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18.  Anexos 

Nesse capítulo são apresentados os documentos citados como anexo no presente Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA).  

No Volume V – Parte I é apresentado os Anexos de I a XIV e no Volume V – Parte II os 

Anexos de XV a XLI. 
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Anexo XV.   Ata Reunião IBAMA 



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

Ata de Reunião

1. Organização

Número: 005062/2013

Data: 03/06/2013 Local: COMOC

Hora Início: 10:00 Hora Fim: 11:30

Organizador: Jorge Luiz Britto Cunha Reis

2. Participantes

Nome
Instituição /
Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Jorge Luiz Britto
Cunha Reis

COMOC Sim jorge.reis@ibama.gov.br
(0xx61)
3316-1098                               

Valquiria dos
Anjos Menegon

COMOC Sim valquiria.menegon@ibama.gov.br
(0xx61)
3316-1098                               

Lys Monteiro
Sampaio

COMOC Sim lys.sampaio@ibama.gov.br
(0xx61)
3316-1098                               

Norberto Lopes
Hulle

Arcadis Sim beto.hulle@arcadislogos.com.br
(0xx11)
6841-2992                               

Luiz Fernando
Roldan

Arcadis Sim lfroldan@gmail.com                               

Eliana M. C.
Batalha

INB Sim ebatalha@inb.gov.br
(0xx21)
3797-1696                               

Alessandra Costa
Barreto

INB Sim alessandra@inb.gov.br
(0xx21)
3797-1693                               

3. Assunto

Processo nº 02001.005454/2004-24 - Projeto Santa Quitéria

4. Pauta

Cavidades

5. Texto da Ata

A reunião foi realizada em 03/05/2013 nas dependências da Sede do Ibama.

Os representantes da INB informaram que o protocolo do EIA/RIMA do
Projeto Santa Quitéria está previsto para ser realizado em julho de 2013. Foram
destacadas algumas alterações no projeto que tiveram o objetivo de reduzir a
interferência do empreendimento nas cavidades identificadas durante a elaboração dos
estudos, por exemplo: redução da pilha de estéril e alteração do local da pilha de
fosfogesso.

Os representantes do empreendedor informaram que existem 10 cavidades
na área do empreendimento previamente identificadas e já estudadas. Informaram
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também que, durante o diagnóstico ambiental, foram identificadas 65 outras cavidades na
área de estudo. Por fim, questionaram ao Ibama se há necessidade de fazer o estudo de
relevância para todas as cavidades identificadas.

Sobre o assunto, o Coordenador da COMOC informou sobre a importância de
estudar a relevância das cavidades identificadas na área de estudo, considerando que o
método utilizado para compensação de cavidades impactadas é um método estatístico.
Desse modo, aumentar o número de cavidades estudadas implica em aumentar o tamanho
da amostra.

Os representantes da INB perguntaram também se poderiam protocolar o
EIA/RIMA com o estudo de relevância apenas para as 10 cavidades previamente
identificadas e já estudadas.

Sobre o assunto, o Coordenador da COMOC informou que é sempre melhor
para a análise que o EIA/RIMA seja apresentado de modo completo, mas que é faculdada
ao empreendedor a decisão do documento que será protocolado por ele no Ibama,
cabendo a este, a análise das informações apresentadas.

6. Pendências e encaminhamentos Data Limite Responsável

.
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Anexo XVII.   Listas de espécies de florística por 
data e ponto de coleta 



Quadro 1 - Listagem de espécies da flora encontradas nas Áreas de Influência. Hábito: A = arbóreo, B = arbustivo, H = herbáceo, T = Trepadeira. 
Espécies Ameaçadas: (IUCN, CITES, Instrução Normativa MMA 06/08). Importância: Frutífera = F, Ornamental = Or, Outras (óleos essenciais, 
apícola, resina, tanino) = Ot , Medicinal = M, Madeira = Md. 

Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

1 1 10753 Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10768 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10765 Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10745 Sapindaceae Cardiospermum corindum       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10772 Euphorbiaceae Chamaesyce caecorum       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10760 Rhamnaceae Colubrina cordifolia   Caatinga JBRJ 22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10746 Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10759 Anacardiaceae Commiphora leptophloeos Ot, M Caatinga CNIP 22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10755 Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 - Euphorbiaceae Croton blanchetianus Ot, M     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10750 Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10764 Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10773 Poaceae Eleusine tristachya       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10767 Fabaceae Erythrina velutina  Ot, M     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10763 Malvaceae Helicteres baruensis       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10756 Verbenaceae Lantana radula       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10749 Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10761 Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10744 Fabaceae Mimosa arenosa M     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10754 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10762 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10766 Santalaceae Phoradendron affine       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

1 1 10771 Poaceae Poaceae sp.1       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10752 Acanthaceae Ruellia asperula       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10748 Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10769 Selaginellaceae Selaginella convoluta       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 - Malvaceae Sida galheirensis       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10751 Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10747 Plantaginaceae Stemodia maritima       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10770 Cactaceae Tacinga inamoena       22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

1 1 10757 Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 22/04/2012 04°33'16.82" 39°47'4.76" 

2 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 10741 Commelinaceae Commelina benghalensis       22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 - Euphorbiaceae Croton blanchetianus Ot, M     22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 10742 Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 10743 Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 - Malvaceae Sida galheirensis       22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

2 1 10740 Fabaceae Tephrosia egregia       22/04/2012 04°33'33.08" 39°46'24.95" 

3 1 10777 Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

3 1 10776 Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

3 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

3 1 10779 Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

3 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

3 1 10774 Euphorbiaceae Dalechampia scandens       22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

3 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

3 1 10778 Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

3 1 10775 Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     22/04/2012 04°33'40.61" 39°46'22.71" 

4 1 10790 Euphorbiaceae Acalypha poiretii F     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10822 Apocynaceae Allamanda blanchetii F Caatinga JBRJ / CNIP 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10825 Amaranthaceae Alternanthera sp.       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10817 Aristolochiaceae Aristolochia birostris M Nordeste JBRJ 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10798 Asteraceae Bidens bipinnata  M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10805 Nyctaginaceae Boerhavia coccinea       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10808 Euphorbiaceae Chamaesyce hyssopifolia F, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10792 Vitaceae Cissus albida       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10796 Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10819 Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10800 Malvaceae Corchorus hirtus       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10827 Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10824 Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10791 Asteraceae Delilia biflora       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10789 Poaceae Echinochloa colona       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Fabaceae Erythrina velutina  Ot, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10811 Boraginaceae Euploca procumbens       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

4 1 - Malvaceae Helicteres baruensis       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10794 Capparaceae Hemiscola diffusa       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10795 Malvaceae Herissantia tiubae       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10807 Convolvulaceae Ipomoea asarifolia M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10787 Juncaceae Juncus marginatus       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10814 Urticaceae Laportea aestuans       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10803 Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10802 Fabaceae Lonchocarpus sericeus       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10806 Lamiaceae Marsypianthes chamaedrys  Ot, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10801 Molluginaceae Mollugo verticillata       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10821 Solanaceae Nicotiana glauca       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10818 Oxalidaceae Oxalis corniculata       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10786 Poaceae Paspalum sp.       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10810 Solanaceae Physalis pubescens       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10804 Cactaceae Pilosocereus gounellei       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10828 Plumbaginaceae Plumbago scandens M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10809 Poaceae Poaceae sp.2       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10816 Sapindaceae Sapindus saponaria  Ot, F, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10788 Fabaceae Senegalia polyphylla       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10823 Fabaceae Senna occidentalis M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10820 Sapindaceae Serjania glabrata M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

4 1 10829 Malvaceae Sida galheirensis       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10826 Malvaceae Sidastrum micranthum       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10797 Loganiaceae Spigelia beyrichiana       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Cactaceae Tacinga inamoena       23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 10813 Lamiaceae Vitex gardneriana F, M     23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

4 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 23/04/2012 04°34'31.40" 39°47'40.52" 

5 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 10780 Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Verbenaceae Lippia alba Ot, M     23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 10783 Fabaceae Luetzelburgia auriculata       23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 10785 Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 10782 Fabaceae Mimosa arenosa M     23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 10784 Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Malvaceae Sida galheirensis       23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 10781 Fabaceae Tephrosia egregia       23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 

5 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 23/04/2012 04°34'15.94" 39°47'5.50" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

6 1 10793 Euphorbiaceae Astraea lobata       23/04/2012 04°34'34.97" 39°47'23.49" 

6 1 10830 Fabaceae Indigofera suffruticosa M     23/04/2012 04°34'34.97" 39°47'23.49" 

6 1 10815 Poaceae Panicum trichoides       23/04/2012 04°34'34.97" 39°47'23.49" 

6 1 10799 Rubiaceae Richardia sp.       23/04/2012 04°34'34.97" 39°47'23.49" 

6 1 10812 Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       23/04/2012 04°34'34.97" 39°47'23.49" 

7 1 10855 Amaranthaceae Amaranthaceae sp.       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10848 Plantaginaceae Angelonia biflora   Caatinga JBRJ / CNIP 24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10914 Amaranthaceae Chenopodium ambrosioides F, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Euphorbiaceae Croton blanchetianus Ot, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10836 Euphorbiaceae Croton campestris  M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10913 Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10831 Cyperaceae Cyperus cf. alternifolius       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10835 Cyperaceae Cyperus cf. alternifolius       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10863 Fabaceae Desmodium procumbens       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10865 Asteraceae Egletes viscosa Ot, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10856 Cyperaceae Eleocharis geniculata       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10841 Boraginaceae Euploca procumbens       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10860 Convolvulaceae Evolvulus glomeratus       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10861 Convolvulaceae Evolvulus linarioides       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10862 Convolvulaceae Ipomoea cf. bahiensis M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 
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7 1 10849 Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10839 Juncaceae Juncus marginatus       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10847 Verbenaceae Lippia alba Ot, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Fabaceae Lonchocarpus sericeus       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10843 Apocynaceae Marsdenia altissima       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10854 Malvaceae Melochia tomentosa M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10845 Fabaceae Mimosa ophthalmocentra M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10850 Passifloraceae Passiflora foetida F     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10832 Solanaceae Physalis pubescens       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10852 Asteraceae Pithecoseris pacourinoides       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10840 Poaceae Poaceae sp.2       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10857 Polygonaceae Polygonum hispidum       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10853 Portulacaceae Portulaca cf. halimoides       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10837 Cyperaceae Pycreus polystachyos       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10838 Cyperaceae Pycreus polystachyos       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10912 Acanthaceae Ruellia asperula       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Sapindaceae Sapindus saponaria  Ot, F, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10833 Plantaginaceae Scoparia dulcis M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10844 Fabaceae Senna obtusifolia M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10851 Sapindaceae Serjania glabrata M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 
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7 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Malvaceae Sida galheirensis       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10859 Solanaceae Solanum capsicoides F, M     24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10864 Solanaceae Solanum cf. americanum       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Plantaginaceae Stemodia maritima       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10842 Capparaceae Tarenaya spinosa       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10834 Poaceae Tragus berteronianus       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10846 Asteraceae Wedelia villosa       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

7 1 10858 Fabaceae Zornia latifolia       24/04/2012 04°35'07,70" 39 46'46,60" 

8 1 10900 Euphorbiaceae Acalypha sp.       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10910 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10904 Euphorbiaceae Chamaesyce hirta Ot, M     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10898 Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10895 Asteraceae Delilia biflora       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10908 Dioscoreaceae Dioscorea subhastata       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10905 Convolvulaceae Evolvulus linarioides       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 - Malvaceae Helicteres baruensis       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10893 Malvaceae Herissantia crispa       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10897 Convolvulaceae Ipomoea philomega       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10901 Convolvulaceae Jacquemontia cf. racemosa       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10909 Acanthaceae Justicia aequilabris       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 
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8 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 - Apocynaceae Marsdenia altissima       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10906 Euphorbiaceae Microstachys corniculata       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10902 Poaceae Panicum trichoides       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10892 Asteraceae Pectis elongata       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10896 Phyllanthaceae Phyllanthus niruri M     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10915 Phyllanthaceae Phyllanthus niruri M     24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10891 Malvaceae Sida cf. jussiaeana       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10907 Araceae Taccarum ulei       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10899 Euphorbiaceae Tragia bahiensis       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10903 Poaceae Tragus berteronianus       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

8 1 10894 Malvaceae Wissadula subpeltata       24/04/2012 04°35'37.93" 39°43'42.23" 

9 1 10883 Euphorbiaceae Acalypha sp.       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10916 Pteridaceae Adiantum cf. deflectens       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Apocynaceae Allamanda blanchetii F Caatinga JBRJ / CNIP 24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10873 Fabaceae Amburana cearensis  Ot, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Fabaceae Amburana cearensis  Ot, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10867 Araceae Anthurium scandens       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Aristolochiaceae Aristolochia birostris M Nordeste JBRJ 24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10871 Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10881 Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 
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9 1 10884 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10888 Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10911 Rubiaceae Borreria verticillata M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10874 Meliaceae Cedrela odorata  Or, Ot, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10886 Vitaceae Cissus sulcicaulis       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10889 Convolvulaceae Convolvulaceae sp.       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10876 Commelinaceae Dichorisandra hexandra       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10877 Myrtaceae Eugenia flavescens       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10872 Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Urticaceae Laportea aestuans       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10869 Fabaceae Lonchocarpus sericeus       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10875 Moraceae Maclura tinctoria Ot, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Apocynaceae Marsdenia altissima       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Molluginaceae Mollugo verticillata       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10890 Solanaceae Physalis pubescens       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10870 Fabaceae Platymiscium floribundum       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10878 Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10880 Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 
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9 1 - Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10866 Fabaceae Senegalia polyphylla       24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10887 Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10868 Bromeliaceae Tillandsia loliacea Or     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10882 Bromeliaceae Tillandsia streptocarpa Or     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10879 Rubiaceae Tocoyena brasiliensis  Ot, M, F     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

9 1 10885 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Ot, M     24/04/2012 04°35'25.83" 39°43'21.80" 

10 1 10937 Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10941 Nyctaginaceae Boerhavia diffusa       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10943 Fabaceae Canavalia brasiliensis       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10938 Sapindaceae Cardiospermum corindum       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10931 Euphorbiaceae Chamaesyce caecorum       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10935 Euphorbiaceae Chamaesyce hyssopifolia F, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10936 Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Fabaceae Leucaena leucocephala M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 
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10 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10939 Fabaceae Mimosa arenosa M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Solanaceae Nicotiana glauca       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10942 Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10940 Fabaceae Prosopis juliflora Ot, M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10933 Malvaceae Sida galheirensis       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Plantaginaceae Stemodia maritima       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Capparaceae Tarenaya spinosa       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 10934 Turneraceae Turnera subulata       25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

10 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 25/04/2012 04°33'37.36" 39°48'51.53" 

11 1 10971 Amaranthaceae Alternanthera sp.       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Amaranthaceae Amaranthaceae sp.       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10967 Cucurbitaceae Apodanthera congestiflora   Caatinga JBRJ / CNIP 25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10968 Euphorbiaceae Dalechampia scandens       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10973 Asteraceae Egletes viscosa Ot, M     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Cyperaceae Eleocharis geniculata       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10970 Poaceae Eragrostis sp.3       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 
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11 1 10966 Lamiaceae Eriope macrostachya       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Boraginaceae Euploca procumbens       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Convolvulaceae Evolvulus linarioides       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Malvaceae Herissantia tiubae       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10965 Convolvulaceae Ipomoea sp.1       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10974 Onagraceae Ludwigia erecta       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Solanaceae Nicotiana glauca       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Passifloraceae Passiflora foetida F     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10972 Poaceae Poaceae sp.3       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 10969 Polygonaceae Polygonum hispidum       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Fabaceae Senna obtusifolia M     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Malvaceae Sida galheirensis       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Plantaginaceae Stemodia maritima       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Capparaceae Tarenaya spinosa       25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

11 1 - Typhaceae Typha dominguensis M     25/04/2012 04°33'30.19" 39°48'48.31" 

12 1 10925 Fabaceae Samanea tubulosa       25/04/2012 04 33'59,60" 39 49'24,60" 

13 1 10954 Plantaginaceae Angelonia cornigera       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10957 Papaveraceae Argemone mexicana  Or, Ot, M     25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10946 Rubiaceae Borreria verticillata M     25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10949 Poaceae Chloris barbata   Caatinga JBRJ / CNIP 25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10948 Poaceae Chloris cf. orthonoton       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 
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13 1 10955 Convolvulaceae Evolvulus glomeratus       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 - Malvaceae Herissantia tiubae       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10950 Malpighiaceae Heteropterys cochleosperma       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10951 Lamiaceae Hyptis suaveolens M     25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10945 Phytolaccaceae Microtea paniculata       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 - Molluginaceae Mollugo verticillata       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10953 Oxalidaceae Oxalis corniculata       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10952 Fabaceae Stylosanthes guianensis       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

13 1 10947 Asteraceae Tridax procumbens       25/04/2012 04°36'26.21" 39°50'6.60" 

14 1 10963 Amaranthaceae Alternanthera brasiliana M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10962 Amaranthaceae Alternanthera tenella  M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10964 Fabaceae Centrosema pascuorum       25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10944 Cucurbitaceae Cucumis anguria  Ot     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10960 Poaceae Eragrostis sp.1       25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10956 Euphorbiaceae Euphorbia comosa       25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Fabaceae Lonchocarpus sericeus       25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10959 Sapindaceae Sapindus saponaria  Ot, F, M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 
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14 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10958 Loranthaceae Struthanthus cf. flexicaulis       25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

14 1 10961 Lamiaceae Vitex gardneriana F, M     25/04/2012 04°36'29.33" 39°50'21.16" 

15 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 10919 Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Lamiaceae Hyptis suaveolens M     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 10923 Verbenaceae Lantana radula       25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Verbenaceae Lantana radula       25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 10918 Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Apocynaceae Marsdenia altissima       25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 10917 Malvaceae Pseudobombax marginatum       25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Fabaceae Senna obtusifolia M     25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

15 1 - Malvaceae Sida galheirensis       25/04/2012 04°37'51,8" 39°51'46,7" 

16 1 10975 Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 
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16 1 10978 Malpighiaceae Banisteriopsis sp.       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10998 Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11005 Asteraceae Bidens bipinnata  M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11142 Bignoniaceae Bignoniaceae sp.2       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11002 Asteraceae Blainvillea dichotoma       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11000 Meliaceae Cedrela odorata  Or, Ot, M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10976 Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10996 Commelinaceae Commelina obliqua       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10999 Commelinaceae Commelina obliqua       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Commelinaceae Commelina obliqua       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Malvaceae Corchorus hirtus       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11006 Boraginaceae Cordia glabrata Md     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10987 Euphorbiaceae Croton argyrophyllus M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10989 Euphorbiaceae Croton cf. grewioides   Caatinga CNIP 26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10992 Euphorbiaceae Croton hirtus       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10990 Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10993 Fabaceae Desmodium procumbens       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10991 Erythroxylaceae Erythroxylum laetevirens       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Boraginaceae Euploca procumbens       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11143 Rhamnaceae Gouania virgata       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10994 Nyctaginaceae Guapira sp.       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10980 Rubiaceae Guettarda sericea   Caatinga JBRJ 26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11003 Poaceae Hymenachne amplexicaulis       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 
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16 1 10981 Fabaceae Indigofera suffruticosa M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11004 Convolvulaceae Ipomoea nil M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10979 Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10986 Fabaceae Mimosa quadrivalvis       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11001 Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10984 Acanthaceae Ruellia sp.       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 11144 Solanaceae Schwenckia grandiflora       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Plantaginaceae Scoparia dulcis M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10995 Fabaceae Senegalia polyphylla       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10985 Fabaceae Senna splendida Ot, M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10983 Sapindaceae Serjania cf. hebecarpa       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10997 Portulacaceae Talinum triangulare       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10988 Acanthaceae Thyrsacanthus ramosissimus       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 - Euphorbiaceae Tragia bahiensis       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10977 Boraginaceae Varronia globosa M     26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

16 1 10982 Malvaceae Wissadula subpeltata       26/04/2012 04°33'36.85" 39°41'28.45" 

17 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11031 Apocynaceae Aspidosperma riedelii       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11021 Rutaceae Balfourodendron molle Ot Caatinga JBRJ / CNIP 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11009 Solanaceae Brunfelsia uniflora M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 
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17 1 11029 Solanaceae Capsicum parvifolium F, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11016 Malvaceae Ceiba glaziovii  Or, Ot     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11012 Menispermaceae Cissampelos pareira       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11020 Combretaceae Combretum sp.       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11026 Combretaceae Combretum sp.       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Boraginaceae Cordia glabrata Md     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11011 Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Euphorbiaceae Dalechampia scandens       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11027 Dioscoreaceae Dioscorea subhastata       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Rhamnaceae Gouania virgata       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Rubiaceae Guettarda sericea   Caatinga JBRJ 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Malvaceae Helicteres baruensis       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11015 Fabaceae Lonchocarpus sericeus       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11023 Fabaceae Luetzelburgia auriculata       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11022 Celastraceae Maytenus obtusifolia       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11014 Fabaceae Mimosa tenuiflora Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

17 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11036 Loranthaceae Passovia stelis       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11032 Malvaceae Pavonia cancellata M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11008 Euphorbiaceae Pera glabrata       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11028 Phyllanthaceae Phyllanthus claussenii       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11033 Fabaceae Plathymenia reticulata M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11017 Fabaceae Platymiscium floribundum       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11018 Rubiaceae Randia armata F     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11030 Euphorbiaceae Sapium glandulosum Ot     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11024 Fabaceae Senegalia polyphylla       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Fabaceae Senna obtusifolia M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11019 Simaroubaceae Simarouba versicolor       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Araceae Taccarum ulei       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Portulacaceae Talinum triangulare       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11010 Bromeliaceae Tillandsia streptocarpa Or     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11025 Trigoniaceae Trigonia paniculata       26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Boraginaceae Varronia globosa M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11013 Lamiaceae Vitex cymosa F     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 11007 Olacaceae Ximenia americana  Ot, F, Md, M     26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

17 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 26/04/2012 04°33'42.34" 39°41'27.73" 

18 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 
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18 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Erythrina velutina  Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Cactaceae Melocactus zehntneri  Or     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Cactaceae Pilosocereus gounellei       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 
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18 1 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Malvaceae Helicteres baruensis       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Apocynaceae Marsdenia altissima       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Acanthaceae Ruellia paniculata       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Bromeliaceae Bromelia karatas Or     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Malvaceae Ceiba glaziovii  Or, Ot     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11040 Vitaceae Cissus albida       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11048 Vitaceae Cissus sulcicaulis       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11038 Euphorbiaceae Croton cf. adenocalyx       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 
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18 1 11042 Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11037 Commelinaceae Dichorisandra hexandra       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Dioscoreaceae Dioscorea subhastata       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11044 Erythroxylaceae Erythroxylum laetevirens       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11043 Myrtaceae Eugenia florida F     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11045 Cucurbitaceae Gurania cissoides       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11046 Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Malvaceae Helicteres baruensis       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Verbenaceae Lantana camara  M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11049 Fabaceae Luetzelburgia auriculata       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11047 Fabaceae Mimosa ophthalmocentra M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Bignoniaceae Neojobertia candolleana       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11041 Oxalidaceae Oxalis psoraleoides       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Oxalidaceae Oxalis psoraleoides       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 11039 Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 
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18 1 - Malvaceae Pseudobombax marginatum       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Acanthaceae Ruellia paniculata       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

18 1 - Cactaceae Tacinga inamoena       27/04/2012 04°33'7.39" 39°47'20.68" 

19 1 - Apocynaceae Allamanda blanchetii F Caatinga JBRJ / CNIP 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Plantaginaceae Angelonia biflora   Caatinga JBRJ / CNIP 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Rutaceae Balfourodendron molle Ot Caatinga JBRJ / CNIP 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 11053 Fabaceae Canavalia brasiliensis       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Malvaceae Ceiba glaziovii  Or, Ot     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Rhamnaceae Colubrina cordifolia   Caatinga JBRJ 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Euphorbiaceae Dalechampia scandens       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Cyperaceae Eleocharis geniculata       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 11055 Fabaceae Erythrina velutina  Ot, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Fabaceae Erythrina velutina  Ot, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Rubiaceae Guettarda sericea   Caatinga JBRJ 27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 
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19 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Fabaceae Lonchocarpus sericeus       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Cactaceae Melocactus zehntneri  Or     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 11051 Sapindaceae Paullinia pinnata Ot, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 11050 Phyllanthaceae Savia sessiliflora       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Plantaginaceae Stemodia maritima       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 11052 Bromeliaceae Tillandsia streptocarpa Or     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Asteraceae Wedelia villosa       27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 - Olacaceae Ximenia americana  Ot, F, Md, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

19 1 11054 Olacaceae Ximenia americana  Ot, F, Md, M     27/04/2012 04°33'42.68" 39°45'44.83" 

20 1 11108 Euphorbiaceae Acalypha sp.       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Apocynaceae Allamanda blanchetii F Caatinga JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Amaranthaceae Alternanthera tenella  M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11093 Amaranthaceae Amaranthaceae sp.       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 
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20 1 - Papaveraceae Argemone mexicana  Or, Ot, M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Nyctaginaceae Boerhavia diffusa       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11105 Euphorbiaceae Chamaesyce hyssopifolia F, M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Malvaceae Corchorus hirtus       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11106 Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11095 Poaceae Echinochloa colona       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11103 Boraginaceae Euploca lagoensis       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11110 Convolvulaceae Evolvulus linarioides       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11099 Boraginaceae Heliotropium indicum M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11104 Araceae Lemna aequinoctialis       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Apocynaceae Marsdenia altissima       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11096 Malvaceae Melochia pyramidata       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11094 Oxalidaceae Oxalis corniculata       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Oxalidaceae Oxalis corniculata       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11107 Poaceae Panicum sp.       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11098 Asteraceae Pectis elongata       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Phyllanthaceae Phyllanthus niruri M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11102 Poaceae Poaceae sp.3       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 
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20 1 11112 Poaceae Poaceae sp.4       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Portulacaceae Portulaca cf. halimoides       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11109 Fabaceae Senna occidentalis M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11091 Fabaceae Senna uniflora M     28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11092 Malvaceae Sida ciliaris       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Malvaceae Sida galheirensis       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11101 Solanaceae Solanum sp.       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Plantaginaceae Stemodia maritima       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11100 Fabaceae Stylosanthes guianensis       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Capparaceae Tarenaya spinosa       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11097 Malvaceae Waltheria bracteosa       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 11111 Malvaceae Wissadula subpeltata       28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

20 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 28/04/2012 04°36'34.88" 39°53'47.58" 

21 1 11083 Euphorbiaceae Acalypha poiretii F     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Fabaceae Albizia polycephala F, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Apocynaceae Allamanda blanchetii F Caatinga JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Papaveraceae Argemone mexicana  Or, Ot, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Meliaceae Cedrela odorata  Or, Ot, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11085 Euphorbiaceae Chamaesyce hirta Ot, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11088 Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 
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21 1 - Dioscoreaceae Dioscorea subhastata       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Poaceae Eleusine tristachya       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Boraginaceae Euploca procumbens       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Convolvulaceae Evolvulus linarioides       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Amaranthaceae Gomphrena demissa M Nordeste CNIP 28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11079 Poaceae Homolepis isocalycia       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Fabaceae Indigofera suffruticosa M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11090 Verbenaceae Lantana radula       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Verbenaceae Lantana radula       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Urticaceae Laportea aestuans       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Fabaceae Lonchocarpus sericeus       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11078 Asteraceae Melanthera latifolia       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11087 Convolvulaceae Merremia aegyptia       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Oxalidaceae Oxalis corniculata       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11077 Poaceae Panicum trichoides       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11080 Solanaceae Physalis pubescens       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Plumbaginaceae Plumbago scandens M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11082 Poaceae Poaceae sp.1       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11089 Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11081 Portulacaceae Portulaca oleracea M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 11084 Rubiaceae Richardia sp.       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 
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21 1 11086 Polygonaceae Ruprechtia cf. laxiflora       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Sapindaceae Sapindus saponaria  Ot, F, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Fabaceae Senna obtusifolia M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Fabaceae Senna uniflora M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Capparaceae Tarenaya spinosa       28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Lamiaceae Vitex gardneriana F, M     28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

21 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 28/04/2012 04°36'54.68" 39°53'29.89" 

22 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Fabaceae Mimosa tenuiflora Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Santalaceae Phoradendron affine       28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Portulacaceae Portulaca cf. halimoides       28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

22 1 - Malvaceae Sida galheirensis       28/04/2012 04°37'04.01" 39°54'42.16" 

23 1 11059 Amaranthaceae Alternanthera brasiliana M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Amaranthaceae Alternanthera tenella  M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11056 Poaceae Anthephora hermaphrodita   Nordeste JBRJ 28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11065 Euphorbiaceae Astraea lobata       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Euphorbiaceae Astraea lobata       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 
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23 1 - Rutaceae Balfourodendron molle Ot Caatinga JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Nyctaginaceae Boerhavia diffusa       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11129 Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Cucurbitaceae Cucumis anguria  Ot     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Cyperaceae Cyperus cf. alternifolius       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11064 Fabaceae Desmodium glabrum       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11070 Ebenaceae Diospyros velutina       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11069 Boraginaceae Euploca procumbens       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Boraginaceae Euploca procumbens       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Convolvulaceae Evolvulus glomeratus       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11061 Poaceae Homolepis isocalycia       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Fabaceae Indigofera suffruticosa M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11034 Convolvulaceae Ipomoea sp.2       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11067 Convolvulaceae Jacquemontia cf. racemosa       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11066 Acanthaceae Justicia sp.       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11058 Verbenaceae Lantana radula       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Fabaceae Lonchocarpus sericeus       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11060 Loasaceae Mentzelia aspera       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11057 Convolvulaceae Merremia aegyptia       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11071 Fabaceae Mimosa quadrivalvis       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 
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23 1 - Portulacaceae Portulaca oleracea M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11062 Apocynaceae Rauvolfia ligustrina M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Plantaginaceae Scoparia dulcis M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Fabaceae Senna obtusifolia M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Plantaginaceae Stemodia maritima       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11063 Turneraceae Turnera subulata       28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 11072 Lamiaceae Vitex gardneriana F, M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

23 1 - Lamiaceae Vitex gardneriana F, M     28/04/2012 04°36'55.11" 39°54'32.48" 

24 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 11076 Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Fabaceae Mimosa tenuiflora Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 
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24 1 - Cactaceae Pilosocereus gounellei       28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Malvaceae Sida galheirensis       28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Cactaceae Tacinga inamoena       28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

24 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 28/04/2012 04°34'27.72" 39°48'13.98" 

25 1 - Fabaceae Amburana cearensis  Ot, M     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 11075 Vitaceae Cissus albida       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Malvaceae Herissantia tiubae       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Lamiaceae Hyptis suaveolens M     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Verbenaceae Lantana radula       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 
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25 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Fabaceae Mimosa arenosa M     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 11074 Apocynaceae Petalostelma martianum       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Malvaceae Sida cf. jussiaeana       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

25 1 - Malvaceae Sida galheirensis       28/04/2012 04°35'8.15" 39°47'19.96" 

26 1 - Amaranthaceae Alternanthera tenella  M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Combretaceae Combretum sp.       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Commelinaceae Commelina obliqua       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11123 Euphorbiaceae Dalechampia scandens       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Poaceae Eleusine tristachya       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11117 Poaceae Eragrostis sp.2       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Convolvulaceae Evolvulus glomeratus       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Convolvulaceae Evolvulus linarioides       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 
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26 1 11118 Boraginaceae Heliotropium angiospermum       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Malvaceae Herissantia tiubae       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Indigofera suffruticosa M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11124 Convolvulaceae Ipomoea nil M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11128 Convolvulaceae Ipomoea philomega       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Leucaena leucocephala M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11120 Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11126 Fabaceae Macroptilium lathyroides       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Lamiaceae Marsypianthes chamaedrys  Ot, M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11127 Convolvulaceae Merremia aegyptia       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Convolvulaceae Merremia aegyptia       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Mimosa quadrivalvis       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Molluginaceae Mollugo verticillata       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Oxalidaceae Oxalis corniculata       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11119 Passifloraceae Passiflora cincinnata Ot, M      29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11121 Santalaceae Phoradendron affine       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Santalaceae Phoradendron affine       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11122 Acanthaceae Ruellia asperula       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Acanthaceae Ruellia asperula       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 
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26 1 - Acanthaceae Ruellia sp.       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Fabaceae Senna obtusifolia M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 11125 Cucurbitaceae Sicyos cf. martii       29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

26 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 29/04/2012 04°32'41.35" 39°42'47.78" 

27 1 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Malvaceae Ceiba glaziovii  Or, Ot     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Vitaceae Cissus albida       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 11115 Combretaceae Combretum sp.       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Combretaceae Combretum sp.       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Euphorbiaceae Dalechampia scandens       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 11114 Dioscoreaceae Dioscorea piperifolia       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Dioscoreaceae Dioscorea subhastata       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 
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27 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Plumbaginaceae Plumbago scandens M     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Malvaceae Pseudobombax marginatum       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Acanthaceae Ruellia asperula       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Acanthaceae Ruellia paniculata       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Sapindaceae Serjania glabrata M     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 11113 Malpighiaceae Stigmaphyllon paralias Ot     29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Araceae Taccarum ulei       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Portulacaceae Talinum triangulare       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 11116 Fabaceae Vigna peduncularis       29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

27 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 29/04/2012 04°32'47.82" 39°43'4.86" 

28 1 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Euphorbiaceae Croton cf. adenocalyx       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Lamiaceae Eriope macrostachya       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 
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28 1 - Malvaceae Herissantia tiubae       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Cactaceae Melocactus zehntneri  Or     25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Fabaceae Mimosa tenuiflora Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Acanthaceae Ruellia asperula       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Selaginellaceae Selaginella convoluta       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Malvaceae Sida ciliaris       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Malvaceae Sida galheirensis       25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

28 1 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'05.50" 39º45'54.80" 

29 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Solanaceae Capsicum parvifolium F, M     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 11130 Pteridaceae Doryopteris concolor       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Lamiaceae Eriope macrostachya       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Malvaceae Herissantia tiubae       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 
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29 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Fabaceae Mimosa arenosa M     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Bignoniaceae Neojobertia candolleana       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Malvaceae Pavonia cancellata M     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Portulacaceae Portulaca cf. halimoides       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Acanthaceae Ruellia asperula       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Plantaginaceae Scoparia dulcis M     25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Malvaceae Sida galheirensis       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

29 2 - Portulacaceae Talinum triangulare       25/05/2012 04º34'12.40" 39º45'39.00" 

30 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Apocynaceae Calotropis procera  Or, Ot, M     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Sapindaceae Cardiospermum anomalum       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 
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30 2 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Apocynaceae Marsdenia altissima       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Apocynaceae Petalostelma martianum       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Acanthaceae Ruellia asperula       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Acanthaceae Ruellia paniculata       25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

30 2 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'16.40" 39º45'26.80" 

31 2 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Malvaceae Herissantia tiubae       25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Verbenaceae Lantana radula       25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Fabaceae Mimosa arenosa M     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

31 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 - Acanthaceae Ruellia paniculata       25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 11131 Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

31 2 11132 Malpighiaceae Stigmaphyllon paralias Ot     25/05/2012 04º34'29.81" 39º45'49.29" 

32 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Sapindaceae Cardiospermum anomalum       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Malvaceae Ceiba glaziovii  Or, Ot     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Euphorbiaceae Croton cf. adenocalyx       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Pteridaceae Doryopteris concolor       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Malvaceae Herissantia tiubae       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 
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32 2 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Fabaceae Mimosa arenosa M     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Apocynaceae Petalostelma martianum       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Selaginellaceae Selaginella convoluta       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Malvaceae Sida ciliaris       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Malvaceae Sida galheirensis       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Malpighiaceae Stigmaphyllon paralias Ot     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Bromeliaceae Tillandsia streptocarpa Or     25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Turneraceae Turnera subulata       25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

32 2 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 25/05/2012 04º34'45.45" 39º45'48.66" 

33 2 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Malvaceae Herissantia tiubae       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 
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33 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Verbenaceae Lantana radula       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Fabaceae Luetzelburgia auriculata       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Apocynaceae Marsdenia altissima       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Malvaceae Melochia tomentosa M     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Acanthaceae Ruellia paniculata       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Malvaceae Sida galheirensis       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Portulacaceae Talinum triangulare       26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Boraginaceae Varronia globosa M     26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

33 2 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 26/05/2012 04°33'40.50" 39°46'21.10" 

34 2 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Commelinaceae Commelina obliqua       26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Euphorbiaceae Dalechampia scandens       26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Lamiaceae Eriope macrostachya       26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 
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34 2 11138 Convolvulaceae Ipomoea philomega       26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Verbenaceae Lantana radula       26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Cactaceae Melocactus zehntneri  Or     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 11133 Euphorbiaceae Sebastiania sp. M     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

34 2 - Boraginaceae Varronia globosa M     26/05/2012 04°33'48.10" 39°46'35.90" 

35 2 - Amaranthaceae Alternanthera tenella  M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Vitaceae Cissus sulcicaulis       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 11136 Dioscoreaceae Dioscorea cf. campestris       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Lamiaceae Eriope macrostachya       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Fabaceae Erythrina velutina  Ot, M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Convolvulaceae Evolvulus linarioides       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Boraginaceae Heliotropium indicum M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Fabaceae Indigofera suffruticosa M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 11138 Convolvulaceae Ipomoea philomega       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 
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35 2 - Verbenaceae Lantana radula       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Fabaceae Luetzelburgia auriculata       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Apocynaceae Marsdenia altissima       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 11140 Apocynaceae Matelea nigra       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Cactaceae Melocactus zehntneri  Or     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Malvaceae Melochia tomentosa M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Poaceae Panicum trichoides       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 11139 Apocynaceae Petalostelma martianum       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Cactaceae Pilosocereus gounellei       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Asteraceae Pithecoseris pacourinoides       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 11135 Poaceae Poaceae sp.5       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Portulacaceae Portulaca cf. halimoides       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Selaginellaceae Selaginella convoluta       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Malvaceae Sida galheirensis       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Cactaceae Tacinga inamoena       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Capparaceae Tarenaya spinosa       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 - Euphorbiaceae Tragia bahiensis       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 11137 Boraginaceae Varronia globosa M     26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

35 2 11134 Fabaceae Vigna peduncularis       26/05/2012 04°33'50.70" 39°46'33.30" 

36 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 
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36 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Convolvulaceae Jacquemontia multiflora       26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Fabaceae Mimosa arenosa M     26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Plantaginaceae Scoparia dulcis M     26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Malvaceae Sida galheirensis       26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

36 2 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 26/05/2012 04°34'43.50" 39°46'12.80" 

37 2 - Fabaceae Amburana cearensis  Ot, M     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 11141 Cochlospermaceae Cochlospermum vitifolium Ot     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Apocynaceae Marsdenia altissima       26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Cactaceae Melocactus zehntneri  Or     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 
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37 2 - Fabaceae Mimosa arenosa M     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Malvaceae Pavonia cancellata M     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Malvaceae Sida galheirensis       26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

37 2 - Cactaceae Tacinga inamoena       26/05/2012 04°34'24.50" 39°46'09.70" 

38 2 - Amaranthaceae Alternanthera brasiliana M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Plantaginaceae Angelonia biflora   Caatinga JBRJ / CNIP 26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Arecaceae Copernicia prunifera  Or, Ot, M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Cyperaceae Cyperus cf. alternifolius       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Euphorbiaceae Dalechampia scandens       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Fabaceae Erythrina velutina  Ot, M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Boraginaceae Euploca procumbens       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Malvaceae Herissantia tiubae       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 
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38 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Fabaceae Mimosa arenosa M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Molluginaceae Mollugo verticillata       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Acanthaceae Ruellia paniculata       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Plantaginaceae Scoparia dulcis M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Sapindaceae Serjania glabrata M     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Malvaceae Sidastrum micranthum       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Capparaceae Tarenaya spinosa       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Asteraceae Tridax procumbens       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Asteraceae Wedelia villosa       26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

38 2 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 26/05/2012 04°34'10.80" 39°46'09.90” 

39 2 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Plantaginaceae Angelonia biflora   Caatinga JBRJ / CNIP 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Aristolochiaceae Aristolochia birostris M Nordeste JBRJ 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 11147 Bignoniaceae Bignoniaceae sp.1       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Meliaceae Cedrela odorata  Or, Ot, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 
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39 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Boraginaceae Cordia glabrata Md     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Euphorbiaceae Croton cf. adenocalyx       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Lamiaceae Eriope macrostachya       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 11148 Erythroxylaceae Erythroxylum laetevirens       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 11149 Myrtaceae Eugenia cf. stictopetala       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 11145 Moraceae Ficus guianensis F     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Malvaceae Helicteres baruensis       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 11151 Malvaceae Helicteres cf. corylifolia       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Acanthaceae Justicia aequilabris       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Orchidaceae Oeceoclades maculata       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Poaceae Panicum trichoides       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Sapindaceae Paullinia pinnata Ot, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Euphorbiaceae Pera glabrata       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Phyllanthaceae Phyllanthus claussenii       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 



Ponto de 
amostragem 

Campanha 
Número 

do 
voucher 

Família Espécie Uso Endêmica Fonte Data Latitude S 
Longitude 

W 

39 2 - Fabaceae Platymiscium floribundum       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Acanthaceae Ruellia sp.       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Polygonaceae Ruprechtia cf. laxiflora       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Polygonaceae Ruprechtia cf. laxiflora       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 11146 Fabaceae Senegalia langsdorffii       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Sapindaceae Serjania glabrata M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Bromeliaceae Tillandsia loliacea Or     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Rubiaceae Tocoyena brasiliensis  Ot, M, F     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Asteraceae Wedelia villosa       27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Olacaceae Ximenia americana  Ot, F, Md, M     27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

39 2 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 27/05/2012 04°34'19.90" 39°42'20.40" 

40 2 - Fabaceae Amburana cearensis  Ot, M     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 
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40 2 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Fabaceae Mimosa arenosa M     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Cactaceae Pilosocereus gounellei       28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Acanthaceae Ruellia paniculata       28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis       28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Malvaceae Sida galheirensis       28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Cactaceae Tacinga inamoena       28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

40 2 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 28/05/2012 04°32'28.80" 39°48'27.10" 

41 2 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Sapindaceae Cardiospermum corindum       29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Lamiaceae Eriope macrostachya       29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 
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41 2 - Verbenaceae Lantana radula       29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Cactaceae Pilosocereus gounellei       29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

41 2 - Cactaceae Tacinga inamoena       29/05/2012 04°32'49,20" 39°47'38.10" 

42 2 - Malpighiaceae Amorimia rigida M     29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Sapindaceae Cardiospermum anomalum       29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Euphorbiaceae Croton cf. adenocalyx       29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Verbenaceae Lantana radula       29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

42 2 - Acanthaceae Ruellia paniculata       29/05/2012 04°32'28.10" 39°47'58.80" 

43 2 - Malpighiaceae Amorimia rigida M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Commelinaceae Commelina benghalensis       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 
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43 2 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Dioscoreaceae Dioscorea piperifolia       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Malvaceae Herissantia tiubae       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Fabaceae Mimosa tenuiflora Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Acanthaceae Ruellia asperula       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Sapindaceae Serjania cf. hebecarpa       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Malvaceae Sida galheirensis       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

43 2 - Boraginaceae Varronia globosa M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Papaveraceae Argemone mexicana  Or, Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Nyctaginaceae Boerhavia diffusa       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Combretaceae Combretum leprosum Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Ot, M Caatinga CNIP 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Fabaceae Lonchocarpus sericeus       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 
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44 3 - Asteraceae Melanthera latifolia       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Fabaceae Mimosa arenosa M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Solanaceae Nicotiana glauca       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Santalaceae Phoradendron bathyoryctum       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Acanthaceae Ruellia sp.       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Sapindaceae Sapindus saponaria  Ot, F, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Fabaceae Senna obtusifolia M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Sapindaceae Serjania glabrata M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Malvaceae Sida galheirensis       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Malvaceae Sidastrum micranthum       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Plantaginaceae Stemodia maritima       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Polygonaceae Triplaris gardneriana       26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Lamiaceae Vitex gardneriana F, M     26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

44 3 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 26/06/2012 04°37'09.20" 39°51'29.40" 

45 3 - Malpighiaceae Amorimia rigida M     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Malvaceae Ceiba glaziovii  Or, Ot     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Vitaceae Cissus erosa M     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Commelinaceae Commelina benghalensis       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 
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45 3 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Euphorbiaceae Croton blanchetianus Ot, M     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Euphorbiaceae Croton cf. adenocalyx       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Euphorbiaceae Ditaxis desertorum       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Malvaceae Helicteres baruensis       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Fabaceae Luetzelburgia auriculata       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Euphorbiaceae Manihot glaziovii  Ot, M Nordeste CNIP 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Oxalidaceae Oxalis psoraleoides       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Apocynaceae Petalostelma martianum       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Acanthaceae Ruellia asperula       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Bromeliaceae Tillandsia streptocarpa Or     27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

45 3 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 27/06/2012 04°34'38.90" 39°44'14.40" 

46 3 - Apocynaceae Allamanda blanchetii F Caatinga JBRJ / CNIP 28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Amaryllidaceae Amaryllidaceae sp.       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 
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46 3 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Schizaeaceae Anemia hirsuta       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Plantaginaceae Angelonia biflora   Caatinga JBRJ / CNIP 28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Rutaceae Balfourodendron molle Ot Caatinga JBRJ / CNIP 28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Blechnaceae Blechnum brasiliense       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Solanaceae Brunfelsia uniflora M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Commelinaceae Commelina benghalensis       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Fabaceae Copaifera cearensis       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Euphorbiaceae Croton cf. adenocalyx       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Euphorbiaceae Ditaxis desertorum       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Cyperaceae Eleocharis geniculata       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Myrtaceae Eugenia florida F     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Moraceae Ficus guianensis F     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Araceae Philodendron acutatum Ot     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Plumbaginaceae Plumbago scandens M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Acanthaceae Ruellia viscidula       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Sapindaceae Sapindus saponaria  Ot, F, M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Fabaceae Senegalia polyphylla       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Sapindaceae Serjania glabrata M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Malvaceae Sidastrum micranthum       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 
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46 3 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Plantaginaceae Stemodia maritima       28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Fabaceae Vachellia farnesiana  Ot, F, Md, M     28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

46 3 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 28/06/2012 04°34'39.30" 39°43'34.60" 

47 3 - Fabaceae Anadenanthera colubrina Or, M     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Bignoniaceae Arrabidaea dispar   Nordeste JBRJ 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium  Ot     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Fabaceae Bauhinia cheilantha M, Or     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Bromeliaceae Bromelia karatas Or     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Cactaceae Cereus jamacaru  Or Caatinga CNIP 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Rhamnaceae Colubrina cordifolia   Caatinga JBRJ 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Euphorbiaceae Croton sonderianus Ot, M     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Capparaceae Cynophalla flexuosa   Nordeste CNIP 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Commelinaceae Dichorisandra hexandra       28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Euphorbiaceae Ditaxis desertorum       28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Moraceae Ficus guianensis F     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Or, Ot, Md, M     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Malvaceae Helicteres baruensis       28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Convolvulaceae Ipomoea philomega       28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Fabaceae Libidibia ferrea  M, Ot     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia  Ot     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 
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47 3 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Fabaceae Poincianella bracteosa M Nordeste JBRJ / CNIP 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Acanthaceae Ruellia asperula       28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Fabaceae Senegalia cf. piauhiensis       28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Sapindaceae Serjania cf. hebecarpa       28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Bromeliaceae Tillandsia loliacea Or     28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

47 3 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 28/06/2012 04°34'28.80" 39°43'34.00" 

48 4 - Fabaceae Amburana cearensis  Ot, M     31/07/2012 4°33'43.34" 39°45'47.92" 

48 4 - Fabaceae Anadenanthera sp.       31/07/2012 4°33'43.34" 39°45'47.92" 

48 4 - Boraginaceae Cordia oncocalyx  Ot Caatinga JBRJ 31/07/2012 4°33'43.34" 39°45'47.92" 

48 4 - Euphorbiaceae Croton sp.       31/07/2012 4°33'43.34" 39°45'47.92" 

48 4 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     31/07/2012 4°33'43.34" 39°45'47.92" 

48 4 - Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium  M, Ot     31/07/2012 4°33'43.34" 39°45'47.92" 

48 4 - Rhamnaceae Ziziphus joazeiro  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 31/07/2012 4°33'43.34" 39°45'47.92" 

49 4 - Malvaceae Ceiba glaziovii  Or, Ot     31/07/2012 4°33'42.63" 39°45'42.02" 

50 4 - Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Or, Ot, Md, M     31/07/2012 4°33'43.07" 39°45'20.84" 

51 4 - Anacardiaceae Commiphora leptophloeos  Ot, M Caatinga CNIP 31/07/2012 4°33'35.90" 39°45'2.20" 

53 4 - Euphorbiaceae Jatropha mollissima  Or, Ot, M     31/07/2012 4°33'35.97" 39°45'2.18" 

55 4 - Cactaceae Pilosocereus chrysostele Or     01/08/2012 4°35'47.21" 39°48'57.66" 

56 4 - Chrysobalanaceae Licania rigida Ot, M     02/08/2012 4°33'20.34" 39°48'23.75" 

Fonte: Banco de dados de plantas do nordeste (CNIP), 2013 / Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), 2013. 

  



Quadro 2 – Dados quantitativos das parcelas de fitossociologia. 
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1 7 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 1  Ot     410228 9496240 

1 7 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 2 Ot, M     410228 9496240 

1 7 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-brando 1  Ot     410228 9496240 

1 7 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 7 Ot, M     410228 9496240 

1 7 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 2   Nordeste CNIP 410228 9496240 

2 3 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 2 M, Or     410188 9496162 

2 3 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 1  Ot     410188 9496162 

2 3 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 1 Ot, M     410188 9496162 

2 3 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     410188 9496162 

2 3 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 1 Or, Ot, Md, M     410188 9496162 

2 3 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 7   Nordeste CNIP 410188 9496162 

3 5 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 1       410910 9494960 

3 5 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 8 Or, Ot, Md, M     410910 9494960 

3 5 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 5   Nordeste CNIP 410910 9494960 

4 1 Fabaceae Anadenanthera colubrina var. cebil angico 1 Or, M     412922 9495291 

4 1 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 1  Ot     412922 9495291 

4 1 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 14 Ot, M     412922 9495291 

4 1 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     412922 9495291 

4 1 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 5  Ot     412922 9495291 

4 1 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       412922 9495291 

4 1 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 1   Nordeste CNIP 412922 9495291 

5 2 Cactaceae Cereus jamacaru mandacaru 1  Or Caatinga CNIP 413128 9494412 

5 2 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 2 Ot, M     413128 9494412 

5 2 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 2  Ot     413128 9494412 

5 2 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 25 Ot, M     413128 9494412 
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5 2 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 6  Ot     413128 9494412 

5 2 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 3   Nordeste CNIP 413128 9494412 

6 15 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 1 M, Or     413938 9493614 

6 15 Cactaceae Cereus jamacaru mandacaru 1  Or Caatinga CNIP 413938 9493614 

6 15 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 8  Ot     413938 9493614 

6 15 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 20 Ot, M     413938 9493614 

6 15 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     413938 9493614 

6 15 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 11  Ot     413938 9493614 

6 15 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 2 Or, Ot, Md, M     413938 9493614 

6 15 Cactaceae Pilosocereus gounellei xique-xique 1       413938 9493614 

6 15 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       413938 9493614 

6 15 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 5   Nordeste CNIP 413938 9493614 

7 14 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 2  Ot     411910 9494960 

7 14 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 3  Ot     411910 9494960 

7 14 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 23 Ot, M     411910 9494960 

7 14 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       411910 9494960 

7 14 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 10   Nordeste CNIP 411910 9494960 

7 14 Rhamnaceae Ziziphus joazeiro juazeiro 1  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 411910 9494960 

8 6 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 7  Ot     415265 9492768 

8 6 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 1 Ot, M     415265 9492768 

8 6 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 3  Ot     415265 9492768 

8 6 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 7 Ot, M     415265 9492768 

8 6 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     415265 9492768 

8 6 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 1  Ot     415265 9492768 

8 6 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 2   Nordeste CNIP 415265 9492768 

8 6 Rhamnaceae Ziziphus joazeiro juazeiro 1  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 415265 9492768 

9 8 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 27 Ot, M     415434 9493726 
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9 8 Fabaceae Mimosa tenuiflora sabiá 3 Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 415434 9493726 

9 8 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       415434 9493726 

9 8 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 2   Nordeste CNIP 415434 9493726 

9 8 Rhamnaceae Ziziphus joazeiro juazeiro 1  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 415434 9493726 

10 9 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 3 M, Or     414210 9495960 

10 9 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 1       414210 9495960 

10 9 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 27  Ot     414210 9495960 

10 9 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 7 Ot, M     414210 9495960 

10 9 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 5   Nordeste CNIP 414210 9495960 

11 13 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 3 M, Or     414210 9495960 

11 13 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 9  Ot     414210 9495960 

11 13 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 19 Ot, M     414210 9495960 

11 13 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 4   Nordeste CNIP 414210 9495960 

11 13 Euphorbiaceae Sapium glandulosum burra-leiteira 1 Ot     414210 9495960 

12 10 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 8  Ot     415915 9495830 

12 10 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 22 Ot, M     415915 9495830 

12 10 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 6       415915 9495830 

12 10 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 4   Nordeste CNIP 415915 9495830 

13 4 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 1 M, Or     416494 9492018 

13 4 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 2       416494 9492018 

13 4 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 2 Ot, M     416494 9492018 

13 4 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 3  Or, Ot, M     416494 9492018 

13 4 Fabaceae Mimosa tenuiflora sabiá 7 Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 416494 9492018 

13 4 Malvaceae Pachira stenopetala embiratanha 1       416494 9492018 

13 4 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 3   Nordeste CNIP 416494 9492018 

14 12 Fabaceae Anadenanthera colubrina var. cebil angico 1 Or, M     416836 9491880 

14 12 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 8  Ot     416836 9491880 
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14 12 Capparaceae Capparis flexuosa feijão-babo 1   Caatinga CNIP 416836 9491880 

14 12 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 2 Ot, M     416836 9491880 

14 12 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 1       416836 9491880 

14 12 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 14  Ot     416836 9491880 

14 12 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 2 Ot, M     416836 9491880 

14 12 Nyctaginaceae Guapira tomentosa joão-mole 1       416836 9491880 

14 12 Fabaceae Libidibia ferrea jucá 1  M, Ot     416836 9491880 

14 12 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 3 Or, Ot, Md, M     416836 9491880 

14 12 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 9       416836 9491880 

15 11 Fabaceae Anadenanthera colubrina var. cebil angico 1 Or, M     414910 9492960 

15 11 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 2 M, Or     414910 9492960 

15 11 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 3  Ot     414910 9492960 

15 11 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 3 Or, Ot, Md, M     414910 9492960 

15 11 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 3   Nordeste CNIP 414910 9492960 

Fonte: Banco de dados de plantas do nordeste (CNIP), 2013 / Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), 2013. 
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Parcela 
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1 7 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 1  Ot     410228 9496240 

1 7 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 2 Ot, M     410228 9496240 

1 7 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-brando 1  Ot     410228 9496240 

1 7 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 7 Ot, M     410228 9496240 

1 7 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 2   Nordeste CNIP 410228 9496240 

2 3 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 2 M, Or     410188 9496162 

2 3 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 1  Ot     410188 9496162 

2 3 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 1 Ot, M     410188 9496162 

2 3 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     410188 9496162 

2 3 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 1 Or, Ot, Md, M     410188 9496162 

2 3 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 7   Nordeste CNIP 410188 9496162 

3 5 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 1       410910 9494960 

3 5 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 8 Or, Ot, Md, M     410910 9494960 

3 5 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 5   Nordeste CNIP 410910 9494960 

4 1 Fabaceae Anadenanthera colubrina var. cebil angico 1 Or, M     412922 9495291 

4 1 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 1  Ot     412922 9495291 

4 1 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 14 Ot, M     412922 9495291 

4 1 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     412922 9495291 

4 1 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 5  Ot     412922 9495291 

4 1 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       412922 9495291 

4 1 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 1   Nordeste CNIP 412922 9495291 

5 2 Cactaceae Cereus jamacaru mandacaru 1  Or Caatinga CNIP 413128 9494412 

5 2 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 2 Ot, M     413128 9494412 

5 2 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 2  Ot     413128 9494412 

5 2 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 25 Ot, M     413128 9494412 
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5 2 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 6  Ot     413128 9494412 

5 2 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 3   Nordeste CNIP 413128 9494412 

6 15 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 1 M, Or     413938 9493614 

6 15 Cactaceae Cereus jamacaru mandacaru 1  Or Caatinga CNIP 413938 9493614 

6 15 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 8  Ot     413938 9493614 

6 15 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 20 Ot, M     413938 9493614 

6 15 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     413938 9493614 

6 15 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 11  Ot     413938 9493614 

6 15 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 2 Or, Ot, Md, M     413938 9493614 

6 15 Cactaceae Pilosocereus gounellei xique-xique 1       413938 9493614 

6 15 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       413938 9493614 

6 15 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 5   Nordeste CNIP 413938 9493614 

7 14 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 2  Ot     411910 9494960 

7 14 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 3  Ot     411910 9494960 

7 14 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 23 Ot, M     411910 9494960 

7 14 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       411910 9494960 

7 14 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 10   Nordeste CNIP 411910 9494960 

7 14 Rhamnaceae Ziziphus joazeiro juazeiro 1  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 411910 9494960 

8 6 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 7  Ot     415265 9492768 

8 6 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 1 Ot, M     415265 9492768 

8 6 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 3  Ot     415265 9492768 

8 6 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 7 Ot, M     415265 9492768 

8 6 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 1  Or, Ot, M     415265 9492768 

8 6 Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia sabiá 1  Ot     415265 9492768 

8 6 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 2   Nordeste CNIP 415265 9492768 

8 6 Rhamnaceae Ziziphus joazeiro juazeiro 1  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 415265 9492768 

9 8 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 27 Ot, M     415434 9493726 



Parcela 
Ponto de 

Coleta 
Família Nome Científico 

Nome 
Popular 

Total de 
indivíduos 

Uso Endemica Fonte 
Coordenadas 

E 
Coordenadas 

N 

9 8 Fabaceae Mimosa tenuiflora sabiá 3 Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 415434 9493726 

9 8 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 1       415434 9493726 

9 8 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 2   Nordeste CNIP 415434 9493726 

9 8 Rhamnaceae Ziziphus joazeiro juazeiro 1  Ot, F, Md, M Nordeste CNIP 415434 9493726 

10 9 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 3 M, Or     414210 9495960 

10 9 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 1       414210 9495960 

10 9 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 27  Ot     414210 9495960 

10 9 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 7 Ot, M     414210 9495960 

10 9 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 5   Nordeste CNIP 414210 9495960 

11 13 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 3 M, Or     414210 9495960 

11 13 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 9  Ot     414210 9495960 

11 13 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 19 Ot, M     414210 9495960 

11 13 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 4   Nordeste CNIP 414210 9495960 

11 13 Euphorbiaceae Sapium glandulosum burra-leiteira 1 Ot     414210 9495960 

12 10 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 8  Ot     415915 9495830 

12 10 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 22 Ot, M     415915 9495830 

12 10 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 6       415915 9495830 

12 10 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 4   Nordeste CNIP 415915 9495830 

13 4 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 1 M, Or     416494 9492018 

13 4 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 2       416494 9492018 

13 4 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 2 Ot, M     416494 9492018 

13 4 Euphorbiaceae Jatropha mollissima pinhão 3  Or, Ot, M     416494 9492018 

13 4 Fabaceae Mimosa tenuiflora sabiá 7 Or, Ot, Md, M Nordeste CNIP 416494 9492018 

13 4 Malvaceae Pachira stenopetala embiratanha 1       416494 9492018 

13 4 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 3   Nordeste CNIP 416494 9492018 

14 12 Fabaceae Anadenanthera colubrina var. cebil angico 1 Or, M     416836 9491880 

14 12 Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium pereira 8  Ot     416836 9491880 
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Ponto de 
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14 12 Capparaceae Capparis flexuosa feijão-babo 1   Caatinga CNIP 416836 9491880 

14 12 Combretaceae Combretum leprosum mofumbo 2 Ot, M     416836 9491880 

14 12 Burseraceae Commiphora leptophloeos emburana 1       416836 9491880 

14 12 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 14  Ot     416836 9491880 

14 12 Euphorbiaceae Croton sonderianus marmeleiro 2 Ot, M     416836 9491880 

14 12 Nyctaginaceae Guapira tomentosa joão-mole 1       416836 9491880 

14 12 Fabaceae Libidibia ferrea jucá 1  M, Ot     416836 9491880 

14 12 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 3 Or, Ot, Md, M     416836 9491880 

14 12 Fabaceae Piptadenia stipulacea jurema-branca 9       416836 9491880 

15 11 Fabaceae Anadenanthera colubrina var. cebil angico 1 Or, M     414910 9492960 

15 11 Fabaceae Bauhinia cheilantha mororó 2 M, Or     414910 9492960 

15 11 Boraginaceae Cordia oncocalyx pau-branco 3  Ot     414910 9492960 

15 11 Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva aroeira 3 Or, Ot, Md, M     414910 9492960 

15 11 Fabaceae Poincianella pyramidalis catingueira 3   Nordeste CNIP 414910 9492960 

Fonte: Banco de dados de plantas do nordeste (CNIP), 2013 / Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), 2013. 
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Quadro 1 - Listas de espécies de Zooplancton por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 1 2 8 9 10 

CRUSTACEA/Branchiopoda 

Cladocera/Bosminidae 

Bosmina longirostris 

23/8/2011         50000 

Cladocera/Daphnidae 

Ceriodaphnia cornuta  

01/4/2011         13333,33 

12/7/2011 50000 5000       

13/7/2011         12500 

15/4/2011 400         

Cladocera/Moinidae 

Moina minuta 

12/7/2011     10000 2500   

23/8/2011         47500 

25/8/2011 35000 15000 85000     

Cladocera/Sididae 

Diaphanosoma spinulosum 

01/4/2011         2666,667 

12/7/2011 10000 5000   5000   

13/7/2011         20000 

CRUSTACEA/Copepoda 

Calanoida/Diaptomidae 

Argyrodiaptomus azevedoi 

15/4/2011 4400 9200       

Notodiaptomus spinuliferus 

12/7/2011 2500 5000 2500 2500   

13/7/2011         10000 

15/4/2011       800   

23/8/2011         225000 

25/8/2011 115000 275000 460000     

31/3/2011 3000 12000       

Calanoida/Família não identificada 

Estagio: Copepodito 

01/4/2011         4000 

12/7/2011 42500         

13/7/2011         10000 

15/4/2011 2400 7600       

25/8/2011 15000         

31/3/2011 4500 14000       

Estagio: Náuplios 

01/4/2011         2666,667 
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12/7/2011 7500 20000 30000 80000   

13/7/2011         50000 

15/4/2011 7200 17600 16200 1600   

23/8/2011         287500 

24/8/2011       110000   

25/8/2011 190000 85000       

30/3/2011     4000     

31/3/2011 10500 24000   4000   

Cyclopoida/Cyclopidae 

Thermocyclops decipiens 

12/7/2011 27500 10000 45000     

13/7/2011         25000 

15/4/2011 22800 14000       

25/8/2011 75000         

Cyclopoida/Família não identificada 

Estagio: Copepodito 

01/4/2011         22666,67 

12/7/2011 17500 5000 107500     

13/7/2011         20000 

15/4/2011 6800 18000 3000 6400   

25/8/2011 60000         

30/3/2011     30000     

31/3/2011 108000 22000   4000   

Estagio: Náuplios 

01/4/2011         42666,67 

12/7/2011 82500 17500 45000 32500   

13/7/2011         25000 

15/4/2011 9600 14800 26400 8000   

25/8/2011     1280000     

30/3/2011     190000     

31/3/2011 121500 88000   22000   

CRUSTACEA/Ostracoda 

Ordem e Família não identificada 

Espécie não identificada 

01/4/2011         4000 

12/7/2011 30000 7500 2500     

13/7/2011         5000 

15/4/2011 1600 1200       

23/8/2011         2500 

24/8/2011       5000   

25/8/2011 520000 150000 85000     

31/3/2011 6000         

RHIZOPODA/Lobosea 
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Testacea/Diflugidae 

Difflugia sp. 

23/8/2011         12500 

25/8/2011 5000   215000     

ROTIFERA/Monogononta 

Flosculariacea/Conochilidae 

Conochilus dossuarius 

12/7/2011     47500     

Flosculariacea/Filiniidae 

Filinia longiseta 

31/3/2011       20000   

Filinia opoliensis 

12/7/2011 47500 2500   2500   

13/7/2011         5000 

15/4/2011     1800 400   

23/8/2011         40000 

25/8/2011 110000 47500 75000     

Flosculariacea/Hexarthridae 

Hexarthra intermedia 

12/7/2011     7500     

15/4/2011 400         

30/3/2011     28000     

31/3/2011 1500 4000       

Ploimida/Asplanchnidae 

Asplanchna girodi 

23/8/2011         5000 

Ploimida/Brachionidae 

Anuraeopsis fissa 

23/8/2011         32500 

Brachionus angularis  

01/4/2011         16000 

30/3/2011     34000     

31/3/2011   24000   40000   

Brachionus budapestinensis f. lineatus 

15/4/2011       2400   

Brachionus calyciflorus 

01/4/2011         49333,33 

12/7/2011 222500 102500       

13/7/2011         20000 

15/4/2011 1200 800   400   

23/8/2011         220000 

24/8/2011       15000   

25/8/2011 400000 157500       
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31/3/2011 60000 18000       

Brachionus calyciflorus f. anuraeiformis 

40634         10666,67 

13/7/2011         2500 

Brachionus dolabratus 

12/7/2011       32500   

30/3/2011     2000     

Brachionus falcatus 

01/4/2011         16000 

12/7/2011 12500 15000 107500 237500   

13/7/2011         2500 

15/4/2011 1600 3200 21000 40000   

23/8/2011         105000 

24/8/2011       565000   

25/8/2011 60000 172500 365000     

30/3/2011     84000     

31/3/2011 30000 96000   90000   

Brachionus havanaensis 

01/4/2011         8000 

13/7/2011         5000 

15/4/2011 52400 6800   12400   

31/3/2011 4500 2000       

Keratella americana 

13/7/2011         5000 

Keratella cochlearis var. hispida 

15/4/2011     32400     

23/8/2011         2500 

25/8/2011     195000     

30/3/2011     54000     

Keratella tropica 

01/4/2011         41333,33 

12/7/2011     12500     

13/7/2011         15000 

23/8/2011         52500 

25/8/2011   12500 390000     

30/3/2011     84000     

31/3/2011 22500 112000   36000   

Platyias leloupi 

23/8/2011         2500 

24/8/2011       5000   

25/8/2011 5000         

Ploimida/Epiphanidae 

Epiphanes macrourus 
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01/4/2011         1333,333 

13/7/2011         2500 

25/8/2011     5000     

Ploimida/Euchlanidae 

Euchlanis dilatata 

25/8/2011 5000         

Ploimida/Lecanidae 

Lecane bulla 

12/7/2011       2500   

31/3/2011 1500 2000   2000   

Lecane lunaris 

12/7/2011 2500         

Ploimida/Synchaetidae 

Polyarthra vulgaris 

15/4/2011     10800 2400   

23/8/2011         15000 

25/8/2011 10000 2500       

30/3/2011     14000     

31/3/2011       10000   

Ploimida/Trichocercidae 

Trichocerca dixon-nutalli 

31/3/2011       10000   

Trichocerca similis  

15/4/2011     3000     

Fonte: ARCADIS logos, 2013. 

Quadro 2 - Listas de espécies de Macrófitas Aquáticas por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto P01 P02 P08 P09 P10 

Carophytas (Algas Verdes) 

Characeae 

Chara angolensis A.Braun  

12/7/2011       1   

15/4/2011       1   

24/8/2011       1   

Nitella furcata (Roxburgh ex Bruzelius) C.Agardh emend. R.D.Wood 

12/7/2011       1   

24/8/2011       1   

Magnoliophytas (Angiospermas) 

Alismataceae 

Echinodorus subalatus L. 

13/7/2011         1 
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23/8/2011         1 

Amaranthaceae 

Alternanthera paronychioides A. St.-Hil. 

12/7/2011     1     

15/4/2011 1 1 1     

24/8/2011       1   

30/3/2011     1     

Araceae 

Pistia stratiotes L. 

13/7/2011         1 

Asteraceae 

Eclipta prostrata (L.) L. 

12/7/2011     1     

15/4/2011 1 1 1     

30/3/2011     1     

31/3/2011 1 1       

Boraginaceae 

Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger 

15/4/2011 1 1 1     

30/3/2011     1     

Capparaceae 

Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. 

12/7/2011     1     

15/4/2011     1 1   

24/8/2011       1   

30/3/2011     1     

Convolvulaceae 

Ipomoea carnea Jacq. 

12/7/2011       1   

13/7/2011         1 

24/8/2011       1   

Cyperaceae 

Cyperus ligularis L. 

12/7/2011 1 1       

15/4/2011 1 1       

25/8/2011 1 1       

31/3/2011 1 1       

Cyperus odoratus L.  

12/7/2011 1   1     
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15/4/2011 1   1 1   

25/8/2011     1     

30/3/2011     1     

31/3/2011   1       

Eleocharis geniculata (L.) Roem. & Schult. 

12/7/2011 1 1 1     

15/4/2011 1 1 1     

25/8/2011 1 1 1     

30/3/2011     1     

Fimbristylis cymosa R. Br. 

15/4/2011 1         

25/8/2011 1 1       

Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Palla 

12/7/2011       1   

Pycreus macrostachyos (Lam.) J. Raynal 

15/4/2011       1   

Pycreus polystachyos (Rottb.) P. Beauv.  

15/4/2011 1 1 1 1   

31/3/2011 1         

Fabaceae 

Aeschynomene evenia C. Wright 

1/4/2011         1 

13/7/2011         1 

15/4/2011       1   

31/3/2011       1   

Parkinsonia aculeata L. 

1/4/2011         1 

13/7/2011         1 

23/8/2011         1 

Sesbania exasperata Kunth 

1/4/2011         1 

13/7/2011         1 

Lytraceae 

Ammannia latifolia L. 

15/4/2011   1       

31/3/2011   1       

Menyanthace 

Nymphoides indica (L.) Kuntze 

1/4/2011         1 
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12/7/2011       1   

13/7/2011         1 

15/4/2011       1   

23/8/2011         1 

24/8/2011       1   

31/3/2011       1   

Nymphaeaceae 

Nymphaea sp. 

1/4/2011         1 

Onagraceae 

Ludwigia erecta (L.) H. Hara 

12/7/2011 1   1     

15/4/2011 1   1 1   

25/8/2011     1     

30/3/2011     1     

31/3/2011 1 1       

Ludwigia helminthorrhiza (Mart.) H. Hara 

1/4/2011         1 

13/7/2011         1 

23/8/2011         1 

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara 

12/7/2011     1     

15/4/2011     1     

30/3/2011     1     

Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H. Raven 

15/4/2011 1 1       

31/3/2011 1 1       

Plantaginaceae 

Stemodia durantifolia (L.) Sw. 

15/4/2011     1     

Stemodia maritima L. 

1/4/2011         1 

12/7/2011 1 1 1 1   

15/4/2011 1   1     

24/8/2011       1   

25/8/2011 1 1 1     

30/3/2011     1     

31/3/2011 1 1   1   
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Poaceae 

Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc. 

12/7/2011   1       

15/4/2011 1 1 1     

23/8/2011         1 

25/8/2011 1 1       

31/3/2011 1 1       

Eragrostis hypnoides (Lam.) Britton, Sterns & Poggenb. 

15/4/2011     1     

Leptochloa fusca (L.) Kunth 

15/4/2011 1     1   

25/8/2011 1 1       

31/3/2011 1         

Urochloa fusca (Sw.) B.F. Hansen & Wunderlin 

12/7/2011 1 1   1   

15/4/2011 1 1       

23/8/2011         1 

24/8/2011       1   

25/8/2011 1 1 1     

31/3/2011 1 1   1   

Polygonaceae 

Polygonum ferrugineum Wedd. 

1/4/2011         1 

12/7/2011       118,18   

13/7/2011         139,47 

15/4/2011 1     118,68   

23/8/2011         72,34 

24/8/2011       192,77   

25/8/2011 1 1       

31/3/2011       169,27   

Polygonum hispidum Kunth 

12/7/2011       1   

13/7/2011         23,7 

15/4/2011     1 1   

23/8/2011         67,28 

24/8/2011       1   

31/3/2011       1   

Rubiaceae 
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Borreria flavovirens Bacigalupo & E.L. Cabral 

1/4/2011         1 

13/7/2011         1 

30/3/2011     1     

Typhaceae 

Typha latifolia 

12/7/2011 1         

25/8/2011 1         

Monilophytas (Samambaias) 

Salviniaceae 

Azolla caroliniana Willd. 

1/4/2011         1 

Salvinia auriculata Aubl. 

1/4/2011         121 

12/7/2011       1   

13/7/2011         92,17 

23/8/2011         31,88 

24/8/2011       1   

31/3/2011       1   

* Valores expressos em Biomassa (gPS.m
2
); O valor indica que amostragem qualitativa, ou seja, não é 

possível quantificar. 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 3 - Listas de espécies de Fitoplâncton por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto P01 P02 P08 P09 P10 

 XANTOPHYTA 

Xantophyceae 

Isthmochlorom lobulatum 

30/3/2011     1     

Tetraplenktron sp. 

30/3/2011     1     

BACILLARIOPHYTA  

 Coscinodiscophyceae 

Aulacoseira cf. granulata 

12/7/2011     1     

13/7/2011         1 

25/8/2011 1 1 1     

Aulacoseira sp. 

12/7/2011   1 1     

25/8/2011   1       
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Cyclotella cf. stylorum 

25/8/2011   1       

Cyclotella sp. 

12/7/2011 1   1     

13/7/2011         1 

24/8/2011       1   

25/8/2011 1         

Thalassiosira sp. 

12/7/2011   1   1   

30/3/2011     5,878937     

 Fragilariophyceae 

Fragilaria sp. 

24/8/2011       1   

25/8/2011     1     

Synedra sp. 

24/8/2011       1   

25/8/2011     186,6465     

Bacilariophyceae 

Achnantidium sp. 

15/4/2011     1     

Amphora sp. 

24/8/2011       1   

Cocconeis placentula 

15/4/2011     1     

Cocconeis sp. 

25/8/2011   1       

30/3/2011     11,75787     

Cylindrotheca closterium 

12/7/2011     1     

Diploneis cf. smithii 

25/8/2011   1       

Encyonema sp. 

12/7/2011     1     

15/4/2011 1 1 1     

Eunotia cf. naegelii 

12/7/2011       1   

Gomphonema sp. 

12/7/2011 19,73643         

13/7/2011         1 

Navicula sp. 

12/7/2011 1 1 1     

24/8/2011       1   

25/8/2011   1 18,29868     
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Nitzschia sp. 1 

12/7/2011 118,4186 118,4186 1 31,13352   

15/4/2011 1 1       

30/3/2011     129,3366     

31/3/2011 506,5684 2030,278   55,262   

Nitzschia sp. 2 

15/4/2011   1       

Nitzschia sp. 3 

24/8/2011       40,52547   

25/8/2011 118,4186 66,3144 76,85444     

Pinnularia sp. 

23/8/2011         1 

Stauroneis sp. 

12/7/2011 1         

31/3/2011       3,070111   

Ulnaria ulna 

12/7/2011     1 1   

15/4/2011   1 1 1   

23/8/2011         1 

30/3/2011     23,51575     

31/3/2011 23,02583 1       

Coscinodiscophyceae 

Cyclotella sp. 

15/4/2011       1   

CHLOROPHYTA 

Chlorophyceae 

Actinastrum aciculare 

15/4/2011 1         

31/3/2011 1 1       

Ankistrodesmus cf. fusiformis 

13/7/2011         1 

25/8/2011   1       

Chlamydomonas cf. debaryana 

25/8/2011     1     

Chlamydomonas sp. 

31/3/2011 1         

Chlorococcum sp. 

12/7/2011     1 1   

15/4/2011 1         

Coelastrum cf. microporum 

12/7/2011     1     

Coelastrum sp. 

12/7/2011     1 1   
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13/7/2011         1 

25/8/2011 1 1       

30/3/2011     1     

Crucigenia quadrata 

12/7/2011     35,65291 93,40057   

15/4/2011     1     

25/8/2011     1,829868     

30/3/2011     64,6683     

Desmodesmus cf. quadricauda 

12/7/2011     1 1   

Desmodesmus sp. 

12/7/2011   1   7,783381   

25/8/2011 1         

30/3/2011     217,5207     

Golenkinia radiata 

12/7/2011 1         

13/7/2011         1 

Kirchneriella sp. 

12/7/2011 414,465 197,3643 89,13226 902,8722   

15/4/2011   1   1   

24/8/2011       209,9956   

25/8/2011 138,155 375,7816 31,10775     

31/3/2011 345,3875 156,1752   349,9927   

Monoraphidium arcuatum 

12/7/2011 1 1 1     

24/8/2011       1   

25/8/2011 1 1       

Monoraphidium circinale 

12/7/2011 1 1   1   

13/7/2011         1 

24/8/2011       1   

25/8/2011 1 1       

Monoraphidium contortum           

12/7/2011 1 1   1   

15/4/2011 1     1   

25/8/2011 1 1       

31/3/2011 1 1   113,5941   

Monoraphidium griffithii 

12/7/2011       46,70028   

25/8/2011 1         

31/3/2011       196,4871   

Oedogonium sp. 

12/7/2011 1         
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25/8/2011   1       

Scendesmus arcuatus 

12/7/2011       23,35014   

15/4/2011       13,8155   

24/8/2011       7,368267   

31/3/2011   12,01348       

Scendesmus baculiformis  

31/3/2011 1 1       

Scenedesmus acuminatus 

15/4/2011 1 1 1 96,70851   

25/8/2011 1         

31/3/2011 1     3,070111   

Scenedesmus cf. ecornis 

25/8/2011 1         

Scenedesmus sp. 1 

12/7/2011       31,13352   

24/8/2011       55,262   

25/8/2011   44,2096   14,63894   

Scenedesmus sp. 2 

1/4/2011         1 

30/3/2011     1     

31/3/2011 1 1   1   

Scenedesmus sp. 3 

15/4/2011 138,155   1     

31/3/2011 1         

Tetraedron sp. 

31/3/2011       39,91145   

Treubarua triappendiculata 

15/4/2011   1       

Treboxiophyceae 

Closteriopsis sp. 

12/7/2011       1   

24/8/2011       1   

25/8/2011   1       

Dictyosphaerium pulchellum 

12/7/2011 296,0464         

Zygnemaphyceae 

Cosmarium majae 

15/4/2011       1   

Cosmarium sp. 

12/7/2011   118,4186       

13/7/2011         1 

25/8/2011 1         
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30/3/2011     23,51575     

31/3/2011 184,2067 120,1348       

Staurastrum cf. anatinum 

12/7/2011       1   

25/8/2011 1         

Staurastrum sp. 

24/8/2011       1   

31/3/2011   24,02696       

Staurodesmus sp. 

31/3/2011       1   

CHRYSOPHYTA 

Chrysophyceae 

Chromulina sp. 

12/7/2011 1         

24/8/2011       1   

Ochromonas sp. 

12/7/2011       1   

24/8/2011       1   

CRYPTOPHYTA 

Cryptophyceae 

Cryptomonas sp. 

15/4/2011     248,679 4034,126   

12/7/2011 1         

Teleaulax sp. 

12/7/2011       1   

CYANOPHYTA 

Cyanophyceae 

Anabaena sp. 

1/4/2011         69,0775 

13/7/2011         30,70111 

23/8/2011         1 

24/8/2011       1   

Aphanocapsa sp. 

12/7/2011   434,2015 1     

31/3/2011 23,02583         

cf. Aphanizomenon  

25/8/2011 1         

Chroococcus sp. 

12/7/2011   1 1     

24/8/2011       1   

25/8/2011 1   1     

Coelomoron sp. 

23/8/2011         1 
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25/8/2011   1       

31/3/2011 1         

Cylindrospermopsis raciborskii 

12/7/2011     53,47936     

Cylindrospermopsis sp. 

1/4/2011         17,26938 

15/4/2011 1 20308,79   1616,414   

31/3/2011 483,5425 1       

Eucapsis sp. 

12/7/2011   1   1   

25/8/2011 1 1       

Geitlerinema sp. 

1/4/2011         4023,765 

25/8/2011 1 1 1,829868     

Leptolyngbya sp. 

25/8/2011 157,8914 198,9432       

Merismopedia sp. 

12/7/2011 49,34107 7420,898       

13/7/2011         1 

25/8/2011 552,62 66,3144       

31/3/2011 552,62 228,2561       

Micractinium sp. 

1/4/2011         1 

Microcystis sp. 1 

13/7/2011         1 

Microcystis sp. 2 

23/8/2011         1 

24/8/2011       1   

25/8/2011 256,5736 110,524       

Microcystis sp. 3 

25/8/2011   1       

Oscilatoria sp. 

31/3/2011       3,070111   

Phormidium formosum 

15/4/2011 1         

Phormidium sp. 

12/7/2011     8,913226 7,783381   

15/4/2011 15335,21 1       

24/8/2011       1   

30/3/2011     1     

31/3/2011       1   

Planktolyngbya cf. contortum 

12/7/2011     1354,81 31,13352   
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Planktolyngbya sp. 

12/7/2011     1 38,9169   

24/8/2011       40,52547   

Planktothrix cf. agardhii 

13/7/2011         1 

23/8/2011         1 

Planktothrix sp. 

1/4/2011         138,155 

12/7/2011 5743,301 13262,88 1 1   

13/7/2011         3699,484 

23/8/2011         4863,056 

24/8/2011       3,684134   

25/8/2011 4045,968 3536,768 1     

31/3/2011 16716,76 1081,213       

Pseudanabaena cf. galeata 

12/7/2011     17,82645     

Pseudanabaena cf. limnetica 

12/7/2011 1 1   1   

13/7/2011         1 

23/8/2011         1 

24/8/2011       99,47161   

25/8/2011 1 1       

Raphidiopsis sp. 

12/7/2011     26,73968     

15/4/2011 4697,27 8289,301       

25/8/2011 8782,711 4244,122 3,659735     

Sphaerocavum brasiliensis 

25/8/2011   1       

Sphaerocavum sp. 

15/4/2011 1         

31/3/2011 230,2583         

DINOPHYTA 

Dinophyceae 

Gymnodinium sp. 

25/8/2011     1     

Peridinium cf. umbonatum 

12/7/2011 1 1 222,8307 1   

23/8/2011         1 

25/8/2011     164,6881     

Peridinium sp. 1 

15/4/2011 1 1 82,89301 1   

12/7/2011   1 1 1   

13/7/2011         1 
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25/8/2011 1 1 1     

30/3/2011     693,7145     

31/3/2011       1   

Peridinium sp. 2 

25/8/2011     1     

Peridinium sp. 3 

24/8/2011       29,47307   

Prorocentrum sp. 

12/7/2011     1 1   

EUGLENOPHYTA 

Euglenophyceae 

Eutreptiella sp. 

12/7/2011     8,913226 1   

25/8/2011     1     

Lepocinclis acus 

12/7/2011     1 31,13352   

15/4/2011     1 96,70851   

24/8/2011       1   

25/8/2011     1     

30/3/2011     1     

31/3/2011   1   3,070111   

Lepocinclis sp. 

12/7/2011     1     

15/4/2011       1   

30/3/2011     1     

Phacus cf. longicauda var. tortus 

12/7/2011       1   

Phacus curvicauda 

12/7/2011       1   

30/3/2011     1     

Phacus hamatus 

12/7/2011       31,13352   

15/4/2011     1 1   

31/3/2011   1       

Phacus sp. 

12/7/2011     1     

24/8/2011       1   

30/3/2011     1     

XANTOPHYTA 

Xantophyceae 

Isthmochlorom lobulatum 

15/4/2011 1 1 1 1   

Fonte: ARCADIS logos, 2013. 



 

Quadro 4 - Listas de espécies de Ictiofauna por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 1 3 6 7 8 13 

Characiformes 

Anostomidae 

Leporinus piau  

18/8/2011           1 

5/5/2011   1         

Characidae 

Astyanax aff. bimaculatus  

17/8/2011 12   12       

18/8/2011           54 

5/5/2011   5 24       

6/5/2011           1 

Astyanax aff. fasciatus  

17/8/2011   10 9       

18/8/2011           75 

5/5/2011   69 46       

6/5/2011           38 

Compsura heterura  

18/8/2011           2 

6/5/2011           1 

Hemigrammus sp. 

18/8/2011           41 

Hyphessobrycon sp. 

18/8/2011           36 

6/5/2011           11 

Serrapinnus heterodon  

17/8/2011   25         

18/8/2011           185 

5/5/2011   352         

6/5/2011           87 

Serrapinnus piaba  

6/5/2011           1 

Triportheus signatus  

17/8/2011   16         

5/5/2011   2         

Crenuchidae 

Characidium bimaculatum  

6/5/2011           5 

Curimatidae 

Steindachnerina notonota  

18/8/2011           3 

6/5/2011           1 
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Erythrinidae 

Hoplias malabaricus  

17/8/2011   3         

18/8/2011           1 

5/5/2011   1 1       

6/5/2011           1 

Prochilodontidae 

Prochilodus brevis  

18/8/2011           16 

6/5/2011           2 

Cyprinodontiformes 

Poeciliidae 

Poecilia vivipara  

17/8/2011   11   63     

18/8/2011           13 

5/5/2011   1     1   

6/5/2011           117 

Perciformes 

Cichlidae 

Cichla ocellaris  

17/8/2011   7         

5/5/2011   1         

Cichlasoma orientale  

18/8/2011           15 

5/5/2011   3         

6/5/2011           16 

Crenicichla menezesi 

18/8/2011           3 

Oreochromis niloticus  

17/8/2011   5         

5/5/2011   9         

6/5/2011           2 

Siluriformes 

Callichthyidae 

Aspidoras spilotus 

18/8/2011           3 

6/5/2011           6 

Heptapteridae 

Pimelodella sp.  

18/8/2011           1 

Loricariidae 

Hypostomus jaguribensis  

17/8/2011   1         
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18/8/2011           16 

6/5/2011           13 

Parotocinclus cf. cearensis  

18/8/2011           25 

6/5/2011           43 

Fonte: ARCADIS logos, 2013. 

Quadro 5 - Listas de espécies de Avifauna por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 1 3 4 5 6 7 8 11 12 14 

Accipitriformes 

Accipitridae 

Buteo brachyurus 

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

Geranospiza caerulescens 

11/8/2011   1                 

19/5/2011                 2   

9/8/2011                 1   

Heterospizias meridionalis 

17/5/2011             1       

9/8/2011                 3   

Rupornis magnirostris 

10/8/2011     5               

11/8/2011   4                 

12/5/2011       2             

13/5/2011           1         

14/5/2011               6     

15/5/2011     5               

16/5/2011   2                 

17/5/2011             6       

18/5/2011                   6 

19/5/2011                 4   

20/5/2011 3                   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011             4     1 

7/8/2011           7         

8/8/2011               3 1   

Urubitinga urubitinga 

14/5/2011               1     

7/8/2011           1         

Apodiformes 
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Trochilidae 

Amazilia fimbriata 

7/8/2011           2         

Anopetia gounellei 

13/5/2011       1             

17/5/2011         1   1       

Chlorostilbon lucidus 

10/8/2011     8               

11/8/2011   3   1             

12/5/2011       3             

13/5/2011           5         

14/5/2011               7     

15/5/2011     3               

16/5/2011   5                 

17/5/2011             3       

18/5/2011                   3 

19/5/2011                 3   

20/5/2011 2                   

3/8/2011 2                   

4/8/2011                   4 

5/8/2011             1       

7/8/2011           5         

8/8/2011               5 1   

9/8/2011                 7   

Chlorostilbon notatus 

16/5/2011   1                 

19/5/2011                 1   

3/8/2011 1                   

7/8/2011           1         

Chrysolampis mosquitus 

15/5/2011     1               

16/5/2011   1     1           

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 3   

3/8/2011 1                   

7/8/2011           1         

9/8/2011                 4   

Heliomaster squamosus 

12/5/2011       1             

14/5/2011                 1   

16/5/2011   1                 

4/8/2011         1           

9/8/2011                 1   
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Phaethornis ruber 

12/5/2011       1             

14/5/2011               1     

16/5/2011   1                 

8/8/2011               3     

9/8/2011                 2   

Caprimulgiformes 

Caprimulgidae 

Chordeiles pusillus 

10/8/2011     1               

7/8/2011           2         

Hydropsalis hirundinacea 

10/8/2011     2               

11/8/2011   1                 

12/5/2011       1             

13/5/2011       3             

14/5/2011               1 1   

15/5/2011     1               

17/5/2011             3       

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 3   

3/8/2011 2                   

4/8/2011                   3 

5/8/2011         1   1       

7/8/2011           1         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 2   

Hydropsalis parvula 

10/8/2011     2               

16/5/2011         1           

19/5/2011                 1   

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   1 

Nyctibiidae 

Nyctibius griseus 

10/8/2011     1               

11/8/2011   1                 

3/8/2011 1                   

7/8/2011           1         

9/8/2011                 1   

Cariamiformes 

Cariamidae 

Cariama cristata 
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10/8/2011     4               

11/8/2011   3                 

13/5/2011           7         

14/5/2011               4     

15/5/2011     8               

16/5/2011   6                 

17/5/2011             6       

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 6   

20/5/2011 1                   

3/8/2011 6                   

4/8/2011                   1 

7/8/2011           2         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 1   

Cathartiformes 

Cathartidae 

Cathartes aura 

18/5/2011                   1 

4/8/2011         1           

5/8/2011             2       

7/8/2011           1         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 2   

Cathartes burrovianus 

10/8/2011     1               

20/5/2011 1                   

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011             1       

7/8/2011           1         

Coragyps atratus 

10/8/2011     1               

11/8/2011   2                 

16/5/2011   2                 

18/5/2011                   2 

20/5/2011 1                   

3/8/2011 3                   

4/8/2011                   4 

5/8/2011             2       

8/8/2011               2 1   

9/8/2011                 1   

Sarcoramphus papa 
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11/8/2011   1                 

5/8/2011         1           

Charadriiformes 

Charadriidae 

Vanellus chilensis 

10/8/2011     1               

11/8/2011   2                 

12/5/2011       2             

13/5/2011           1         

17/5/2011             6       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 1   

3/8/2011 5                   

4/8/2011         1           

5/8/2011             1       

Columbiformes 

Columbidae 

Claravis pretiosa 

12/5/2011       2             

14/5/2011                 1   

Columbina minuta 

10/8/2011     2 1             

11/8/2011   8                 

12/5/2011       5             

13/5/2011           2         

14/5/2011               1 3   

15/5/2011     8               

16/5/2011   9                 

17/5/2011         2   6       

18/5/2011                   7 

19/5/2011                 6   

20/5/2011 4                   

3/8/2011 3                   

4/8/2011         1         3 

5/8/2011             1       

6/8/2011         4           

7/8/2011         1 5         

8/8/2011               5 1   

9/8/2011                 5   

Columbina picui 

10/8/2011     5               

11/8/2011   4                 

12/5/2011       13             
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13/5/2011       1   4         

14/5/2011               4     

15/5/2011     4               

16/5/2011   6                 

17/5/2011             3       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 2   

20/5/2011 7                   

3/8/2011 7                   

4/8/2011         1         3 

5/8/2011             3       

6/8/2011         1           

7/8/2011         1 9         

8/8/2011               4 16   

9/8/2011                 6   

Columbina squammata 

10/8/2011     10               

11/8/2011   1                 

12/5/2011       13             

13/5/2011           8         

14/5/2011               8 3   

15/5/2011     12           1   

16/5/2011   2                 

17/5/2011         1   6       

18/5/2011                   4 

19/5/2011                 6   

20/5/2011 3                   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   3 

5/8/2011             9       

7/8/2011         3 12         

8/8/2011               6 3   

9/8/2011                 16   

Columbina talpacoti 

12/5/2011       2             

13/5/2011           1         

15/5/2011     2               

17/5/2011         1   2       

18/5/2011                   3 

3/8/2011 2                   

5/8/2011             1       

6/8/2011         1           

Leptotila rufaxilla 
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11/8/2011   1                 

9/8/2011                 1   

Leptotila verreauxi 

10/8/2011     3               

11/8/2011   3                 

12/5/2011       9             

13/5/2011           7         

14/5/2011               4 2   

15/5/2011     5               

16/5/2011   3                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 6   

3/8/2011 2                   

4/8/2011                   7 

5/8/2011             6       

6/8/2011         1           

7/8/2011           8         

8/8/2011               6 2   

9/8/2011                 8   

Patagioenas picazuro 

11/8/2011   1                 

3/8/2011 2                   

5/8/2011             2       

7/8/2011           2         

Zenaida auriculata 

11/8/2011   1                 

12/5/2011       13             

13/5/2011           5         

14/5/2011               5 1   

15/5/2011     5           1   

16/5/2011   5     1           

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 2   

3/8/2011 2                   

4/8/2011                   1 

5/8/2011             1       

7/8/2011           3         

Coraciiformes 

Alcedinidae 

Chloroceryle amazona 

20/5/2011 1                   

3/8/2011 1                   
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4/8/2011         1           

Megaceryle torquata 

12/5/2011       1             

4/8/2011                   1 

Cuculiformes 

Cuculidae 

Coccyzus melacoryphus 

11/8/2011   1                 

17/5/2011             1       

19/5/2011                 4   

5/8/2011             2       

Crotophaga ani 

12/5/2011       1             

14/5/2011               2     

15/5/2011     1               

17/5/2011             2       

18/5/2011                   1 

20/5/2011 2                   

3/8/2011 6                   

4/8/2011         1         6 

5/8/2011             5       

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

Crotophaga major 

12/5/2011       2             

18/5/2011                   1 

5/8/2011             1       

Guira guira 

11/8/2011   1                 

12/5/2011       3             

14/5/2011               1     

15/5/2011     1               

4/8/2011                   1 

Piaya cayana 

17/5/2011             2       

18/5/2011                   1 

7/8/2011         1 1         

9/8/2011                 2   

Tapera naevia 

7/8/2011           1         

Falconiformes 

Falconidae 

Caracara plancus 
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10/8/2011     1               

11/8/2011   1                 

16/5/2011   1                 

18/5/2011                   2 

20/5/2011 2                   

4/8/2011         1         1 

7/8/2011           2         

Herpetotheres cachinnans 

10/8/2011     2               

12/5/2011       1             

14/5/2011               1     

5/8/2011             1       

7/8/2011           2         

Micrastur semitorquatus 

10/8/2011     1               

3/8/2011 1                   

5/8/2011         1   1       

8/8/2011               1     

9/8/2011                 1   

Galbuliformes 

Bucconidae 

Nystalus maculatus 

10/8/2011     4               

11/8/2011   5                 

12/5/2011       2             

13/5/2011           4         

14/5/2011               4     

15/5/2011     4               

16/5/2011   1                 

17/5/2011             9       

18/5/2011                   5 

19/5/2011                 8   

3/8/2011 5                   

4/8/2011                   3 

5/8/2011             1       

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 3   

Gruiformes 

Rallidae 

Aramides cajanea 

17/5/2011             2       

18/5/2011                   1 
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20/5/2011 1                   

4/8/2011                   1 

5/8/2011         1           

8/8/2011               1     

Gallinula galeata 

20/5/2011 1                   

5/8/2011             1       

Passeriformes 

Bucconidae 

Nystalus maculatus 

4/8/2011                   1 

Coerebidae 

Coereba flaveola 

10/8/2011     4               

11/8/2011   5                 

12/5/2011       5             

13/5/2011           3         

14/5/2011               1     

18/5/2011                   3 

19/5/2011                 2   

20/5/2011 1                   

3/8/2011 3                   

4/8/2011                   4 

5/8/2011             1       

7/8/2011           3         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 7   

Columbidae 

Columbina squammata 

5/8/2011                   1 

Corvidae 

Cyanocorax cyanopogon 

10/8/2011     5 1             

11/8/2011   4                 

12/5/2011       2             

14/5/2011               12     

15/5/2011     9               

16/5/2011   6                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   7 

19/5/2011                 17   

20/5/2011 4                   

3/8/2011 4                   



 

Táxon-dia/Ponto 1 3 4 5 6 7 8 11 12 14 

4/8/2011                   8 

5/8/2011             8       

7/8/2011           8         

8/8/2011               10     

9/8/2011                 8   

Dendrocolaptidae 

Campylorhamphus trochilirostris 

9/8/2011                 1   

Dendroplex picus 

10/8/2011     1 1             

17/5/2011             1       

5/8/2011             3     1 

8/8/2011               1     

9/8/2011                 3   

Lepidocolaptes angustirostris 

10/8/2011     2               

11/8/2011   3   2             

13/5/2011           1         

14/5/2011               4     

15/5/2011     2               

16/5/2011   3                 

17/5/2011         1   1       

18/5/2011                   3 

3/8/2011 3                   

4/8/2011                   1 

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 3   

Sittasomus griseicapillus 

11/8/2011       1             

13/5/2011           1         

18/5/2011                   3 

7/8/2011         2 1         

9/8/2011                 2   

Xiphocolaptes falcirostris 

8/8/2011                 1   

Emberizidae 

Ammodramus humeralis 

10/8/2011     2               

11/8/2011   10                 

13/5/2011           2         

15/5/2011     11               

16/5/2011   6     1           
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17/5/2011         1           

20/5/2011 4                   

Arremon taciturnus 

15/5/2011                 1   

19/5/2011                 1   

9/8/2011                 1   

Sporophila albogularis 

11/8/2011   1                 

12/5/2011       2             

13/5/2011           2         

15/5/2011     5               

16/5/2011   8                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 4   

20/5/2011 5                   

3/8/2011 1                   

5/8/2011             4       

Sporophila bouvreuil 

20/5/2011 1                   

Sporophila lineola 

20/5/2011 2                   

Sporophila nigricollis 

12/5/2011       3             

13/5/2011           1         

14/5/2011               3     

15/5/2011     3               

16/5/2011   5                 

17/5/2011             6       

18/5/2011                   3 

20/5/2011 5                   

5/8/2011             4       

Volatinia jacarina 

10/8/2011     2               

12/5/2011       3             

13/5/2011           3         

14/5/2011               11     

15/5/2011     17               

16/5/2011   10                 

17/5/2011             6       

19/5/2011                 4   

20/5/2011 13                   

5/8/2011             1       
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Zonotrichia capensis 

11/8/2011   3                 

16/5/2011   11                 

18/5/2011                   5 

20/5/2011 1                   

4/8/2011                   2 

7/8/2011           1         

Fringillidae 

Euphonia chlorotica 

10/8/2011     7               

11/8/2011   6                 

12/5/2011       1             

13/5/2011           2         

14/5/2011               1     

16/5/2011   2                 

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 2   

20/5/2011 2                   

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011             2       

7/8/2011           11         

8/8/2011               8     

9/8/2011                 2   

Furnariidae 

Certhiaxis cinnamomeus 

17/5/2011             1       

3/8/2011 2                   

4/8/2011         1           

5/8/2011             2       

Furnarius figulus  

14/5/2011                 1   

17/5/2011         2           

4/8/2011                   2 

8/8/2011                 1   

Furnarius leucopus 

10/8/2011     4               

11/8/2011   1   1             

12/5/2011       9             

13/5/2011           1         

14/5/2011               2 1   

15/5/2011     2               

17/5/2011             3       
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18/5/2011                   7 

19/5/2011                 4   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   10 

5/8/2011             5       

7/8/2011           10         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 3   

Synallaxis frontalis 

10/8/2011     1               

13/5/2011       1   3         

14/5/2011               1     

16/5/2011   3                 

17/5/2011             1       

19/5/2011                 2 1 

20/5/2011 1                   

3/8/2011 4                   

5/8/2011             4       

7/8/2011           2         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 5   

Synallaxis scutata 

17/5/2011             1       

19/5/2011                 1   

8/8/2011               1     

9/8/2011                 4   

Hirundinidae 

Progne tapera 

12/5/2011       4             

20/5/2011 1                   

Tachycineta albiventer 

3/8/2011 2                   

Icteridae 

Agelaioides fringillarius 

3/8/2011 1                   

Chrysomus ruficapillus 

10/8/2011     1               

18/5/2011                   1 

5/8/2011             3       

Icterus jamacaii 

14/5/2011               1     

17/5/2011             1       

19/5/2011                 1   
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20/5/2011 2                   

3/8/2011 4                   

5/8/2011         1   1       

7/8/2011           3         

Icterus pyrropterus 

11/8/2011   1                 

20/5/2011 1                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011             5       

7/8/2011           2         

9/8/2011                 3   

Molothrus bonariensis 

17/5/2011             1       

18/5/2011                   1 

Sturnella superciliaris 

20/5/2011 1                   

Mimidae 

Mimus saturninus 

20/5/2011 1                   

3/8/2011 3                   

7/8/2011           1         

Parulidae 

Basileuterus culicivorus 

19/5/2011                 2   

9/8/2011                 1   

Basileuterus flaveolus 

19/5/2011                 3   

4/8/2011                   1 

9/8/2011                 3   

Polioptilidae 

Polioptila plumbea 

10/8/2011     10               

11/8/2011   6                 

12/5/2011       6             

13/5/2011           1         

14/5/2011               3     

15/5/2011     3               

16/5/2011   4                 

17/5/2011             2       

18/5/2011                   3 

19/5/2011                 6   

20/5/2011 4                   

3/8/2011 7                   
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4/8/2011                   3 

7/8/2011           6         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 2   

Rhynchocyclidae 

Hemitriccus margaritaceiventer 

10/8/2011     10               

11/8/2011   11   1             

12/5/2011       4             

13/5/2011       1   10         

14/5/2011               6     

15/5/2011     5               

16/5/2011   10                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 8   

20/5/2011 2                   

3/8/2011 5                   

4/8/2011                   4 

5/8/2011             5       

7/8/2011           10         

8/8/2011               7     

9/8/2011                 10   

Todirostrum cinereum 

10/8/2011     1               

12/5/2011       4             

13/5/2011           1         

15/5/2011     2               

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 1   

20/5/2011 3                   

3/8/2011 5                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011             3       

7/8/2011           2         

9/8/2011                 1   

Tolmomyias flaviventris 

10/8/2011     4               

11/8/2011   1                 

12/5/2011       5             

13/5/2011           1         

14/5/2011               1     

17/5/2011             4       
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18/5/2011                   3 

19/5/2011                 3 1 

20/5/2011 1                   

5/8/2011             3       

7/8/2011           9         

8/8/2011               4     

9/8/2011                 5   

Thamnophilidae 

Formicivora grisea 

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   3 

5/8/2011             1       

8/8/2011               5     

9/8/2011                 3   

Formicivora melanogaster 

10/8/2011     3               

11/8/2011   2                 

12/5/2011       6             

13/5/2011       1   7         

14/5/2011               8     

15/5/2011     6               

16/5/2011   2                 

17/5/2011             6       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 9   

3/8/2011 1                   

5/8/2011             1       

7/8/2011           8         

8/8/2011               7     

9/8/2011                 12   

Myrmorchilus strigilatus 

19/5/2011                 2   

9/8/2011                 3   

Taraba major 

10/8/2011     3               

12/5/2011       6             

14/5/2011               1     

17/5/2011             2       

18/5/2011                   5 

19/5/2011                 5   

3/8/2011 3                   

4/8/2011                   7 

5/8/2011             6     1 
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7/8/2011           2         

8/8/2011               2     

9/8/2011                 8   

Thamnophilus capistratus 

12/5/2011       3             

17/5/2011             1       

19/5/2011                 2   

Thamnophilus pelzelni 

19/5/2011                 3   

Thraupidae 

Compsothraupis loricata 

12/5/2011       1             

15/5/2011     2               

20/5/2011 2                   

3/8/2011 2                   

4/8/2011                   1 

Conirostrum speciosum 

11/8/2011   1                 

12/5/2011       1             

17/5/2011             1       

20/5/2011 1                   

5/8/2011             1       

7/8/2011           1         

8/8/2011               2     

Lanio pileatus 

10/8/2011     8               

11/8/2011   8                 

12/5/2011       10             

13/5/2011           16         

14/5/2011               14     

15/5/2011     15               

16/5/2011   11     1           

17/5/2011         1   8       

18/5/2011                   9 

19/5/2011                 10   

20/5/2011 6                   

3/8/2011 5                   

4/8/2011         1         9 

5/8/2011             5       

7/8/2011           6         

8/8/2011               8     

9/8/2011                 5   

Nemosia pileata 
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10/8/2011     1               

11/8/2011   3                 

12/5/2011       1             

17/5/2011             1       

18/5/2011                   3 

3/8/2011 1                   

5/8/2011             1       

8/8/2011               3     

9/8/2011                 2   

Paroaria dominicana 

10/8/2011     1               

12/5/2011       5             

13/5/2011           2         

15/5/2011     1               

16/5/2011   5                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   6 

19/5/2011                 2   

20/5/2011 7                   

3/8/2011 5                   

4/8/2011         1         3 

5/8/2011         1   4       

7/8/2011           6         

Tangara cayana 

13/5/2011           2         

Tangara sayaca 

12/5/2011       2             

16/5/2011   2                 

17/5/2011             2       

18/5/2011                   4 

20/5/2011 2                   

5/8/2011             2       

7/8/2011           1         

9/8/2011                 1   

Tityridae 

Pachyramphus polychopterus 

10/8/2011     2               

11/8/2011   2                 

12/5/2011       2             

13/5/2011           5         

15/5/2011     1               

16/5/2011   3                 

17/5/2011             4       
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19/5/2011                 3   

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   4 

7/8/2011           1         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 3   

Pachyramphus validus 

14/5/2011                 1   

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 1   

4/8/2011                   1 

Pachyramphus viridis 

15/5/2011                 1   

7/8/2011           1         

Troglodytidae 

Cantorchilus longirostris 

10/8/2011     1               

11/8/2011   2                 

12/5/2011       2             

13/5/2011           1         

14/5/2011               4     

15/5/2011     5               

17/5/2011             3       

19/5/2011                 2   

5/8/2011             2       

8/8/2011               1     

9/8/2011                 4   

Troglodytes musculus 

10/8/2011     8               

11/8/2011   7                 

12/5/2011       2             

13/5/2011           1         

14/5/2011               11     

15/5/2011     14               

16/5/2011   7                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   3 

19/5/2011                 2   

20/5/2011 3                   

3/8/2011 8                   

4/8/2011                   7 

5/8/2011             3       

7/8/2011           7         
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8/8/2011               10     

9/8/2011                 12   

Turdidae 

Turdus amaurochalinus 

12/5/2011       2             

13/5/2011           3         

14/5/2011               2 4   

16/5/2011   1     2           

17/5/2011         1   2       

18/5/2011                   3 

19/5/2011                 7   

20/5/2011 2                   

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011             4     1 

8/8/2011                 1   

Turdus rufiventris 

10/8/2011     1 2             

13/5/2011           1         

14/5/2011               4 1   

16/5/2011   1                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   4 

19/5/2011                 2   

20/5/2011 5                   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   3 

5/8/2011             3       

7/8/2011           1         

9/8/2011                 3   

Tyrannidae 

Arundinicola leucocephala 

4/8/2011         1           

Camptostoma obsoletum 

10/8/2011     4               

11/8/2011   5                 

12/5/2011       1             

13/5/2011           2         

14/5/2011               1     

15/5/2011     2               

16/5/2011   1                 

17/5/2011             1       

18/5/2011                   1 
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3/8/2011 2                   

5/8/2011             3       

8/8/2011               1     

9/8/2011                 6   

Casiornis fuscus 

10/8/2011       1             

19/5/2011                 1   

4/8/2011                   1 

7/8/2011         1           

9/8/2011                 2   

Cnemotriccus fuscatus 

11/8/2011   1                 

3/8/2011 1                   

5/8/2011             3       

7/8/2011           1         

9/8/2011                 1   

Elaenia cristata 

11/8/2011   2                 

Elaenia spectabilis 

11/8/2011   1                 

15/5/2011                 1   

5/8/2011             1       

Empidonomus varius 

10/8/2011     2               

12/5/2011       4             

13/5/2011           6         

14/5/2011               3 2   

15/5/2011     5               

16/5/2011   1                 

17/5/2011             1       

18/5/2011                   4 

19/5/2011                 5   

20/5/2011 2                   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   4 

5/8/2011             3       

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

Euscarthmus meloryphus  

10/8/2011     6               

11/8/2011   2                 

14/5/2011               4     

15/5/2011     3               
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16/5/2011   2                 

17/5/2011             2       

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 2   

5/8/2011             2       

8/8/2011               3     

9/8/2011                 2   

Fluvicola albiventer 

20/5/2011 1                   

Fluvicola nengeta 

20/5/2011 3                   

3/8/2011 2                   

4/8/2011         1         1 

Hirundinea ferruginea 

12/5/2011       1             

4/8/2011         2           

8/8/2011               2     

9/8/2011                 1   

Megarynchus pitangua 

12/5/2011       2             

14/5/2011               1     

17/5/2011             1       

19/5/2011                 1   

20/5/2011 1                   

5/8/2011             1       

Myiarchus tyrannulus 

10/8/2011     11 4             

11/8/2011   16   1             

12/5/2011       12             

13/5/2011           13         

14/5/2011               9     

15/5/2011     10               

16/5/2011   8                 

17/5/2011             6       

18/5/2011                   6 

19/5/2011                 11   

20/5/2011 2                   

3/8/2011 8                   

4/8/2011                   7 

5/8/2011             7     2 

7/8/2011         2 14         

8/8/2011               9     

9/8/2011                 6   
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Myiodynastes maculatus 

10/8/2011     4 1             

11/8/2011       1             

13/5/2011           4         

14/5/2011               9 4   

15/5/2011     5           3   

16/5/2011   6                 

17/5/2011             2       

18/5/2011                   5 

19/5/2011                 12 2 

20/5/2011 7                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011                   1 

7/8/2011           2         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 6   

Myiopagis viridicata 

12/5/2011       2             

13/5/2011           1         

14/5/2011               2     

16/5/2011   1                 

17/5/2011             1       

19/5/2011                 8   

5/8/2011             1       

Myiozetetes similis 

11/8/2011   1                 

Phaeomyias murina 

13/5/2011           2         

16/5/2011   1                 

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

Pitangus sulphuratus 

10/8/2011     8               

11/8/2011   4                 

12/5/2011       10             

13/5/2011           2         

14/5/2011               7     

15/5/2011     7               

16/5/2011   5                 

17/5/2011         1   9       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 3   

20/5/2011 7                   
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3/8/2011 10                   

4/8/2011         1         10 

5/8/2011             8       

7/8/2011           7         

8/8/2011               6     

9/8/2011                 6   

Tyrannus melancholicus 

10/8/2011     6               

11/8/2011   8                 

12/5/2011       3             

13/5/2011           2         

14/5/2011               6     

15/5/2011     7           1   

16/5/2011   3     2           

17/5/2011         4   8       

18/5/2011                   6 

19/5/2011                 2   

20/5/2011 8                   

3/8/2011 13                   

4/8/2011         2         4 

5/8/2011             6       

7/8/2011           2         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 3   

Vireonidae 

Cyclarhis gujanensis 

10/8/2011     5 1             

11/8/2011   4                 

12/5/2011       9             

13/5/2011           9         

14/5/2011               7 2   

15/5/2011     4               

16/5/2011   4                 

17/5/2011             6       

18/5/2011                   5 

19/5/2011                 13   

20/5/2011 2                   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   11 

5/8/2011             2       

7/8/2011           6         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 16   
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Hylophilus amaurocephalus 

5/8/2011             1       

Vireo olivaceus 

12/5/2011       4             

13/5/2011           3         

14/5/2011               7     

15/5/2011     4               

16/5/2011   2                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 4   

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   1 

5/8/2011             1       

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 4   

Pelecaniformes 

Ardeidae 

Ardea alba 

17/5/2011             2       

5/8/2011         1   1       

Ardea cocoi 

5/8/2011         1           

Bubulcus ibis 

16/5/2011   2                 

17/5/2011             1       

3/8/2011 3                   

5/8/2011             1       

Egretta thula 

17/5/2011             1       

3/8/2011 1                   

4/8/2011         1           

5/8/2011         1           

Tigrisoma lineatum 

20/5/2011 1                   

5/8/2011         1           

Piciformes 

Picidae 

Campephilus melanoleucos 

9/8/2011                 2   

Colaptes melanochloros 

10/8/2011     1               
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Dryocopus lineatus 

17/5/2011             1       

Veniliornis passerinus 

12/5/2011       2             

13/5/2011           1         

3/8/2011 1                   

8/8/2011               1     

Psittaciformes 

Psittacidae 

Aratinga cactorum 

11/8/2011   1                 

12/5/2011       3             

13/5/2011           1         

14/5/2011               2     

15/5/2011     1               

16/5/2011   6                 

17/5/2011             2       

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 3   

20/5/2011 5                   

3/8/2011 10                   

4/8/2011                   2 

5/8/2011             4       

7/8/2011           2         

9/8/2011                 2   

Forpus xanthopterygius 

10/8/2011     2               

12/5/2011       4             

13/5/2011           1         

14/5/2011               1     

15/5/2011     5               

16/5/2011   2                 

17/5/2011             4       

18/5/2011                   3 

20/5/2011 3                   

3/8/2011 3                   

4/8/2011                   1 

7/8/2011           2         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 3   

Primolius maracana 

10/8/2011     6               

11/8/2011   5                 
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12/5/2011       1             

13/5/2011           1         

15/5/2011     3               

16/5/2011   1                 

17/5/2011             1       

19/5/2011                 5   

3/8/2011 3                   

4/8/2011                   1 

5/8/2011             2       

7/8/2011           7         

8/8/2011               3     

9/8/2011                 6   

Strigiformes 

Strigidae 

Athene cunicularia 

11/8/2011   1                 

13/5/2011           1         

19/5/2011                 1   

3/8/2011 1                   

4/8/2011                   1 

7/8/2011           2         

Glaucidium brasilianum 

10/8/2011     3               

11/8/2011   2                 

13/5/2011           2         

14/5/2011               1     

17/5/2011             2       

19/5/2011                 5   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   1 

5/8/2011             1       

9/8/2011                 2   

Megascops choliba 

10/8/2011     1               

11/8/2011   2                 

13/5/2011           1         

14/5/2011                 1   

18/5/2011                   1 

9/8/2011                 1   

Suliformes 

Phalacrocoracidae 

Phalacrocorax brasilianus 

4/8/2011         1           
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5/8/2011             1       

Tinamiformes 

Tinamidae 

Crypturellus parvirostris 

10/8/2011     3               

11/8/2011   2                 

12/5/2011       5             

14/5/2011               4     

15/5/2011     2               

16/5/2011   2                 

17/5/2011             5       

18/5/2011                   1 

19/5/2011                 4   

20/5/2011 4                   

3/8/2011 3                   

4/8/2011                   4 

5/8/2011             2       

7/8/2011           1         

8/8/2011               1     

9/8/2011                 3   

Crypturellus tataupa 

10/8/2011     1               

11/8/2011   1                 

14/5/2011               4     

15/5/2011     6               

16/5/2011   5                 

17/5/2011             3       

18/5/2011                   2 

19/5/2011                 3   

20/5/2011 4                   

3/8/2011 4                   

4/8/2011                   4 

5/8/2011             5       

7/8/2011           2         

8/8/2011               2     

9/8/2011                 5   

Nothura boraquira 

5/8/2011             1       

Rhynchotus rufescens 

19/5/2011                 1   

Trogoniformes 

Trogonidae 

Trogon curucui 
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5/8/2011             1       

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 6 - Listas de espécies de Herpetofauna por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 3 4 5 6 7 8 11 12 14 y 

Anura 

Leiuperidae 

Physalaemus albifrons 

10/5/2011           2         

11/5/2011           1         

12/5/2011         1           

Physalaemus cicada 

14/5/2011   1                 

18/5/2011     1               

Physalaemus cuvieri 

10/5/2011     3 2   1         

11/5/2011         1 2     2   

12/5/2011 1 X 1 X   X       X 

13/5/2011         X           

14/5/2011   X                 

16/5/2011       X X       X   

17/5/2011                 X   

18/5/2011     X             X 

19/5/2011                 X   

7/5/2011         1           

7/8/2011               1     

9/5/2011       1       1     

9/8/2011     1           2   

?/5/2011 X                   

Bufonidae 

Rhinella granulosa 

10/5/2011 1 1 1     1         

11/5/2011 1     1 2 4   1     

12/5/2011         1           

14/5/2011   X                 

18/5/2011   X     X           

6/8/2011         1           

9/8/2011         1           

?/5/2011 X                   

Rhinella jimi 

10/5/2011             1       

13/5/2011         1           
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16/5/2011               X     

7/5/2011         1           

?/5/2011 X                   

Cycloramphidae 

Proceratophrys cristiceps 

10/5/2011   3 1   1 2       1 

11/5/2011           1     1   

13/5/2011           1         

14/5/2011                 X   

15/5/2011               X     

17/5/2011                   X 

18/5/2011           X         

5/8/2011                 2   

8/8/2011                 1   

Hylidae 

Corythomantis greeningi 

11/8/2011         1           

Hypsiboas raniceps 

10/8/2011                 X   

13/5/2011   1                 

6/8/2011       X             

?/5/2011 X                   

Phyllomedusa nordestina 

12/5/2011   X   1           X 

13/5/2011   2                 

7/5/2011         1           

9/5/2011   2                 

?/5/2011 X                   

Scinax cf. fuscovarius 

9/5/2011         1           

Scinax x-signatus 

12/5/2011   X       X       X 

7/5/2011         4           

?/5/2011 X                   

Leiuperidae 

Physalaemus albifrons 

16/5/2011                 X   

Pseudopaludicola ternetzi  

9/5/2011   3                 

?/5/2011 X                   

Leptodactylidae 

Leptodactylus fuscus 

11/5/2011 2     1             
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Leptodactylus latrans 

10/5/2011   2                 

11/5/2011       1       1 2   

Leptodactylus troglodytes 

10/5/2011   2 3               

5/8/2011                 2   

9/5/2011                 2   

Leptodactylus vastus 

7/5/2011         1           

Leptotyphlopidae 

Leptodactylus fuscus 

16/5/2011       X   X     X   

18/5/2011   X             X   

19/5/2011       X         X   

?/5/2011 X                   

Leptodactylus latrans 

12/5/2011                   1 

13/5/2011         X           

14/5/2011 X                   

16/5/2011                   X 

17/5/2011                 X X 

18/5/2011     X               

?/5/2011 X                   

Leptodactylus troglodytes 

10/5/2011     4               

11/5/2011 2     1 2 5     4   

12/5/2011     1     1 3 5 2   

13/5/2011     1 1 X     1 1   

14/5/2011       X             

15/5/2011             X       

16/5/2011 X       X X X X X   

17/5/2011 X   X   X X X   X   

18/5/2011 X   X   X   X   X   

19/5/2011 X     X X X   X X X 

9/5/2011           4   2 1   

Microhylidae 

Dermatonotus muelleri 

16/5/2011           1         

Squamata (Sauria) 

Anguidae 

Diploglossus lessonae 

15/5/2011                   1 

Gekkonidae 
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Hemidactylus agrius 

10/8/2011     1               

11/8/2011                   1 

6/8/2011               1     

7/8/2011     1               

8/8/2011   1 1   1           

?/8/2011                 1   

Lygodactylus klugei 

10/8/2011               1 1   

11/8/2011         1           

6/8/2011     1   6   2     1 

7/8/2011       1   1   3 1   

8/5/2011       1             

8/8/2011           2         

Gymnophthalmidae 

Anotosaura vanzolinia 

10/8/2011                 1   

Micrablepharus maximiliani 

11/5/2011               1     

11/8/2011               3     

13/5/2011               1     

17/5/2011               1     

18/5/2011   X                 

5/8/2011               1     

6/8/2011               1     

7/8/2011               1     

Vanzosaura rubricauda 

10/5/2011           1         

11/5/2011           1         

11/8/2011   1                 

17/5/2011           1         

18/5/2011         1 1     1   

4/8/2011     1           1   

6/8/2011                 1 1 

7/8/2011       1         1   

?/8/2011             1     1 

Hylidae 

Spilotes pullatus 

8/5/2011             1       

Iguanidae 

Iguana Iguana 

5/8/2011   1                 

7/5/2011         1           
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9/5/2011   1                 

Leptotyphlopidae 

Epictia borapeliotes 

11/8/2011             1       

8/8/2011               1     

?/8/2011 1 1                 

Phyllodactylidae 

Gymnodactylus geckoides 

10/5/2011   1                 

10/8/2011   1                 

15/5/2011   1                 

17/5/2011             1       

4/8/2011                 1   

5/8/2011     1 1   2         

6/8/2011     1               

7/8/2011                   1 

8/8/2011       1   1         

9/8/2011         1 1         

?/8/2011     2               

Phyllopezus pollicaris 

6/8/2011       1             

7/8/2011         1           

8/8/2011                   1 

Scincidae 

Mabuya heathi 

11/8/2011                   1 

?/8/2011 1                   

Sphaerodactylidae 

Coleodactylus meridionalis 

16/5/2011     1               

5/8/2011       1       1     

7/8/2011               1     

9/8/2011       1             

?/8/2011 1                   

Teiidae 

Ameiva ameiva 

11/8/2011                 1   

12/5/2011             1       

13/5/2011     2               

18/5/2011               1     

6/8/2011     1               

8/8/2011     1         2 2   

9/5/2011               1     
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?/8/2011               1 1   

Cnemidophorus ocellifer 

10/5/2011           2         

10/8/2011             X     1 

11/5/2011         1           

11/8/2011 1       1     1   1 

14/5/2011   X   X             

15/5/2011                 1   

16/5/2011         X     X     

17/5/2011                 1   

18/5/2011               X     

4/8/2011         2           

5/8/2011           2     1   

6/8/2011         1       1   

7/5/2011             1       

7/8/2011         1         1 

8/8/2011             1   1 2 

9/5/2011     1         1     

9/8/2011       X       X     

?/8/2011             1   2 3 

Tupinambis merianae 

10/5/2011               1     

13/5/2011       1             

14/5/2011       1             

16/5/2011       X           X 

17/5/2011         X           

6/8/2011       1             

9/5/2011               1     

Tropiduridae 

Cnemidophorus ocellifer 

?/8/2011   3                 

Tropidurus hispidus 

10/5/2011   1   1             

10/8/2011 2 2   3 2   1 2 1   

11/5/2011       1           1 

11/8/2011   2 2     1 1     4 

12/5/2011             4 2     

13/5/2011   1   2 2     2   1 

14/5/2011             X     X 

15/5/2011             1 1     

16/5/2011   X     X   X X     

17/5/2011   X   X   X   X   X 

18/5/2011       X     X       
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19/5/2011   X     X   X X     

4/8/2011                   1 

5/8/2011             4       

6/8/2011   7 6   5   3 3   3 

7/8/2011   2   1 2 1   4   2 

8/8/2011   1   2   2   2   1 

9/5/2011               1     

9/8/2011 1 3   1             

?/8/2011 3 1 1 1       1     

Tropidurus semitaeniatus 

10/8/2011             X       

12/5/2011         1   2 X     

13/5/2011   1     X     2   2 

14/5/2011               X   X 

16/5/2011               X   1 

19/5/2011               X     

4/8/2011   1                 

6/8/2011   1           1   2 

7/8/2011   2     1           

9/8/2011             2       

?/8/2011   1                 

Squamata (Ophidia) 

Boidae 

Boa constrictor 

2/8/2011           1         

Colubridae 

Leptophis ahaetulla 

9/5/2011   1                 

Spilotes pullatus 

3/8/2011         1           

Dipsadidae 

Leptodeira annulata 

6/8/2011               1     

Liophis cf. poecilogyrus  

19/5/2011                   X 

Oxyrhopus trigeminus 

9/8/2011         1           

Philodryas sp. 

14/5/2011   1                 

Pseudoboa nigra 

3/8/2011         1           

9/5/2011                 1   

Elapidae 



 

Táxon-dia/Ponto 3 4 5 6 7 8 11 12 14 y 

Micrurus ibiboboca 

10/8/2011   1                 

16/5/2011           1         

5/8/2011           1         

8/8/2011                   1 

Micrurus lemniscatus 

6/8/2011       1             

Viperidae 

Bothropoides erythromelas 

18/5/2011                 X   

7/8/2011       1             

?/8/2011               1     

Caudisona durissa 

18/5/2011         X           

?/8/2011         1           

* X indica amostragem qualitativa, ou seja, não é possível quantificar 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7 - Listas de espécies de Hymenoptera (abelhas) por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 6 7 11 12 14 

Hymenoptera 

Apidae 

Andreninae 

Acamptopoeum prinii  

14/5/2011   1       

16/5/2011     3     

18/5/2011 1         

Anthrenoides petrolinensis  

16/5/2011     1     

Protomeliturga turnerae  

17/5/2011         1 

Psaenythia variabilis  

15/5/2011       2   

16/5/2011     1     

Apinae 

Apis mellifera  

14/5/2011   1       

15/5/2011       1   

16/5/2011     1     

16/8/2011   1       

17/5/2011         1 

17/8/2011       1   
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18/5/2011 1         

18/8/2011     1     

19/8/2011         1 

20/8/2011 1         

Arhysoceble sp. 

15/5/2011       1   

Bombus (Fervidobombus) cf. brevivillus  

16/8/2011   1       

20/8/2011 13         

Caenonomada unicalcarata  

15/5/2011       5   

16/5/2011     2     

17/5/2011         2 

18/5/2011 2         

Centris (Hemisiella) sp. 1 

16/8/2011   1       

17/8/2011       1   

Centris (Hemisiella) sp. 2 

17/8/2011       1   

Centris (Melacentris) obsoleta  

17/5/2011         1 

18/5/2011 2         

Centris (Paracentris) hyptidis  

18/5/2011 1         

Centris (Trachina) fuscata 

19/8/2011         1 

Ceratina (Crewella) maculifrons  

16/8/2011   4       

Diadasina sp. 

18/5/2011 1         

Diadasina sp. 2 

16/8/2011   9       

19/8/2011         1 

20/8/2011 2         

Eufriesea nordestina  

16/5/2011     3     

18/5/2011 1         

Euglossa (Euglossa) cordata  

14/5/2011   2       

15/5/2011       8   

16/5/2011     4     

16/8/2011   2       

17/5/2011         1 
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17/8/2011       3   

18/5/2011 1         

18/8/2011     2     

19/8/2011         2 

20/8/2011 3         

Euglossa (Euglossa) securigera  

14/5/2011   1       

15/5/2011       2   

16/5/2011     2     

17/5/2011         1 

18/5/2011 1         

Eulaema (Apeulaema) nigrita  

14/5/2011   28       

15/5/2011       75   

16/5/2011     67     

16/8/2011   2       

17/5/2011         50 

17/8/2011       7   

18/5/2011 132         

18/8/2011     12     

19/8/2011         6 

20/8/2011 2         

Exomalopsis (Phanomalopsis) trifasciata  

15/5/2011       1   

16/5/2011     2     

17/5/2011         1 

18/5/2011 8         

20/8/2011 2         

Exomalopsis sp.  

18/5/2011 1         

Frieseomelitta doederleini  

15/5/2011       1   

16/5/2011     1     

17/8/2011       4   

Frieseomelitta sp. 1 

16/8/2011   7       

17/8/2011       7   

18/8/2011     1     

19/8/2011         1 

Frieseomelitta sp. 2 

16/8/2011   1       

18/8/2011     2     

Frieseomelitta varia  
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16/5/2011     1     

17/8/2011       5   

19/8/2011         1 

Gaesischia (Gaesischia) nigra  

14/5/2011   1       

16/5/2011     1     

17/5/2011         2 

Gaesischia sp.  

14/5/2011   1       

Lophothygater sp.  

16/5/2011     3     

Melissodes sp. W  

15/5/2011       1   

Melissodes sp. Y 

14/5/2011   1       

15/5/2011       4   

16/5/2011     4     

18/5/2011 1         

Melissoptila sp. A  

18/5/2011 1         

Melissoptila sp. B  

14/5/2011   1       

15/5/2011       1   

16/5/2011     2     

18/5/2011 2         

Melitoma sp. 

18/8/2011     3     

Melitomella murihirta  

14/5/2011   1       

Nomada sp.  

17/5/2011         1 

18/5/2011 1         

Partamona cupira  

14/5/2011   6       

17/5/2011         18 

Plebeia flavocincta  

14/5/2011   1       

15/5/2011       3   

16/5/2011     13     

17/8/2011       1   

18/8/2011     1     

19/8/2011         2 

Ptilothix sp. 
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20/8/2011 1         

Rhogepeolus sp. 

16/5/2011     1     

Tetragona sp. 

17/8/2011       1   

Tetrapedia sp.  

15/5/2011       1   

Tetrapedia sp. 2 

16/8/2011   1       

17/8/2011       1   

Tetrapedia sp. 3 

16/8/2011   1       

Tetrapedia sp. 4 

18/8/2011     1     

Trigona grupo fuscipennis  

15/5/2011       10   

16/5/2011     2     

16/8/2011   12       

Trigona spinipes  

14/5/2011   20       

15/5/2011       7   

16/5/2011     6     

16/8/2011   2       

17/5/2011         3 

17/8/2011       23   

18/5/2011 3         

18/8/2011     3     

19/8/2011         1 

20/8/2011 9         

Trigonisca intermedia  

14/5/2011   3       

Trigonisca pediculana  

15/5/2011       1 

 16/8/2011   1     

 Xylocopa (Neoxylocopa) cearensis  

18/5/2011 1         

Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens  

16/8/2011   1       

18/8/2011     4     

Xylocopa sp. 

20/8/2011 1         

Colletinae 

Gen. Novo sp. nova 
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14/5/2011   3       

16/5/2011     3     

Hylaeus (Cephylaeus) sp. 

16/8/2011   3       

19/8/2011         1 

Perditomorpha sp. 

15/5/2011       1   

Protodiscelis palpalis  

17/5/2011         1 

Sarocolletes fulva  

14/5/2011   13       

15/5/2011       16   

16/5/2011     2     

17/5/2011         4 

18/5/2011 9         

Halictinae 

Augochlora (Augochlora) esox  

16/8/2011   1       

17/8/2011       1   

18/5/2011 1         

20/8/2011 4         

Augochlora (Augochlora) sp. 4  

14/5/2011   1       

15/5/2011       1   

16/5/2011     4     

17/5/2011         1 

Augochlora (Augochlora) sp. B 

20/8/2011 1         

Augochlora (Augochlora) sp. C 

19/8/2011         1 

Augochlora (Augochlora) sp. D 

17/8/2011       1   

19/8/2011         2 

Augochlora (Augochlora) sp. E 

16/8/2011   3       

17/8/2011       4   

19/8/2011         6 

Augochlora (Augochlora) sp. F 

20/8/2011 2         

Augochlora (Augochlora) sp. X 

17/8/2011       4   

19/8/2011         1 

20/8/2011 1         
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Augochlora (Oxystoglossella) sp. 6 

16/5/2011     6     

16/8/2011   4       

17/8/2011       2   

18/8/2011     1     

19/8/2011         10 

Augochlora (Oxystoglossella) sp. A  

15/5/2011       1   

Augochlora (Oxystoglossella) thalia  

15/5/2011       2   

16/8/2011   3       

17/5/2011         3 

17/8/2011       1   

18/5/2011 2         

20/8/2011 1         

Augochlorella sp. 

16/8/2011   4       

Augochloropsis heterochroa  

20/8/2011 2         

Augochloropsis sp. 2 

18/5/2011 1         

20/8/2011 1         

Augochloropsis sp. 7  

18/5/2011 1         

Dialictus (Chloralictus) opacus  

15/5/2011       2   

16/5/2011     2     

16/8/2011   4       

19/8/2011         3 

Dialictus (Chloralictus) sp. 11 

16/5/2011     4     

16/8/2011   2       

17/8/2011       5   

18/5/2011 2         

18/8/2011     1     

19/8/2011         8 

Dialictus (Chloralictus) sp. 2  

17/5/2011         1 

Dialictus sp. 

16/8/2011   3       

19/8/2011         9 

Megachilinae 

Coelioxys sp.  
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18/5/2011 2         

Coelioxys sp. 2 

20/8/2011 2         

Coelioxys sp. 3 

20/8/2011 1         

Dicranthidium sp. 1 

16/8/2011   7       

Dicranthidium sp. 2 

16/8/2011   18       

Dicranthidium sp. 3 

16/8/2011   2       

Larocanthidium sp.  

16/5/2011     2     

Larocanthidium sp. 2 

16/8/2011   1       

Megachile (Acentron) sp. 3  

14/5/2011   1       

Megachile (Chrysosarus) sp. 7  

15/5/2011       1   

16/5/2011     1     

Megachile (Dactylomegachile) sp. 1  

15/5/2011       2   

Megachile (Pseudocentron) sp. 1 

15/5/2011       2   

17/5/2011         1 

18/5/2011 2         

18/8/2011     2     

19/8/2011         1 

20/8/2011 5         

Megachile (Pseudocentron) sp. 3 

15/5/2011       1   

16/5/2011     1     

17/5/2011         1 

19/8/2011         1 

Megachile (Pseudocentron) sp. 4  

14/5/2011   1       

Megachile (Pseudocentron) sp. W  

14/5/2011   2       

Megachile (Pseudocentron) sp. X  

18/5/2011 1         

Megachile (Pseudocentron) sp. Y  

18/5/2011 1         

Megachile (Sayapis) dentipes  
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14/5/2011   1       

15/5/2011       1   

18/5/2011 1         

18/8/2011     1     

20/8/2011 7         

Megachile (Schrotkyapis) sp. 

18/8/2011     1   

 20/8/2011 2       

 Megachile (Subgênero novo) sp.  

14/5/2011   1       

Megachile (Tylomegachile) sp. 2  

14/5/2011   1       

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 8 - Listas de espécies de Hymenoptera (formicidae) por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 6 7 11 12 14 

Hymenoptera 

Formicidae 

Acromyrmex sp.  

17/5/2011   1   1 1 

19/5/2011   1       

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Atta sp. 

17/5/2011 1   1     

19/8/2011   1 1 1   

Camponotus sp. 1 

17/5/2011   2   1 1 

19/8/2011 1 1 1   1 

Camponotus sp. 2 

17/5/2011 1 1       

19/8/2011   1     1 

Camponotus sp. 3 

19/8/2011 1   1     

Cephalotes sp. 

17/5/2011   1 1     

19/8/2011 1 1 1   1 

Crematogaster sp. 

17/5/2011   1 1 1 1 

19/8/2011 1 1 1   1 

Cyphomyrmex sp. 1 

17/5/2011 1     1 1 

19/5/2011   1       
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Cyphomyrmex sp. 2 

17/5/2011       1   

19/5/2011   1       

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Dolichoderus sp.  

17/5/2011 1         

Ectatomma sp. 

17/5/2011       1 1 

19/8/2011         1 

Gnamptogenys sp. 

17/5/2011 1   1 1 1 

19/5/2011   1       

19/8/2011 1 1 1   1 

Ochetomyrmex sp. 

17/5/2011 1 1 1 1   

19/5/2011   1       

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Odontomachus sp. 

17/5/2011       1   

19/8/2011   1   1   

Paratrechina sp. 1 

17/5/2011     1 1 1 

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Paratrechina sp. 2  

17/5/2011 1 1 1     

19/8/2011   1       

Paratrechina sp. 3  

17/5/2011         1 

Paratrechina sp. 4  

17/5/2011   1 1 1 1 

19/8/2011   1 1   1 

Pheidole sp. 1 

17/5/2011 1       1 

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Pheidole sp. 2 

17/5/2011 1     1 1 

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Pheidole sp. 3 

17/5/2011 1       1 

19/5/2011   1       

Pheidole sp. 4 

17/5/2011 1   1 1 1 

19/8/2011 1 1 1 1 1 
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Pheidole sp. 5 

17/5/2011       1   

Pheidole sp. 6 

17/5/2011       1 1 

Pheidole sp. 7 

17/5/2011         1 

Pheidole sp. 8 

17/5/2011 1   1 1   

19/8/2011 1   1     

Pheidole sp. 9 

17/5/2011 1     1 1 

19/5/2011   1       

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Pheidole sp. 10 

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Pheidole sp. 11 

19/8/2011   1       

Pheidole sp. 12 

19/8/2011 1 1 1   1 

Pseudomyrmex sp. 

19/8/2011 1 1   1   

Solenopsis sp. 1 

17/5/2011 1 1 1 1 1 

19/5/2011   1       

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Solenopsis sp. 2 

17/5/2011 1     1   

19/8/2011 1 1 1 1 1 

Solenopsis sp. 3 

17/5/2011     1     

Strumigenys sp. 

19/5/2011   1       

Tapinoma sp.  

19/5/2011   1       

Wasmannia sp. 

17/5/2011       1   

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  



 

Quadro 9 - Listas de espécies de Insetos Vetores por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Diptera 

Culicidae 

Aedes (Stegomyia) albopictus  

16/5/2011             3       

Aedes albopictus  

18/5/2011                 22   

22/8/2011                 3   

23/8/2011                   1 

Anopheles (Nyssorhynchus) albitarsis  

14/5/2011         1           

16/5/2011             1       

18/5/2011                 5   

18/8/2011       7             

21/8/2011             99       

22/8/2011               3 24   

23/8/2011                   10 

Coquillettidia  (Rhynchotaenia) fasciolata 

17/8/2011   2                 

18/8/2011       1             

21/8/2011             1       

22/8/2011                 3   

23/8/2011                   2 

Coquillettidia  (Rhynchotaenia) shannoni 

17/8/2011   1                 

21/8/2011             5       

22/8/2011                 5   

23/8/2011                   1 

Coquillettidia  (Rhynchotaenia) venezuelensis 

13/5/2011       2             

16/5/2011             1       

18/5/2011                 1   

Culex spp. 

12/5/2011   12 29               

13/5/2011       15             

14/5/2011         18           

15/5/2011           16         

16/5/2011             30       

17/5/2011               1     

17/8/2011 5                   

18/5/2011                 51   

21/8/2011             5       
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22/8/2011               2 40   

23/8/2011                   6 

Mansonia (Mansonia) indubitans 

17/8/2011 2                   

Mansonia (Mansonia) titillans  

13/5/2011       3             

16/5/2011             2       

17/8/2011 6 25                 

18/5/2011                 4   

18/8/2011     6 3             

19/8/2011         4           

20/8/2011           2         

21/8/2011             25       

22/8/2011               5 25   

23/8/2011                   35 

Ochlerotatus (Ochlerotatus) scapularis  

13/5/2011       3             

18/5/2011                 3   

19/8/2011         2           

20/8/2011           1         

21/8/2011             18       

22/8/2011               5 18   

23/8/2011                   14 

Ochlerotatus (Ochlerotatus) serratus 

12/5/2011   2                 

Sem identificação 

18/5/2011                 1   

22/8/2011                 2   

Uranotaenia (Uranotaenia) ditaenionota  

22/8/2011                 2   

Psychodidae   

Lutzomyia longipalpis 

12/5/2011 1 2 7               

14/5/2011         9           

15/5/2011           1         

17/5/2011               5     

18/8/2011     4               

20/8/2011           11         

21/8/2011             19       

22/8/2011               13     

Lutzomyia sp. 

12/5/2011 3 5 8               

14/5/2011         11           
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15/5/2011           17         

17/5/2011               18     

17/8/2011 4 1                 

18/5/2011                 8   

18/8/2011     1               

19/8/2011         11           

20/8/2011           5         

21/8/2011             1       

Hemíptera 

Reduviidae 

Panstrongylus lutzi 

18/8/2011           1         

19/8/2011         1 1         

20/8/2011           7         

Triatoma brasiliensis 

13/5/2011     14               

14/5/2011     11               

15/5/2011     34               

16/5/2011     11               

17/5/2011     11               

18/8/2011     8               

19/8/2011     1               

20/8/2011     1               

21/8/2011     2               

Triatoma pseudomaculata 

21/8/2011           1         

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 10 - Listas de espécies de Isoptera por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 3 5 6 7 11 14 

Isoptera 

Kalotermitidae 

Neotermes fulvescens 

14/5/2011     1       

16/5/2011       2     

17/5/2011   1         

17/8/2011 1           

18/8/2011   1   3     

Rhinotermitidae 

Heterotermes sulcatus  

14/5/2011     3       

16/5/2011 3     4   3 
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17/5/2011   4     3   

17/8/2011 3       3 1 

18/8/2011     1 2     

Termitidae 

Amitermes amifer 

14/5/2011     1       

16/5/2011           1 

17/5/2011   1         

17/8/2011         4 2 

Amitermes nordestinus 

16/5/2011       1     

17/8/2011 1         2 

Anoplotermes sp.1  

14/5/2011     2       

16/5/2011           2 

17/8/2011           1 

18/8/2011     1       

Anoplotermes sp.2  

17/5/2011   1         

Apicotermitinae sp. 

16/5/2011       1   1 

Constrictotermes cyphergaster 

14/5/2011     1       

16/5/2011 1     3     

17/5/2011         1   

17/8/2011 2           

18/8/2011   2 2 2     

Inquilinitermes fur 

17/8/2011 1           

Inquilinitermes microcerus 

16/5/2011 1         1 

18/8/2011     1       

Microcerotermes exiguus 

14/5/2011     1       

17/8/2011         1   

18/8/2011     1       

Microcerotermes strunkii 

16/5/2011 1         1 

18/8/2011       2     

Nasutitermes corniger 

17/5/2011   1         

17/8/2011         1 1 

18/8/2011   2 1       
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Nasutitermes kemneri 

16/5/2011 2           

Nasutitermes macrocephalus 

14/5/2011     2       

16/5/2011 2           

17/5/2011         1   

17/8/2011 2           

18/8/2011     3       

Nasutitermes sp. 

16/5/2011           1 

17/5/2011   1         

Ruptitermes cf. reconditus 

17/5/2011   1         

17/8/2011 1         1 

Ruptitermes silvestrii 

14/5/2011     1       

Ruptitermes sp. 

16/5/2011       1     

Termes fatalis 

16/5/2011 1     1     

17/5/2011   1         

18/8/2011   1         

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 11 - Listas de espécies de Lepidoptera por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 6 7 11 12 14 

Lepidoptera 

Hesperiidae 

Aguna albistria 

16/8/2011 
 

1 
   

17/5/2011 
    

1 

Astraptes aff. fulgerator 

19/8/2011 
    

1 

20/8/2011 1 
    

Astraptes anaphus 

19/8/2011 
    

1 

Callimormus saturnus 

15/5/2011 
   

3 
 

17/5/2011 
    

1 

Chioides catillus 

14/5/2011 
 

1 
   

15/5/2011 
  

1 
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16/5/2011 
   

1 
 

17/5/2011 
    

1 

17/8/2011 
   

13 
 

18/5/2011 1 
    

18/8/2011 
  

2 
  

19/8/2011 
    

9 

20/8/2011 4 
    

Chiomara asychis 

20/8/2011 2 
    

Cogia calchas 

17/8/2011 
   

1 
 

18/8/2011 
  

1 
  

20/8/2011 1 
    

Cogia sp. nov. 

18/5/2011 1 
    

20/8/2011 
   

1 
 

Epargyreus socus 

17/5/2011 
    

2 

19/8/2011 
    

1 

20/8/2011 1 
    

Gesta gesta 

14/5/2011 
 

3 
   

15/5/2011 
   

5 
 

16/5/2011 
  

2 
  

16/8/2011 
 

3 
   

17/5/2011 
    

1 

17/8/2011 
   

1 
 

18/5/2011 1 
    

19/8/2011 
    

1 

20/8/2011 1 
    

Gorgythion sp. 

18/8/2011 
  

1 
  

Heliopetes alana 

19/8/2011 
    

2 

Heliopetes arsalte 

19/8/2011 
    

2 

Heliopyrgus domicella 

14/5/2011 
 

1 
   

15/5/2011 
   

2 
 

16/5/2011 
  

2 
  

16/8/2011 
 

6 
   

17/5/2011 
    

1 

17/8/2011 
   

5 
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18/5/2011 1 
    

20/8/2011 4 
    

Hesperiinae sp. 

17/8/2011 
   

1 
 

Mylon sp. 

14/5/2011 
 

1 
   

15/5/2011 
   

1 
 

16/8/2011 
 

1 
   

17/5/2011 
    

1 

17/8/2011 
  

1 
  

19/8/2011 
    

1 

Nisoniades macarius 

14/5/2011 
  

1 
  

15/5/2011 
 

1 
   

16/5/2011 
   

1 
 

17/5/2011 
  

1 
  

18/5/2011 
    

1 

19/8/2011 
    

1 

Nisoniades sp.2 

19/8/2011 
    

1 

Perichares philetes 

17/8/2011 
   

1 
 

Polyctor polyctor 

19/8/2011 
    

1 

Pyrgus orcus 

14/5/2011 3 
    

15/5/2011 
   

2 
 

16/5/2011 
  

4 
  

16/8/2011 
 

2 
   

17/5/2011 
    

9 

17/8/2011 
   

1 
 

18/5/2011 3 
    

19/8/2011 
    

1 

20/8/2011 1 
    

Spathilepia clonius 

20/8/2011 1 
    

Staphylus sp. 

15/5/2011 
   

1 
 

Timochares trifasciata 

17/5/2011 
    

1 

Trina geometrina 

17/8/2011 
   

1 
 

20/8/2011 1 
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Typhedanus undulatus 

19/8/2011 
    

1 

Urbanus dorantes 

14/5/2011 
 

1 
   

15/5/2011 
   

1 
 

16/5/2011 
  

1 
  

16/8/2011 
 

1 
   

17/5/2011 
    

1 

17/8/2011 
   

1 
 

18/5/2011 1 
    

18/8/2011 
  

1 
  

19/8/2011 
    

2 

20/8/2011 1 
    

Urbanus proteus 

14/5/2011 
 

2 
   

15/5/2011 
   

3 
 

16/5/2011 
  

1 
  

16/8/2011 
 

1 
   

17/5/2011 
    

1 

17/8/2011 
   

1 
 

18/5/2011 2 
    

18/8/2011 
  

1 
  

19/8/2011 
    

4 

20/8/2011 2 
    

Zopyrion evenor 

14/5/2011 
 

4 
   

15/5/2011 
   

2 
 

16/5/2011 
  

2 
  

16/8/2011 
 

1 
   

17/5/2011 
    

6 

18/5/2011 5 
    

Lycaenidae 

Chlorostrymon simaethis 

15/5/2011 
   

1 
 

16/5/2011 
  

4 
  

17/5/2011 
    

1 

Cyanophrys sp. 

15/5/2011 
   

1 
 

16/8/2011 
 

1 
   

Electrostrymon endymion 

14/5/2011 
 

3 
   

15/5/2011 
   

7 
 

16/5/2011 
  

1 
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16/8/2011 
 

3 
   

17/5/2011 
    

5 

18/5/2011 4 
    

Hemiargus hanno 

15/5/2011 
 

1 
   

16/5/2011 
   

2 
 

16/8/2011 
 

4 
   

17/5/2011 
  

1 
  

17/8/2011 
   

6 
 

18/8/2011 
  

1 
  

19/5/2011 1 
    

19/8/2011 
    

1 

20/8/2011 2 
    

Kizutam syllis 

16/5/2011 
   

1 
 

16/8/2011 
 

1 
   

17/5/2011 
  

4 
  

18/5/2011 
    

11 

Leptotes cassius 

14/5/2011 
 

3 
   

15/5/2011 
   

14 
 

16/5/2011 
  

3 
  

16/8/2011 
 

5 
   

17/5/2011 
    

7 

17/8/2011 
   

4 
 

18/5/2011 2 
    

18/8/2011 
  

2 
  

19/8/2011 
    

7 

20/8/2011 9 
    

Nisoniades macarius 

18/5/2011 1 
    

Ostrinotes sp. 

16/8/2011 
 

1 
   

Pseudolycaena marsyas 

15/5/2011 
  

1 
  

16/8/2011 
 

1 
   

Rekoa palegon 

15/5/2011 
   

1 
 

16/8/2011 
 

1 
   

Rubroserrata ecbatana 

19/8/2011 
    

1 

Strymon astiocha 

14/5/2011 
 

1 
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15/5/2011 
   

4 
 

16/8/2011 
 

13 
   

17/5/2011 
    

1 

17/8/2011 
   

6 
 

18/8/2011 
  

4 
  

19/8/2011 
    

7 

20/8/2011 18 
    

Strymon bazochii 

14/5/2011 
 

1 
   

15/5/2011 
   

2 
 

16/5/2011 
  

1 
  

17/5/2011 
    

1 

18/8/2011 
  

2 
  

20/8/2011 5 
    

Strymon bubastus 

14/5/2011 
 

1 
   

15/5/2011 
   

1 
 

17/5/2011 
    

2 

18/5/2011 1 
    

18/8/2011 
  

1 
  

20/8/2011 1 
    

Strymon cestri 

16/5/2011 
  

1 
  

17/5/2011 
    

1 

18/5/2011 1 
    

Strymon crambusa 

14/5/2011   6       

18/8/2011     2     

20/8/2011 10         

Strymon mulucha 

16/8/2011   1       

18/5/2011 1         

19/8/2011         1 

Strymon rufofusca 

14/5/2011   4       

15/5/2011     3     

16/5/2011       7   

16/8/2011   3       

17/5/2011         4 

19/8/2011         2 

20/8/2011 4         

Theclinae sp. 

16/8/2011   1       
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Tmolus cf. echion 

16/8/2011   1       

Nymphalidae 

Adelpha iphicleola 

20/8/2011       1 1 

Agraulis vanillae 

14/5/2011   2       

15/5/2011       7   

16/5/2011     4     

16/8/2011   5       

17/5/2011         16 

17/8/2011       4   

18/5/2011 4         

18/8/2011     1     

19/8/2011         8 

20/8/2011 2         

Anartia jatrophae 

14/5/2011   5       

15/5/2011       5   

16/5/2011     1     

16/8/2011   2       

17/5/2011         7 

17/8/2011       2   

18/5/2011 1         

18/8/2011     1     

19/8/2011         1 

20/8/2011 1         

Anthanassa frisia 

15/5/2011       2   

16/8/2011   6       

17/5/2011         4 

17/8/2011       12   

18/8/2011     3     

19/8/2011         9 

20/8/2011 4         

Biblis hyperia 

16/5/2011         1 

18/5/2011         2 

19/5/2011         1 

19/8/2011       1 1 

20/8/2011       1 1 

21/8/2011 1         

Calicore sorana 
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17/8/2011 1         

18/5/2011     1     

19/5/2011         1 

19/8/2011       1   

20/8/2011 1 1       

21/8/2011       1   

Danaus erippus 

19/8/2011         1 

20/8/2011 2         

Danaus sp. 

14/5/2011   1       

15/5/2011       1   

16/5/2011     1     

16/8/2011   1       

17/8/2011       1   

18/5/2011 2         

18/8/2011     1     

19/8/2011         1 

20/8/2011 4         

Dynamine arene 

17/5/2011     1     

19/8/2011   1     1 

Dynamine artemisia 

15/5/2011       1   

17/5/2011         1 

Dynamine postverta 

15/5/2011       1   

16/5/2011     1     

16/8/2011   1       

18/8/2011       2   

19/8/2011         1 

Episcada hymenaea 

16/8/2011   1       

Eptychiini sp. 

17/8/2011         2 

19/8/2011 1         

20/8/2011 1     2 1 

21/8/2011       4   

Eueides isabella 

17/8/2011       1   

Eunica tatilla 

15/5/2011       2   

16/5/2011       1   



 

Táxon-dia/Ponto 6 7 11 12 14 

17/5/2011 1     7 1 

17/8/2011 12 2 2 3 12 

18/5/2011       1 3 

18/8/2011 3 4 2 3 3 

19/8/2011 5 7 6 5 4 

20/8/2011 15   2 4 14 

21/8/2011 14 7 3 7 14 

Euptoieta hegesia 

14/5/2011   5       

15/5/2011       3   

17/5/2011         1 

17/8/2011       3   

18/5/2011 3         

18/8/2011     1     

Fountainea glycerium 

15/5/2011       2 1 

16/5/2011     1     

17/5/2011 2 1 2 1   

18/5/2011 4   1   2 

19/5/2011   1 2 2 2 

19/8/2011   1     1 

Fountainea halice moretta 

15/5/2011 77 60 27 36 28 

16/5/2011 111 88 36 54 22 

17/5/2011 508 149 96 147 105 

17/8/2011 138 22 22 10 17 

18/5/2011 617 320 43 117 68 

18/8/2011 169 41 36 19 44 

19/5/2011 324 204 36 71 27 

19/8/2011 301 74 85 29 87 

20/8/2011 399 28 42 57 79 

21/8/2011 224 37 32 44 68 

Fountainea ryphea 

17/5/2011         2 

18/5/2011 4 1 1 1 1 

18/8/2011     1     

19/5/2011 1         

19/8/2011 5   2   2 

20/8/2011 1   1   2 

21/8/2011         1 

Hamadryas februa 

15/5/2011 2 1 6 6 2 

16/5/2011 3 2 4 5 5 
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17/5/2011 13 3 15 11 6 

17/8/2011 26 8 6 16 15 

18/5/2011 4   2 4 6 

18/8/2011 19 14 13 34 23 

19/5/2011     5 6 3 

19/8/2011 55 47 20 73 34 

20/8/2011 69 20 17 44 52 

21/8/2011 54 23 13 44 36 

Hamadryas feronia 

15/5/2011 1         

16/5/2011 2     2   

17/5/2011       1   

17/8/2011 1         

18/5/2011 1       1 

19/8/2011 1 1 2   1 

20/8/2011 1 1 1   1 

21/8/2011 1 3     2 

Heliconius erato 

14/5/2011   1       

15/5/2011       6   

16/5/2011     1     

16/8/2011   2       

17/5/2011         7 

17/8/2011       2   

18/5/2011 1         

18/8/2011     1     

19/8/2011         1 

20/8/2011 1         

Hermeuptychia hermes 

19/8/2011 1   1     

21/8/2011       1   

Hypna clytemnestra 

15/5/2011 1         

16/5/2011 1         

17/5/2011 5 1 1   3 

17/8/2011     1 1 1 

18/5/2011 9         

18/8/2011       2   

19/5/2011 2 1 2     

19/8/2011 1     3   

20/8/2011       1   

21/8/2011       1   

Junonia evarete 
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15/5/2011       1   

17/8/2011 1 1       

Libytheana carinenta 

14/5/2011   1       

15/5/2011       1   

16/5/2011     1     

16/8/2011   1       

17/5/2011         1 

18/5/2011 1         

Lycorea halia 

15/5/2011       1   

17/8/2011       1   

Mestra dorcas hypermestra 

14/5/2011   8       

15/5/2011       12   

16/5/2011     3     

16/8/2011   6       

17/5/2011         11 

17/8/2011       6   

18/5/2011 4         

18/8/2011     2     

19/8/2011         5 

20/8/2011 2         

Ortilia ithra 

19/8/2011         1 

Pharneuptychia phares 

15/5/2011 8 12 3 2 3 

16/5/2011 8 10 4   5 

17/5/2011 8 3 1 5 8 

17/8/2011       1   

18/5/2011 4 8 3 1 4 

18/8/2011   1   1 2 

19/5/2011 6 3 8   6 

19/8/2011       2 1 

20/8/2011   2   1 1 

21/8/2011   1 1   1 

Phistis simois 

14/5/2011   6       

15/5/2011       27   

16/5/2011     2     

16/8/2011   3       

17/5/2011         13 

17/8/2011       4   
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18/5/2011 4         

18/8/2011     1     

19/8/2011         10 

20/8/2011 2         

Pyrrhogyra amphiro 

15/5/2011       3   

17/8/2011       2   

19/5/2011         1 

19/8/2011         7 

Siproeta stelenes 

16/8/2011   3       

17/5/2011     1     

17/8/2011       1   

19/5/2011     1     

19/8/2011         1 

Taygetis laches 

17/8/2011       1   

18/5/2011       1   

19/5/2011       1   

19/8/2011         1 

21/8/2011 1     1   

Yphtimoides affinis 

15/5/2011         1 

21/8/2011       1   

Papilionidae 

Battus polydamas 

14/5/2011   2       

15/5/2011       6   

16/5/2011     1     

16/8/2011   2       

17/5/2011         3 

17/8/2011       4   

18/5/2011 4         

18/8/2011     2     

19/8/2011         4 

20/8/2011 3         

Pieridae 

Aphryssa statira 

17/5/2011 
    

3 

18/5/2011 
   

1 
 

Ascia monuste 

16/8/2011 
 

11 
   

17/8/2011 
   

8 
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18/8/2011 
  

2 
  

19/8/2011 
    

5 

20/8/2011 3 
    

Eurema albula 

14/5/2011 
 

6 
   

15/5/2011 
   

12 
 

16/5/2011 
  

3 
  

16/8/2011 
 

2 
   

17/5/2011 
    

6 

17/8/2011 
   

3 
 

18/5/2011 2 
    

18/8/2011 
  

2 
  

19/8/2011 
    

8 

Eurema arbela 

16/5/2011 
  

2 
  

Eurema elathea 

14/5/2011 
 

5 
   

15/5/2011 
   

5 
 

16/5/2011 
  

1 
  

16/8/2011 
 

3 
   

17/5/2011 
    

3 

17/8/2011 
   

6 
 

18/5/2011 6 
    

19/8/2011 
    

5 

20/8/2011 4 
    

Glutophryssa drusilla 

16/8/2011 
 

6 
   

17/5/2011 
    

19 

17/8/2011 
   

16 
 

18/5/2011 4 
    

18/8/2011 
  

2 
  

19/8/2011 
    

6 

20/8/2011 3 
    

Itaballia demophile 

16/8/2011 
 

2 
   

17/8/2011 
   

7 
 

18/5/2011 2 
    

18/8/2011 
  

1 
  

19/8/2011 
    

2 

Phoebis sennae 

14/5/2011 
 

3 
   

15/5/2011 
   

19 
 

16/5/2011 
  

8 
  



 

Táxon-dia/Ponto 6 7 11 12 14 

16/8/2011 
 

4 
   

17/5/2011 
    

4 

17/8/2011 
   

6 
 

18/5/2011 14 
    

18/8/2011 
  

1 
  

19/8/2011 
    

6 

20/8/2011 4 
    

Pyrisitia nise 

14/5/2011 
 

5 
   

15/5/2011 
   

12 
 

16/5/2011 
  

2 
  

16/8/2011 
 

6 
   

17/5/2011 
    

13 

17/8/2011 
   

3 
 

18/5/2011 6 
    

18/8/2011 
  

2 
  

19/8/2011 
    

3 

20/8/2011 2 
    

Riodinidae 

Aricoris campestris 

14/5/2011 
 

4 
   

15/5/2011 
   

1 
 

16/5/2011 
  

1 
  

16/8/2011 
 

1 
   

17/5/2011 
    

2 

18/5/2011 7 
    

20/8/2011 5 
    

Aricoris epulus 

20/8/2011 2 
    

Emesis gutatta jaibensis 

16/5/2011 
  

1 
  

16/8/2011 
 

1 
   

Hallonympha paucipuncta 

17/5/2011 
    

2 

Melanis aegates 

17/8/2011 
   

6 
 

Synargis calyce 

16/8/2011 
 

1 
   

19/8/2011 
    

1 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 



 

Quadro 12 - Listas de espécies de Mastofauna Não-Voadora por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto 3 4 5 6 7 8 11 12 14 Y 

Carnivora 

Canidae 

Cerdocyon thous 

15/08/2011               1     

16/08/2011     1     1     1   

17/08/2011 1           1       

19/08/2011   1   1           1 

Felidae 

Leopardus sp. 

17/08/2011               1     

Mephitidae 

Conepatus semistriatus 

15/08/2011               1     

Cingulata 

Dasypodidae 

Euphractus sexcimctus 

17/08/2011         1           

Didelphimorphia 

Didelphidae 

Didelphis albiventris 

09/05/2011           1       1 

13/08/2011       1             

15/08/2011     3               

16/08/2011       1             

18/08/2011       1             

19/08/2011 1                   

Gracilinanus agilis 

10/05/2011 1                   

11/05/2011   1               1 

13/05/2011         1           

14/05/2011   1                 

13/08/2011                 1   

14/08/2011                   2 

16/08/2011                   1 

17/08/2011                   1 

19/08/2011                   1 

Monodelphis domestica 

10/05/2011 1   1 1           1 

11/05/2011   1           1   1 

15/05/2011                   1 

16/05/2011 1         1       1 



 

Táxon-dia/Ponto 3 4 5 6 7 8 11 12 14 Y 

17/05/2011           1         

19/05/2011       1 1           

12/08/2011 1                 2 

13/08/2011 1                 3 

14/08/2011     1               

15/08/2011 1                 1 

16/08/2011 1 1               1 

17/08/2011   1           1     

18/08/2011 1                   

Primates 

Cebidae 

Callithrix jacchus 

15/05/2011         1           

Rodentia 

Cricetidae 

Calomys expulsus 

11/05/2011 1                   

14/05/2011   2                 

16/08/2011                 1   

Oligoryzomys sp. 

09/05/2011               1     

10/05/2011   1                 

11/05/2011   3                 

15/05/2011   1                 

16/05/2011     1               

19/05/2011       1   1         

12/08/2011   1                 

13/08/2011                   1 

Wiedomys pyrrhorhinos 

09/05/2011       1       1     

11/05/2011   1                 

12/05/2011   1                 

13/05/2011                   1 

14/05/2011         1           

19/05/2011           2         

12/08/2011   1   2             

13/08/2011       1   1       1 

14/08/2011             1       

Echymyidae 

Thrichomys laurentius 

11/05/2011             1       

15/05/2011                   1 

16/05/2011               1     



 

Táxon-dia/Ponto 3 4 5 6 7 8 11 12 14 Y 

19/05/2011               1   1 

20/05/2011                   1 

14/08/2011                   2 

15/08/2011   1                 

17/08/2011                   1 

18/08/2011   1                 

19/08/2011   1                 

20/08/2011                   1 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Quadro 13 - Listas de espécies de Mastofauna Voadora por dia e ponto de coleta 

Táxon-dia/Ponto Ponto 5 Ponto 11 Ponto 12 Ponto W Ponto Y 

Chiroptera 

Emballonuridae 

Peropteryx macrotis 

10/05/2011       4   

Furipteridae 

Furipterus horrenis 

09/05/2011   1       

14/08/2011     2     

Molossidae 

Molossus molossus 

07/05/2011       19   

Noctilionidae 

Noctilio leporinus 

11/05/2011 5         

Phyllostomidae 

Artibeus finbriatus  

08/05/2011   3       

Artibeus planirostris 

08/05/2011   8       

09/05/2011   9       

12/05/2011 2         

13/05/2011     13     

14/05/2011     1     

16/05/2011         15 

16/08/2011   12       

18/08/2011       3   

Carollia perspicillata 

13/05/2011     2     

Desmodus rotundus 



 

Táxon-dia/Ponto Ponto 5 Ponto 11 Ponto 12 Ponto W Ponto Y 

08/05/2011   6       

09/05/2011   2       

10/05/2011       1   

16/08/2011   7       

Diphylla ecaudata 

08/05/2011   18       

09/05/2011   3       

16/05/2011         1 

12/08/2011         11 

13/08/2011         8 

16/08/2011   11       

Glossophaga soricina  

13/05/2011     2     

15/08/2011   1 1     

Lonchophylla mordax 

09/05/2011   1       

13/05/2011     2     

14/05/2011     5     

13/08/2011         1 

14/08/2011     4     

15/08/2011   4       

Micronycteris megalotis 

14/05/2011     1     

Platyrrhinus lineatus 

16/05/2011         1 

Trachops cirrhosus 

08/05/2011   1       

10/05/2011       4   

11/05/2011 1         

12/05/2011 1         

16/05/2011         1 

10/08/2011 1         

18/08/2011       1   

19/08/2011       2   

Vespertilionidae 

Myotis riparius 

17/05/2011         2 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Anexo XX.   Lista de espécies endêmicas de fauna 



ARCADIS logos 1 

Lista de Espécies Endêmicas 

Grupo Taxonômico Fonte 

AVES 

Passeriformes 

Dendrocolaptidae 

Xiphocolaptes falcirostris Pacheco, 2004 

Emberizidae 

Sporophila albogularis Pacheco, 2004 

Thraupidae 

Paroaria dominicana Pacheco, 2004 

Psittaciformes 

Psittacidae 

Aratinga cactorum Pacheco, 2004 

MAMÍFEROS 

Rodentia 

Caviidae 

Kerodon rupestris Oliveira et al., 2003; Paglia et al., 2012 

Cricetidae 

Wiedomys pyrrhorhinos Oliveira et al., 2003; Paglia et al., 2012 

RÉPTEIS 

Squamata 

Tropiduridae 

Tropidurus semitaeniatus Rodrigues, 2003 

Fonte:  

PACHECO, J.F. 2004. Aves da Caatinga: uma análise histórica do conhecimento. 189-

250 pp in J.M.C. Silva, M. Tabarelli, M. Fonseca & L. Lins, editores. Biodiversidade da 

Caatinga: áreas e ações prioritárias para a conservação. Ministério do Meio Ambiente. 

Brasília. 

PAGLIA, A.P. et al 2012. Lista Anotada dos Mamíferos do Brasil / Annotated Checklist of 

Brazilian Mammals. 2ª Edição / 2nd Edition. Occasional Papers in Conservation Biology, No. 

6. Conservation International, Arlington, VA. 76pp. 

OLIVEIRA, J. A., P. R. Gonçalves & C. R. Bonvicino. 2003. Mamíferos da Caatinga. 275-302 

pp in I. R. Leal, M. Tabarelli & J. M. C. da Silva, editores. Ecologia e Conservação da 

Caatinga. Ed. Universitária da UFPE. Recife. 822 pp. 

RODRIGUES, M. T. 2003. Herpetofauna da Caatinga. 181-236 pp in I. R. Leal, M. Tabarelli 

& J. M. C. da Silva, editores. Ecologia e Conservação da Caatinga. Ed. Universitária da 

UFPE. Recife. 822 pp. 
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Anexo XXI.   Laudos Analíticos de Fitoplâncton 



 
 

 

 
LAUDO DE ANÁLISE N° F10811 

 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 
 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 
 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

 
Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quixaba – Ceará 
 

Identificação do Ponto: P01 Data da Coleta: 15/04/2011 
 
 

Riqueza de Espécies 
Divisão CIANOBACTERIA/ Classe Cyanophyceae 

Cylindrosperm opsis sp. 

Phorm idium form osum 

Phorm idium sp. 

Raphidiopsis s p. 

Sphaerocavum s p. 

Divisão CHLOROP HYTA/ Classe Chlorophyce ae 

Actinastrum aciculare 

Chlorococcum s p. 

Monoraphidium contortum 

Scenedesm us acuminatus 

Scenedesm us sp. 3 

Divisão BACILLARIOP HYTA/ Classe Bacilariophyceae 

Encyonema sp. 

Nitz schia sp. 
Divisão DINOP HYTA/ Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 
Divisão X ANTOP HYTA/ Classe Xantophyceae 

Isthm ochlorom lob ulatum 
 

 
Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Divisão CIANOBACTERIA/ Classe Cyanophyceae 

Phorm idium sp. 15.335 

Raphidiopsis s p. 4.697 

Subtotal 20.032 

Divisão CHLOROP HYTA/ Classe Chlorophyceae 

Scenedesm us sp. 3 138 

Subtotal 138 

Total 20.171 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 
 

Guarujá, 12 de Maio de 2011. 
 

 
 

Biól. Karla Lucatelli Duarte 

Responsável Técnico  

    CTF: 5273988 
 

 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
econsultt@econsultt.com.br 

mailto:econsultt@econsultt.com.br


 
 

 

 
LAUDO DE ANÁLISE N° F10911 

 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

 
Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quixaba – Ceará 
 

Identificação do Ponto: P02 Data da Coleta: 15/04/2011 
 
 

Riqueza de Espécies 
Divisão CIANOBACTERIA/ Classe Cyanophyceae 

Cylindrosperm opsis sp. 

Phorm idium sp. 
Raphidiopsis s p. 

Divisão CHLOROP HYTA/ Classe Chlorophyceae 

Kirchneriella s p. 

Scenedesm us acuminatus 

Treub arua triappendiculata 

Divisão BACILLARIOP HYTA/ Classe Bacilariophyceae 

Encyonema sp. 

Nitz schia sp. 1 

Nitz schia sp. 2 
Ulnaria ulna 

Divisão DINOP HYTA/ Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 1 
Divisão X ANTOP HYTA/ Classe Xantophyc eae 

Isthm ochlorom lob ulatum 
 

 
Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Divisão CIANOBACTERIA/ Classe Cyanophyceae 

Cylindrosperm opsis sp. 20.309 

Raphidiopsis s p. 8.289 

Subtotal 28.598 

Total 28.598 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 
 

 

Guarujá, 12 de Maio de 2011. 
 

 
 
 
 

Biól. Karla Lucatelli Duarte 
                                                          Responsável Técnico 

CTF: 5273988 

 
 

 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
econsultt@econsultt.com.br 

 



 
 

 

 
LAUDO DE ANÁLISE N° F11011 

 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 
 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceará 
 

Identificação do Ponto: P08 Data da Coleta: 15/04/2011 
 
 

Riqueza de Espécies 
Divisão CHLOROP HYTA/ Classe Chlorophyceae 

Crucigenia quadrata 

Cryptom onas sp. 

Scenedesm us acuminatus 

Scenedesm us sp. 3 
Divisão EUGLENOP HYTA/ Classe Euglenophyceae 

Lepocinclis acus 

Phacus hamatus 

Divisão BACILLARIOP HYTA/ Classe Bacilariophyceae 

Achnantidium sp. 
Cocconeis placentula 

Encyonema sp. 
Ulnaria ulna 

Divisão DINOP HYTA/ Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 1 
Divisão X ANTOP HYTA/ Classe Xantophyceae 

Isthm ochlorom lob ulatum 

 

Grupos Taxonômicos  Densidade org./ml 
Divisão CRYP TOP HYTA/ Classe Cr yptophyceae  
Cryptom onas sp. 249 

Subtotal 249 

Divisão DINOP HYTA/ Classe Dinophyceae  
Peridinium sp. 1 83 

Subtotal 83 

Total 332 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 
 

 

Guarujá, 12 de Maio de 2011. 
 
 
 
 

Biól. Karla Lucatelli Duarte 

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
 

 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
econsultt@econsultt.com.br 



 

 
LAUDO DE ANÁLISE N° F11111 

 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 
 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 
 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

 
Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude da Laís – Ceará 
 

Identificação do Ponto: P09 Data da Coleta: 15/04/2011 
 
 

Riqueza de Espécies 
Divisão CIANOBACTERIA/ Classe Cyanophyceae 

Cylindrosperm opsis sp. 

Divisão CHLOROP HYTA/ Classe Chlorophyceae 

Kirchneriella s p. 

Monoraphidium contortum 

Scendesmus arcuatus 

Scenedesm us acuminatus 

Divisão CHLOROP HYTA/ Classe Zygnemaphyceae 

Cosm arium majae 

Divisão EUGLENOP HYTA/ Classe Euglenophyceae 

Lepocinclis acus 

Lepocinclis sp. 
Phacus hamatus 

Divisão BACILLARIOP HYTA/ Classe Bacilariophyceae 

Ulnaria ulna 

Divisão BACILLARIOP HYTA/ Classe Coscinodiscophyceae 

Cyclotella sp. 

Divisão DINOP HYTA/ Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 1 

Divisão CRYP TOP HYTA/ Classe Cr yptophyceae 

Cryptom onas sp. 

Divisão X ANTOP HYTA/ Classe Xantophyceae 

Isthm ochlorom lob ulatum 

 
Grupos Taxonômicos  Densidade org./ml 
Divisão CIANOBACTERIA/ Classe Cyanophyceae  
Cylindrosperm opsis sp. 1.616 

Subtotal 1.616 

Divisão CHLOROP HYTA/ Classe Chlorophyceae  
Scendesmus arcuatus 14 

Scenedesm us acuminatus 97 

Subtotal 111 

Divisão EUGLENOP HYTA/ Classe Euglenophyceae  
Lepocinclis acus 41 

Subtotal 41 

Divisão CRYP TOP HYTA/ Classe Cr yptophyceae  
 

 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
econsultt@econsultt.com.br 

mailto:econsultt@econsultt.com.br


 
 

 

 
Cryptom onas sp. 4.034 

Subtotal 4.034 

Total 5.803 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 
 

 

Guarujá, 12 de Maio de 2011. 
 
 
 
 
 

Biól. Karla Lucatelli Duarte 

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
econsultt@econsultt.com.br 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° F18911 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichaba 

Identificação do Ponto: P01                                        Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Riqueza de Espécies 
Classe Cyanophyceae 

Aphanocapsa sp. 

Coelomorom sp. 

Cylindrospermopsis sp. 

Merismopedia sp. 

Planktothrix sp. 

Sphaerocavum sp. 

Classe Chlorophyceae 

Actinastrum aciculare 

Chlamydomonas sp. 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium contortum 

Scendesmus baculiformis  

Scenedesmus acuminatus 

Scenedesmus sp. 2 

Scenedesmus sp. 3 

Classe Zygnemaphyceae 

Cosmarium sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Nitzschia sp.   

Ulnaria ulna 

Classe Dinophyceae 

Peridinium sp.1 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Aphanocapsa sp. 23 

Cylindrospermopsis sp. 484 

Merismopedia sp. 553 

Planktothrix sp. 16.717 

Sphaerocavum sp. 230 

Subtotal 18.006 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 345 

Subtotal 345 
Classe Zygnemaphyceae  

Cosmarium sp. 184 

Subtotal 184 

Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp.   507 

 
Ulnaria ulna 23 

 
Subtotal 530 

 
Total   19.065  

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° F19011 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichaba 

Identificação do Ponto: P02                                        Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Riqueza de Espécies 
Classe Cyanophyceae 

Cylindrospermopsis sp. 

Merismopedia sp. 

Planktothrix sp. 

Classe Chlorophyceae 

Actinastrum aciculare 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium contortum 

Scendesmus baculiformis  

Scendesmus arcuatus 

Scenedesmus sp. 2 

Classe Zygnemaphyceae 

Cosmarium sp. 

Staurastrum sp. 

Classe Euglenophyceae 

Lepocinclis acus 

Phacus sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Nitzschia sp. 1  

Ulnaria ulna 

Classe Dinophyceae 

Peridinium sp.1 

 
 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Aphanocapsa sp. 23 

Cylindrospermopsis sp. 484 

Merismopedia sp. 553 

Planktothrix sp. 16.717 

Sphaerocavum sp. 230 

Subtotal 18.006 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 156 

Scendesmus arcuatus 12 

Subtotal 168 
Classe Zygnemaphyceae  

Cosmarium sp. 120 

Staurastrum sp.2 24 

Subtotal 144 

Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp. 1  2.030 

 
Subtotal 2.030 

 
Total 3.652 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 

 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F19111 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos 

Identificação do Ponto: P08                                        Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Riqueza de Espécies 
Classe Cyanophyceae 

Phormidium sp. 

Classe Chlorophyceae 

Coelastrum sp. 

Crucigenia quadrata 

Desmodesmus sp. 

Scenedesmus sp. 2 

Classe Zygnemaphyceae 

Cosmarium sp. 

Classe Euglenophyceae 

Lepocinclis acus 

Lepocinclis sp. 

Phacus curvicauda 

Phacus sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Cocconeis sp. 

Nitzschia sp. 1  

Ulnaria ulna 

Classe Coscinodiscophyceae 

Thalassiosira sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 1 

Classe Xantophyceae 

Isthmochlorom lobulatum 

Tetraplenktron sp. 

 
 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Chlorophyceae  

Crucigenia quadrata 65 

 
Desmodesmus sp. 218 

 
Subtotal 282 

 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

Classe Zygnemaphyceae  

Cosmarium sp. 24 

 
Subtotal 24 

 
Classe Bacilariophyceae  

Cocconeis sp. 12 

Nitzschia sp. 1  129 

Ulnaria ulna 24 

 
Subtotal 170 

 
Classe Coscinodiscophyceae  

Thalassiosira sp. 6 

 
Subtotal 6 

Classe Dinophyceae  

Peridinium sp. 1 694 

Subtotal 694 

Total     1.170  

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F19211 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Laís 

Identificação do Ponto: P09                                        Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

Oscilatoria sp. 

Phormidium sp. 

Classe Chlorophyceae 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium contortum 

Monoraphidium griffithii 

Scenedesmus acuminatus 

Scenedesmus sp. 2 

Tetraedron sp. 

Classe Zygnemaphyceae 

Staurodesmus sp. 

Classe Euglenophyceae 

Lepocinclis acus 

Classe Bacilariophyceae 

Nitzschia sp.   

Stauroneis sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 1 

 
 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Oscilatoria sp. 3 

 
Subtotal 3 

 
Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 350 

Monoraphidium contortum 114 

Monoraphidium griffithii 196 

Scenedesmus acuminatus 3 

 
Tetraedron sp. 40 

 
Subtotal 703 

f 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

Classe Euglenophyceae  

Lepocinclis acus 3 

 
Subtotal 3 

 
Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp.   55 

Stauroneis sp. 3 

Subtotal 58 

 
Total 768 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F19311 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz 

Identificação do Ponto: P10                                        Data da Coleta: 01/06/2011 

 

Riqueza de Espécies 
Classe Cyanophyceae 

 Anabaena sp.  

Cylindrospermopsis sp. 

Geitlerinema sp. 

Micractinium sp. 

Planktothrix sp. 

Classe Chlorophyceae 

Scenedesmus sp. 2 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

 Anabaena sp.  69 

 
Cylindrospermopsis sp. 17 

Geitlerinema sp. 4.024 

Planktothrix sp. 138 

 
Subtotal 4.248 

 
Total 4.248 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F22011 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 
 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  

 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   

 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá 

Identificação do Ponto: P01                                        Data da Coleta: 12/07/2011 

 
Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

Merismopedia sp. 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Classe Chlorophyceae 

Golenkinia radiata 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium arcuatum 

Monoraphidium circinale 

Monoraphidium contortum 

Oedogonium sp. 

Classe Treboxiophyceae 

Dictyosphaerium pulchellum 

Classe Bacilariophyceae 

Gomphonema sp. 

Navicula sp. 

Nitzschia sp.   

Stauroneis sp. 

Classe Coscinodiscophyceae 

Cyclotella sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium cf. umbonatum 

Classe Cryptophyceae 

Cryptomonas sp. 

Classe Chrysophyceae 

Chromulina sp. 

 
 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Merismopedia sp. 49 

Planktothrix sp. 5.743 
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Subtotal 5.793 

Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 414 

Subtotal 414 

Classe Treboxiophyceae  

Dictyosphaerium pulchellum 296 

Subtotal 296 

Classe Bacilariophyceae  

Gomphonema sp. 20 

Nitzschia sp.   118 

Subtotal 138 

Total 6.641 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F22111 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichaba 

Identificação do Ponto: P02                                        Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

Aphanocapsa sp. 

Chroococcus sp. 

Eucapsis sp. 

Merismopedia sp. 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Classe Chlorophyceae 

Desmodesmus sp. 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium arcuatum 

Monoraphidium circinale 

Monoraphidium contortum 

Classe Zygnemaphyceae 

Cosmarium sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Navicula sp. 

Nitzschia sp.  1 

Classe Coscinodiscophyceae 

Aulacoseira sp. 

Thalassiosira sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium cf. umbonatum 

Peridinium sp. 1 

 
 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Aphanocapsa sp. 434 

Merismopedia sp. 7.421 

Planktothrix sp. 13.263 

Subtotal 21.118 
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Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 197 

Subtotal 197 

Classe Zygnemaphyceae  

Cosmarium sp. 118 

Subtotal 118 

Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp. 1 118 

Subtotal 118 

Total   21.552  

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F22211 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos 

Identificação do Ponto: P08                                        Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

Aphanocapsa sp. 

Chroococcus sp. 

Cylindrospermopsis raciborskii 

Phormidium sp. 

Planktolyngbya sp. 

Planktothrix sp. 

Planktolyngbya cf. contortum 

Pseudanabaena cf. galeata 

Raphidiopsis sp. 

Classe Chlorophyceae 

Chlorococcum sp. 

Coelastrum cf. microporum 

Coelastrum sp. 

Crucigenia quadrata 

Desmodesmus cf. quadricauda 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium arcuatum 

Classe Euglenophyceae 

Eutreptiella sp. 

Lepocinclis acus 

Lepocinclis sp. 

Phacus sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Cylindrotheca closterium 

Encyonema sp. 

Navicula sp. 

Nitzschia sp. 1 

Ulnaria ulna 

Classe Coscinodiscophyceae 

Aulacoseira cf. granulata 

Aulacoseira sp. 
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Cyclotella sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium cf. umbonatum 

Peridinium sp. 1 

Prorocentrum sp. 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Cylindrospermopsis raciborskii 53 

Phormidium sp. 9 

Planktolyngbya cf. contortum 1.355 

Pseudanabaena cf. galeata 18 

Raphidiopsis sp. 27 

Subtotal 1.462 

Classe Chlorophyceae  

Crucigenia quadrata 36 

Kirchneriella sp. 89 

Subtotal 125 

Classe Euglenophyceae  

Eutreptiella sp. 9 

Subtotal 9 

Classe Dinophyceae  

Peridinium cf. umbonatum 223 

Subtotal 223 

Total 1.818 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F22311 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude da Laís 

Identificação do Ponto: P09                                        Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

Eucapsis sp. 

Phormidium sp. 

Planktolyngbya cf. contortum 

Planktolyngbya sp. 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Classe Chlorophyceae 

Chlorococcum sp. 

Coelastrum sp. 

Crucigenia quadrata 

Desmodesmus cf. quadricauda 

Desmodesmus sp. 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium circinale 

Monoraphidium contortum 

Monoraphidium griffithii 

Scendesmus arcuatus 

Scenedesmus sp.1 

Classe Treboxiophyceae 

Closteriopsis sp. 

Classe Zygnemaphyceae 

Staurastrum cf. anatinum 

Classe Euglenophyceae 

Eutreptiella sp. 

Lepocinclis acus 

Phacus curvicauda 

Phacus cf. longicauda var. tortus 

Phacus hamatus 

Classe Bacilariophyceae 

Eunotia cf. naegelii 

Nitzschia sp. 1 
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Ulnaria ulna 

Classe Coscinodiscophyceae 

Thalassiosira sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium cf. umbonatum 

Peridinium sp. 1 

Prorocentrum sp. 

Classe Cryptophyceae 

Teleaulax sp. 

Classe Chrysophyceae 

Ochromonas sp. 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Phormidium sp. 8 

Planktolyngbya cf. contortum 31 

Planktolyngbya sp. 39 

Subtotal 78 

Classe Chlorophyceae  

Crucigenia quadrata 93 

Desmodesmus sp. 8 

Kirchneriella sp. 903 

Monoraphidium griffithii 47 

Scendesmus arcuatus 23 

Scenedesmus sp.1 31 

Subtotal 1.105 

Classe Euglenophyceae  

Lepocinclis acus 31 

Phacus hamatus 31 

Subtotal 62 

Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp. 1 31 

Subtotal 31 

Total 1.276 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F22411 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz 

Identificação do Ponto: P10                                        Data da Coleta: 13/07/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

 Anabaena sp.  

Merismopedia sp. 

Microcystis sp. 1 

Planktothrix cf. agardhii 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Classe Chlorophyceae 

Ankistrodesmus cf. fusiformis 

Coelastrum sp. 

Golenkinia radiata 

Monoraphidium circinale 

Classe Zygnemaphyceae 

Cosmarium sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Gomphonema sp. 

Classe Coscinodiscophyceae 

Aulacoseira cf. granulata 

Cyclotella sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 1 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

 Anabaena sp.  31 

Planktothrix sp. 3.699 

Subtotal 3.730 

Total 3.730 
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Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F30611 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichaba 

Identificação do Ponto: P01                                        Data da Coleta: 25/08/2011 

 
Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

 cf. Aphanizomenon   

Chroococcus sp. 

Eucapsis sp. 

Geitlerinema sp. 

Leptolyngbya sp. 

Merismopedia sp. 

Microcystis sp. 1 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Raphidiopsis sp. 

Classe Chlorophyceae 

Coelastrum sp. 

Desmodesmus sp. 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium arcuatum 

Monoraphidium circinale 

Monoraphidium contortum 

Monoraphidium griffithii 

Scenedesmus acuminatus 

Scenedesmus cf. ecornis 

Classe Zygnemaphyceae 

Cosmarium sp. 

Staurastrum cf. anatinum 

Classe Bacilariophyceae 

Nitzschia sp.  3 

Classe Coscinodiscophyceae 

Aulacoseira cf. granulata 

Cyclotella sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 2 
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Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Leptolyngbya sp. 158 

Merismopedia sp. 553 

Microcystis sp. 1 257 

Planktothrix sp. 4.046 

Raphidiopsis sp. 8.783 

Subtotal 13.796 

Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 138 

Subtotal 138 

Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp.  3 118 

Subtotal 118 

Total 14.052 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 05 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F30711 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichaba 

Identificação do Ponto: P02                                        Data da Coleta: 25/08/2011 

 
Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

Coelomoron sp. 

Eucapsis sp. 

Geitlerinema sp. 

Leptolyngbya sp. 

Merismopedia sp. 

Microcystis sp. 2 

Microcystis sp. 3 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Raphidiopsis sp. 

Sphaerocavum brasiliensis 

Classe Chlorophyceae 

Ankistrodesmus cf. fusiformis 

Coelastrum sp. 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium arcuatum 

Monoraphidium circinale 

Monoraphidium contortum 

Oedogonium sp. 

Scenedesmus sp. 1 

Classe Treboxiophyceae 

Closteriopsis sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Cocconeis sp. 

Diploneis cf. smithii 

Navicula sp. 

Nitzschia sp.  3 

Classe Coscinodiscophyceae 

Aulacoseira cf. granulata 

Aulacoseira sp. 

Cyclotella cf. stylorum 
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Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 2 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Leptolyngbya sp. 199 

Merismopedia sp. 66 

Microcystis sp. 2 111 

Planktothrix sp. 3.537 

Raphidiopsis sp. 4.244 

Subtotal 8.157 

Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 376 

Scenedesmus sp. 1 44 

Subtotal 420 

Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp. 3 66 

Subtotal 66 

Total     8.643  

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 06 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F30811 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos 

Identificação do Ponto: P08                                        Data da Coleta: 25/08/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

Chroococcus sp. 

Geitlerinema sp. 

Planktothrix sp. 

Raphidiopsis sp. 

Classe Chlorophyceae 

Chlamydomonas cf. debaryana 

Crucigenia quadrata 

Kirchneriella sp. 

Scenedesmus sp. 1 

Classe Euglenophyceae 

Eutreptiella sp. 

Lepocinclis acus 

Classe Bacilariophyceae 

Navicula sp. 

Nitzschia sp. 3 

Classe Coscinodiscophyceae 

Aulacoseira cf. granulata 

Classe  Fragilariophyceae 

Fragilaria sp. 

Synedra sp. 

Classe Dinophyceae 

Gymnodinium sp. 

Peridinium cf. umbonatum 

Peridinium sp. 2 

Peridinium sp. 3 

 
 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Geitlerinema sp. 2 

Raphidiopsis sp. 4 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

Subtotal 5 

Classe Chlorophyceae  

Crucigenia quadrata 2 

Kirchneriella sp. 31 

Scenedesmus sp. 15 

Subtotal 48 

Classe Bacilariophyceae  

Navicula sp. 18 

Nitzschia sp. 3 77 

Subtotal 95 

Classe  Fragilariophyceae  

Synedra sp. 187 

Subtotal 187 

Classe Dinophyceae  

Peridinium cf. umbonatum 165 

Subtotal 165 

Total 500 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 06 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° F30911 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude da Laís 

Identificação do Ponto: P09                                        Data da Coleta: 24/08/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

 Anabaena sp.  

Chroococcus sp. 

Microcystis sp. 2 

Phormidium sp. 

Planktolyngbya sp. 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Classe Chlorophyceae 

Kirchneriella sp. 

Monoraphidium arcuatum 

Monoraphidium circinale 

Scendesmus cf. arcuatus 

Scenedesmus sp. 1 

Classe Treboxiophyceae 

Closteriopsis sp. 

Classe Zygnemaphyceae 

Staurastrum sp. 

Classe Euglenophyceae 

Lepocinclis acus 

Phacus sp. 

Classe Bacilariophyceae 

Amphora sp. 

Navicula sp. 

Nitzschia sp. 3 

Classe Coscinodiscophyceae 

Cyclotella sp. 

Classe  Fragilariophyceae 

Fragilaria sp. 

Synedra sp. 

Classe Dinophyceae 

Peridinium sp. 3 
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Classe Chrysophyceae 

Chromulina sp. 

Ochromonas sp. 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Planktolyngbya sp. 41 

Planktothrix sp. 4 

Pseudanabaena cf. limnetica 99 

Subtotal 144 

Classe Chlorophyceae  

Kirchneriella sp. 210 

Scendesmus cf. arcuatus 7 

Scenedesmus sp. 1 55 

Subtotal 273 

Classe Bacilariophyceae  

Nitzschia sp. 3 41 

Subtotal 41 

Classe Dinophyceae  

Peridinium sp. 3 29 

Subtotal 29 

Total 486 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 06 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 

 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° F31011 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Fitoplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan  
 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP   
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz 

Identificação do Ponto: P10                                        Data da Coleta: 23/08/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Classe Cyanophyceae 

 Anabaena sp.  

Coelomoron sp. 

Microcystis sp. 2 

Planktothrix cf. agardhii 

Planktothrix sp. 

Pseudanabaena cf. limnetica 

Classe Bacilariophyceae 

Pinnularia sp. 

Ulnaria ulna 

Classe Dinophyceae 

Peridinium cf. umbonatum 

 
 

Grupos Taxonômicos Densidade org./ml 
Classe Cyanophyceae  

Planktothrix sp. 4.863 

Subtotal 4.863 

Total 4.863 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.303 

 

Guarujá, 06 de Outubro de 2011. 

                                                                               
Biól. Karla Lucatelli Duarte                  

Responsável Técnico 

CTF: 5273988 
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LAUDO DE ANÁLISE N° Z10811 
 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 
 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 
 

Dados Referentes à Amostra 
 

Local de Coleta: Açude Quixabá  – Ceará 
 

Identificação do Ponto: P01 Data da Coleta: 15/04/2011 
 

 
 

 Grupos Taxonômicos  Densidade org./m2 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta  
Brachionus calyciflorus 12 
Brachionus falcatus 16 

Brachionus havanaensis 524 

Hexarthra intermedia 4 

Subtotal 556 

Subfilo Crustacea/ Subordem Cladocera  
Ceriodaphnia cornuta cornuta 4 

Subtotal 4 

Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida  
Náuplio 96 

Copepódito 68 

Thermocyclops decipiens 228 

Subtotal 392 

Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida   
Náuplio 72 
Copepódito 24 

Argyrodiaptomus azevedoi 44 

Notodiaptomus spinuliferus  
Subtotal 140 

Subfilo Crustacea/ Classe Ostracoda  
Espécie não identificada 16 

Subtotal 16 

Total 1.108 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
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Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

 
 
 

Guarujá, 12  de Maio de 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Biól. Pâmela Reis Santos 

 
Responsável Técnico 

 
CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 
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LAUDO DE ANÁLISE N° Z10911 
 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton  

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

 
Dados Referentes à Amostra 

 
 Local de Coleta: Açude Quixabá   – Ceará   

 Identificação do Ponto: P02 Data da Coleta: 15/04/2011  
    

    

 Grupos Taxonômicos  Densidade org./m2
  

 Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta     
     

 Brachionus calyciflorus  8   
     

 Brachionus falcatus  32   
     

 Brachionus havanaensis  68   
     

 Subtotal  10 8   
     

 Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida     
     

 Náuplio  14 8   
     

 Copepódito  18   
     

 Thermocyclops decipiens  14   
     

 Subtotal  18 0   
     

 Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida     
     

 Náuplio  17 6   
     

 Copepódito  76   
     

 Argyrodiaptomus azevedoi  92   
     

 Subtotal  34 4   
     

 Subfilo Crustacea/ Classe Ostracoda    
     

 Espécie não identificada  12   
     

 Subtotal  12   
     

 Total  64 4   
     

 Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304   

 Guarujá, 12 de Maio de 2011.   

  Biól. Pâmela Reis Santos  

  Responsável Técnico  

  CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450  

 Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP Fone/Fax: (13) 3383-7417  
 CEP 11442-070 econsultt@econsultt.com.br    



 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z11011 
 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton  

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

 
Dados Referentes à Amostra 

 
 Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceará   

 Identificação do Ponto: P08 Data da Coleta: 15/04/2011  
    

    

 Grupos Taxonômicos  Densidade org./m2
  

 Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta     
     

 Brachionus falcatus  21   
     

 Filinia opoliensis  18   
     

 Keratella cochlearis var. hispida  32 4   
     

 Polyarthra vulgaris  18   
     

 Trichocerca similis  3   
     

 Subtotal  38 4   
     

 Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida     
     

 Náuplio  26 4   
     

 Copepódito  3   
     

 Subtotal  26 7   
     

 Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida     
     

 Náuplio  16 2   
     

 Subtotal  16 2   
     

 Total  81 3   
     

 Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304   

 Guarujá, 12 de Maio de 2011.   

  Biól. Pâmela Reis Santos  

  Responsável Técnico  

  CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450  

 Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP Fone/Fax: (13) 3383-7417  
 CEP 11442-070 econsultt@econsultt.com.br    



 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z11111 
 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton  

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

 
Dados Referentes à Amostra 

 
 Local de Coleta: Açude Laís – Ceará   

 Identificação do Ponto: P09 Data da Coleta: 15/04/2011  
    

    

 Grupos Taxonômicos  Densidade org./m2
  

 Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta     
     

 Brachionus budapestinensis f. lineatus  24   
     

 Brachionus calyciflorus  4   
     

 Brachionus falcatus  4   
     

 Brachionus havanaensis  12 4   
     

 Filinia opoliensis  4   
     

 Polyarthra vulgaris  24   
     

 Subtotal  18 4   
     

 Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida     
     

 Náuplio  8   
     

 Copepódito  64   
     

 Subtotal  72   
     

 Subfilo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida     
     

 Náuplio  16   
     

 Notodiaptomus spinuliferus  8   
     

 Subtotal  24   
     

 Total  28 0   
     

 Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304   

 Guarujá, 12 de Maio de 2011.   

  Biól. Pâmela Reis Santos  

  Responsável Técnico  

  CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450  

 Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP Fone/Fax: (13) 3383-7417  
 CEP 11442-070 econsultt@econsultt.com.br    



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z18611 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quixabá – Ceará              

Identificação do Ponto: P01                                         Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta    

Brachionus calyciflorus 60000 

Brachionus falcatus 30000 

Brachionus havanaensis 4500 

Hexarthra intermedia 1500 

Keratella tropica 22500 

Lecane bulla 1500 

Subtotal 120.000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/Ordem Cyclopoida   

Náuplios 121500 

Copepodito 108000 

Subtotal 229.500 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/Ordem Calanoida    

Náuplios 10500 

Copepodito  4500 

Notodiaptomus spinuliferus 3000 

Subtotal 18.000 

Filo Crustacea/ Classe Ostracoda   

Não identificado 6000 

Subtotal 6.000 

Total 373.500 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 07 de Julho de 2011. 

                                                                                                  
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z18711 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quixabá – Ceará              

Identificação do Ponto: P02                                         Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta    

Brachionus angularis  24000 

Brachionus calyciflorus 18000 

Brachionus falcatus 96000 

Brachionus havanaensis 2000 

Hexarthra intermedia 4000 

Keratella tropica 112000 

Lecane bulla 2000 

Subtotal 258.000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/Ordem Cyclopoida   

Náuplios 88000 

Copepodito 22000 

Subtotal 110.000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/Ordem Calanoida    

Náuplios 24000 

Copepodito  14000 

Notodiaptomus spinuliferus 12000 

Subtotal 50.000 

Total 418.000 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 07 de Julho de 2011. 

       
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z18811 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceará              

Identificação do Ponto: P08                                         Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta    

Brachionus angularis  34000 

Brachionus dolabratus 2000 

Brachionus falcatus 84000 

Hexarthra intermedia 28000 

Keratella cochlearis var. hispida 54000 

Keratella tropica 84000 

Polyarthra vulgaris 14000 

Subtotal 300.000 

Filo Crustacea/Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida   

Náuplios 190000 

Copepodito 30000 

Subtotal 220.000 

Filo Crustacea/Classe Copepoda/ Ordem Calanoida    

Náuplios 4000 

Subtotal 4.000 

Total 524.000 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 07 de Julho de 2011. 

       
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z18911 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Laís – Ceará              

Identificação do Ponto: P09                                         Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta    

Brachionus angularis  40000 

Brachionus falcatus 90000 

Filinia longiseta 20000 

Keratella tropica 36000 

Lecane bulla 2000 

Polyarthra vulgaris 10000 

Trichocerca dixon-nutalli 10000 

Subtotal 208.000 

Filo Crustacea/Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida   

Náuplios 22000 

Copepodito 4000 

Subtotal 26.000 

Filo Crustacea/Classe Copepoda/ Ordem Calanoida    

Náuplios 4000 

Subtotal 4.000 

Total 238.000 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 07 de Julho de 2011. 

       
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z19011 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz – Ceará              

Identificação do Ponto: P10                                         Data da Coleta: 01/06/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta    

Brachionus angularis  16000 

Brachionus calyciflorus 49333 

Brachionus calyciflorus f. anuraeiformis 10667 

Brachionus falcatus 16000 

Brachionus havanaensis 8000 

Epiphanes macrourus 1333 

Keratella tropica 41333 

Subtotal 142.667 

Filo Crustacea/ Ordem Cladocera   

Ceriodaphnia cornuta 13333 

Diaphanosoma spinulosum 2667 

Subtotal 16.000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/Ordem Cyclopoida   

Náuplios 42667 

Copepodito 22667 

Subtotal 65.333 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/Ordem Calanoida    

Náuplios 2667 

Copepodito  4000 

Subtotal 6.667 

Filo Crustacea/ Classe Ostracoda   

Não identificado 4000 

Subtotal 4.000 

Total 234.667 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

Guarujá, 07 de Julho de 2011. 

                                                                                              
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z21711 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quixabá – Ceará              

Identificação do Ponto: P01                                         Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus calyciflorus 222.500 

Brachionus falcatus 12.500 

Filinia opoliensis 47.500 

Lecane lunaris 2.500 

Subtotal 285.000 

Filo Crustacea/ Ordem Cladocera   

Ceriodaphnia cornuta  50.000 

Diaphanosoma spinulosum 10.000 

Subtotal 60.000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida   

Náuplios 82.500 

Copepoditos 17.500 

Thermocyclops decipiens 27.500 

Subtotal 127.500 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida   

Náuplios 7.500 

Copepoditos  42.500 

Notodiaptomus spinuliferus 2.500 

Subtotal 52.500 

Filo Crustacea/ Classe Ostracoda   

Não identificado 30.000 

Subtotal 30.000 

Total 555.000 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

Guarujá, 21 de Julho de 2011. 

                                                                                         
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z21811 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quixabá – Ceará              

Identificação do Ponto: P02                                         Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus calyciflorus 102.500 

Brachionus falcatus 15.000 

Filinia opoliensis 2.500 

Subtotal 120.000 

Filo Crustacea/ Ordem Cladocera   

Ceriodaphnia cornuta  5.000 

Diaphanosoma spinulosum 5.000 

Subtotal 10.000 

Filo Crustacea/Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida   

Náuplios 17.500 

Copepoditos 5.000 

Thermocyclops decipiens 10.000 

Subtotal 32.500 

Filo Crustacea/Classe Copepoda/ Ordem Calanoida   

Náuplios 20.000 

Notodiaptomus spinuliferus 5.000 

Subtotal 25.000 

Filo Crustacea/Classe Ostracoda   

Não identificado 7.500 

Subtotal 7.500 

Total 195.000 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 21 de Julho de 2011. 

                                                                                          
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z21911 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceará         

Identificação do Ponto: P08                                         Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus falcatus 107.500 

Conochilus dossuarius 47.500 

Hexarthra intermedia 7.500 

Keratella tropica 12.500 

Subtotal 175.000 

Filo Crustacea/ Ordem Cladocera   

Moina minuta 10.000 

Subtotal 10.000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida   

Náuplios 45.000 

Copepoditos 107.500 

Thermocyclops decipiens 45.000 

Subtotal 197.500 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida   

Náuplios 30.000 

Notodiaptomus spinuliferus 2.500 

Subtotal 32.500 

Filo Crustacea/ Classe Ostracoda   

Não identificado 2.500 

Subtotal 2.500 

Total 417.500 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 21 de Julho de 2011. 

                                                                                                
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z22011 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Laís – Ceará              

Identificação do Ponto: P09                                        Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus dolabratus 32.500 

Brachionus falcatus 237.500 

Filinia opoliensis 2.500 

Lecane bulla 2.500 

Subtotal 275.000 

Filo Crustacea/ Ordem Cladocera   

Diaphanosoma spinulosum 5.000 

Moina minuta 2.500 

Subtotal 7.500 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida   

Náuplios 32.500 

Subtotal 32.500 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida   

Náuplios 80.000 

Notodiaptomus spinuliferus 2.500 

Subtotal 82.500 

Total 397.500 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 21 de Julho de 2011. 

       
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° Z22111 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz – Ceará              

Identificação do Ponto: P10                                        Data da Coleta: 13/07/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 

Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus calyciflorus 20.000 

Brachionus calyciflorus f. anuraeiformis 2.500 

Brachionus falcatus 2.500 

Brachionus havanaensis 5.000 

Epiphanes macrourus 2.500 

Filinia opoliensis 5.000 

Keratella americana 5.000 

Keratella tropica 15.000 

Subtotal 57.500 

Filo Crustacea/ Ordem Cladocera   

Ceriodaphnia cornuta  12.500 

Diaphanosoma spinulosum 20.000 

Subtotal 32.500 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida   

Náuplios 25.000 

Copepoditos 20.000 

Thermocyclops decipiens 25.000 

Subtotal 70.000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida   

Náuplios 50.000 

Copepoditos  10.000 

Notodiaptomus spinuliferus 10.000 

Subtotal 70.000 

Filo Crustacea/ Classe Ostracoda   

Não identificado 5.000 
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Subtotal 5.000 

Total 235.000 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 21 de Julho de 2011. 

       
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 
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LAUDO DE ANÁLISE N° Z30011 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá – Ceará              

Identificação do Ponto: P01                                         Data da Coleta: 02/09/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus calyciflorus 400000 

Brachionus falcatus 60000 

Euchlanis dilatata 5000 

Filinia opoliensis 110000 

Platyias leloupi 5000 

Polyarthra vulgaris 10000 

Subtotal 590000 

Filo CRUSTACEA/ Ordem Cladocera   

Moina minuta 35000 

Subtotal 35000 

Filo CRUSTACEA /Classe Copepoda/ Ordem Cyclopoida  

Copepodito 60000 

Thermocyclops decipiens 75000 

Subtotal 135000 

Filo CRUSTACEA /Classe Copepoda /Ordem Calanoida   

Náuplios 190000 

Copepodito  15000 

Notodiaptomus spinuliferus 115000 

Subtotal 320000 

Filo CRUSTACEA /Classe Ostracoda   

Espécie não identificada 520000 

Subtotal 520000 

Filo PROTOZOA   

Difflugia sp. 5000 

Subtotal 5000 

Total 1605000 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

Guarujá, 09 de Setembro de 2011. 

                                                                                         



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 
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LAUDO DE ANÁLISE N° Z30111 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá – Ceará              

Identificação do Ponto: P02                                         Data da Coleta: 02/09/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus calyciflorus 157500 

Brachionus falcatus 172500 

Filinia opoliensis 47500 

Keratella tropica 12500 

Polyarthra vulgaris 2500 

Subtotal 392500 

Filo CRUSTACEA/ Ordem Cladocera   

Moina minuta 15000 

Subtotal 15000 

Filo CRUSTACEA / Classe Copepoda /Ordem Calanoida   

Náuplios 85000 

Notodiaptomus spinuliferus 275000 

Subtotal 360000 

Filo CRUSTACEA /Classe Ostracoda   

Espécie não identificada 150000 

Subtotal 150000 

Total 917500 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 09 de Setembro de 2011. 

                                                                                          
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 
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LAUDO DE ANÁLISE N° Z30211 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceará         

Identificação do Ponto: P08                                         Data da Coleta: 02/09/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus falcatus 365000 

Epiphanes macrourus 5000 

Filinia opoliensis 75000 

Keratella cochlearis var. hispida 195000 

Keratella tropica 390000 

Subtotal 1030000 

Filo CRUSTACEA/ Ordem Cladocera   

Moina minuta 85000 

Subtotal 85000 

Filo CRUSTACEA/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida   

Náuplios 1280000 

Notodiaptomus spinuliferus 460000 

Subtotal 1740000 

Filo CRUSTACEA/ Classe Ostracoda   

Espécie não identificada 85000 

Subtotal 85000 

Filo PROTOZOA   

Difflugia sp. 215000 

Subtotal 215000 

Total 3155000 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 09 de Setembro de 2011. 

                                                                                                
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 
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LAUDO DE ANÁLISE N° Z30311 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Laís – Ceará              

Identificação do Ponto: P09                                        Data da Coleta: 02/09/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 
Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Brachionus calyciflorus 15000 

Brachionus falcatus 565000 

Platyias leloupi 5000 

Subtotal 585000 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida  

Náuplios 110000 

Subtotal 110000 

Filo Crustacea /Classe Ostracoda   

Espécie não identificada 5000 

Subtotal 5000 

Total 700000 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 09 de Setembro de 2011. 

       
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 
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LAUDO DE ANÁLISE N° Z30411 

Análise Qualitativa e Quantitativa do Zooplâncton 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5.966, Jardim Paulista, São Paulo – SP 
 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz – Ceará              

Identificação do Ponto: P10                                        Data da Coleta: 02/09/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m3 

Filo ROTIFERA/ Classe Monogononta   

Anuraeopsis fissa 32500 

Asplanchna girodi 5000 

Brachionus calyciflorus 220000 

Brachionus falcatus 105000 

Filinia opoliensis 40000 

Keratella cochlearis var. hispida 2500 

Keratella tropica 52500 

Platyias leloupi 2500 

Polyarthra vulgaris 15000 

Subtotal 475000 

Filo Crustacea/ Ordem Cladocera  

Bosmina longirostris 50000 

Moina minuta 47500 

Subtotal 97500 

Filo Crustacea/ Classe Copepoda/ Ordem Calanoida  

Náuplios 287500 

Notodiaptomus spinuliferus 225000 

Subtotal 512500 

Filo Crustacea/ Classe Ostracoda  

Espécie não identificada 2500 

Subtotal 2500 

Filo PROTOZOA   

Difflugia sp. 12500 

Subtotal 12500 

Total 1100000 
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Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.304 

 

Guarujá, 09 de Setembro de 2011. 

       
Biól. Pâmela Reis Santos  

 Responsável Técnico  

CRBio:68899/01-D/ CTF: 4694450 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B23111 

 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 
 

 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista São Paulo – SP 

 

 
Dados Referentes à Amostra 

 

Local de Coleta: Açude Quichaba – Ceara 
 

Identificação do Ponto: P01 Data da Coleta: 15/04/2011 
 

 
 

Rique za de Espécie s 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Collembola 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera 

Família Ceratopogonidae 
Família Chironomidae 

Chironom us s p. 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Ephemeroptera 

Família Leptophlebidae 

Filo MOLLUS CA/ Classe Bivalvia/ Não Identificado 

Filo MOLLUS CA/ Classe Gastropoda 

Familia Thiaridae 

 
 

Grupos Taxonômicos  Densidade org./m
2 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Collembola 42 

Subtotal 42 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  
Família Ceratopogonidae 296 

Família Chironomidae  
Chironom us s p. 1820 

Subtotal 2201 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Ephemeroptera  
Família Leptophlebidae 2582 

Subtotal 2582 

Filo MOLLUS CA/ Classe Bivalvia  
Não Identificado 2201 

Subtotal 2201 
Filo MOLLUS CA/ Classe Gastropoda  
Familia Thiaridae 2286 

Subtotal 2286 

Total 9270 

 
 
 

 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
econsultt@econsultt.com.br 

mailto:econsultt@econsultt.com.br


 
 

 
 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 
 

Guarujá, 02 de Maio de 2011. 
 
 
 
 
 

 
Biól. Bruno Paes De Carli 

 
Responsável Técnico 

 
CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B23211 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 

Solicitante: Arcadis Tetraplan  
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista São Paulo – SP 

 
Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá – Ceara                

Identificação do Ponto: P02                                          Data da Coleta: 15/04/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Inseto Adulto 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta / Ordem Diptera 

Família Ceratopogonidae 

Família Chironomidae 

Chironomus sp. 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta / Ordem Hemiptera 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta / Ordem Ephemeroptera 

Família Leptophlebidae 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta / Ordem Plecoptera 

Filo ARTHROPODA/ Classe Arachnida  

Filo MOLLUSCA/ Classe Gastropoda  

Família Planorbidae 

Familia Thiaridae 

Filo MOLLUSCA / Subfilo Crustacea/ Classe Malacostraca 

Ordem Decapoda 

Ordem Amphipoda  

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  

Família Ceratopogonidae 254 

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 423 

Subtotal 677 

Filo MOLLUSCA/ Classe Gastropoda   

Família Planorbidae 

 

254 

Familia Thiaridae 21206 

Subtotal 21460 

Total 22138 
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Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

Guarujá, 02 de Maio de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 

 



 

 
LAUDO DE ANÁLISE N° B23311 

 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 
 

 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista São Paulo – SP 

 

 
Dados Referentes à Amostra 

 

Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceara 
 

Identificação do Ponto: P08 Data da Coleta: 15/04/2011 
 

 
 

Rique za de Espécie s 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Collembola 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera 

Família Chironomidae 

Chironom us s p. 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Ephemeroptera 

Família Leptophlebidae 

Filo MOLLUS CA/ Classe Gastropoda 

Família Ampullaridae 

Pomacea s p. 

Família Planorbidae 

Familia Thiaridae 

 
 

Grupos Taxonômicos  Densidade org./m2 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Collembola 42 

Subtotal 42 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  
Família Chironomidae  
Chironom us s p. 1651 

Subtotal 1735 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Ephemeroptera 593 

Família Leptophlebidae 804 
Subtotal 1397 

Filo MOLLUS CA/ Classe Gastropoda  
Família Planorbidae 42 

Familia Thiaridae 2709 
 

 
 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
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Subtotal 2751 

Total 5884 

 

 
Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 
Guarujá, 02 de Maio de 2011. 

 
 
 
 
 

 
Biól. Bruno Paes De Carli 

 
Responsável Técnico 

 
CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
econsultt@econsultt.com.br 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B23411 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 

Solicitante: Arcadis Tetraplan  
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista São Paulo – SP 

 
Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Laís – Ceara                

Identificação do Ponto: P09                                          Data da Coleta: 15/04/2011 

 

Riqueza de Espécies 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Inseto Adulto 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta / Ordem Diptera 

Família Ceratopogonidae 

Família Chironomidae 

Chironomus sp. 

Filo MOLLUSCA/ Classe Gastropoda  

Família Hidrobiidae  

Família Planorbidae 

Familia Thiaridae 

Filo ANNELIDA/ Classe Oligochaeta 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta  

Inseto Adulto 2455 

Subtotal 2455 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta / Ordem Diptera  

Família Ceratopogonidae 85 

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 6772 

Subtotal 11767 

Filo MOLLUSCA/ Classe Gastropoda   

Família Hidrobiidae  381 

Família Planorbidae 169 

Familia Thiaridae 2159 

Subtotal 2328 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 
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Filo ANNELIDA/ Classe Oligochaeta  

Não Identificado 550 

Subtotal 550 

Total 14646 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

Guarujá, 02 de Maio de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° 36711 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá – Ceará  

Identificação do Ponto: P01                                      Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 15661 

Subtotal 15.661 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Hemiptera  

Não Identificado 296 

Subtotal 296 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera  

 Ninfa  127 

 Não Identificado  85 

Subtotal 212 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Família Planorbidae  

Biomphalaria sp. 42 

Familia Thiaridae  

Melanoides sp. 3259 

Subtotal 3302 

Total 19.470 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 06 de Julho de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° 36811 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá – Ceará  

Identificação do Ponto: P02                                      Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 
Filo ARTHROPODA /Classe Insecta  

Inseto Adulto (N.I.) 42 

Subtotal 42 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta /Ordem Diptera  

Família Ceratopogonidae  

Atrichopogon sp. 169 

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 3598 

Subtotal 3.767 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta /Ordem Hemiptera  

Não Identificado 212 

Família Naucoridae 42 

Subtotal 254 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera  

 Ninfa  85 

Família Caenidae  

Caenis sp. 42 

Subtotal 127 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Familia Thiaridae  

Melanoides sp. 1397 

Subtotal 1.397 

Filo ANNELIDA /Classe Hirudinea  

Não Identificado 42 

Subtotal 42 

Filo NEMATODA  

Não Identificado 550 

Subtotal 550 

Total 6.179 
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Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 06 de julho de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 

 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° 36911 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceará  

Identificação do Ponto: P08                                      Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 
Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Diptera  

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 339 

Subtotal 339 

Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera  

Família Caenidae  

Caenis sp. 296 

Subtotal 296 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Família Ampullaridae 42 

Família Planorbidae 42 

Melanoides sp. 2836 

Subtotal 2.921 

Filo ANNELIDA /Classe Hirudinea  

Não Identificado 127 

Subtotal 127 

Filo NEMATODA  

Não Identificado 42 

Subtotal 42 

Total 3.724 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 06 de julho de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° 37011 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Laís – Ceará  

Identificação do Ponto: P09                                      Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 
Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Diptera  

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 3386 

Subtotal 3.386 

Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Hemiptera  

Não Identificado 85 

Subtotal 85 

Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera  

 Ninfa  127 

Subtotal 127 

Filo ARTHROPODA /Classe Arachnida/ Ordem Acari  

Não Identificado 339 

Subtotal 339 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Família Ampullaridae  

Pomacea sp. 127 

Familia Thiaridae  

Melanoides sp. 466 

Subtotal 593 

Total 4.529 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 06 de julho de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° 37111 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz – Ceará  

Identificação do Ponto: P10                                      Data da Coleta: 01/06/2011 

 

Riqueza de Espécies 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Diptera 

Família Ceratopogonidae 

Atrichopogon sp. 

Família Chironomidae 

Chironomus sp. 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Hemiptera/ Não Identificado 

Filo CRUSTACEA/ Classe Malacostraca/ Ordem Decapoda 

Família Palaemonidae 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Diptera  

Família Ceratopogonidae  

Atrichopogon sp. 85 

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 804 

Subtotal 889 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Hemiptera  

Não Identificado 42 

Subtotal 42 

Filo CRUSTACEA/ Classe Malacostraca /Ordem Decapoda  

Família Palaemonidae 42 

Subtotal 42 

Total 974 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

Guarujá, 06 de julho de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B43611 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichaba 

Identificação do Ponto: P01                                      Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Riqueza 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Inseto Adulto 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Diptera 

Família Ceratopogonidae 

Atrichopogon sp. 

Família Chironomidae 

Chironomus sp. 

Família Tabanidae 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Odonata 

Família Libellulidae 

Elasmothemis sp. 

Familía Zygoptera 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Coleoptera 

Família Curculionidae 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Lepidoptera 

Família Noctuidae 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Hemiptera 

Não Identificado 

Família Notonectidae 

Família Mesoveliidae 

Família Belostomatidae 

Família Gerridae 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Ephemeroptera 

Família Leptophlebidae 

Farrodes sp. 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda 

Família Planorbidae 

Biomphalaria sp. 

Familia Thiaridae 

Melanoides sp. 

Filo ANNELIDA/ Classe Hirudinea 

Família Glossiphonidae 

Filo ANNELIDA /Classe Oligochaeta/ Não Identificado 
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Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  

Família Ceratopogonidae  

Atrichopogon sp. 296 

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 1228 

Subtotal 1524 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Odonata  

Família Libellulidae  

Elasmothemis sp.                  85  

Subtotal                  85  

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Família Planorbidae  

Biomphalaria sp.                  42  

Familia Thiaridae  

Melanoides sp. 550 

Subtotal 593 

Filo ANNELIDA/ Classe Oligochaeta  

Não Identificado 169 

Subtotal 169 

Total 2370 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 26 de agosto de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B43711 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichaba 

Identificação do Ponto: P02                                      Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Riqueza 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Diptera 

Família Ceratopogonidae 

Atrichopogon sp. 

Família Chironomidae 

Chironomus sp. 

Família Ptychopteridae 

Bittacomorpha sp. 

Família Tanypodinae 

Família Tipulidae 

Limonia sp. 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta/Ordem Odonata 

Família Libellulidae 

Elasmothemis sp. 

Brechmorhoga sp. 

Família Aeshnidae 

Limnetron sp. 

Familía Zygoptera 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta/ Ordem Coleoptera 

Família Staphilinidae 

Família Hydrophilidae 

Tropistermus sp. 

Família Curculionidae 

Família Dryopidae 

Família Elmidae 

Hexanchorus sp.  

Neoelmis sp. 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta /Ordem Hemiptera/ Não Identificado 

Família Macroveliidae 

Família Mesoveliidae 

Família Hebridae 

Família Gelastoridae 

Família Gerridae 

Famíla Veliidae 
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Familia Pleidae 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera 

Família Baetidae 

Filo ARTHROPODA /Classe Arachnida/ Não Identificado 

Filo MOLLUSCA/ Classe Gastropoda 

Família Planorbidae 

Biomphalaria sp. 

Familia Thiaridae 

Melanoides sp. 

 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  

Família Ceratopogonidae  

Atrichopogon sp. 296 

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 1228 

Subtotal 1524 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Odonata  

Família Libellulidae  

Elasmothemis sp.                  85  

Subtotal                  85  

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Família Planorbidae  

Biomphalaria sp.                  42  

Familia Thiaridae  

Melanoides sp. 550 

Subtotal 593 

Filo ANNELIDA/ Classe Oligochaeta  

Não Identificado 169 

Subtotal 169 

Total 2370 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 26 de agosto de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° 36911 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos – Ceará  

Identificação do Ponto: P08                                      Data da Coleta: 31/05/2011 

 

Riqueza de Espécies 
Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Diptera 

Família Chironomidae 

Chironomus sp. 

Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera 

Família Caenidae 

Caenis sp. 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda 

Família Ampullaridae 

Família Planorbidae 

Familia Thiaridae 

 
Melanoides sp.  

Filo ANNELIDA /Classe Hirudinea/ Não Identificado 

Filo NEMATODA/ Não Identificado 

 

Grupos Taxonômicos Densidade org./m2 
Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Diptera  

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 339 

Subtotal 339 

Filo ARTHROPODA / Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera  

Família Caenidae  

Caenis sp. 296 

Subtotal 296 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Família Ampullaridae 42 

Família Planorbidae 42 

Melanoides sp. 2836 

Subtotal 2.921 

Filo ANNELIDA /Classe Hirudinea  

Não Identificado 127 

Subtotal 127 

Filo NEMATODA  
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Não Identificado 42 

Subtotal 42 

Total 3.724 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 06 de julho de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 



                                                                                                                 
 

 

Av. Atlântica, 752 – Guarujá/SP 

CEP 11442-070 
Fone/Fax: (13) 3383-7417 

econsultt@econsultt.com.br 

 
 

LAUDO DE ANÁLISE N° B43911 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude da Laís 

Identificação do Ponto: P09                                      Data da Coleta: 12/07/2011 

 

Riqueza 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/Ordem Diptera 

Família Ceratopogonidae 

Atrichopogon sp. 

Família Culicidae 

Família Chironomidae 

Chironomus sp. 

Família Tipulidae 

Limonia sp. 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/Ordem Odonata 

Família Libellulidae 

Libellula sp. 

Elasmothemis sp. 

Brechmorhoga sp. 

Família Aeshnidae 

Limnetron sp. 

Família Cordullidae 

Neocordulia sp. 

Familía Zygoptera 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/Ordem Coleoptera 

Família Hydrophilidae 

Individuos Jovens 

Individuos Adultos 

Não identificado 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/Ordem Hemiptera/ Não Identificado 

Família Notonectidae 

Família Macroveliidae 

Família Mesoveliidae 

Família Hebridae 

Família Belostomatidae 

Família Gerridae 

Famíla Veliidae 

Família Nepidae 

Família Naucoridae 
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Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Tricoptera 

 Família Limnephilidae  

 Pseudostenophylax sp.  

Família Phryganeidae 

Olistomis sp. 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera 

 Não Identificado  

Família Caenidae 

Caenis sp. 

Família Baetidae 

Família Polymitarcyidae 

Campsurus sp. 

Filo ARTHROPODA/ Classe Arachnida/ Não Identificado 

Filo ARTHROPODA/ Classe Arachnida /Ordem Acari/ Não Identificado 

Subordem Hydracarina 

Filo MOLLUSCA/ Classe Bivalvia 

Família Mytilidae 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda 

Família Ampullaridae 

Família Physidae 

Physa sp. 

Família Hidrobiidae 

Família Planorbidae 

Biomphalaria sp. 

Familia Thiaridae 

Melanoides sp. 

Filo ANNELIDA/ Classe Hirudinea 

Família Glossiphonidae 

Filo ANNELIDA/Classe Oligochaeta/ Não Identificado 

Filo NEMATODA/ Não Identificado 

 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  

Família Ceratopogonidae  

Atrichopogon sp. 762 

Família Chironomidae  

Chironomus sp. 5545 

Subtotal 6307 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Hemiptera  

Não Identificado 85 

Família Naucoridae 85 

Família Mesoveliidae 254 

Família Hebridae 127 

Família Vellidae 42 

Subtotal 593 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Coleoptera  
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Familia Hydrophilidae 296 

Subtotal 296 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Odonata  

Família Libellulidae  

Elasmothemis sp. 85 

Família Cordullidae  

Neocordulia sp. 466 

Subtotal 550 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Ephemeroptera  

 Não Identificado  127 

Família Caenidae  

Caenis sp. 381 

Família Polymitarcyidae  

Campsurus sp. 1185 

Subtotal 1693 

Filo ARTHROPODA /Classe Arachnida  

Subordem Hydracarina 889 

Subtotal 889 

Filo MOLLUSCA/ Classe Bivalvia  

Família Mytilidae 42 

Subtotal 42 

Filo MOLLUSCA /Classe Gastropoda  

Família Ampullaridae 42 

Família Hidrobiidae 169 

Família Planorbidae  

Biomphalaria sp. 423 

Familia Thiaridae  

Melanoides sp. 254 

Subtotal 974 

Filo ANNELIDA/ Classe Oligochaeta  

Não Identificado 296 

Subtotal 296 

Filo NEMATODA  

Não Identificado 974 

Subtotal 974 

Total 12614 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 26 de agosto de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B44011 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 

Solicitante: Arcadis Tetraplan 

Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz 

Identificação do Ponto: P10                                      Data da Coleta: 13/07/2011 

 

Riqueza 
Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Coleoptera 

Família Girinidae 

Família Dytiscidae 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Lepidoptera 

Família Noctuidae 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta /Ordem Plecoptera 

Não Identificado 

Filo ARTHROPODA /Classe Arachnida/Ordem Aranae 

Ordem Aranae 

 

Ordem Aranae 

 

Não Identificado 

Filo CRUSTACEA/ Classe Malacostraca/ Ordem Decapoda 

Família Palaemonidae 

Filo MOLLUSCA/ Classe Gastropoda 

Família Planorbidae 

Biomphalaria sp. 

Familia Thiaridae 

Melanoides sp. 

 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Plecoptera  

Não Identificado 42 

Subtotal 42 

Filo CRUSTACEA/ Classe Malacostraca/ Ordem Decapoda  

Família Palaemonidae 42 

Subtotal 42 

Total 85 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 
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Guarujá, 26 de agosto de 2011. 

       

                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B59711 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá 

Identificação do Ponto: P01                                      Data da Coleta: 25/08/2011 
 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo ARTHROPODA /Classe Insecta/ Ordem Diptera  
Família Ceratopogonidae  
Não Identificado 282 
Família Chironomidae  
Não Identificado 1905 

Subtotal 2187 
Ordem Odonata  
Família Cordullidae  
Não Identificado 71 

Subtotal 71 
Filo MOLLUSCA/ Classe Gastropoda  
Familia Thiaridae  
Melanoides sp. 1834 

Subtotal 1834 
Total 4092 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 09 de setembro de 2011. 

       
                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B59811 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Quichabá 

Identificação do Ponto: P02                                      Data da Coleta: 25/08/2011 
 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo MOLLUSCA/Classe Gastropoda  
Familia Thiaridae  
Melanoides sp. 1623 

Subtotal 1623 
Filo ANNELIDA  
Classe Oligochaeta  
Não Identificado 71 

Subtotal 71 
Filo NEMATODA  
Não Identificado 71 

Subtotal 71 
Total 1764 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 09 de setembro de 2011. 

       
                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B59911 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Morrinhos 

Identificação do Ponto: P08                                      Data da Coleta: 25/08/2011 
 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo ARTHROPODA/ Classe Insecta/ Ordem Diptera  
Família Chironomidae  
Não Identificado 2328 

Subtotal 2328 
Ordem Ephemeroptera  
Família Caenidae  
Não Identificado 353 
Família Polymitarcyidae  
Não Identificado 282 

Subtotal 353 
Filo MOLLUSCA/Classe Gastropoda  
Familia Thiaridae  
Melanoides sp. 212 

Subtotal 212 
Filo NEMATODA  
Não Identificado 71 

Subtotal 71 
Total 2963 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 09 de setembro de 2011. 

       
                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B60011 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Laís 

Identificação do Ponto: P09                                      Data da Coleta: 24/08/2011 
 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo ARTHROPODA/Classe Insecta /Ordem Diptera  
Família Ceratopogonidae  
Não Identificado 212 
Família Chironomidae  
Não Identificado 494 

Subtotal 705 
Ordem Hemiptera  
Família Corixidae  
Não Identificado 1129 

Subtotal 1129 
Filo MOLLUSCA/Classe Gastropoda  
Família Planorbidae  
Biomphalaria sp. 71 
Familia Thiaridae  
Melanoides sp. 423 

Subtotal 494 
Filo ANNELIDA  
Classe Oligochaeta  
Não Identificado 212 

Subtotal 212 
Total 2540 

 

Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 09 de setembro de 2011. 

       
                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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LAUDO DE ANÁLISE N° B60111 

Análise Qualitativa e Quantitativa dos Invertebrados Bentônicos 
Solicitante: Arcadis Tetraplan 
Endereço: Av. Nove de Julho, 5966 – Jardim Paulista, São Paulo – SP. 

Dados Referentes à Amostra 

Local de Coleta: Açude Edson Queiroz 

Identificação do Ponto: P10                                      Data da Coleta: 23/08/2011 
 

Grupo Taxonômico Densidade org./m2
 

Filo MOLLUSCA/Classe Gastropoda  
Familia Thiaridae  
Melanoides sp. 141 

Subtotal 141 
Total 141 

 
Metodologia: Norma Técnica CETESB L 5.309 

 

Guarujá, 09 de setembro de 2011. 

       
                                                                                       Biól. Bruno Paes De Carli  

                                                                                           Responsável Técnico  

CRBio: 72445-01 / CTF: 2106466 
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INSTRUMENTAL DE PERCEPÇÃO AMBIENTAL  

 
 

Nome do Projeto                                                                                                                                          Empresa 

   
 
 

Município                                                                                                                                                                            Estado                                   

       
  
 

Nome da Área / Associação/Comunidade/Bairro 

                              
 
 
 

Endereço (viela, casa, cômodo, travessa, etc.) 

                                   

 
 
 
 

I – IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 
 
 
Nome do Entrevistado 

                         

 

                         

 
 

Telefone para contato 
DDD 
 

 
(   ) 1. Residência        (   ) 2. Celular 
 
 
(   ) 3. Comercial         (   ) 4. Recado___________________  (   ) 5. Não Possui 

 
 

 

 
E-mail                                                                              

 

 
 
 

Entrevistado: (   ) 1. Chefe         (   ) 2. Cônjuge         (   ) 3. Outro. Qual? __________________________________________ 

 
 
 
 
 

Entrevistador                                                             Data da entrevista 
                      

                               /             / 20____ 
 
 

 
Pendência 
( ) Recusa    ( ) Incompleto  ( ) Outra pendência. Qual?__________________________________                                                                                                                                                           

___________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
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II – DADOS DOS RESPONSÁVEIS 
 

Chefe da Família  
DADOS PESSOAIS 

Nome completo 

                                   

Data de Nascimento  Naturalidade  U.F. País  

  /   /   
 

                            

 
 

Há quanto tempo 
mora nesse 
domicílio? 

Anos Meses  A sua cor 
ou raça 
é... 

 

      1. Branca 
 

2. Negra 
 

3. Amarela 
 

4. Parda 
 

5. Indígena 

 

 

 

Cônjuge ou 2º Responsável 
DADOS PESSOAIS 

Nome completo 

                                   

Data de Nascimento  Naturalidade  U.F. País  

  /   /   
 

                            

 
 

Há quanto tempo 
mora nesse 
domicílio? 

Anos Meses  A sua cor 
ou raça 
é... 

 

      1. Branca 
 

2. Negra 
 

3. Amarela 
 

4. Parda 
 

5. Indígena 

 

 

Quantas pessoas residem nessa moradia? 

   

 
Quantos filhos menores de 14 anos? 

   

 
Quantos são aposentados? 

   

 
Participa de algum programa de transferência de renda Federal/Estadual? Qual? 

   

 
 

OBSERVAÇÕES 
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III – TIPO DE OCUPAÇÃO E USO DO DOMICILIO  
 

1. Qual é o tipo de ocupação desta propriedade? 

  1. Moradia tradicional urbana (casa, apto) com posse 
regularizada (próprio) 

  6. Moradia rural (chácaras, sítios, fazendas) com 
posse regularizada (próprio) 

  2. Moradia tradicional urbana sem posse regularizada   7. Moradia rural (chácaras, sítios, fazendas) sem 
posse regularizada 

  3. Moradia coletiva urbana (cortiço, pensão,etc)   8. Assentamento Rural (INCRA, MST, outros)   

 4. Assentamento urbano (movimento moradia)   9. Moradia Rural Locada (chácaras, sítios, 
fazendas) arrendada ou cedida para uso 

  5. Moradia tradicional urbana Locada (casa, apto) 
alugada ou cedida para uso 

 
10. Propriedade Rural (Tamanho – ha)  ________ 

 

 11. Outro. Qual:._______________________ 
 

2- Há abastecimento de água em sua moradia? 

  1. Sim, de onde?  2. Não 
 
 

3- Qual a forma de abastecimento de água da moradia? 

  1. Poço artesiano 

 

2. Cisternas  

  

5. Caminhão Pipa/ 

6. Açude 

 

   

3. Mina d’água (nacente) 

 7. Outra forma. 
Qual?..................................................................... 

   

4. Rede publica 

 

  

8. Não Sabe 

 
 

4- Qual a forma de utilização de água da moradia?  
                  
       4.1  Consumo Humano 

              
            4.2 Consumo Animal 

  

 

1. Beber (moradores e animais domésticos) 

 
2. Cozinhar, serviço domestico, etc. 
 
3. Higiene 
 
4. Lazer 

              1. Agricultura atividade produtiva. Qual? 

 

              2. Rebanho 

 

             3. Atividade produtiva 

             Qual?..................................................................... 

 

             4. Outra Forma? 

             Qual?...................................................................... 

 

              5. Não Sabe 

   

5. Outra Forma? 

Qual?.................................................................... 

 

6. Não Sabe 

    
 
 
 

5- Na sua opinião, qual a qualidade da água que vem a sua moradia ? 

  1. Muito boa  4. Péssima 

  2. Boa  5. Outra forma. 
Qual?..................................................................... 
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  3. Ruim  6. Não Sabe 
 
 
 

6. Qual o tipo de esgotamento sanitário neste domicílio?  7. Qual o destino do lixo deste domicilio? 

 1. Rede coletora de esgoto   1. Coletado por serviço de limpeza 

 2. Fossa Séptica    2. Jogado em terreno baldio/rio/lago, etc 

 3. Fossa rudimentar    3. Queimado 

 4. Vala, rio, lago, represa ou mar   4. Outro. 
Qual?........................................................... 

 5. Outro. Qual?...........................................................   5. Não Sabe 

 6. Não Sabe     
 

 

8- Há energia elétrica em sua moradia ? 

  1. Sim, quem abastece?_____________  4. Não. Outros:_________________ 
 

 

 

 

IV – USO DO DOMICÍLIO 
 

1. O Sr.(a) utiliza seu domicílio somente como moradia? 

  1. Sim       

  2. Não          
 

 

2- Sua moradia é 

  1. Própria  5. Outra forma. 
Qual?..................................................................... 

  2. Alugada (ir para questão 3)  6. Não Sabe 

  3. Cedida   
 

 

3- Em caso de moradia alugada, qual o valor aproximado do aluguel? 

  1. R$ ________________________  2. Não Sabe 
 

 

4. Qual o tipo de comércio/serviço que é exercido neste 
domicílio? 

 3. Há quanto tempo o Sr.(a) exerce esta atividade em seu 
domicílio? 

 1. Bar   1. Menos de 1 ano 

 2. Armazém/mercado   2. De 1 a 3 anos 

 3. Salão de beleza   3. Mais de 3 a 5 anos 

 4. Produção de alimentos e/ou rebanhos. Neste 
caso, aplique 4, 5, 6, 7, 8 e 9.. 

  4. Mais de 5 a 10 anos 

 5. Borracharia/mêcanica   5. Mais de 10 a 15 anos 

 6. Depósito de material reciclável   6. Mais de 15 anos 

 7. Igreja   7. Não sabe 

 8. Outro. Qual?...........................................................    
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4.  Indique as 3 principais culturas (lavouras) 
plantadas 

 5. Discrimine em % qual a finalidade de produção 
de cada uma das principais lavouras 

 

1. ............................................................................ 

  

 

1. Consumo Próprio  

  

 

2. Venda. Pra quem? 

 

.................................................. 

 2. ............................................................................. 

  

 

1. Consumo Próprio  

  

 

       2.    Venda. Pra quem? 

 

.................................................. 

 3. .......................................................................... 

  1 Consumo Próprio  

 

  

 

       2.    Venda. Pra quem? 

 

................................................. 

 4. Não se aplica    3. Não Sabe  

 

6. Indique os 3 principais rebanhos da propriedade  
 7. Discrimine em % qual a finalidade de produção 

de cada um dos efetivos 

 

1. ............................................................................ 

  

 

1. Consumo Próprio  

  

 

       2.    Venda. Pra quem? 

 

.............................................. 

 2. ............................................................................. 

  

 

1. Consumo Próprio  

  

 

       2.    Venda. Pra quem? 

 

.............................................. 

 3. .......................................................................... 

  1. Consumo Próprio  

 

  

 

       2.    Venda. Pra quem? 

 

.............................................. 

 
4. Não se aplica 

        3.     Não Sabe  
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8. Indique eventuais outras utilizações da 
propriedade (silvicultura, reflorestamento,etc)  

 9 . Discrimine os % de finalidade do uso 

 

1. ............................................................................. 

  1. Consumo Próprio 

        2.    Venda. Pra quem? 

 

.............................................. 

 

2. ............................................................................. 

  1. Consumo Próprio  

         2.    Venda. Pra quem? 

 

.............................................. 

 

3. Outro. Qual?: .................................................... 

  1. Consumo Próprio  

         2.    Venda. Pra quem? 

 

.............................................. 

 4. Não se aplica        3.  Não Sabe (encerre o bloco) 

Obs: Se reflorestamento, quem faz é o proprietário ou 
a área é arrendada?  

 

............................................................................ 

 

10. Utiliza algum tipo de crédito 

      Não 

       Sim. Qual?............................................................ 

 

11. Recebe assessoria técnica? 

      Não        

      Sim. Qual?............................................................  

 

 

12.- Realiza alguma atividade extrativista? 

  1. Sim, qual?______________  3. Não sabe. 

  2. Não   

 

 

 
V – HABITOS ALIMENTARES 
 

1- Número de refeições diárias? 

     

 

2- Quais os principais alimentos consumidos? 

     

 

 

3- Do que você consome, o que é produção própria e/ou local? 
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VI – ACESSO A EQUIPAMENTOS DE SAÚDE 
 
 

1. Sua família é atendida pelo Plano de Saúde Familiar (PSF), Médico de Família ou outros do Governo? 

 

  1. Não  2. Sim  3. Não Sabe 
 

2.  O Sr.(a) ou algum dos moradores do domicílio possui convênio ou plano de saúde? 
 

 1. Não  2. Sim, pago pela empresa  3. Sim, particular     

 
 

VII – ACESSO À TRANSPORTE, TURISMO e LAZER. 
 

1.- Qual a forma de transporte utilizada pela família ? 

  1. Carro Próprio 

 

2. Moto  

 

3. Ônibus 

 

4. Carona 

 5. Animal 

 

6. Outra forma. 
Qual?..................................................................... 

 

7. Não Sabe 

     

 
2.  O Sr.(a) identifica alguma vocação turística no seu 

município? 
 3. Em caso afirmativo, discrimine qual? 

 
1. Sim. Siga para pergunta 3. 

 1. Turismo de Aventura 

  2. Turismo Ecológico / Patrimônio Natural 

 
2. Não. Pule a próxima pergunta 

 3. Turismo Cultural  

  4. Turismo Rural 

 
3. Não Sabe. Pule a próxima pergunta 

 5. Sim, Outro. Qual?........................................... 

  6. Não Sabe 

 

4.- Qual atividade de lazer que você e sua família praticam ? Onde? 

     

     

 
5.- Qual sua religião? 
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VIII - PARTICIPAÇÃO E ORGANIZAÇÃO SOCIAL 
 

1- Participa / freqüenta alguma associação/entidade?  2- Há quanto tempo participa?  

 

 

 

 

 

1. Não participa/ freqüenta (pule para perguntas 5, 6 e 7) 

2. Associação de Moradores do bairro onde mora 

3. ONG, OSCIP, Fundações   

4. Associação patronal e/ou profissional 

5. Instituição Religiosa 

6. Outra. Qual?...................................................... 

  1. Menos 1 ano 

2. De 1 a 3 anos 

 3. Mais de 3 a 5 anos 

4. Mais de 5 a 10 anos 

5. Mais de 10 a 15 anos 

6. Mais que 15 anos 

7. Não Sabe 

 

 

 

 

 

3. Tem algum cargo/função na entidade/associação na qual participa? 

 1. Não   4. Sim, tesoureiro 

 2. Sim, presidente/diretor/dirigente  5. Sim, outro. 
Qual?........................................................... 

 3. Sim, secretário   
 

 

4. Qual a principal reivindicação, da entidade que o Sr. (a) participa?  

 1. Regularização fundiária, mutirão para construção de habitações, melhoria das condições do bairro onde mora  

 2. Assistência/Desenvolvimento social de crianças, jovens e/ou idosos 

 3. Cultura e lazer para comunidade 

 4. Defesa de direitos humanos, minorias, entre outros 

 5. Defesa do Meio Ambiente e Proteção Animal 

6. Desenvolvimento Agropecuário e Regional 

 7. Outra. Qual?.................................................................. 

 8. Não Sabe 
 

 

5- O Sr(a) conhece alguma outra 
organização/liderança que tenha atuação importante 
no bairro/região ? 

 6- Quais ações/projetos a entidade/ liderança 
desenvolve?  

 

 

 

 

 

1. Não. (pule para pergunta 7) 

2. Sim. Qual o nome? Siga para a pergunta 
6.................................................................................. 

Atenção pesquisador! Anote, fone e/ou endereço 
da liderança/organização, caso o entrevistado 
possua 

....................................................................................

................................................................................... 

  1. Ações/projetos com crianças/adolescentes 

2. Defesa de Direitos Humanos, minorias 

 3. Meio Ambiente e Proteção Animal 

4. Interesses sindicais e trabalhistas 

5. Melhoria de condições de vida do 
bairro/comunidade 

6. Agricultuta/Pecuária 

7. Outras. Qual?...............................................  

8. Não Sabe. 
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7. Qual a principal razão do Sr.(a) não participar de nenhuma Associação/Entidade? 

 1. Não tenho tempo  4. Não confio nas associações que conheço 

 2. Não conheço nenhuma  5. Não gosto de participar de Assoc. 

 3. Não acho importante participar  6. Outro. 
Qual?................................................................. 

 
 

 

IX - DEMANDAS ESPECÍFICAS DO PROJETO 
 

 

 

1. O Sr (a) já ouviu falar sobre a construção do Projeto Santa Quitéria/Fazenda Itataia?  
 

  1. Não  2. Sim. Siga questões 2 e 3.  3. Não Sabe 
 

 

2. Em caso afirmativo, indique quais as principais VANTAGENS que o Sr(a ) identifica com a construção do 
empreendimento? 

 1. Aumento da arrecadação de impostos do município   4. Melhoria da infraestrutura do município 
(estradas, saneamento) 

 2. Desenvolvimento econômico (animação econômica do setor 
serviços e utilização de novas tecnologias) 

 5. Outra. 
Qual?................................................... 

 3..Aumento da oferta de empregos  6. Não Sabe 

Observações: 

    

    

    
 

 

 

3. Em caso afirmativo, indique quais as principais DESVANTAGENS que o Sr(a ) identifica com a construção do 
empreendimento? 

 1.Poluição ambiental  6. Riscos de acidentes (vazamento nuclear, 
contaminação da água e da terra) 

 2. Desmatamento e destruição da natureza  7. Outra. Qual?......................................... 

 3..Aumento da violência com aumento da população   8. Não Sabe 

 4. Atração de forasteiros com hábitos culturais diferentes   

 5. Aumento de pressão sobre equipamentos sociais (escolas, 
hospitais) 

  

Observações: 
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4. Você considera que este empreendimento possa trazer problemas de saúde? Que tipo de problema? Você 
conhece alguém que já teve? 

    

    

    

    

    

Observações: 

    

    

    

 

 

5. Você sabe qual o mineral que será extraído? Você já teve alguma informação específica sobre isso? 

    

    

    

    

    

Observações: 

    

    

    

 

 

6. Você quem vai explorar o minério? 

    

    

    

    

    

Observações: 

    

    

    

 
 

7. O Sr.(a) conhece ou já ouviu falar do Consórcio  INB/Galvani? 
 

 1. Não. Encerre a 
entrevista 

 2. Sim. Siga para pergunta 8     3.Não sabe.  Encerre a entrevista   
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8. O Sr.(a) conhece alguma ação/programa 
social/ambiental que o Consórcio  INB/Galvani 
desenvolve(u) no município? 

 9. Como avalia essa ação/programa ? 

 1. Sim . Qual?............................................................... 
Siga para pergunta 9..  

 1. Excelente 

  2. Muito Bom 

 
2. Não. Encerre o bloco. 

 3. Bom  

  4. Regular 

 
3. Não Sabe. Encerre o bloco. 

 5. Ruim 

  6. Não Sabe 
 

 

 

 

 
 

10. Você tem alguma dúvida, esclarecimento ou pergunta sobre o empreendimento? De que forma você 
gostaria que essas dúvidas fossem esclarecidas? 

    

    

    

    

    

Observações: 

    

    

    



 

 

12 

 

Observações: 
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Introdução  

 

Este estudo exploratório se insere num trabalho mais amplo do Consórcio Santa Quitéria, que 
vem sendo desenvolvido na região dos municípios de Santa Quitéria (incluindo o povoado de 
Riacho da Pedras) e de Itatira (incluindo os povoados de Lagoa do Mato e Morrinhos), no Estado 
do Ceará, que se encontra em fase de planejamento, detalhamento e de definições finais.   

O trabalho teve por objetivo central atender a equipe de Comunicação do consórcio em uma de 
suas necessidades mais imediatas, isto é, a de fornecer dados, informações e subsídios técnicos 
estruturados complementares – especificamente de natureza socioeconômica e cultural – 
necessários para que a empresa atue na região em bases mais seguras e consistentes.  

Para tanto, seriam necessários levantamento, organização e análise dos dados e informações 
quentes para que, ao final, fosse possível produzir um documento reunindo os subsídios mais 
significativos, fundamentais para a construção de um quadro geral da realidade dos dois 
municípios selecionados pelo consórcio. 
 
Ao lado disso tudo, interessa também aos dirigentes, sobretudo, conhecer mais e melhor as 
características e potencialidades dos municípios estudados, além de identificar a presença de 
atores-chave locais, participantes de diferentes setores da sociedade, que participam e contribuem 
para o aumento das potencialidades socioeconômicas dos municípios, povoados e habitantes, em 
seu conjunto. 

Para nós, a preocupação central foi a de apresentar ao final um texto para fomentar e instigar a 
reflexão dos dirigentes do consórcio, e da equipe de Comunicação em particular.  
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Objetivo do trabalho   

 

O objetivo principal da atividade é coletar e reunir informações e subsídios para a construção de 
um quadro geral para a equipe de Comunicação da empresa, relacionado à realidade dos 
municípios selecionados para atuação do Consórcio Santa Quitéria na região. Porque a construção 
de uma interpretação das condições gerais de vida dos habitantes dos municípios e comunidades 
do entorno permite desenhar as estratégias e o melhor caminho para a empresa alcançar seus 
objetivos.  

Em síntese, essa proposta de consultoria busca:   

• Identificar, coletar, organizar e analisar – com base em levantamentos e pesquisa quantitativa 
e qualitativa – os dados sociais, econômicos, culturais e vocacionais mais significativos, 
necessários para a construção de uma visão geral e robusta sobre a realidade dos municípios e 
comunidades selecionados no âmbito deste trabalho. 

• Mapear os agentes/atores do primeiro, segundo e terceiro setores, organizações sindicais, 
movimentos sociais, comunidades tradicionais e meios de comunicação nos municípios de 
Santa Quitéria (incluindo o povoado de Riacho das Pedras) e Itatira (incluindo os povoados 
de Lagoa do Mato e Morrinhos). 

• Fornecer subsídios técnicos e auxiliar a Coordenação em suas atividades de articulação e 
relacionamento intersetorial, de prospecção e identificação de oportunidades para o 
estabelecimento de novas parcerias ou alianças institucionais. 

• Ajudar e subsidiar a Coordenação nos trabalhos de identificação de oportunidades, 
possibilidades e novas demandas sociais e econômicas, em sintonia com os objetivos 
estratégicos e metas da empresa nas regiões estudadas. 

  

  

Método de trabalho   

O método de trabalho compreendeu a complementaridade entre dois procedimentos de trabalho e 
pesquisa.   

O primeiro tem por base a pesquisa e coleta de dados e informações substantivas em fontes de 
base primária e secundária1 – Internet, estudos e pesquisas realizados sobre os dois municípios 
selecionados. O segundo apoiou-se em visitas in loco e em entrevistas estruturadas realizadas 
com lideranças comunitárias, gestores públicos, lideranças políticas, representantes do setor 
produtivo, entre outras, todas bastante conhecedoras da realidade e das necessidades dos 
municípios e comunidades visitadas1.  

 

 

                                                        
1 Ao todo foram realizadas 21 entrevistas. A relação pode ser conhecida no item Anexos deste 

documento. 
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Santa Quitéria tem, hoje, uma população estimada em 45 mil habitantes. Quase 10% menor da 
registrada em 19912. Os movimentos migratórios, devido à falta de oportunidades de trabalho 
especialmente para o segmento jovem, e a diminuição da taxa de natalidade são alguns dos 
fatores identificados a partir da análise dos dados mais recentes, obtidos em outras fontes de 
pesquisa3.   

A relação entre a população urbana e rural também diminuiu. Hoje, cerca de 22 mil habitantes 
vivem na cidade e aproximadamente 23 mil na área rural. A distribuição da população por sexo 
dá uma ligeira vantagem para os homens, cerca de 1% a mais em comparação com as mulheres, 
uma relação que se mantém desde 2002, de acordo com os dados analisados.  

Com relação à participação dos grandes grupos por idade, ocorreu, entre 1991 e 2008, um 
decréscimo significativo, principalmente de crianças e jovens entre 0 e 14 anos. Em 1991, este 
grupo compreendia 41,6% da população total e atualmente representa 35,5%. Consequentemente, 
o que se verifica é um processo de envelhecimento da população, isto é, um aumento do grupo da 
população entre 15 e 64 anos, considerada população ativa (PA) ou economicamente ativa (PEA).   

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)/2000 do município de Santa Quitéria é de 0,642, 
ele ocupa a 66a posição no ranking do estado, que tem 184 municípios.  
 
A prefeitura tem mais de 1.800 funcionários. Menos de 1% não tem educação básica completa. A 
grande maioria (99%) tem ensino médio completo e 45% têm curso superior completo; 2/3 dos 
cargos são ocupados por mulheres. Tradicionalmente, na administração pública, as mulheres 
ocupam cargos em áreas da assistência social, saúde e educação e, mais recentemente, na área de 
meio ambiente, enquanto os cargos do setor de planejamento, administração, finanças e obras 
costumam ser ocupados por homens.  
 
Dos quase 3 mil empregos formais ofertados, o setor público municipal é o maior empregador do 
município, seguido pela indústria de transformação, comércio e serviços. A população 
economicamente ativa é de aproximadamente 23 mil pessoas, o que quer dizer que cerca de 20 
mil pessoas estão na economia informal e parte não tem emprego e renda.   
 
Em relação ao PIB municipal, o setor da agropecuária participa com aproximadamente 27% da 
riqueza produzida, a indústria com 14% e o setor de serviços com 59%. 
 
As despesas municipais com os servidores públicos estão dentro da margem exigida pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, ou seja, em torno de 40% a 45% da receita total do município. Por outro 
lado, a arrecadação do município não tem sido suficiente para responder às novas necessidades e 
demandas sociais, especialmente daqueles que deixaram a atividade no campo e buscam novas 
oportunidades de trabalho e renda na cidade. O município depende fundamentalmente de recursos 
do estado e da União para a realização de novos investimentos em infraestrutura, habitação, 
construção e manutenção de estradas, e para parte do custeio geral dos serviços básicos prestados 
à população.   
 
Comparativamente com a situação de outros municípios e com a média estadual, o município de 
Santa Quitéria está bem posicionado na área de educação fundamental e média. Segundo os dados 
estatísticos analisados, o sistema educacional tem alcançado bons resultados, principalmente no 
que diz respeito à taxa de aprovação, de 87% (contra 84% da média estadual), e à relação de 

                                                        
2 Dados do IBGE, censos demográficos de 1991-2000. 
3 Relação nos Anexos 
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aluno/sala de aula, de 28, contra 30,5 da média estadual. O município tem 110 escolas, 405 salas 
de aula, 3 laboratórios de informática e cerca de 12 mil alunos no ensino infantil e fundamental. 
 
Por outro lado, a educação de Santa Quitéria é precária quando se pensa em cursos voltados para 
a qualificação profissional e também para o ensino superior. Mas a Prefeitura tem se mostrado 
bastante proativa na busca de novas instituições educacionais para suprir a demanda local. 
Durante a nossa visita, a Secretária de Administração da cidade nos mostrou ofícios enviados 
para mais de seis instituições de ensino de diversos níveis, solicitando novos cursos. 

Atualmente os estudantes universitários que residem em Santa Quitéria se deslocam até Sobral 
para dar continuidade aos estudos. O transporte é disponibilizado pela prefeitura. 

A cidade conta com um Campus Avançado de Difusão Tecnológica, que foi criado pela 
Resolução nº 09/94, no Conselho Universitário da Universidade Estadual do Vale do Acaraú 
(UVA), no dia 29 de outubro de 1994. 

O Campus Avançado de Difusão Tecnológica de Santa Quitéria tinha como objetivo inicial 
oferecer cursos pós-secundários de formação e cursos técnicos de primeiro e segundo grau4. 

Por fim, o que chama a nossa atenção é a questão da saúde no município. Ao contrário do que se 
poderia imaginar com os bons resultados no setor da educação, a saúde apresenta indicadores 
bastante preocupantes, especialmente no que diz respeito à mortalidade infantil, que tem 
apresentado um aumento significativo. Em 2004 a taxa de mortalidade infantil era de 20 por mil 
nascidos vivos, em 2008 chegou a 28 por mil nascidos vivos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
4 O dado mais atual coletado sobre essa unidade foi uma matéria entregue impressa pela prefeitura durante 
a visita. Buscamos no site da UVA (http://www.uvanet.br/) dados mais atuais, mas não obtivemos êxito. 
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Campus Avançado de Difusão Tecnológica de Santa Quitéria 

Criação: Resolução nº 09/94, do Consuni, 28/10/94. 

Instalação: Em 23 de novembro de 1995, na Escola cel. Manoel Rufino Magalhães – Rua 
Aracaju, 134 – Boa Vida – Santa Quitéria (CE). 

Cursos ministrados 

� Esquema I – Pedagogia em Regime Especial (PRE): Habilitações: Magistério, Matemática, 
Biologia. 

� Habilitação em Regime Especial (HRE): Habilitações: Português/Inglês, Biologia/Química, 
História/Geografia e Matemática/Física. 

� Curso de Licenciatura Específica (CLE): Habilitações: Língua Portuguesa, Biologia, História e 
Matemática. 

Alunos matriculados em 2005: 314 

 

Pontos positivos 

- Escolas de nível fundamental e médio em número suficiente para atender a demanda 
local. 

- Relação de sala de aula/número de alunos boa (a média, de 28,5, é melhor do que a média 
estadual). 

- Transporte público escolar para a cidade de Sobral. 
- Maior proximidade com a cidade de Sobral do que o município de Itatira e povoados do 

entorno – Vila Riacho das Pedras, Lagoa do Mato e assentamentos Morrinhos e 
Queimadas. 

- Há previsão de instalação de uma escola técnica com investimento e recursos do Estado 
do Ceará, previsão de R$ 7 milhões de reais.  

- Acessibilidade à Internet. 
 

Desafios 

- Realizar parcerias com o poder público local para agilizar a instalação da nova escola 
técnica. 

- Orientar o poder público local sobre os perfis dos trabalhadores que serão necessários 
para a operacionalização dos trabalhos na jazida. 

- Ampliar o acesso da população aos cursos de ensino superior, se essa mão de obra for 
necessária para a operacionalização dos trabalhos na jazida. 
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Educação na comunidade de Riacho das Pedras – Santa Quitéria  

 

Pontos positivos 
 

- A comunidade conta com uma escola que oferece ensino fundamental; o ensino médio foi 
conquistado por meio de uma parceria com Santa Quitéria: alguns professores são 
“emprestados” para a Vila, de modo que eles cumprem parte de sua carga de trabalho no 
local onde são contratados e a outra em Riacho das Pedras. 

- A Vila é relativamente próxima de Santa Quitéria; sendo assim, caso o distrito sede 
receba novos investimentos na área da educação, os jovens de Riacho das Pedras poderão 
usufruir dessa estrutura sem precisar sofrer com um longo deslocamento. 

 

Desafios 

-  Melhorar a acessibilidade da comunidade: Internet e celular. 

-  Orientar o poder público local e a associação comunitária sobre os perfis dos 
trabalhadores que serão necessários para a operacionalização dos trabalhos na jazida. 

 

O Sr. Evandro Madeiros Dantas, diretor das escolas da região (incluindo o assentamento 
Morrinhos), se colocou à disposição do consórcio para passar maiores informações. E demonstrou 
bastante interesse em saber maiores informações sobre a chegada do empreendimento à cidade. 

Contato: evandromadeiros@bol.com.br 

 

Acesso aos meios tecnológicos de comunicação e informação  

Os avanços dos meios de comunicação e informação criaram grandes oportunidades no 
compartilhamento de informações e conhecimentos, de estudos e pesquisa, de educação 
complementar a distancia, entre tantas outras. Por outro lado, somente os que têm mais recursos 
estão se beneficiando desses avanços tecnológicos.  

Um fator decisivo de exclusão é a renda familiar. Nem todos podem arcar com a compra e 
manutenção de um computador, com a assinatura para acesso à Internet e, além disso tudo, nem 
todos têm o mesmo nível educacional para usufruir e explorar as possibilidades e oportunidades 
que os meios têm proporcionado. De acordo com dados do PNUD5, apenas 0,5% da população da 
Região Nordeste tem acesso à rede mundial – Internet. Daí a necessidade de que sejam 
implementadas políticas públicas de inclusão digital. Por outro lado, por si só elas não são 
suficientes, se não forem acompanhadas por uma maior distribuição de renda, por políticas de 
emprego, entre outras.    

                                                        
5 Informe sobre Desenvolvimento Humano, 1999, do PNUD – Programa das Nações Unidas. 
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Saúde no município de Santa Quitéria 

Em todas as comunidades os entrevistados apontam que a infraestrutura de saúde é mais precária 
que a da educação. Observam inclusive que se trata de um problema de cunho nacional. 

Santa Quitéria conta com unidades de saúde para atender a população, mas assim como ocorre 
com a educação, Sobral é a referência quando se trata de casos de maior gravidade. Esse quadro 
tende a permanecer inalterado nos próximos anos, já que não estão previstos investimentos em 
Santa Quitéria nessa área. 

Em Sobral, segundo dados passados durante as entrevistas, está sendo construído pelo governo 
estadual do Ceará um hospital regional que atenderá toda a população dos municípios que são 
polarizados por essa cidade. 

 

Pontos positivos 

- Santa Quitéria tem unidades de saúde para atender a população local nos casos de 
menor gravidade. 

- Proximidade com a cidade de Sobral (referência na região). 

 

Desafios 

- Diante das demandas geradas para a operacionalização da jazida, fazer uma 
investigação mais apurada da infraestrutura local (tanto física quanto de 
profissionais) e avaliar qual dos municípios/comunidades será o mais apropriado para 
atender os funcionários da mina numa situação emergencial. 

- Melhorar a malha viária que liga as unidades de saúde à jazida. 

 

Saúde na comunidade de Riacho das Pedras 
 

Pontos positivos 

- A comunidade já conta com uma unidade básica de saúde, que atende a população 
local.  

 

Desafios 

- Diante das demandas geradas para a operacionalização da jazida, fazer uma 
investigação mais apurada da infraestrutura local (tanto física quanto de 
profissionais) e avaliar qual dos municípios/comunidades será o mais apropriado para 
atender os funcionários da mina numa situação emergencial. 

- Melhorar a malha viária que liga as unidades de saúde à jazida. 
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Meios de comunicação no município de Santa Quitéria 

Atualmente, três rádios operam no município, mas nesse primeiro momento nenhuma delas foi 
entrevistada. 

 

- Rádio Pioneira: (88) 3628-2577 
- Rádio Itataia: (88) 3628-0097 
- FM Cidade: (88) 3628-0564 

 

Meios de comunicação na comunidade de Riacho das Pedras 

Não identificamos nenhuma rádio em operação na comunidade. 

 

Espaços para lazer, eventos, festas... 

A presença de espaços destinados para lazer é baixa, em parte porque a relação dessas 
comunidades com o espaço público é diferente do que se observa nas grandes cidades. É comum 
ainda, entre os moradores, o hábito de se sentar à porta de casa para conversar com os vizinhos, 
em especial ao final da tarde.  

 

Setor industrial no município de Santa Quitéria 

Indústrias existentes nos seguintes ramos: 

- Sapatos: Democrata, Bannas e Ravele e chuteiras: Fênix 
- Confecções: 10 empresas na área de moda, 2 na área de fardamento e 2 na área 

infantojuvenil.  
- Minério – exportação e venda de granito: Granistone 

 

Tipos de emprego que a indústria oferece à comunidade: corte, costura, montagem, expedição, 
almoxarifado, vigilância, administrativo e financeiro. 

 

Setor turístico no município de Santa Quitéria 

Segundo dados entregues pelo poder público da cidade, ocorrem atividades turísticas no 
município na região Açude Serrote. O Açude tem capacidade de 250 milhões de m3 e atrai 
banhistas à procura de lazer e da prática da pesca. 

 

Infraestrutura de comércio e serviços 

Comércio (500): área de supermercados, mercadinhos, farmácias e pequenas lojas de moda. 

Serviços: 5 hotéis, 5 restaurantes, 5 postos de gasolina, 5 borracharias e 3 lava a jatos. 
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Entrevistas em Santa Quitéria e Riacho das Pedras 

Setor público: representantes do executivo e do legislativo  

Representantes de organizações da sociedade civil 
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Setor público: Executivo e Legislativo  

Localidade Nome Instituição Cargo/Função 

Santa Quitéria José Francisco de Paiva Câmara Municipal Presidente e vereador 
pelo segundo mandato. 
É também professor 
concursado do 
município (história e 
geografia). 

Santa Quitéria Chagas Mesquita Prefeitura Municipal de 
Santa Quitéria 

Prefeito já foi prefeito 
na gestão passada 
(2004-2008). 

 

Cenário de Santa Quitéria hoje: 
 

“Dos anos 80 para cá teve um avanço muito grande em infraestrutura, melhoramento. Mas 
ainda é um município muito carente, nós temos que reconhecer isso...” 

 
Os entrevistados acreditam muito no futuro da nossa cidade, mas o fato de ser o maior município 
em termos de território é um desafio. Porque os recursos vêm na proporção do número de 
habitante, alunos, etc., e não pela extensão territorial. 

 
“O prefeito anterior e o atual estão investindo bastante na cidade. Então temos muita esperança 
no seu desenvolvimento.” 

 
A administração atual está investindo bastante na infraestrutura do fornecimento de água. São 
exemplos disso: 

 
- O Açude Edson Queiroz – já está em licitação a construção da adutora que fornecerá 

água para a jazida de Itataia. Esse açude irá beneficiar as comunidades que estão no 
trajeto até a jazida. Riacho das Pedras será uma delas. 

 
- O Açude do Poço Cumprido – Rio Macaco é o dobro do açude que irá para a jazida. 

Com a construção desse açude, que é um projeto muito antigo, vão acabar os problemas 
de enchente na região de Sobral e Granja, porque todo ano eles ficam embaixo d’àgua. 
Mas esse projeto ainda está bastante atrasado... 

 
A exploração da mina de Itataia é hoje o principal investimento previsto para a cidade. Boa 
parte dos investimentos feitos ou previstos pelo setor público visa atender demandas oriundas da 
exploração da mina, como a construção da adutora Edson Queiroz, a construção de uma estrada 
que ligue Santa Quitéria até a jazida e também a instalação de uma escola técnica que forme mão 
de obra qualificada para a mina. 

 
“Nós acreditamos que essa jazida será a redenção do nosso município, do nosso estado. Essa 
história já está rolando há uns 20 anos e queremos ver logo o projeto começando.” 
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Os entrevistados do poder executivo como do poder legislativo se declararam otimistas com 
relação à efetiva exploração da mina, que segundo eles já demorou demais para ocorrer. Depois 
de um período de desânimo, em que muitos apostavam que tal projeto não sairia do papel, agora 
voltaram a acreditar que vale a pena investir em sua estrutura visando a chegada da mina, já que 
tal projeto está inserido em um programa nacional e estadual que visa alavancar o 
desenvolvimento do país como um todo. 

 
“Acho que esse negócio de meio ambiente, Ibama atrapalha muito; já vão fazer 20 anos que 
estamos esperando por esse projeto.” 

 
Os empresários de Santa Quitéria, principalmente na parte hoteleira, estão começando a melhorar 
seus empreendimentos. Os entrevistados notam também que, no setor de imóveis e habitação, já 
estão começando até a ficar mais caros os terrenos e as casas. 

 
No entanto, parte dos empresários e dos moradores de Santa Quitéria questiona o fato de não 
haver uma estrada em boas condições que ligue a jazida ao município. Isso, para alguns, é um 
ponto desfavorável que poderá comprometer os benefícios que Santa Quitéria poderia ter com a 
exploração da mina. 

 
“Os empresários de Santa Quitéria cobram que o governo não está olhando para a nossa cidade 
nesse primeiro momento. Mas nós sabemos que isso é uma questão de verba e que aos poucos 
será feita a estrada... Só a adutora que o governador está liberando tem 60 km. Aí ele justifica 
que irá investir na adutora, inclusive para atender as comunidades que estão nesse caminho até 
a jazida; e a estrada é posterior. Mas já existe um compromisso do próprio prefeito em cobrar 
isso, vai acabar acontecendo...” 

 
Um diferencial de Santa Quitéria é a sua localização central (entroncamento). 

 
“Todo mundo passa por aqui para chegar até Fortaleza, por exemplo.” 
 

A fábrica de calçados é hoje a principal geradora de empregados na cidade (marca Democrata), 
emprega em torno de 500 pessoas. 

 
As mineradoras já estão presentes na cidade e empregam em média 200 pessoas.  
 
O setor de confecções emprega também cerca de 200 pessoas. 
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Infraestrutura de saúde 
 
- Temos uma boa infraestrutura para atender uma boa parte da região. Ela não atende tudo 

o que seria necessário, mas hoje essa questão da saúde é um problema nacional. 
- Os casos mais complicados em Santa Quitéria vão para Sobral; lá está sendo construído 

um hospital regional que servirá de referência para toda essa população. 
 

 
Infraestrutura de educação 

 
Já existe projeto apresentado ao governo para a implementação de cursos técnicos e uma 
especialização em Santa Quitéria na área de mineração. 

 
“Nossa preocupação maior é com os jovens que precisam entrar no mercado de trabalho.” 

 
“Nossa expectativa é que a maior parte da mão de obra da jazida seja absorvida aqui em Santa 
Quitéria. Até para os meus filhos eu já recomendei que estudassem algo na área de mineração, 
porque daqui uns 3 ou 4 anos vamos ter oportunidades.” 

 
“Temos aqui muitas pessoas jovens se formando e precisando de emprego. Então queremos 
fornecer a mão de obra que a jazida irá precisar.” 

 
 

Hoje os estudantes da cidade se deslocam todos os dias até Sobral para poderem dar continuidade 
aos estudos6. 
 
Segundo informação do Prefeito de Santa Quitéria “o chefe de gabinete do governador do Estado 
ligou para ele dizendo de que ele poderia procurar e adquirir um terreno na cidade, porque 
daqui uns meses eles vão iniciar a implementação de uma escola técnica aqui, com um 
investimento no valor de R$ 7 milhões. Falta só concluir o processo de licitação. Isso já é o 
retorno de nossa busca para trazer instituições que formem nossa mão de obra local.” 

 
A prefeitura está investindo em diversas ações para que a cidade consiga tirar proveito da 
presença da jazida. 

 
“Hoje mesmo eu estava com engenheiro e projetistas aqui para ver o que podemos melhorar na 
infraestrutura da cidade para receber esse projeto da jazida.” 

 
 
 
 
 
 
 

                                                        
6 Nota: Dirigentes do CVT (Centro Vocacional Tecnológico) já fizeram contato com a Câmara dos 
Deputados para saber de quais cursos a INB/Galvani precisará. Seria importante entrar em contato com eles 
caso se pense na implementação de um programa de qualificação de mão de obra. 
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Investimentos previstos e em andamento 
 

- Segurança: instalação de 20 câmeras de monitoramento pela cidade, implementação de 
ronda no quarteirão. 

- Saúde: contratação de profissionais – novas especialidades de atendimento (dentistas, 
enfermeiros, fisioterapeutas). 

- Malha viária: mais de 200 quilômetros de estrada em projeto, que contará com recursos 
do Governo Federal, visando principalmente a ligação do distrito sede com os demais 
municípios. O município faz divisa com mais 17 municípios, somos um ponto central 
para a ligação entre os municípios e também com a Capital. 

 
Atualmente são mais de 250 estudantes universitários na cidade, que vão para Sobral todos os 
dias usando transporte público cedido pela prefeitura. Existem, também, alguns cursos 
particulares a distância no ensino superior. 

 

Existe uma empresa de extração de granito, produto de exportação, inclusive, porque é um 
granito de maior qualidade do Brasil. Mais da metade dele é exportada para a China. Em termos 
de minério, tem também ferro, fosfato.  
 

- Ampliação da rede hoteleira:  
 

“São pessoas de mais de 30 municípios que circulam por Santa Quitéria. Somos um corredor... 
temos acesso para Sobral e para a capital.” 

 
“Já tem outras empresas interessadas em se instalar em Santa Quitéria. Fábricas que querem 
atender as mineradoras da região.” 

 
“Conversando pessoalmente com o governo, eu já consegui verba para fazer o projeto da 
estrada que dará acesso de Santa Quitéria até a jazida de Itataia. Porque não temos condições 
nem de fazer o projeto com a nossa verba do município.” 

 
“Semana passada estive com uma revendedora de móveis que está buscando um terreno para 
montar uma loja aqui. Tem também o supermercado Mercantil, que está interessado.” 

 
Até por estar mais distante da jazida, o município de Santa Quitéria tem investido na melhoria de 
sua estrutura para atrair engenheiros que trabalharão na jazida e também outros profissionais 
(diferenciais), de saúde, educação e segurança, por exemplo. 
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Desafios de Santa Quitéria 
 
- Meio ambiente: queimadas, desmatamentos.  
- Excesso de chuva ou escassez. 
 

 

Grau de conhecimento sobre o projeto de exploração da jazida de Itataia 
 

O grau de conhecimento sobre a atividade de exploração da jazida é bastante baixo! 
 
 
 

Nota: todos os entrevistados se colocaram à disposição para colaborar no projeto da empresa de 
buscar maior proximidade e de conhecer mais e melhor as demandas e expectativas da 
comunidade local. 
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Entrevistas com representantes de organizações da sociedade civil 

Localidade Nome Instituição Cargo/Função 

Santa Quitéria Raimundo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 

Presidente 

Santa Quitéria Fernando Lopes Instituto Bioma Diretor 

Santa Quitéria Marcelo Henrique Martins 
Magalhães 

Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) 

Presidente 

Santa Quitéria Homero e Cícero Bonfim ONG Cactus Ambos técnicos 
agrícolas 

Santa Quitéria José Lucione de Queiroz Igreja Católica Padre 

 

PERFIL DA ORGANIZAÇÃO 

Localidade Instituição Missão Projetos Recursos 

Santa 
Quitéria 

Sindicato dos 
Trabalhadores 
Rurais 

Principal foco é na 
organização e representação 
dos trabalhadores junto às 
organizações municipais, 
estaduais e federais. 
Fazem também um trabalho 
de conscientização, tanto 
que, durante nossa conversa, 
esteve presente o Instituto 
Bioma, parceiro do 
Sindicato. 

  

Santa 
Quitéria 

Instituto Bioma O Instituto surgiu da 
necessidade de realização de 
um trabalho voltado para as 
questões ambientais do 
município. O foco dos 
trabalhos é a 
educação/conscientização 
ambiental.  
Visa minimizar a 
devastação na região do 
semiárido, já que o bioma 
da caatinga é um dos mais 
sensíveis do Brasil. 
Buscam trazer novos meios 
de produção, que 
minimizem a agressão ao 
meio ambiente. 
 
 
 

Atualmente 
realizam palestras, 
fazem parte do 
Comitê de Meio 
Ambiente do 
município e de 
outros espaços de 
debate.  
 
Fazem ações 
principalmente em 
dias simbólicos, 
como Dia da Água 
etc. 

O Instituto é novo, 
seus integrantes 
trabalham 
voluntariamente. 
 
Ainda não tem 
projetos, pois irão 
completar 3 anos 
de organização em 
2010, e, segundo a 
legislação 
brasileira, antes 
desse prazo não 
podem receber 
financiamentos. 
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Santa 
Quitéria 

ONG Cactus Fundada em 2003, por 
iniciativa de técnicos 
agrícolas e pedagogos da 
região. O objetivo era fazer 
um trabalho em 
assentamentos rurais, mas 
também na periferia de 
Santa Quitéria, focado na 
assistência técnica à 
elaboração de projetos, 
visando aumentar o acesso 
dessa população às políticas 
públicas (crédito). 
Tem unidades em Santa 
Quitéria, Canindé e Nova 
Russas.  
 
Equipe atual: 
18 profissionais em Santa 
Quitéria; 
29 profissionais em 
Canindé. 
 
O que não tem conseguido 
desde a fundação é uma 
maior proximidade com o 
poder público em todos os 
níveis. Cita o exemplo do 
município de Itaua, onde as 
instituições trabalham em 
conjunto e, por conta disso, 
conseguem implementar 
muito mais rapidamente as 
ações. 

Oferece uma 
assessoria social, 
técnica e ambiental 
em parceria com os 
agricultores.  
Também atua na 
capacitação de 
jovens visando a 
permanência dos 
mesmos no campo, 
ministram cursos 
(desenvolvimento 
territorial, 
desenvolvimento 
sustentável, 
convivência com o 
semiárido) e os 
ajudam a conseguir 
financiamentos no  
Pronaf Jovem. 
Tem projetos 
focados mais na 
questão social, 
como: biblioteca, 
ilha digital, cursos 
itinerantes de 
informática, Natal 
solidário, resgate 
de cultura etc. 

Hoje a ONG tem 
nove sócios. 
Desde o final de 
2003, tem parceria 
técnica com o 
Incra/Sebrae. Já 
Santa Quitéria é o 
segundo maior 
município em 
número de 
assentamentos do 
estado. 
Tem parceria com 
11 sindicatos, 
atuando nos 
programas do 
governo ligados 
ao tema da cidade. 
Cobra um valor de 
2% pelos projetos 
que elabora, 
prestando 
assessoria técnica. 
Nos últimos 2 
anos, o governo 
tem mantido a 
verba dos projetos 
com o Incra; logo, 
estão conseguindo 
fazer um projeto 
contínuo que já 
começa a trazer 
resultados. 
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Infraestrutura de saúde 
 
Na visão dos entrevistados a infraestrutura de saúde é bastante precária, apesar dos investimentos 
que estão sendo feitos. 
 
 
Infraestrutura de educação 
 
A educação no município está mais desenvolvida, por ser uma prioridade dos governos Estadual e 
Federal. Nos últimos 5 anos os resultados foram bons, diminuiu a quantidade de alunos 
reprovados, assim como a taxa de defasagem idade/série! 
 
“As verbas para a educação já vêm destinadas para a educação.” 
 
O maior desafio, na opinião do representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, é a 
educação na área rural. É necessário um maior número de escolas públicas nessa área, visando 
principalmente diminuir o êxodo rural, mas também prepará-los para viver em uma realidade 
totalmente diferente daquela em que são criados, caso necessitem se mudar para a cidade. 
 
 
Infraestrutura de Malha Viária 
 
As rodovias estaduais são razoavelmente boas. As estradas vicinais (municipal) apresentam 
muitas dificuldades de transporte/locomoção, em especial na época de inverno. 
 
Como já foi mencionado, o município de Santa Quitéria é, em extensão territorial, o maior do 
Estado do Ceará, mas tem uma baixa arrecadação, o que dificulta a melhoria da infraestrutura do 
município como um todo.  
 
A malha viária é deficitária, principalmente entre Santa Quitéria e a jazida de Itataia. Este é 
atualmente um dos principais pontos desfavoráveis para o desenvolvimento da cidade, mesmo 
após o início das atividades do empreendimento. 
 
“As pessoas que moram ali mesmo, próximas à região da jazida de Itataia, na época das chuvas, 
às vezes, passam de 15 a 20 dias sem poder vir até Santa Quitéria.” 
 
 
Principais problemas ambientais 
 

- Desmatamento: 45% do semiárido (caatinga) está devastado. 
- Uso da lenha para geração de energia ou fabricação de móveis. 
- Agricultura de subsistência que usa o terreno de forma inconsciente.  
- Uso indiscriminado de agrotóxicos (sem orientação). 
- Caça predatória. 

 
Comparativamente com outros estados, o Ceará está atrasado com relação às ações voltadas para 
a questão do meio ambiente. Segundo um entrevistado que atua nesse setor, a principal causa é a 
desinformação. 
“O homem do campo faz as coisas como seu pai e avô faziam. Muitas vezes, as pessoas não 
visam uma ação criminosa, mas, dada a necessidade da agricultura de subsistência, a pessoa sai 
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procurando novos lugares para produzir. E por se tratar de um solo de baixa fertilidade, em 2 ou 
3 anos produzindo já precisam buscar áreas novas.” 
 

 
“Santa Quitéria, desde a década de 80, apresenta um processo de desertificação elevado. Por 
isso, estamos elaborando, e vamos enviar ainda hoje, dois projetos nessa área para o Banco do 
Nordeste (ONG Cactus).” 
 
 
 

Desafios de Santa Quitéria 
 

- Melhorar a infraestrutura de saúde, educação e malha viária. 
- Criar postos de emprego suficientes para absorver a mão de obra disponível, 

principalmente para os jovens. 
- Investir na agricultura, visando diminuir o êxodo rural e aumentar a renda dos moradores 

que vivem da agricultura. 
 
“O crescimento tem que vir aliado ao desenvolvimento. Porque, quando a cidade cresce, 
aumentam também as demandas por saúde, educação etc.” 
 

 
 
Grau de conhecimento sobre o projeto de exploração da jazida de Itataia 
 
O grau de conhecimento dos entrevistados sobre a exploração da jazida é bastante superficial. 
 
“Sabemos da radiação que a mina tem, mas não temos um conhecimento profundo. Sabemos que 
poderão vir empregos, benefícios. Com certeza irá trazer divisas econômicas para o município. 
Sabemos, também, que precisa haver alguns cuidados para evitar os problemas que podem 
ocorrer, como doenças, devidos à irradiação...” 
 
Para os quiterienses, a exploração é vista como uma grande ação, muito importante, porque vai 
trazer emprego. Mas falta saber que tipo de emprego, porque pode haver milhares de empregos e 
não ter ninguém que queira trabalhar ou que tenha a qualificação requerida para o trabalho. Fala-
se muito em números, mas sem uma explicação clara e objetiva. 
 
 

Avaliação da exploração da jazida de Itataia 
 

Os dirigentes do Instituto Bioma, uma organização da sociedade civil, se posicionam a favor de 
iniciativas que respeitem e tragam benefícios para a vida. Em relação a qualquer tipo de ação que 
vá contra a vida, eles se posicionam contra. Na visão deles, tudo que é feito e intervém no meio 
ambiente traz impacto. Por outro lado, acreditam que o projeto é de grande importância para o 
município, mas falta conhecimento, até mesmo para dizerem com segurança se são favor ou 
contra o projeto de exploração da mina. 
 
“Apresentam um lado (dos benefícios) do que a mina traria, mas não apresentam as 
conseqüências. Por isso, nós já estamos preparando alguns momentos de discussão pública 
sobre os benefícios e malefícios da mina. O propósito não é dizer que não deve ter, mas sim que 
as pessoas tenham uma tomada de consciência, para hoje ou amanhã não dizerem que não 
sabiam...” 
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“O município de Santa Quitéria já tem um índice de pessoas que são estéreis; tem também um 
índice de câncer... O motivo é, por exemplo, a água que abastece a cidade, que está nas 
proximidades da própria mina. Só que todo mundo fica calado.” 
 
“Em momento algum foi tratado o outro lado da moeda dessa exploração.” 
 
“A mina já foi a menina dos olhos de palanque político; já foi falado de tudo na questão sobre 
emprego e desenvolvimento em si. Mas a informação é limitada. A população de Santa Quitéria 
cresceu ouvindo dizer que se essa mina for explorada um dia todo mundo terá que sair daqui, 
que tem urânio passando nessa Rua da Igreja... Essa questão cultural existe no município de 
Santa Quitéria.” 
 
“A gente sente falta desse esclarecimento com relação ao projeto da mina. Porque, sem 
conhecer, você diz que é bom ou ruim porque alguém está te dizendo.” 
 
“A sociedade de Santa Quitéria merece este esclarecimento. Principalmente na questão 
ambiental.” 
 
 
 
Principais dúvidas com relação à exploração da jazida de Itataia 
 
Os representantes do setor produtivo (empresários) estão temerosos de investir em seus negócios 
e não conseguir o retorno esperado, uma vez que não têm certeza de que será construída uma 
estrada de acesso da cidade de Santa Quitéria até a jazida. Soma-se a isso a distância da cidade 
com relação à jazida, que é superior à distância da jazida até Itatira (Lagoa do Mato). 
 
Além disso, sentem-se desinformados sobre se a atividade provocará doenças na população. E, se 
sim, que tipos de doenças. Qual será o principal impacto da mina nas comunidades? O urânio 
extraído será enriquecido ou não? Qual o impacto disso tudo no meio ambiente? 
 
“Com relação a emprego, eu não sei de que forma essa mina poderá trazer benefícios para essa 
cidade, estando a 70 km daqui. Você tem cidades vizinhas a menos de 10 km; eu creio que todo o 
desenvolvimento vá mais para o outro lado. Vão chegar aqui os impostos, mas isso não chega no 
bolso do povo, só dos políticos.” 
 
 
 
 
 
 
 



 24 

Expectativas com relação à exploração da jazida de Itataia 
 

- Geração de emprego, em especial para os jovens que se formam e não têm perspectiva de 
trabalho na cidade, fato que culmina na migração destes para Fortaleza ou outras capitais 
do Brasil. 

- Desenvolvimento do município no seu conjunto. 
- Que o consórcio não venha unicamente explorar o que tem em nosso município e, quando 

acabar, ir embora. Que venha sim explorar, mas que tenha um respeito pela população e 
se envolva na política local de desenvolvimento. Que pense em ações sociais e 
ambientais. 

 
 
Desafios do Consórcio Santa Quitéria 
 
Criar projetos que visem o esclarecimento das dúvidas dos entrevistados com relação à empresa, 
ou seja, apresentar o projeto que ela tem para a jazida de Itataia, os investimentos e benefícios 
que cada comunidade terá com a sua chegada, assim como os malefícios e o que será feito para 
compensar os impactos negativos inerentes à sua atividade. 
  
Aproximar-se das organizações do município, que poderão ser parceiras no esclarecimento junto 
à sociedade como um todo. 
 
Estar presente em todas as atividades que já estão sendo organizadas pela sociedade civil para 
debater sobre a jazida. 
 
“Nós vamos fazer, no próximo mês, na zona rural, um debate sobre a mina de Itataia, 
apresentando um pouco os prós e as consequências desse projeto para nossas vidas. Depois 
faremos a mesma coisa aqui na cidade (zona urbana). Nós não somos contra o projeto, ao 
contrário do que acontece com a Igreja em Santa Madalena, que é contra e já fez vários 
documentos nesse sentido. Nossa posição é de que, aquilo que é de bem para o povo, nós estamos 
a favor. Mas nós estamos observando.” (Foram convidadas as comunidades de Riacho das 
Pedras, Morrinhos, Queimadas, Palestina; são entre 10 e 12 comunidades que estão nessa 
região bem próxima à mina) 
 
“Na cidade, vamos convidar os dirigentes políticos para falar sobre esse projeto. Trazer 
esclarecimentos para o município como um todo, não apenas para as comunidades do entorno. 
Porque todos serão impactados pelo projeto.” 
 
A empresa deve se tornar “amiga da sociedade!” 
 
Criar projetos que deem atenção especial aos assentados, já que são as comunidades mais 
próximas da jazida e hoje os que mais temem a exploração da mina. 
 
“Que as empresas se lembrem que estão vindo trabalhar com ‘gente’ porque infelizmente o 
trabalho do nordestino é muito explorado... Que lembrem que atrás dessa mão de obra tem uma 
pessoa, tem gente. E que as pessoas não devem ser discriminadas por conta do lugar onde 
nasceram, por serem nordestinos, por serem de uma região pobre do país. Nós temos isso bem 
concentro nessa cidade, uma empresa que está aqui, onde uma boa parte dos seus funcionários 
são chamados de animais, com gritos de ignorantes, porque não acompanham a produção...” 
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Dúvidas mais recorrentes durante as entrevistas 
 

- Se será necessária a retirada das famílias próximas à jazida, preocupação mais recorrente 
entre as comunidades assentadas (Morrinhos e Queimadas), por estas estarem mais 
próximas da área de exploração. 

- Os empregos gerados irão absorver a mão de obra local, em especial os jovens que 
concluíram o ensino fundamental, mas não possuem formação profissional? 

- O que a mina irá gerar de fato: fosfato, urânio?  
 
“A sociedade precisa conhecer os benefícios e prejuízos desse projeto.” 
 
“Nós já fizemos convites para a INB trazer esclarecimentos, em algumas atividades que fizemos 
no ano passado, mas não sei por que isso não ocorreu.” 
 
Ações esperadas: seminários, eventos, panfletos, criação de um comitê de discussão sobre o 
projeto (INB, ONGs, poder público local, sindicatos, Federação das Associações, setor da 
educação e saúde, Igreja, Conselho Municipal do Meio Ambiente), que a Galvani e INB 
participem das atividades que estão sendo promovidas junto às comunidades, para debater e 
esclarecer as dúvidas com relação à exploração da jazida. 
 
Público-alvo de tais ações: população como um todo. 
 
 
Outras áreas 
 

- Investir em projetos sociais e ambientais. 
 
“Exemplo, Santa Quitéria tem um processo de desertificação elevado; como a Galvani trabalha 
com minério, não tem como negar que no seu processo de extração ela deixará uma determinada 
área acabada. Seria interessante então que a empresa tivesse um projeto de recuperação de uma 
área em outra região, talvez nos assentamentos.” 
 
 “Estamos de portas abertas para contribuir no desenvolvimento, esclarecimento e divulgação 
desse projeto junto à população. Desejamos o sucesso do negócio, de Santa Quitéria e Itatira.” 
 
 
Grau de conhecimento sobre a empresa Galvani 
 

- Nenhum. 
- Por enquanto, só coisas dos jornais, que ela ganhou a licitação, e mais nada. 
- O que ela faz? Como são seus outros projetos no Brasil? 
- Não sabem se é uma empresa nacional ou internacional. 
- O nome não é estranho, já ouviram falar sobre obras que ela faz. 
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ONGs que atuam na comunidade 
 

- Cactus: assessoria técnica no convênio Incra/Sebrae junto aos assentamentos da reforma 
agrária federal. 

 
- Instituto Bioma: focado na questão ambiental do município. 

 
- Idef: foco em Riacho das Pedras (assessoria técnica ao agricultor, dentro do projeto Dom 

Elder Câmara). 
 
 
Observação: A IGREJA TEM UM PAPEL IMPORTANTE NA COMUNIDADE. É O 
PRINCIPAL ATOR COM RECEIO EM RELAÇÃO AO PROJETO (O PADRE DE 
MADALENA FOI CITADO EM DIVERSAS ENTREVISTAS COMO UM OPOSITOR).  
 
 
 
Nota: AS INSTITUIÇÕES OUVIDAS SE COLOCARAM À DISPOSIÇÃO DA EMPRESA 
PARA COLABORAR NESSE PROCESSO DE APROXIMAÇÃO COM A COMUNIDADE. 
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Entrevistas com representantes de organizações da sociedade civil 

Localidade Nome Instituição Cargo/Função 

Riacho das 
Pedras (pertence 
à Santa 
Quitéria) 

Junior Paiva Associação de 
Moradores 

Presidente (sobrinho do 
Sr. Antonino) 

Riacho das 
Pedras (pertence 
à Santa 
Quitéria) 

Sr. Antonino - Um dos fundadores da 
Vila Riacho das Pedras 
(referência para a 
comunidade) 

Riacho das 
Pedras (pertence 
à Santa 
Quitéria) 

Evandro Madeiros Dantas Escolas Públicas da 
região (polo e anexas) 

Diretor (inclusive da 
escola de Morrinhos, 
que é a mais próxima da 
mina) 

Riacho das 
Pedras (pertence 
à Santa 
Quitéria) 

Antonio Edio Batista Belino Assentamento 
“Morrinhos” 

Morador 

 

PERFIL DA ORGANIZAÇÃO 
 

Localidade Instituição Missão Projetos Recursos 

Riacho das 
Pedras (pertence 
à Santa Quitéria) 

Associação de 
Moradores 

Fundada em 1995, 
com a finalidade de 
trabalhar/organizar a 
produção coletiva da 
comunidade, mas 
também as questões 
sociais.  

Projeto São José 

Projeto da Cáritas 

– Hoje a 
comunidade tem 
uma Casa de 
Sementes 
(valorização das 
espécies nativas – 
intercâmbio com 
outras 
comunidades). 

 

 

 
Em Riacho das Pedras é forte a presença da Igreja Católica, em especial porque os projetos 
sociais nos quais a sociedade é beneficiada têm parceria ou são de iniciativa de instituições 
ligadas à Igreja. 
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Cenário da comunidade de Riacho das Pedras hoje 
 

A comunidade de Riacho das Pedras tem cerca de 100 famílias residentes no local, 
aproximadamente 400 pessoas – média de 3,8 por domicílio, de acordo com os dados estatísticos 
mais recentes. 
 
Assim como ocorre em Santa Quitéria, a cidade está envelhecendo, pois os jovens não têm 
oportunidades de trabalho, deixam a cidade para buscar trabalho em outras cidades e regiões. Por 
isso tudo, os entrevistados se mostraram bastante receptivos à exploração da jazida de Itataia. O 
fato de estar no “meio do caminho” entre Santa Quitéria e a jazida de Itataia gera um clima de 
otimismo entre os entrevistados. 
 
A comunidade tem energia elétrica. Graças à perspectiva de se tornarem um ponto de apoio para 
jazida, a comunidade já tem conseguido alguns benefícios junto aos governantes, como a 
instalação de uma unidade de saúde, já em operação, e uma escola que oferece ensino 
fundamental e médio.  
 
A adutora que será construída pelo governo do estado para abastecer a jazida de Itataia viabilizará 
a chegada da água encanada até a comunidade (será aberto um canal até Riacho das Pedras). Hoje 
eles contam com açudes, mas na época das secas chegam a sofrer com a falta de água. 
 
“Agora que está um período sem chover, daqui a alguns dias já vai faltar água aqui. Esse ano 
ninguém plantou nada porque não chove.” 
 
A comunidade não tem acesso a internet, o celular só pega se tiver antena, e mesmo assim não é 
em qualquer lugar. 
 
“Hoje a nossa comunidade é muito carente mesmo, não tem oportunidades para as pessoas.” 
 
Um dos fatores mais precários da comunidade, além da dificuldade de comunicação (telefone e 
Internet), é a malha viária. O acesso entre Santa Quitéria e a Vila é via estrada de terra, e o 
mesmo ocorre no trecho até a jazida.  
 
 
Projetos 
 
A comunidade é contemplada pelo projeto Dom Hélder Câmara (parceria com o FADA e o 
MDA), do qual fazem parte, ao todo, cinco comunidades do município. 
 
 
Grau de conhecimento sobre o projeto de exploração da jazida de Itataia 
 
“Eu nasci aqui em 1974 e já existia essa história da mina. Para nós é uma ansiedade, até para 
que nós, os mais velhos, que fundamos Riacho das Pedras, consigamos ver esse progresso. Mas 
agora parece que está perto.” 
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Avaliação da exploração da jazida de Itataia 
 
“As pessoas pensam de forma diferente, mas eu acho que se for explorado vai ter muito emprego, 
muito desenvolvimento.” 
 
“Se nós estivéssemos mais próximos da mina seria melhor ainda, pois teríamos ainda mais 
benefícios. Como uma estrada, por exemplo, porque esse é um dos grandes sofrimentos da nossa 
região.” 
 
“Uns dizem que a mina vai trazer problemas de saúde, transtornos, mas eu não penso nisso não, 
porque hoje em dia a tecnologia é muito grande. Então eu acho que não vai acarretar nada de 
perigo para nós.” 
 
“Saindo da jazida para Santa Quitéria, aqui é o primeiro lugar que as pessoas irão encontrar.” 
 
“Se a mina fizesse algum mal a gente não estava mais aqui, porque chegamos em 58 nesse lugar 
e ainda estamos vivos, graças a Deus. A não ser que quando for explorar apareça algum 
problema. Mas eu acho que a engenharia está muito sabida para saber isolar o que pode trazer 
problemas.” 
 
“Hoje, muitas pessoas têm medo da exploração da jazida, mas acredito que mais por falta de 
conhecimento.” 
 
 
Principais dúvidas e expectativas com relação à exploração da jazida de Itataia 
 
“Espero estar vivo para ver esse movimento todo aqui, porque vai ser grande o movimento.” 
 
“A nossa vida aqui é esperar esse desenvolvimento chegar.” 
 

- Melhoria das estradas de acesso à jazida. 
- Que seja feita a ferrovia. 
- Aumentar o número de colégios na cidade para atender à demanda dos funcionários que 

irão trabalhar na empresa. 
- Que o desenvolvimento traga benefícios não apenas para as comunidades próximas da 

mina, mas para a região como um todo. 
- Que a exploração da mina e os benefícios cheguem logo, porque tem gente que hoje até 

duvida que um dia o projeto sairá do papel. 
- Mais empregos. 
- Chegada da Internet e de antenas de celular. 
- Aumento da arrecadação de Santa Quitéria. 
- Aumento do turismo (“Tem muitos estudantes que têm curiosidade de conhecer a 

mina.”) 
- A jazida gerará demandas diversas de serviços e comércio (borracharia, hotelaria etc.), e 

a comunidade poderá ter mais oportunidades de se desenvolver. 
- Diminuir a saída dos jovens para outras cidades, em busca de oportunidades. 

 
“Espero que as empresas não venham só explorar o que nós temos, mas que também façam 
trabalhos na comunidade, porque a gente precisa.” 
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“Hoje os jovens, quando terminam o ensino médio, muitas vezes não querem trabalhar na 
agricultura. Até os mais velhos já estão desistindo.” 
 
“A verdade é que a gente não tem nem ideia dos benefícios que essa jazida trará para a gente.” 
 
“Esses dias, estava conversando com uma comerciante em Itatira que me disse que está 
sonhando acordada... Não vê a hora disso começar para ver o desenvolvimento.” 
 
“Os jovens daqui sonham todo dia e toda hora com o acesso à Internet. E eles veem na 
possibilidade de exploração da mina esse desenvolvimento chegar.” 
 
 

 
Desafios do Consórcio Santa Quitéria 
 

- Conscientizar as pessoas de que a mina não terá nenhum mal. 
- Capacitar a mão de obra local para posteriormente contratá-la. 
- Melhorar a infraestrutura da região, principalmente as estradas, para escoar todos os 

produtos que são retirados de lá.  
 
“Tudo aquilo que a gente puder fazer para capacitar nossos filhos e nossos parentes, nós vamos 
fazer. A gente pede a Deus que nos ajude nisso.” 
 
“As pessoas daqui têm medo de perder as oportunidades de trabalho para as pessoas que vêm de 
fora. Porque nós não temos uma mão de obra especializada nesse tipo de serviço.” 
 
 

 
Dúvidas mais recorrentes durante as entrevistas 
 

- A ferrovia será construída? 
- Quando começará a exploração da jazida? 

 
Ações esperadas: atividades junto à população, visando o esclarecimento. 
Público-alvo de tais ações: comunidade como um todo. 

 
 
 
Nota: A COMUNIDADE DE RIACHO DAS PEDRAS É UMA DAS MAIS RECEPTIVAS 
AO PROJETO. 
A COMUNIDADE ESTÁ SE REUNINDO PARA DEBATER SOBRE A MINA E 
BUSCAR MAIORES ESCLARECIMENTOS. A IGREJA CATÓLICA ESTÁ 
DIRETAMENTE LIGADA A ESSE PROCESSO (INSTITUIÇÃO CÁRITAS) – É 
EMERGENCIAL QUE UM REPRESENTANTE DO CONSÓRCIO JÁ MARQUE 
PRESENÇA NESSES ESPAÇOS, TRAZENDO OS ESCLARECIMENTOS 
NECESSÁRIOS E EVITANDO QUE SE GEREM POLÊMICAS DEVIDO À FALTA DE 
INFORMAÇÃO. 
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“Nós sabemos que temos também que fazer a nossa parte, porque às vezes a gente só cobra e 
não faz a parte que tem que fazer...” 
 
“Está prevista uma reunião/pequeno seminário no dia 6 de maio das 8:00 às 11:00, na 
Igreja aqui de Riacho das Pedras. O Zé Maria, que é da Cáritas de Sobral, falou que estará 
vindo um professor da UVA (universidade) de Sobral para dar algumas explicações. O padre 
Lucione (Santa Quitéria) também está nessa campanha de conscientização da população.” 
 
“Também está previsto, para o dia 9 de junho, em Santa Quitéria, uma Audiência Pública, 
que envolve todos os municípios da região. Essas reuniões são porque as pessoas não estão 
esclarecidas, têm medo.” 
 
 
Grau de conhecimento sobre a empresa Galvani 
 
- Empresa de renome, nunca se ouviu falar nada contra. 
- Só ouvi falar bem até hoje, dos projetos que ela tem, do trabalho. 
- Não tenho muito conhecimento, porque é uma empresa nova aqui. 
 
“Já estive procurando por essa empresa na Internet, vi que é uma empresa idônea. A gente 
espera que, se ela ganha uma competição dessas, é porque tem condições de atender o que é 
necessário para desenvolver o seu trabalho.” 
 
“Certamente a empresa que ganha uma licitação dessa aqui é porque tem ordem e 
progresso.” 
 
“Eu desejo tudo de bom para essas empresas, que cheguem dispostas a trabalhar e ajudar as 
pessoas que precisam e que, às vezes, estão só esperando uma oportunidade.” 
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Observações gerais a partir das entrevistas 
 
 
A cidade de Santa Quitéria está crescendo e dá sinais de estar revertendo o quadro que 
esboçamos no início da apresentação sobre o município, o qual em 1991 tinha cerca de 49 mil 
habitantes, contra os 45 mil nos dias atuais.  
 
Da região (Norte – sertão), o município de Santa Quitéria talvez seja o mais estratégico em 
termos de desenvolvimento, além de ter ligação direta com a capital e acesso à região de Serra 
Grande – maior produtora de hortifrutigranjeiros do Estado do Ceará; além disso, tem acesso, 
também, à maior cidade na região na questão industrial, que é Sobral.  
 
Que Santa Quitéria está crescendo, isto é um fato! Mas se a cidade está se desenvolvendo, é outra 
questão. Crescimento populacional e crescimento econômico não são sinônimos de 
desenvolvimento, como se sabe. O crescimento econômico nem sempre garante o 
desenvolvimento.  
 
O movimento migratório rural-urbano, verificado nos últimos 5 anos, tem acarretado sérios 
problemas, que são inerentes a este processo. Porque nem sempre é possível atender, nas mesmas 
condições e tempo, as demandas e necessidades dos novos moradores da cidade, principalmente 
no que diz respeito à oferta de moradia, serviços de saúde, educação, transporte e emprego, para 
citar alguns exemplos. Hoje, na zona rural, você vê uma região que aos poucos está ficando vazia; 
as pessoas vêm para Santa Quitéria ou então vão para a capital. Não há investimentos na zona 
rural.  
 
Talvez isso explique, ainda que em parte, a existência e o rápido crescimento de diferentes 
movimentos sociais na cidade e região. São associações, sindicatos e ONGs que, de uma forma 
ou de outra, demonstram interesse em participar dos processos decisórios relacionados às 
questões da região, e da cidade em particular. 
 
Na visão das pessoas entrevistadas, a oferta de mão de obra qualificada existe devido às fábricas 
de sapato; a pedreira também contribui para o crescimento, porque paga bons salários; as 
atividades do comércio estão mais diversificadas e são mais dinâmicas. Por isso tudo, pelo seu 
potencial, a cidade poderia já ser bem mais desenvolvida, e se isso não ocorreu, se o potencial da 
cidade não tem sido explorado e trabalhado, na opinião dos entrevistados isso se deve a questões 
de natureza meramente política.  
 
Sobre a atividade de exploração da jazida, em nossa opinião, a população precisa ser mais bem 
esclarecida em relação ao projeto.  
 
Fala-se muito que já há uma incidência mais significativa de câncer devido à presença da jazida, 
apesar de já terem sido realizadas ações de esclarecimento para a população no sentido de que a 
causa mais provável para os casos de câncer na cidade é o uso de agrotóxicos de forma 
indiscriminada. 
 
...”já visitei o município de Caetité, conversei com o padre de lá... Pelo que vi, parece que 
realmente é um projeto bom para o município. E lá a INB tem uma parceria com a prefeitura em 
projetos sociais, e disso nós também precisamos aqui porque somos um município pobre, com 
poucos recursos....Trará dividendos para a prefeitura” – prefeito de Santa Quitéria. 
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Principais dúvidas com relação à exploração da jazida de Itataia 
 

A questão principal é a seguinte: de que forma Santa Quitéria irá se beneficiar com o projeto se 
inicialmente será construída apenas a estrada que ligará a jazida à BR-20 e passará por Lagoa do 
Mato? 
 
Os entrevistados esperam que o projeto saia do papel logo e que, com a exploração da jazida, 
melhore a infraestrutura da malha viária na região. Esperam uma melhoria da região como um 
todo, principalmente com relação ao número de empregos. Acreditam, também, que a exploração 
da jazida contribuirá para um maior desenvolvimento da comunidade de Riacho das Pedras, que 
passará a receber água tratada graças à adutora que irá para a jazida.  
 
Rio das Pedras já recebeu um posto de saúde, telefone fixo, e parte disso já está sendo feita pela 
administração municipal, porque eles estão mais próximos da jazida. 
 
Com relação aos impactos ambientais, o que se espera é uma atenção maior para a questão e uma 
compensação adequada por parte das empresas. 

 
“O Governo (estadual) se pronunciou dizendo que, num primeiro momento, será construída 
uma estrada que ligará a mina à BR-20, e que passará por Lagoa do Mato. Mas, num 
segundo momento, será feita a estrada até Santa Quitéria.” 
 

Por outro lado, o novo Plano Diretor da Cidade de Santa Quitéria7 já considerou, em certo grau, o 
que poderia ser feito em termos de melhorias, considerando a renda que será gerada pela 
exploração da jazida. 
 

 
 
Grau de conhecimento sobre a empresa Galvani 
 
O grau de conhecimento dos entrevistados sobre a empresa Galvani e bastante baixo. Ate onde se 
sabe os vereadores nunca tiveram contato com representantes da empresa, enquanto que em 
relação à empresa INB, tiveram diversos contatos e oportunidades de serem esclarecidos e 
informados sobre a exploração da mina de Caetité – de propriedade da INB, localizada na Bahia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                        
7 Vale a pena conhecer o teor do Plano Diretor da Cidade, uma vez que ele trabalha com um horizonte de 
no mínimo 10 anos. 
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Desafios do Consórcio Santa Quitéria 
 
Por meio das entrevistas realizadas foi possível perceber e identificar alguns “nós” e desafios para 
a Galvani e a INB.  
 
Para tanto, sugerimos algumas medidas que podem ser tomadas no curto e médio prazos, tais 
como: 
 

• Buscar contribuir para a superação da falta de informação ou desinformação (que gera 
tabus em torno da questão – doenças, contaminação do meio ambiente, entre outros) com 
relação à atividade da empresa na região, e sobre a exploração da mina em particular. 

• Aproximar-se principalmente das lideranças dos assentamentos e também dos 
movimentos ambientalistas locais e regionais (os assentados se preocupam muito com a 
saúde e o meio ambiente). 

• Esclarecer a população, pois já foram feitas audiências públicas que abordaram o tema, 
mas ainda há muitos questionamentos. 

 
 
“As pessoas menos esclarecidas nos perguntam até se vão fazer bomba atômica... Isso é falta de 
conhecimento.” 
 
 “Mas hoje eu converso muito com o pessoal dos assentamentos e questiono o que é que eles 
estão fazendo para melhorar as condições das áreas onde estão, se estão plantando árvores, 
etc.” 
 
 

Ações esperadas e sugeridas: eventos, seminários, fóruns (Igrejas – principalmente a católica, 
que tem abrangência e poder de esclarecimento muito grande –, sindicatos, ambientalistas, 
ONGs), convite para os principais formadores de opinião conhecerem projetos da Galvani, 
semelhante ao que a INB fez ao levá-los para conhecer a mina de Caetité. 
 
Público-alvo das ações: população como um todo. 
 
Outros desafios 
 

- Capacitar a mão de obra local visando colaborar para a geração de empregos e o aumento 
da renda local. 

- Ações voltadas para compensar as áreas que serão exploradas (preocupação com o meio 
ambiente).  
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ITATIRA  

Lagoa do Mato e Mourinhos 
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Itatira tem, hoje, uma população estimada em 18 mil habitantes. Atualmente, cerca de 8 mil 
habitantes vivem na cidade e 10 mil na área rural. A distribuição da população por sexo dá uma 
ligeira vantagem para os homens, cerca de 51% contra 49% de mulheres, de acordo com os dados 
analisados.  

Com relação à participação dos grandes grupos por idade, crianças e jovens entre 0 e 14 anos 
representam cerca de 42% da população do município; de 15 a 64 anos, 52% e de 65 e mais anos, 
6%.  

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)/2000 de Itatira é de 0,569 e ele ocupa a 178a 
posição no estado, que tem 184 municípios. 
 
A prefeitura tem atualmente 650 funcionários públicos. Cerca de 2/3 dos cargos são ocupados por 
mulheres – 170 homens e 480 mulheres.  
 
Dos quase 700 empregos formais ofertados, o setor público municipal lidera com imensa folga. 
Não há praticamente nenhuma outra atividade formal identificada. Comércio e serviços 
empregam formalmente cerca de 23 pessoas.  
 
Deste quadro, pode-se tirar todas as demais conclusões sobre a realidade econômica do município 
de Itatira: a população economicamente ativa, por exemplo, é de aproximadamente 9 mil pessoas, 
ou seja, 92% deste grupo ou está na economia informal ou está desocupada. 
 
Em relação ao PIB municipal, o setor da agropecuária participa com aproximadamente 27% da 
riqueza produzida, a indústria com 14% e o setor de serviços com 59%. 
 
As despesas municipais com os servidores públicos estão dentro da margem exigida pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, ou seja, em torno de 45% da receita total do município. Por outro lado, a 
arrecadação do município está longe de ser suficiente para responder às necessidades e demandas 
da sua população. 
 
A situação da saúde no município de Itatira é grave. Todos os indicadores analisados descrevem 
um quadro bastante preocupante. Não há hospital, a taxa de incidência de internação por AVC é 
grande (34%, para maiores de 40 anos de idade) quando comparada com a média estadual 
(22,5%); o município dispõe de apenas 6 unidades de saúde, 1 para cada 3 mil habitantes, e de 1 
posto de saúde.  

Em 2004 a taxa de mortalidade infantil era próxima a 20 por mil nascidos vivos;, em 2008 ela 
ultrapassou o índice de 30 por mil nascidos vivos.   

A situação da educação é melhor. Segundo os dados estatísticos analisados, o sistema educacional 
tem alcançado bons resultados, principalmente no que diz respeito à formação dos docentes. Em 
Itatira são 87% os docentes com nível superior no ensino fundamental, contra 73% da média 
estadual e 96% dos que têm nível superior no ensino médio. Com relação à taxa de aprovação, 
cerca de 86% dos alunos são aprovados (contra 84% da média estadual); a relação de aluno/sala 
de aula é de 38 alunos, contra 30,5 da média estadual. O município tem 59 escolas, 180 salas de 
aula e 10 bibliotecas.  
 
Na cidade não existe tratamento de esgoto, e apenas 42% da população tem acesso à água! 
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Educação no município de Itatira 

A administração pública municipal de Itatira se mostrou menos ativa na busca de soluções e 
melhorias na sua infraestrutura de educação em comparação com o município de Santa Quitéria. 
No momento, sua postura é de aguardar uma aproximação da Galvani e INB do poder público, 
visando compreender melhor a demanda da empresa por mão de obra qualificada. 

 

Pontos positivos 

- A escola de Itatira oferece ensino fundamental e médio. 

- No ensino superior, já está mais avançada que a vizinha Santa Quitéria, pois já tem 
turmas de UVA e UF (cursos de História, Português e Matemática). 

 

Desafios 

- Ampliar a opção de cursos disponíveis no ensino superior, hoje bastante focada na 
formação de professores. 

- Conscientizar o poder público local da importância de maiores investimentos na 
educação, em especial em cursos profissionalizantes. 

 

Educação em Lagoa do Mato 

O distrito de Lagoa do Mato já tem mais moradores em relação à sede Itatira. 

 

Educação nos assentamentos Morrinhos e Queimadas 
 

Pontos positivos 

- Em Morrinhos funciona a escola que atende também os moradores do assentamento 
Queimadas.  

- Tem transporte gratuito para levar os alunos que moram mais longe da escola. 

 

Desafios 

- Atualmente, a escola de Morrinhos tem turmas apenas de ensino fundamental; precisa 
ampliar o número de alunos para ter novamente turmas de ensino médio. 

- Facilitar o acesso dos alunos da região às escolas de ensino profissionalizante e superior, 
a instituições de ensino localizadas nos municípios mais bem estruturados. 
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Saúde no município de Itatira 

A cidade de Itatira conta atualmente somente com um posto de saúde para atender a população 
local. Quando os moradores necessitam de algum tratamento mais específico, recorrem ao 
município de Canindé. Segundo a administração municipal, ela vem pleiteando junto ao governo 
do estado a ampliação da estrutura de saúde no município. 
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Entrevistas em Itatira, Lagoa do Mato e Morrinhos 

Setor público: representantes do executivo e do legislativo  

Representantes de organizações da sociedade civil 
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Entrevistas com representantes do Executivo e do Legislativo  

Localidade Nome Instituição Cargo/Função 

Itatira Paulo Roberto Prefeitura de Itatira Vice-prefeito 

Itatira Cláudia Guerra Secretaria de 
Agricultura, Meio 
Ambiente e Recursos 
Hídricos 

Secretária 

Itatira Antonio Erivaldo Câmara dos Vereadores Vereador (está no 
terceiro mandato) 

 
 
Cenário do município de Itatira hoje 

 
Itatira é a sede do município. No entanto, dada a sua localização geográfica (na Serra), atualmente 
ela já tem um desenvolvimento e um número de moradores inferior a Lagoa do Mato, que é um 
dos seus distritos. Segundo o vice-prefeito, isso gera dificuldades na efetivação de diversas ações.  
 
Outra curiosidade é que em Itatira o clima é muito diferente de todo o seu entorno: à noite, chega 
a fazer 20 graus. 
 
“A maioria dos municípios do Nordeste é de pequeno porte como o nosso; normalmente o 
emprego gira em torno das prefeituras. Especialmente em municípios de até 50 mil habitantes, e 
Itatira tem 20 mil habitantes.” 
 
Em comparação com Santa Quitéria, a cidade é bem menos desenvolvida na sua infraestrutura 
como um todo.  
 
O diferencial da comunidade de Lagoa do Mato está no fato de estar mais próxima da jazida de 
Itataia e também pelo fato de o governador do estado já ter declarado que inicialmente a estrada 
que será construída/asfaltada dará prioridade para a ligação entre essa comunidade e a jazida. 
 
A infraestrutura do município como um todo é precária; uma das justificativas é a mesma de 
Santa Quitéria: a extensão territorial é grande, mas a arrecadação do município é muito baixa. 
 
“Nossa infraestrutura em geral é deficitária, porque dependemos basicamente dos recursos 
enviados pelo Governo Federal.” 
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Infraestrutura de saúde 
 
“Nossa maior deficiência é na área de saúde. Hoje nós temos um posto de saúde.” “Tem o 
Hospital de Referência em Canindé, mas que fica a quase 100 km.” 
 
A prefeitura está pleiteando junto ao governo do estado um hospital de pequeno porte, pois hoje 
conta apenas com um posto de saúde. 
 
 
Infraestrutura de educação 
 

- Tem ensino fundamental e médio. 
- No ensino superior, já está mais avançada que Santa Quitéria, pois já tem turmas de UVA 

e UF (cursos de História, Português e Matemática). 
 
“Na área de educação, nós temos avançado bastante tanto na qualidade do ensino quanto em 
salário de professor.” 
 
 
Investimentos previstos pela prefeitura de Itatira  
 
Ao contrário do município de Santa Quitéria, a cidade não tem ações ou projetos que visem a 
melhoria da infraestrutura com o objetivo de tirar maior proveito da proximidade com a jazida. 
Mostram-se mais passivos. A administração pública municipal está aguardando um maior contato 
das empresas para poder orientar os empresários quanto a onde deverão investir, no que as 
pessoas poderiam ser formar. 
 
 
Problemas e desafios identificados na área de meio ambiente 
 
Segundo a Secretária de Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos, hoje a Secretaria está 
desenvolvendo uma série de projetos focados na agricultura, mas também em meio ambiente e 
recursos hídricos, que no momento são sua maior preocupação, já que hoje, no município, a parte 
das serras está muito degradada.  
 
A Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos tem parceria com Cemasi, 
Copan (Secretaria das Políticas Públicas do Meio Ambiente do Governo do Estado), Ibama e 
Associação Caatinga.  
 
 
Problemas mais latentes  
 

- Erosão. 
- Grandes queimadas. 
- Desmatamento desordenado. 

 
“Existe ainda um pouco de área de preservação, mas é pouco. Hoje estamos fazendo um 
trabalho de reflorestamento e conscientização das famílias, porque sem isso nós não iremos 
conseguir atingir o nosso objetivo.” 
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Com relação aos recursos hídricos da região, o município de Itatira tem grandes reservatórios de 
água, mas ela é imprópria para o consumo humano. Hoje, a própria sede do município passa por 
essa deficiência. Futuramente, o distrito de Lagoa do Mato vai ser abastecido pelo açude Umari, 
que fica no município de Boa Viagem e vai ser um dos maiores reservatórios de água da região.  
 
“Com relação à água, hoje a gente considera a realidade boa, mas temos medo de que no futuro 
a gente venha a sofrer com a falta de água. Por isso, já vimos trabalhando vários projetos no 
município, como cisternas, barragens subterrâneas etc.” 
 
A comunidade de Morrinhos tem a expectativa de que haverá um aumento de empregos e renda. 
Acreditam também que poderá se tornar um polo. Mas também tem dúvidas do que será gerado 
de impacto ambiental. 
 
 
Grau de conhecimento sobre o projeto de exploração da jazida de Itataia 
 

- Baixo conhecimento. 
- A Secretária de Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos considera que pouco se 

tem falado sobre a jazida; ela mesma tem participado de poucos seminários. As conversas 
são mais informais e com informações incompletas. 

- Já participaram de um seminário que foi promovido pelo “Território da Cidadania”, que 
aconteceu na comunidade de Canindé. Santa Quitéria também participou.  

 
“Nessa ocasião a gente teve a oportunidade de discutir um pouco... Existe muito a preocupação 
com relação à saúde, à prevenção da saúde, drogas e prostituição. Pois sabemos que os 
municípios vão receber pessoas de outros estados e municípios... E eles ainda não estão 
preparados, com estrutura, como no caso da hotelaria...”...“Tem também a preocupação com a 
mão de obra, porque a maioria das pessoas do município não tem o conhecimento necessário 
para conseguir emprego nessa área, além da qualificação profissional, falamos também do 
conhecimento mesmo...” 
 
 
Avaliação da exploração da jazida de Itataia 
 

- Positiva, pois trará desenvolvimento. 
- Gera também preocupações porque Itatira é um município de pequeno porte, com uma 

população que desconhece a importância desse projeto.  
 
“Tem pessoas, como o Padre de Madalena, que são totalmente contra, mas a gente aqui entende 
que tudo tem um risco. Mas a gente sabe que se cerca de todo o cuidado um empreendimento 
desse. Quem vai querer fazer um empreendimento desse para ser um fracasso?” 
 
“Temos uma grande expectativa e até curiosidade, porque é um sonho que antes já foi realidade, 
passou aí esse tempo parado. E agora fazem uns 4 anos que a gente tem ouvido propostas de 
reabertura, são muitas as expectativas e curiosidades sobre como vai ser... quais os 
procedimentos que temos que tomar.” 
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“A gente que é de outra geração já pensa diferente com relação à mina, ficamos na verdade 
felizes de estarmos próximos dessa região que se desenvolve. É uma grande honra, porque a 
gente tem uma grande deficiência de empregos. Os nossos jovens estão todos aí sem empregos...” 
 
“Acreditamos que, com a exploração da mina, vão ter muitas melhorias. Mas tem também o 
outro lado da história, porque muitos acham que vai ter problemas de doença; mas eu sou leigo 
no assunto. Mas a maioria quer que seja explorada a mina mesmo, porque vai melhorar o 
município.” 
 
 

 
Expectativas com relação à exploração da jazida de Itataia 
 

- Geração de emprego e renda, não apenas para Itatira mas também para os demais 
municípios do entorno. 

- Que Lagoa do Mato tenha um grande desenvolvimento na sua parte comercial, já que 
hoje já tem esse perfil e Itatira não tem espaço físico para isso. 

- Em Itatira, a ideia é desenvolver mais a questão do turismo, por suas características de 
cidade serrana. 

- Melhorias na estrada, ligando Santa Quitéria, Itatira e outros municípios. 
 
“Embora a jazida pertença a Santa Quitéria, está bem mais próxima de Itatira, do distrito Lagoa 
do Mato.” 
 
“O governo do estado já anunciou que será feito o asfalto de Lagoa do Mato até a mina; então a 
infraestrutura já está sendo montada.” 
 
“A expectativa é de que comecem a trabalhar logo, porque faz muitos anos que vem se 
arrastando essa história.” 
 
 
Desafios do Consórcio Santa Quitéria 
 

- Ter maior contato com o poder público de Itatira. 
 
“Outro dia eu tive uma reunião com o governo do estado e perguntei ao Dr. Cid quem era a 
pessoa do governo que acompanhava mais de perto esse projeto. Aí ele me deu o nome de um 
rapaz da ADSE (Eduardo Diogo Balma). A gente precisa dessa proximidade até para defender o 
empreendimento com maior segurança...” 
 
- Realizar ações que visem o esclarecimento junto à população sobre o projeto como um todo, 
com seus prós e contras. 
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Nota: VÁRIOS ENTREVISTADOS ACHAM QUE A MINA JÁ FOI ABERTA, 
FUNCIONOU DURANTE UM PERÍODO E DEPOIS FOI FECHADA. 
O JOSÉ ROBERTO, DA INB, AO FINAL DAS ENTREVISTAS, APROVEITOU A 
OPORTUNIDADE PARA ESCLARECER QUE ATÉ HOJE A JAZIDA NUNCA FOI 
EXPLORADA, TODA A MOVIMENTAÇÃO QUE OCORREU VISAVA APENAS A 
REALIZAÇÃO DE PESQUISAS. 

 
 
Dúvidas mais recorrentes durante as entrevistas: 
 

- Qual a importância da jazida para a região? 
- O que será explorado na mina? 
- Quais os prejuízos para a população de modo geral, principalmente na área da saúde? 
- Por que a mina foi aberta e depois fechada? 

 
Ações esperadas: divulgação via rádio, panfletos, conversas de esclarecimento.   
 
“A gente espera que a empresa venha preparada para enfrentar as eventuais dificuldades. Que 
procure apresentar-se mais para nós, o seu projeto, pois com certeza conversando nós vamos 
chegar a um denominador comum. E saber até que ponto a gente, como município, também pode 
fazer alguma coisa para ajudar esse projeto.” 
 
Público-alvo das ações: comunidade como um todo, governantes.  
 
“Nós aqui da prefeitura de Itatira estamos à disposição das empresas.” “Os vereadores estão de 
mãos dadas com o prefeito para que esse projeto saia logo.” 

 

 
Grau de conhecimento sobre a empresa Galvani 
 
Segundo o vice-prefeito de Itatira, “a administração local tem procurado acompanhar as visitas 
da Galvani e da INB. O José Roberto é com quem temos o contato mais de perto... A gente tem 
procurado fazer essa proximidade porque consideramos que é importante. Mas agora 
precisamos ter mais contato com a Galvani, até queria ver como a gente poderia acompanhar 
mais de perto esse projeto e contribuir. Porque entendemos que é um investimento que trará 
muitos benefícios.” 
 
Para a Secretária de Agricultura e Meio Ambiente, ela “nunca teve nenhum contato, só mesmo 
propagandas. Conversas com outras pessoas que têm mais conhecimento. Mas, pelo que ouvi 
falar, é uma grande empresa. E com certeza tem um grande compromisso com essa obra, que é 
um investimento não só para o Estado do Ceará, mas para o mundo.” 
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Outros contatos sugeridos 
 
- Assentamento Marisera, que fica a 5 km de Lagoa do Mato, e é um dos maiores do estado. A 

Associação da comunidade é uma referência na região, segundo a Secretaria de Agricultura, 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

- Associação de Alegre Um, que fica um pouco mais distante, mas vem fazendo um trabalho 
financiado pelo governo estadual (não são assentados). 

- Conselho para a Criança e o Adolescente. 
- Conselho do Meio Ambiente do município. 
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Entrevistas com representantes de organizações da sociedade civil 

Localidade Nome Instituição Cargo/Função 

Itatira Maria de Jesus Representante da Igreja/ 
Pastoral da Criança 

Coordenadora da 
Pastoral da Criança 

Itatira Armando Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e 
Conselho de Bacias de 
Icuru 

Membro de ambas as 
entidades 

Lagoa do Mato 
(pertence a 
Itatira) 

Antonio Latercio de Souza Federação das 
associações comunitárias 
de Itatira  

Presidente 

 

PERFIL DA ORGANIZAÇÃO 

Localidade Instituição Missão Projetos Recursos 

Lagoa do Mato 
(pertence a Itatira) 

Federação das 
associações 
comunitárias de 
Itatira – hoje tem 
122 associações. 

Fundada em 
1993. 

No início, 
trabalharam muito 
na luta pela energia 
elétrica nas 
comunidades, mas 
hoje é um problema 
superado. 

Conseguiram 
aumentar o número 
de assentados com 
suas ações.  

Hoje trabalham no 
Projeto São José.  

Os trabalhos são 
voluntários, mas 
tem parceria com 
a prefeitura. 
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Observações gerais feitas pelos entrevistados – Itatira e Lagoa do Mato  
 

“Em primeiro lugar, queria dizer que a Federação fica muito feliz com essa visita de vocês...” 
 
Na opinião dos entrevistados, representantes de organizações da sociedade civil, a cidade oferece 
poucas opções de emprego e os jovens são os que mais sofrem, pois têm que deixar suas famílias 
e cidade para trabalhar em outros estados. 
 
“Não sei o que seria dessa cidade se não fosse o bolsa família e os aposentados... Porque o 
desemprego é grande.” 
 
 
Sobre o grau de conhecimento sobre o projeto (de exploração da jazida de Itataia): 
 
“Em 2009, participei de uma reunião com os prefeitos de vários municípios, Canindé, Itatira, 
Boa Viagem, Madalena e outros, só faltou Santa Quitéria. A população foi convidada, o tema da 
jazida foi levantado, e as pessoas das comunidades acharam muito boa a conversa.” 
 
“A nossa preocupação hoje é que nós não temos muita informação sobre como será esse projeto. 
Não a preocupação com a empresa em si, mas com a saúde. E também de que forma nós do 
governo podemos colaborar para prevenir eventuais problemas.”  
 
“Nós do Conselho de Bacias temos pedido informações sobre o projeto para a Secretaria das 
Cidades. Para o pessoal do IBAMA também... Pedimos inclusive que se eles tivessem 
informações que fizessem uma audiência pública para trazer maiores esclarecimentos para a 
população, porque a gente escuta falar que é muito radioativo.” 
 
 
Avaliação da exploração da jazida de Itataia 
 

- Gerará empregos para os jovens. 
- Trará melhorias para o município como um todo. 
- Alguns entrevistados dizem que os mais velhos são os mais resistentes à exploração da 

mina, pois têm menor conhecimento e ficam mais temerosos. 
- Jovens: ficam felizes com o projeto, perguntam se vai ser bom... 
- A Pastoral da Criança tem muita preocupação com a prostituição, porque já tiveram esse 

problema na região quando outras empresas chegaram. 
 
“O município é carente de pessoas e quando chega gente de fora a juventude já quer conhecer... 
Então a questão da sexualidade e da prostituição preocupa.” 
 
“A nossa preocupação é que nas reuniões que a gente tem dito, dizem que, se for explorada essa 
mina, aumentará muito o índice de câncer. Mas a gente vê também que poderá gerar empregos.” 
 
“Hoje muitos jovens e, às vezes, até mais os velhos precisam sair da cidade para trabalhar no 
corte de cana em São Paulo...” 
 
“No Conselho de Bacias, a nossa preocupação é o que podemos fazer para colaborar com esse 
projeto... Na parte de infraestrutura.” 
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“É uma expectativa muito grande de todos nós, nordestinos, quando vem uma empresa para essa 
região. Principalmente do porte dessa...” 
 
 
Expectativas com relação à exploração da jazida de Itataia 
 

- Geração de empregos e renda. 
- Fortalecimento do comércio local. 
- Que a empresa ajude a capacitar a mão de obra local, ou no mínimo que diga ao 

município de que tipo de funcionário irá precisar para que eles possam “correr atrás” dos 
cursos necessários. 

- Que a empresa Galvani faça um trabalho bem feito, para não gerar prejuízos para a 
população. 

 
“Hoje em dia, muitas pessoas saem do município e têm que trabalhar em coisas até piores do 
que, de repente, vai se ter aí na mina.” 
 
“Para o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, a expectativa é de que a mina comece a funcionar 
o quanto antes, para termos outras oportunidades.”  
 
“Que as comunidades sejam beneficiadas, porque muitas vezes as empresas vêm, exploram a 
mina, o fosfato, o urânio... e só.” 
 
“Os jovens são os que mais sofrem; às vezes saem 3 ou 4 ônibus levando eles para trabalhar na 
cana lá em São Paulo. A mãe fica chorando...” 
 
 
Desafios do Consórcio Santa Quitéria 
 

- Aumentar o contato com a comunidade e trabalhar no esclarecimento da população como 
um todo. 

- Comprovar a segurança do projeto, pois se teme que ocorram vazamentos que poderão 
contaminar a água. 

 
Dúvidas mais recorrentes durante as entrevistas 
 

- Quais os riscos ambientais do projeto? 
- Quais os problemas que poderá trazer para a saúde? 
- De que forma se pode contribuir para a aprovação do projeto e o início dos trabalhos? 
- Qual o perfil da mão de obra de que a empresas precisará? 

 
“Dizem que será a segunda maior mina do mundo, não sei se é verdade. Dizem que é extensa, 
então as matas vão ser muito exploradas, eu não sei...”  
 
“Será que essa mina vai acabar com a gente? Tem o Padre em Madalena que é completamente 
contra... Dizem que vai contaminar até a água.” 
 
 
Ações esperadas: usar exemplos reais de projetos da empresa, já em funcionamento.  
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Nota: OS REPRESENTANTES OUVIDOS SE COLOCARAM À DISPOSIÇÃO DA 
EMPRESA PARA COLABORAR NESSE PROCESSO DE APROXIMAÇÃO COM A 
COMUNIDADE. 
 
MADALENA É A ÚNICA COMUNIDADE ONDE HÁ UMA POSIÇÃO CLARAMENTE 
CONTRÁRIA À MINA, EM ESPECIAL POR PARTE DO PADRE. 

 
 

Grau de conhecimento sobre a empresa Galvani 
 

- Baixo conhecimento. 
 
“Não tenho nada contra e nem a favor porque não conheço a empresa. Só sabemos que ganhou a 
licitação!” 
 
 
Outras instituições que poderiam ser ouvidas 
 

- Sindicato dos Trabalhadores Rurais. 
- Igreja. 
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Entrevistas com representantes de organizações da sociedade civil 

Localidade Nome Instituição Cargo/Função 

Morrinhos Pedro Vaz Associação Comunitária Presidente 

Morrinhos Pedro, Socorrinho Escola da comunidade Professores 

Morrinhos Josivan - Jovem da comunidade 

 

Observações gerais feitas pelos entrevistados 

Cenário atual do Assentamento de Morrinhos8  

O número de famílias assentadas é de aproximadamente 50, isto é, em torno de 160 pessoas. 
Dada a escassez de oportunidades, o número de habitantes vem diminuindo significativamente: 
em 2002 esse número chegava a 214. 
 

Atividades econômicas principais: avicultura e pecuária. 

Não tem acesso à Internet e celular. 

 

“O pessoal vai pra Fortaleza procurando emprego, porque aqui não tem. A maioria tem ajuda 
social – bolsa família – e a casa foi dada pelo governo; o INCRA deu o terreno. 

 “Temos dois jovens cadastrados aqui da comunidade que hoje estão em São Paulo, mas eles têm 
data para voltar...” 

 

Infraestrutura saúde 

Na área da saúde, não possuem nenhum tipo de estrutura que atenda os moradores. Quando 
precisam se deslocam até Santa Quitéria ou Lago do Mato. 

 

“Nós temos o agente de saúde, mas é pouco atuante. Quando o caso é mais sério, mais grave, a 
ambulância pega aqui. Se precisar, a gente liga para algum político e pede ajuda, carro 
emprestado...” 

 

 

                                                        
8 A comunidade existe desde meados de 1966/67. As terras pertenciam a um senhor de Fortaleza, mas foi 
arrendada pelo Sr. Luiz Pimentel por volta de 1978, mas os moradores permaneceram residindo no local.  
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Infraestrutura de educação 
 

A comunidade conta com uma escola com ensino até a 8ª série; havia uma escola de ensino 
médio, mas foi cortada porque não atingiu o número mínimo de alunos. 

Agora, para dar continuidade aos estudos, os alunos se deslocam até a escola de ensino médio em 
Lago do Mato, usando o transporte escolar. Esse retrocesso (perda da escola de ensino médio) 
ocorre porque os jovens saem da comunidade em busca de oportunidades de trabalho. 

 

Expectativas e preocupações principais com a exploração da jazida de Itataia 

- Aumentar a circulação de dinheiro na comunidade e melhorar suas condições, porque as 
pessoas são muito carentes 

- O presidente da Associação diz que a ideia da comunidade é criar algum comércio no 
assentamento para suprir a demanda gerada pela jazida. Estão, inclusive, investindo em 
um projeto de plantio de frutas e verduras para vender. 

- Geração de empregos, que poderá absorver parte da mão de obra jovem da comunidade, 
mesmo que sejam indiretos, como na prestação de serviços, por exemplo. Foi comentado 
que, mesmo na fase de pesquisa, algumas pessoas já conseguiram pequenos trabalhos na 
jazida. 

- A chegada de estranhos à comunidade, gerando certa “aglomeração”, preocupa essa gente 
que tem uma vida bastante pacata. 

- Preocupação com as consequências: a comunidade será deslocada para outro local? 
Prejuízos para a saúde? Etc. 

 

“Mesmo que as pessoas daqui não arrumem emprego na mina, o dinheiro sempre circula... 
Estamos até fazendo um projeto para fazer um hortifruti aqui em Morrinhos.” 

“Olha, eu acho que a expectativa é tão grande como Santa Quitéria; acho que aqui é até mais, 
porque o povo daqui precisa de emprego, a grande maioria está desempregada, depende da 
chuva; e quando esse inverno não vem o povo já começa a ficar com o psicológico, porque já 
sabe das dificuldades... Então acho que a expectativa aqui é até maior do que Santa Quitéria, 
porque em Santa Quitéria tem outros meios de emprego, tem mercantil, tem um bocado de coisa, 
né? Sem falar na área de saúde, no desenvolvimento...” 

“Mas a nossa ideia é arrumar alguma coisa e fazer uma venda por aqui...” 

“Na época que aqui tava na exploração, um bocado de gente trabalhou aqui. É, eu mesmo ainda 
consegui trabalhar numas diárias, teve um período que levou a gente pro Pará.” 

“Para mim, eu acho que esse projeto da mina não é bom, porque pela minha idade já não vou 
conseguir arrumar um emprego lá... Mas para os jovens vai ser bom.” 

“Na Bahia tem uma coisa dessa natureza, e nos jornais lançaram algo que prejudicou... Mas isso 
é uma coisa que falam dali, falam de lá, mas ninguém comprovou. É uma coisa que ninguém 
sabe, e o povo se assusta.” 
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“O que o pessoal fala é que se for formada a refinaria de urânio aqui na região, todo mundo vai 
ter que sair num raio de 10 km... Mas se for mais de 10 km nós tamos dentro. Mas aí dizem que 
se for só tirar (explorar) não precisa, só tem que sair se for feita a refinaria, pelo que eu escuto 
falar...” 

 “É uma coisa muito boa, que vai criar emprego, quando você fala de Brasil, o desemprego é 
muito grande. Mas as consequências que vêm atrás é que a gente quer saber.” 

“Eu acho que o risco é menos do que o benefício pra região.” 

“A comunidade de Santa Quitéria tem muito medo porque muitas pessoas lá morreram de 
câncer, mas nunca foi provada cientificamente a causa.” 

 

Grau de conhecimento sobre a empresa Galvani 

A partir dos depoimentos coletados percebemos que as informações que dispõem sobre a 
atividade e projetos da empresa na região são insatisfatórias.  

 

Nota: OS PROFESSORES SÃO UMA REFERÊNCIA PARA A COMUNIDADE. TANTO 
QUE O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO SUGERIU QUE FÔSSEMOS OUVI-LOS. 

DADO O SEU MAIOR NÍVEL DE ESCOLARIDADE, OS PROFESSORES MUITAS VEZES 
SÃO PROCURADOS PARA RESPONDER ÀS DÚVIDAS E QUESTIONAMENTOS DA 
COMUNIDADE. MAS ELES TAMBÉM NÃO TÊM INFORMAÇÃO SUFICIENTE PARA 
DAR AS RESPOSTAS ESPERADAS. 

 

“Eu dou aula de geografia, os meninos vêm crivando a gente de pergunta. A gente dá o maior 
número de informação que a gente tem, mas na verdade é uma coisa superficial, não é bem 
dentro do assunto.” 

“Sobre o material que vai ser explorado, a gente sabe qual é o tipo, o que pode ser feito com ele, 
o que ele faz com as pessoas. O que nós não sabemos realmente é como isso vai acontecer. 
Então, se a Galvani ou a INB trouxessem alguém pra falar desse assunto... O material, a gente é 
professor, a gente sabe o que é, procurando na Internet a gente encontra; mas eu sou leigo nesse 
assunto.” 

 

Um dos professores acrescentou que a jazida poderá servir de incentivo até mesmo para os jovens 
continuarem os estudos, já que, hoje, muitos não veem motivo para estudar dada a falta de 
perspectiva. É grande também a expectativa de que a empresa realmente empregue os jovens da 
comunidade. 

“Seria muito bom que tivesse um cursinho profissionalizante. Aí o cidadão que terminou o ensino 
médio e tá parado vai querer estudar e trabalhar. Eu creio que eles vão aproveitar a mão de 
obra local.” 

“O pessoal vai querer melhorar seu nível de estudo, porque aqui e no nosso Brasil inteiro há um 
nível muito grande de desistência, porque os jovens se questionam sobre porquê de estudar. 
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Então, é claro que cada um vai ser empregado conforme o grau de escolaridade; mas como a 
Galvani é uma empresa muito grande, ela tende a fazer a pessoa crescer dentro dela mesma, esse 
pessoal vai ter chance de melhorar...” 

“Por estarmos muito próximos da mina, a preocupação da nossa comunidade é com os 
malefícios que ela vai trazer. A empresa tem que dar um apoio para o esclarecimento.” – um 
morador da comunidade de Morrinhos. 
 
 

Expectativas 

- Que a Galvani e INB tragam mais esclarecimentos para a população sobre o projeto. 
- Boa parte dos boatos com relação à jazida se refere à água; se houver a possibilidade de 

se comprovar a “pureza” da água, boa parte dos questionamentos e resistências seria 
superada. 

- Que capacitem os jovens da comunidade e absorvam essa mão de obra. 
 
“Receio todo mundo tem, mas se ela pudesse fazer uma declaração, uma reunião que atinja todo 
mundo daqui, era uma boa ideia. Pelo menos quem entendia um pouco ia entender mais.” 

“Eu não sei o que ela tem a oferecer, fazer por nós...” 

“O pessoal tem medo da água, de escoar e contaminar tudo, mas se fosse isso já tinha morrido 
todo mundo. O açude, a análise da água de lá, você não podia trazer uma cópia pra gente?” 

“Tem dúvida, tem, né? É que nós ia pegar água da comunidade das Pedras, mas como as Pedra 
não atende a demanda toda, aí tão tirando pra nós água daqui. Aí é bom saber se não tem 
contaminação nenhuma.” 

“Realmente, reunir a comunidade, palestra com uma pessoa especializada nessa área, que 
tiraria a dúvida da grande maioria.” 
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Desafios do Consórcio Santa Quitéria 

- Trazer esclarecimentos para a população, e de uma forma didática, ou seja, atuar com 
técnicos capazes de falar a língua dessas comunidades. 

- Capacitar os professores de forma que eles possam multiplicar os esclarecimentos sobre a 
exploração da jazida. 

- Esclarecer as informações divulgadas nos meios de comunicação sobre acidentes em 
minas em outros locais (Bahia). 

- Buscar dados que comprovem estatisticamente se é elevado mesmo o número de casos de 
câncer na comunidade. Feito isso, buscar explicações para os casos de câncer em Santa 
Quitéria. 

 

“Esse câncer em Santa Quitéria o ano passado, em novembro eu assisti uma palestra, que o 
problema pode ser os agrotóxicos que são usados na Serra e sem dar o tempo devido para o 
consumo; o povo pulveriza o tomate e, quando é hoje ou amanhã, já tá na feira. O doutor lá, eu 
esqueci o nome dele, disse que o câncer pode ser do próprio alimento... Mas algumas pessoas lá 
falam que é da própria mina.” 

 

Nota: A COMUNIDADE OFERECEU O ESPAÇO DA ESCOLA E/OU CASA GRANDE 
PARA A REALIZAÇÃO DAS REUNIÕES COM REPRESENTANTES DO CONSÓRCIO. 

Em Morrinhos, tivemos a oportunidade de entrevistar também um jovem da comunidade que 
trabalha na secretaria da escola e está concluindo a formação em Pedagogia. Foi importante ouvi-
lo, pois ele trouxe as dúvidas e inseguranças dos jovens da comunidade. Em resumo, o maior 
temor é de não conseguirem uma oportunidade de trabalho na jazida de Itataia por não terem uma 
formação focada nesse tipo de negócio. 

 

“Eu praticamente cresci e me criei aqui; hoje eu estou me formando, eu faço Matemática. Mas 
não me sinto tão feliz com a abertura dessa mina porque eu me pergunto o que a minha 
formação tem a ver com essa mina. Essa mesma dúvida rola entre os outros jovens... Vai ter 
emprego para a gente? Nós não temos formação nessa área. Quem tem uma formação 
melhorzinha aqui é em Pedagogia.” 

 

 

 

 

 

 



 55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS  

Instrumentos de coleta de informações  

Fontes de informação e pesquisa 
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MAPEAMENTO – PROJETO SANTA QUITÉRIA (CEARÁ) 
 

Roteiro para entrevistas com Setor Público  
(Prefeitura/ Secretaria/ Órgãos vinculados, etc.) 

 

PERFIL 

• Nome completo do entrevistado 
• Idade 
• Rápido histórico profissional 
• Nome da empresa/órgão em que trabalha 
• Cargo e função que ocupa (quanto tempo ocupa – carreira ou de confiança? 
• Endereço completo (telefone de contato e e-mail) 

 

AVALIAÇÃO DA CIDADE/ POVOADO  

 

• Gostaria que o Sr.(a) me falasse um pouco sobre a(s) seguintes cidade(s)/ povoado(s) – 
Santa Quitéria e/ou Itatira. 
 
• Essa(s) cidade(s) polarizam ou são polarizada pelas cidades do entorno? 

 
• Qual a principal vocação econômica? 

 
• Como o Sr.(a) avalia a infra-estrutura dela(s)? Pense sempre em termos gerais (explorar 

quais são os bairros/zonas da cidade com melhor infra-estrutura) 
� Qualidade da malha viária (acessos, trânsito, sinalização) 
� Serviços públicos (saneamento básico, energia elétrica, telefonia) 
� Comércio em geral 
� Saúde: hospitais/postos (leitos), clínicas, consultórios, laboratórios 
� Educação: creches, escolas, escolas técnicas, universidades/faculdades 

 

• Acredita que a cidade esteja se desenvolvendo? (Se a resposta for afirmativa) O Sr.(a) 
percebe esse crescimento em quais setores? Quais fatores tem gerado tal crescimento? 
 

• Tem conhecimento da existência de projetos / investimentos mais significativos: 
municipal, estadual e federal, na região e povoados estudados nos setores de: habitação, 
saúde, educação, agricultura (irrigação), trabalho / renda, entre outros. E de projetos do 
setor privado? 
 

• Considerando os investimentos previstos, existe algum tipo de investimento que a cidade 
tenha maior carência (público ou privado) e que não foi contemplado ainda? Investigar 
eventuais problemas na área da saúde, educação, geração de emprego. 
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• Frente a esse desenvolvimento quais tem sido os principais desafios da cidade com 
relação a questão do meio ambiente. Investigar quais os principais atores atuando. 
 

• Quais três principais problemas ambientais que destacaria? 
 

RELACIONAMENTO COM A EMPRESA GALVANI 

 

• Você conhece/ já ouviu falar sobre a Empresa Galvani? Investigar a imagem que o 
entrevistado tem sobre a mesma. 

 

• Conhece algum projeto/investimento da empresa Galvani previsto para essa(s) cidade(s)? 
Se sim, explorar o que o entrevistado conhece. 
 

• Na sua opinião, o que essa(s) cidades(s) tem a ganhar com as atividades dessa empresa? 
Percebe algum ponto desfavorável para a(s) cidade(s)? E para a empresa? 
 

• Investigar: existência ou não de estudos complementares sobre o impacto da atividade; 
existência de estudos complementares sobre a destinação e aplicação dos recursos 
adicionais, se sim em quais são as prioridades, etc. 
 

• (EXPLORAR BEM) Caso o entrevistado já tenha um relacionamento com a empresa 
Galvani, investigar: grau, nível e qualidade de relacionamento (fornecimento de dados e 
informações claras e objetivas; confiança e transparência, etc.) com os profissionais, 
gestores e dirigentes da empresa Galvani;  
 

• Qual é a freqüência dos encontros (caso ocorram) 
 
  

SOLICITAR MATERIAL (DADOS SECUNDÁRIOS) 

• Numero de habitantes: homens / mulheres (%); jovens e crianças  

• Orçamento e despesa da prefeitura 

• Numero de funcionários 

• Relação de secretarias municipais 

• Numero de analfabetos (existência de dados sobre os povoados) 

• Mortalidade infantil 

• Taxa de emprego / desemprego  
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MAPEAMENTO – PROJETO SANTA QUITÉRIA (CEARÁ) 
 

Roteiro para entrevistas com Organizações da Sociedade Civil 

 

PERFIL DO ENTREVISTADO 

• Nome completo do entrevistado 
• Idade 
• Rápido histórico profissional 
• Nome da completo da organização 
• Cargo e função que ocupa (quanto tempo ocupa) 
• Endereço completo (telefone de contato e e-mail) 

 

PERFIL DA ORGANIZAÇÃO 

 

• Missão da organização 
• Projetos principais desenvolvidos na região 
• Como se mantém (recursos) 

 
 

AVALIAÇÃO DA CIDADE/POVOADO 

 
• Gostaria que o Sr.(a) me falasse um pouco sobre a(s) seguintes cidade(s)/ povoado(s) – 

Santa Quitéria e/ou Itatira. 
 
• Como o Sr.(a) avalia a infra-estrutura dela(s)? Pense sempre em termos gerais (explorar 

quais são os bairros/zonas da cidade com melhor infra-estrutura) 
� Qualidade da malha viária (acessos, trânsito, sinalização) 
� Serviços públicos (saneamento básico, energia elétrica, telefonia) 
� Comércio em geral 
� Saúde: hospitais/postos (leitos), clínicas, consultórios, laboratórios 
� Educação: creches, escolas, escolas técnicas, universidades/faculdades 

 

• A(s) cidade(s) polarizam ou são polarizadas pelas cidades do entorno? 
 

• Na sua opinião, quais as principais qualidades da(s) cidade(s) hoje? Investigar a sua 
vocação. 
 

• E quais as principais dificuldades? Carências pensando de um modo geral? 
 

• Focando agora no relacionamento com os gestores da cidade. Como você diria que é o 
grau, nível e qualidade do relacionamento dessa sua organização com a prefeitura e 
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órgãos municipais (cooperação, participação, existência ou não de conselhos, se sim 
quais) etc. 

 

• Tem conhecimento da existência de projetos / investimentos mais significativos: 
municipal, estadual e federal, na região e povoados estudados E de projetos do setor 
privado? 
 

• Considerando os investimentos previstos, existe algum tipo de investimento que a cidade 
tenha maior carência (público ou privado) e que não foi contemplado ainda? Investigar 
eventuais problemas na área da saúde, educação, geração de emprego. 
 
 

RELACIONAMENTO COM A EMPRESA GALVANI 

 

• Você conhece/ já ouviu falar sobre a Empresa Galvani? Investigar a imagem que o 
entrevistado tem sobre a mesma. 

 

• Conhece algum projeto/investimento da empresa Galvani previsto para essa(s) cidade(s)? 
Se sim, explorar o que o entrevistado conhece. 
 

• Na sua opinião, o que essa(s) cidades(s) tem a ganhar com as atividades dessa empresa? 
Percebe algum ponto desfavorável para a(s) cidade(s)? E para a empresa? 
 

• Agora gostaria de saber quais outras organizações sociais que atuam na região/povoado? 
Pedir breve descrição das atividades de cada uma delas e quem poderia ser um potencial 
entrevistado/contato 
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medidas mitigadoras. 

Suportes normativos: Portaria IPHAN 230, de 17 de dezembro de 2002. 

Responsabilidade técnica: José Luiz de Morais. CTF/IBAMA 33818; Mestre, Doutor, Livre-

Docente e Professor Titular de Arqueologia; coordenação geral. 

Equipe: 

Daisy de Morais. CTF/IBAMA 573734; Mestre em Arqueologia, USP, e Doutora em 

Arqueologia / Museologia, Universidade Lusófona, Portugal; estudos patrimoniais. 

Carlos Alberto Alves, CTF/IBAMA 5345741; Mestrando em Arqueologia, Programa Europeu 

Erasmus Mundus, Portugal; levantamentos de campo. 

Empreendimento: Projeto Santa Quitéria 

Localização: Município de Santa Quitéria, Estado do Ceará. 

Fase do licenciamento: Licença ambiental prévia 
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Resumo 

O relatório técnico resultante do processo analítico aponta que há indícios ou evidências de 

materiais arqueológicos nas áreas vistoriadas, especialmente onde foi possível observar a 

superfície do terreno ou o subsolo, por meio de observações espontâneas e induzidas. 

Todavia, parcelas de terreno não apresentaram condições de visibilidade suficientes para 

garantir a inexistência de materiais arqueológicos na cota zero (superfícies revestidas por 

densa camada de vegetação) ou em cotas negativas (colúvios mais espessos e aluviões). 

Corroborando esta afirmação, a área diretamente afetada abrange compartimentos 

topomorfológicos e ambientais que sugerem potencial arqueológico positivo. 

Desse modo, embora o estudo de arqueologia preventiva (EAP), em sua fase inicial, sugira a 

concessão da licença ambiental prévia (LP), ele deve prosseguir na solicitação e vigência da 

licença ambiental de instalação (LI). Portanto, na perspectiva da salvaguarda do patrimônio 

arqueológico, fica sugerido o planejamento e a execução de um projeto de levantamento 

prospectivo e avaliação, no âmbito de um programa de gestão estratégica do patrimônio 

arqueológico, conforme as diretrizes estabelecidas neste relatório. 

A apresentação e aprovação desse projeto pelo IPHAN serão condicionantes para a 

concessão da licença ambiental de instalação (LI) pelo órgão licenciador ambiental. A 

execução do projeto deverá ser compatibilizada com a agenda do empreendimento, 

maximizando as medidas de acautelamento necessárias. 
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Estudo de Arqueologia Preventiva 

Este EAP – estudo de arqueologia preventiva se fundamenta em modelo de investigação 

científica construído e experimentado em ambiente acadêmico, no contexto de vários projetos 

de pesquisa básica e das disciplinas de pós-graduação ―Gestão do Patrimônio Arqueológico‖ 

―Arqueologia da Paisagem‖ do Programa de Pós-Graduação de Arqueologia do Museu de 

Arqueologia e Etnologia da USP. 

As bases teóricas, conceituais e jurídicas do modelo estão publicadas em Morais, J. L ―A 

Arqueologia Preventiva como Arqueologia: o enfoque acadêmico - institucional da 

Arqueologia no licenciamento ambiental‖, Revista de Arqueologia do IPHAN, 2:98-133, 2005, 

e Moraes, J. L. ―Reflexões acerca da Arqueologia Preventiva‖, n Mori, V. H.; M. C. Souza; R. 

L. Bastos e H. Gallo (org.) ―IPHAN – Patrimônio: atualizando o debate‖, p. 191-220, 2006. 
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1. Introdução 

Trata-se do relatório técnico-científico de arqueologia preventiva vinculado à primeira etapa 

do EAP – estudo de arqueologia preventiva que integra o licenciamento ambiental do Projeto 

Santa Quitéria, localizado no município de Santa Quitéria, Estado do Ceará. 

Baseado no modelo de investigação científica proposto por Morais1, o relatório não pode ser 

entendido como iniciativa isolada, pois as atividades que nele comparecem têm posição bem 

definida no encadeamento das partes que compõem um planejamento arqueológico total. 

Assim, por estarem vinculadas ao licenciamento ambiental de empreendimento 

potencialmente lesivo ao meio ambiente, é possível entendê-las no contexto da gestão 

estratégica do patrimônio arqueológico, com diretrizes compatíveis com os fundamentos 

teóricos, conceituais, técnicos e científicos que orientam a disciplina. 

Além do perfil acadêmico que lhe é peculiar, o modelo considera vivamente os parâmetros 

dados por diplomas jurídicos que incluem a Constituição Federal, a lei federa l 3924/1961, as 

diretrizes fixadas na Portar ia IPHAN 230/2002. Por outro lado, em se tratando de práxis 

arqueológica vinculada ao licenciamento ambiental, também considera, naquilo que é 

pertinente, os princípios da política nacional de meio ambiente — Constituição Federal, art. 

225, Lei Federal 6938/1981 e Resolução CONAMA 001/1986. 

SOBRE O EMPREENDIMENTO 

Os dados preliminares relacionados com a caracterização do empreendimento foram obtidos 

junto à ARCADIS logos, responsável pela elaboração do EIA/RIMA do Projeto Santa Quitéria. 

 Identificação da empresa responsável pela elaboração do EIA/RIMA: 

 

ARCADIS logos 

Endereço: 

Rua Líbero Badaró, 377, 15º andar 

Edifício Mercantil Finasa 

Centro 

                                                

1
 José Luiz de Morais. Modelo de investigação científica construído e experimentado em ambiente acadêmico, no contexto de 

vários projetos de pesquisa básica e das disciplinas de pós-graduação Gestão do Patrimônio Arqueológico e Arqueologia da 

Paisagem, do Programa de Pós-Graduação de Arqueologia do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. As bases teóricas, 

conceituais e jurídicas do modelo foram publicadas por Morais em várias oportunidades (cf. Bibliografia). 
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São Paulo/SP CEP: 01009-906 

Fone: (11) 3226-3465 

Contato: 

Denise Tonello 

e-mail: denise.tonello@arcadislogos.com.br 

 

 Identificação do Empreendimento: 

 

Projeto Santa Quitéria 

CNPJ: 00.322.818/0033-08 

Endereço: 

Fazenda Itataia, s/n 

Rodovia CE-366, KM 146 Santa Quitéria - CE 

Santa Quitéria - CE 

CEP: 62280-000 

 

O empreendimento consiste na instalação de um complexo de mineração de fosfato, a partir 

da explotação do minério denominado colofanito, em uma área total projetada de 928,09 ha, 

visando a extração e o beneficiamento do minério fosfatado até a produção de fertilizantes e 

ração animal, através da transformação do minério em ácido fosfórico. Também será 

instalada uma unidade de purificação deste ácido destinada a remoção dos elementos 

radioativos e produção de concentrado de urânio. 

As atividades de mineração de colofanito uranífero estão relacionadas aos depósitos de 

minério na jazida de Itataia, no município de Santa Quitéria/CE. 

A área do empreendimento situa-se no Município de Santa Quitéria, mais precisamente na 

Fazenda Itataia, região centro-norte do Estado do Ceará, distando 210 km da capital. O 

acesso rodoviário é efetuado pela BR-020, percorrendo 166 km de estrada pavimentada até 

São José da Macaoca, distrito do Município de Madalena. Daí, percorrendo 27 km em rodovia 

estadual asfaltada (CE-366), é atingido o Distrito de Lagoa do Mato, no Município de Itatira e, 

finalmente, com 15,6 km adicionais, em estrada de revestimento primário, é alcançado o 

acampamento da INB, na Fazenda Itataia. O acesso aéreo pode ser efetuado ainda por 
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aeronaves de pequeno porte, já que existe, na Fazenda, um campo de pouso com 1.000 m 

de extensão em terra batida.  

A fazenda apresenta área de 4.100 ha, sendo que o corpo principal do minério, que ocorre 

desde a superfície até cerca de 180 m de profundidade, está numa elevação com 

aproximadamente 800 m de comprimento e largura variando entre 250 e 400 m.  

Esta jazida é a maior que se tem conhecimento em teor de fosfato do país, apresentando 

como subproduto a maior jazida de urânio cuja cubagem apontou quase 80 mil t de U3O8. 

Nas páginas seguintes são apresentados mapas indicadores da localização do 

empreendimento. 
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Localização do Projeto Santa Quitéria 
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Lay-out do empreendimento 

Maior detalhamento relacionado com a caracterização do empreendimento comparece no 

EIA/RIMA elaborado pela equipe técnica da ARCADIS logos. Se necessária, cópia deste 

estudo poderá ser encaminhada à Superintendência Estadual do IPHAN, em Fortaleza. 
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2. Ordenamento jurídico do patrimônio 
arqueológico 

Neste tópico são arrolados os principais diplomas jurídicos afetos à salvaguarda da memória 

cultural expressa nos materiais arqueológicos (porém, nem todos se aplicam especificamente 

ao caso deste empreendimento). 

Constituição da República, promulgada em 5 de outubro de 1988 

— Dos bens da União: art. 20, X - as cavidades naturais subterrâneas e os sítios 

arqueológicos e pré-históricos. 

— Do patrimônio cultural brasileiro: art. 216, V - os conjuntos urbanos e sítios de valor 

histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

— Do meio ambiente: art. 225, § 1º, IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou 

atividade causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto 

ambiental, a que se dará publicidade. 

Decreto-Lei Federal 25, de 30 de novembro de 1937, organiza a proteção do patrimônio 

histórico e artístico nacional. 

Decreto-Lei 2848, de 7 de dezembro de 1940, que instituiu o Código Penal Brasileiro. 

Lei Federal 3924, de 26 de julho de 1961, dispõe sobre os monumentos arqueológicos e pré-

históricos. 

Lei Federal 6938, de 31 de agosto de 1981, dispõe sobre a Política Nacional do Meio 

Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação; foi regulamentada pelo 

decreto 99274/90, que também regulamentou a lei federal 6902, que dispõe sobre a criação 

de estações ecológicas e áreas de proteção ambiental. 

Lei Federal 9605, de 12 de fevereiro de 1998, dispõe sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras 

providências; regulamentada pelo Decreto Federal 3179/99. 

Resolução CONAMA 001, de 23 de janeiro de 1986, cria a obrigatoriedade de realização de 

EIA/RIMA para o licenciamento de atividades poluidoras. 

Resolução CONAMA 237, de 19 de dezembro de 1997, regulamenta o sistema nacional de 

licenciamento ambiental. 

Portaria IPHAN 07, de 1º de dezembro de 1988, estabelece os procedimentos necessários à 

comunicação prévia, às permissões e autorizações para pesquisas e escavações 

arqueológicas. 
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Portaria IPHAN 230, de 17 de dezembro de 2002, compatibiliza as etapas dos estudos de 

arqueologia preventiva com as fases do licenciamento ambiental. 
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3. Conexões da arqueoinformação regional 

3.1. Diagnóstico Arqueológico da Área de Influência do 
Empreendimento 

Embora reconhecendo e destacando investimentos pontuais na pesquisa arqueológica 

cearense, é de se notar muitas lacunas no estabelecimento de um quadro estadual profícuo. 

De fato, nota-se a carência de pesquisadores e pesquisas no sentido de colocar a 

Arqueologia do Ceará em pé de igualdade com a de outros estados, inclusive da própria 

Região Nordeste como, por exemplo, o Piauí, com os trabalhos comandados por Niède 

Guidon. 

Mas o que existe, existe bem. Dentre os membros da nova geração convém destacar o 

trabalho de Roberto Airon Silva, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que 

sintetiza, em expressivo trabalho, as relações entre a arqueologia e os relatos dos viajantes 

naturalistas pelo Nordeste do Brasil, destacando os fundamentos históricos da investigação 

arqueológica. Em um artigo publicado na Revista de Humanidades (volume 6, n. 13, dez. 

2004 – jan. 2005, o autor trata das contribuições escritas, bibliográficas e documentais de 

viajantes, eruditos, historiadores e etnólogos acerca dos lugares (sítios) com registros 

rupestres pré-históricos no Estado do Ceará. Com base em textos escritos desde o final do 

século XVIII à primeira metade do século XX, constatou o autor a importância dos estudos 

antecedentes da pesquisa arqueológica no entrecruzamento do saber historiográfico e 

etnológico no Brasil e em especial no Estado do Ceará.  

Destaca-se, também, o trabalho de Rosiane Lima Verde, que defendeu sua dissertação de 

mestrado na Universidade Federal de Pernambuco, intitulada ―Acervo lítico e cerâmico da 

Chapada do Araripe, Ceará, Brasil‖. O catálogo produzido apresenta a coleção de referência 

pertencente ao acervo do Memorial do Homem Kariri. Com este trabalho, assim menciona a 

autora: 

―Esperamos, através deste catálogo, registrar para estudos futuros os vestígios materiais 

líticos e cerâmicos dos grupos humanos que habitaram o Araripe antes da chegada da 

colonização ao sul do Ceará, no século XVIII. Segundo relatos proto-históricos e históricos, 

foram encontrados no Cariri Cearense os grupos humanos pertencentes à família tronco-

linguística Kariri. Apesar dessa referência, encontram-se no acervo do Memorial do Homem 

Kariri uma coleção lítica e cerâmica que aponta para uma diversidade cultural. Se faz 

necessário que as pesquisas arqueológicas avancem nessa área de pesquisa para 

preenchermos uma lacuna existente hoje na pré-história do Nordeste do Brasil‖. 
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À esquerda, machado polido encontrado no sítio Serrinha, no Município de Nova Olinda, CE; 

à direita, machado polido encontrado no Município de Crato, CE. 

 

 

Á esquerda, cachimbo encontrado no sítio Triunfo, Nova Olinda, CE; à direita, fragmento de 

cerâmica encontrado na serra de Santana, Município de Assaré, CE. 

A mesma arqueóloga Rosiane Lima Verde, em seu trabalho intitulado ―Os registros rupestres 

da Chapada do Araripe, CE, Brasil‖, apresentado no XIV Congresso da SAB, em 

Florianópolis, trata de registros rupestres da Chapada do Araripe. 

―Tratou-se de identificar os grupos sociais autores dos registros para o estabelecimento de 

uma identidade gráfica na área, através de uma abordagem teórico-metodológica que 

compreende essas manifestações gráficas como sistemas particulares de comunicação 

social. O nosso objetivo é contribuir para a identificação de grupos étnicos que se 

relacionaram com o ambienta da Chapada do Araripe, no contexto da dispersão das 

diferentes manifestações de registros rupestres, hoje pesquisados no Nordeste do Brasil. 

Realizamos o estudo dos registros rupestres da Chapada do Araripe a partir de um sítio onde 

estão presentes gravuras pintadas, na tentativa de estabelecer estudos comparativos para o 

seu posicionamento no contexto do estudo dessas tradições já pesquisadas.‖. 

Sem prejuízo de outros nomes, seria interessante destacar as ações do Sr. Célio Cavalcante, 

conhecido como ―Guardião da Arqueologia Cearense‖, membro do Conselho Consultivo do 

Centro Brasileiro de Arqueologia e correspondente da Sociedade Paraibana de Arqueologia. 

A propósito deste destaque, seria interessante mencionar a visita técnica realizada pelo Sr. 

Cavalcante à Igreja Matriz de Santa Quitéria, a partir da qual ele fez considerações a respeito 

do jazigo da Sra. Maria Ximenes Freire, nos seguintes termos: 
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― ... o jazigo da matriarca Maria Ximenes Freire, nascida em 17 de junho de 1888 em 

Camocim, CE, sendo sepultada na Igreja Matriz de Santa Quitéria no dia 18 de maio de 1981, 

com seus 93 anos de idade, sendo a mesma genitora do Monsenhor Luís Ximenes Aragão, 

também nascido em Camocim no dia 5 de novembro de 1925 e falecido aos 69 anos de 

idade no dia 4 de abril de 1994, aonde seus restos mortais permanecem ao lado de sua 

amada genitora.‖  

As ações do Sr. Cavalvante contam com o reconhecimento da Superintendência Estadual do 

IPHAN no Ceará. De acordo com notícias veiculadas em sua página eletrônica, o Sr. 

Cavalcante acompanhou a arqueóloga Verônica Pontes Viana em levantamentos efetuados 

no Município de Forquilha, na região noroeste cearense. 

Também devem ser destacadas as atividades do Núcleo de Arqueologia e História Indígena 

das Faculdades INTA, que conta com laboratório e grupo de estudos dedicados às atividades 

de pesquisa e extensão.  

Dentre os projetos de investigação científica devem ser salientados os seguintes: 

Identidade material: arqueologia e etnogênse nos domínios Tabajara, cuja finalidade é 

auxiliar os índios Tabajara e Kalabaça de Poranga no processo de reconhecimento étnico. 

Nesse sentido, o grupo de pesquisa vem mapeando sítios arqueológicos reconhecidos por 

ambas as comunidades, buscando ampliar as ações por meio de levantamentos e 

prospecções sistemáticas em municípios cearenses. 

História da Arqueologia do Ceará: projeto que busca conhecer a história do pensamento 

arqueológico no Estado do Ceará por meio de autores dos séculos XIX e XX que exerciam, 

de alguma forma, atividades arqueológicas ou que de alguma forma possam ser assim 

consideradas. 

O Núcleo de Arqueologia e História Indígena das Faculdades INTA detém sob a sua guarda 

as coleções arqueológicas do sítio histórico-arqueológico de Quixaba (Aracati, CE), do sítio 

histórico-arqueológico Chácara Maria Celestino Mota (Tauá, CE), além da coleção 

arqueológica do sítio histórico-arqueológico Trici (Tauá, CE). 

3.2. Levantamento Extensivo / Vistoria Arqueológica Não Interventiva 

Considerando os procedimentos previstos na Portaria IPHAN 230, de 17 de dezembro de 

2002, foram executados, inicialmente, os procedimentos de arqueologia preventiva conforme 

o modelo proposto por José Luiz de Morais, descrito em seguida. 

O modelo técnico-científico para subsidiar estudos de arqueologia preventiva na fase de 

licença ambiental prévia adota os seguintes parâmetros analíticos: 

a) evolução do cenário local 

b) configuração do empreendimento 

c) indicadores arqueológicos 
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d) reconhecimento da paisagem e de terreno 

É procedimento liminar a adequada definição do quadro das áreas de influência do 

empreendimento, considerando a preservação integral da arqueoinformação2. Em face do 

estatuto do objeto em pauta — o patrimônio arqueológico — o assunto é simultaneamente 

enfocado na perspectiva da investigação, gestão e manejo patrimonial, considerando as 

prerrogativas técnico-científicas e jurídicas do patrimônio arqueológico3 

Inicialmente, seria de bom alvitre investir nas explicações relacionadas com o quadro de 

áreas de influência do empreendimento, vital para o planejamento e a execução dos 

procedimentos de arqueologia preventiva. 

Genericamente, a estratégia que sustenta o estudo de arqueologia preventiva, fase de 

licença ambiental prévia, considera a influência do projeto distribuída por três áreas, quais 

sejam: 

 Área diretamente afetada – ADA 

É a fração de terreno circunscrita pela linha poligonal desenhada no projeto onde se instalará 

o empreendimento. O planejamento estratégico4 define que a ADA — adicionalmente 

entendida como a planta de uso e ocupação do empreendimento — é potencialmente uma 

unidade geográfica de manejo patrimonial – UGMP, compartimento abrangido pela 

arqueoinformação regional e privilegiado na avaliação arqueológica. Em termos de 

arqueologia preventiva, todos os módulos ou frações de terreno sujeitos a intervenções por 

parte das obras — no caso, atividades minerárias e atividades conexas — são consideradas 

áreas diretamente afetadas, independentemente de quaisquer outras caracterizações. 

 Área de influência direta – AID 

É uma faixa de terreno de dimensão variável que circunscreve a ADA. Os limites da AID 

variam conforme as adaptações necessárias a cada situação, em considerando o grau de 

significância do patrimônio arqueológico detectado (ou o potencial arqueológico implícito). 

Sua demarcação tem dois propósitos essenciais: 

                                                

2
 Na perspectiva do patrimônio arqueológico, os limites das áreas de influência poderão não se sobrepor àqueles definidos para 

as disciplinas do meio físico-biótico ou a outras do meio antrópico. 

3
 Este arranjo, proposto por José Luiz de Morais, procura compatibilizar os princípios da pesquisa básica (arqueologia 

acadêmica) à dinâmica do licenciamento ambiental, com respaldo na portaria IPHAN 230/2002 e na resolução SMA 34/2003. 

4
 O planejamento, no entender de José Eduardo Sabo Paes, é um processo contínuo que exige que o processo decisório ocorra 

antes, durante e depois de sua elaboração e implementação. A atividade de planejar resulta de decisões presentes, tomadas a 

partir da análise do efeito que essas decisões produziriam no futuro. Planejamento estratégico é o nível de planejamento definido 

como o processo que objetiva alcançar uma situação desejada, do modo mais eficiente e consistente. Procura identificar 

oportunidades e ameaças, além de adotar estimativas de risco. Uma alternativa escolhida parte da consideração prévia de 

pontos fortes e fracos, procurando tirar vantagem das oportunidades identificadas no ambiente. A definição dos parâmetros que 

conduzem o enfoque analítico deste modelo de EAP, inclusive as observações espontâneas e induzidas no reconhecimento de 

terreno, é fundamentada no planejamento estratégico. 
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— conectar o manejo executado na ADA com o processo de gestão implementado na área 

de influência expandida; 

— constituir um cinturão envoltório que funcione como faixa de amortecimento de impactos 

ao patrimônio arqueológico externo à ADA. 

 Área de influência expandida – AIE 

É constituída pelo município (ou o conjunto de municípios) onde se pretende instalar o 

empreendimento projetado. Enquanto ente federativo de terceiro grau, cada município é 

competente para propor e executar políticas públicas na área de patrimônio cultural, no lastro 

dos dispositivos legais supralocais. Individual mente, o município é uma unidade geográfica 

de gestão patrimonial – UGGP5. No caso deste empreendimento, a AIE é constituída pelos 

municípios de Santa Quitéria e Itatira. 

Vencidos os comentários acerca do quadro de áreas de influência, são retomados os 

parâmetros analíticos do modelo em tela. 

a) Evolução do cenário local 

Trata-se da avaliação do aspecto original da área diretamente afetada (ou, se necessário, da 

área de influência direta), com o reconhecimento das transformações motivadas pela 

variação do uso e ocupação do solo, convergindo para o quadro atual. No caso deste 

empreendimento, de um modo geral, a alteração do aspecto original do terreno onde será 

instalado o projeto não foi suficiente para inviabilizar a sustentação de registros arqueológicos 

in situ, se eventualmente existentes. Em alguns trechos, as feições originais do terreno estão 

bem preservadas, garantindo a sustentação de registros arqueológicos bem preservados in 

situ, se eventualmente existentes. 

b) Configuração do empreendimento 

Trata-se da avaliação das características do empreendimento6 (implantação, ocupação e 

funcionamento), considerando seu potencial de impacto sobre os registros arqueológicos da 

região. No caso deste estudo de arqueologia preventiva, o empreendimento ocupará 

superfície extensa, distribuída por vários compartimentos topomorfológicos, com maior 

possibilidade de atingir e impactar registros arqueológicos, se eventualmente existentes. 

c) Indicadores arqueológicos 

O planejamento estratégico do estudo de arqueologia preventiva, fase de licença prévia, 

também privilegia a leitura, análise e consolidação dos indicadores potenciais da presença de 

                                                

5
 Unidade geográfica de gestão patrimonial – UGGP e unidade geográfica de manejo patrimonial – UGMP são categorias 

propostas por José Luiz de Morais, em considerando o gerenciamento do patrimônio arqueológico na perspectiva das políticas 

públicas compatíveis com as diferentes esferas de governo. 

6
 As principais características deste empreendimento foram arroladas anteriormente. 
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registros arqueológicos na área diretamente afetada pelo empreendimento. Neste caso, a 

base de sustentação do modelo em prática são as análises e interpretações temáticas 

focadas em duas mídias:  

— os sensores remotos que permitem interpretação da paisagem, com o aporte das 

disciplinas do meio físico-biótico, para a avaliação dos geoindicadores arqueológicos, 

especialmente no caso da arqueologia indígena; 

— as fontes documentais etnográficas, etno-históricas e históricas relacionadas com o 

universo multivariado da sociedade nacional. 

De fato, cada uma das mídias é mais bem aplicada a cada um dos grandes segmentos 

socioculturais que, do passado remoto para o passado recente, produziram registros 

arqueológicos hoje inseridos no contexto ambiental: os macrossistemas regionais de 

povoamento indígena do período pré-colonial e os ciclos histórico-econômicos vigentes a 

partir do século XVI7. 

Neste planejamento estratégico, em considerando a fase de licença prévia, o fulcro da 

avaliação potencial de indícios e evidências arqueológicas são essas interpretações 

temáticas, corroboradas pelo enfoque analítico da arqueoinformação e, no caso de áreas 

arqueologicamente desconhecidas, pelo reconhecimento de terreno (levantamento 

extensivo), de caráter não invasivo8. 

Na avaliação potencial de indícios e evidências arqueológicas pré-coloniais melhor se aplica 

o prefixo à expressão. Isto se explica pela pertinência GEO INDICADOR ARQUEOLÓGICO 

de elementos do meio físico-biótico no reconhecimento de indicadores arqueológicos, 

principalmente quando dotados de alguma expressão locacional para a compreensão de 

padrões de assentamento das populações indígenas. Assim, os geoindicadores 

arqueológicos sustentam um modelo locacional preditivo, focado na análise e avaliação do 

potencial arqueológico de determinada área9. 

Na sua caracterização são destacados alguns compartimentos topomorfológicos e situações 

geológicas, geomorfológicas e pedológicas (além de algumas faunísticas), cuja convergência 

sugere parâmetros locacionais para assentamentos antigos, determinados por situações e 

                                                

7
 Via de regra, tais segmentos correspondem à tradicional divisão da arqueologia acadêmica em duas subdisciplinas: 

arqueologia pré-histórica e arqueologia histórica. 

8
 Na realidade, independentemente de quaisquer outros parâmetros e suas variáveis, a existência de indicadores arqueológicos 

deverá remeter à continuidade dos procedimentos de arqueologia preventiva na fase de licença de instalação (LI). 

9
 Este modelo locacional preditivo foi construído a partir do redesenho de um modelo empírico decorrente da práxis da 

Arqueologia em diversas situações ambientais (este assunto tem sido divulgado em várias publicações e relatórios técnicos de 

José Luiz de Morais, inclusive em sua tese de livre-docência). 
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funções socioeconômicas e culturais, tais como o habitat10, o extrativismo mineral11 e o 

extrativismo animal12. 

No caso das sociedades indígenas, considerando os sistemas regionais de povoamento13, a 

verificação dos geoindicadores arqueológicos é mais bem feita no ambiente da 

geoarqueologia e da arqueologia da paisagem14, com a análise das bases geográficas, 

geológicas, geomorfológicas, pedológicas e edáficas em escala média ou microescala; isto, 

além de subsidiar o modelo locacional preditivo, reforça os procedimentos de reconhecimento 

de terreno de caráter não interventivo, em contexto de licença prévia. 

Quanto ao período histórico, os ciclos econômicos da sociedade nacional produziram 

configurações territoriais, arranjos paisagísticos e edificações15 que podem ser indicados pela 

arqueologia das fontes indiretas16. 

                                                

10
 Função ligada à morfologia de compartimentos topográficos, tais como terraços fluviais, confluência de canais fluviais, 

vertentes suaves, frentes escarpadas (para abrigos-sob-rocha). 

11
 Atividade ligada à exploração de cascalheiras, diques clásticos, pavimentos detríticos (matéria-prima de boa fratura conchoidal 

para as indústrias líticas) e barreiros (barro bom para a cerâmica). 

12
 Neste caso consideram-se os desníveis dos leitos fluviais (saltos, cachoeiras e corredeiras), que facilitam a apanha de peixes 

migratórios. 

13
 A coordenação entre registros arqueológicos, inferida pelas possíveis relações espaciais, socioeconômicas e culturais, 

considerando sua proximidade, contemporaneidade, similaridade ou complementaridade, indica um sistema regional de 

povoamento. O conceito de sistema regional de povoamento tem sua melhor sustentação na geografia, pois se refere à 

dispersão das populações pelo ecúmeno terrestre e à consequente produção paisagens, com a construção de cenários que se 

sucedem. Na sua esteira, são admitidos dois macrossistemas indígenas pré-coloniais: caçadores-coletores e agricultores; os 

macrossistemas admitem sistemas individualizados. No primeiro caso, considerando as características de transição do território 

paulista (tanto em termos de meio físico-biótico e socioeconômico das sociedades indígenas), seria temeroso individualizar 

sistemas específicos de caçadorescoletores que tenham gerado cenários adaptados às condições ambientais híbridas da região. 

A situação mais bem cabível seria um provável sistema regional Umbu, de certa forma correspondente à tradição arqueológica 

homônima. No segundo caso, os guaranis constituem um sistema que produziu recortes paisagísticos com forte identidade 

regional, organizando-se em sistema regional de povoamento com design plenamente adaptado às condições ambientais da 

transição entre a zonas tropical e temperada do quadrante sudeste do subcontinente. O mesmo pode ser dito com relação a um 

sistema regional Kaingang. No período pósconquista ibérica, as frentes pioneiras da sociedade nacional geraram sistemas e 

cenários específicos, ditados por novas ordens econômicas e sociais, identificadas por ciclos histórico-econômicos. 

14
 A geoarqueologia é um subcampo de pesquisa gerado pela interface arqueologia / geociências; a arqueologia da paisagem 

concentra seus esforços na leitura e análise da artificialização do meio, adensando relações com a geografia. 

15
 Neste caso, há de se considerar o que se entende por arquitetura formal (ou erudita) e arquitetura vernacular (tradicional). 

16
 Documentos escritos, cartográficos e iconográficos são fontes indiretas para a Arqueologia, que tem as expressões materiais 

da cultura (ou cultura material) como objeto de estudo. No modelo idealizado por Morais, a arqueologia da fonte indireta pode ser 
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Assim, os registros arqueológicos remanescentes dos ciclos histórico-econômicos incluem, 

além de itens mobiliários, estruturas arquitetônicas e outras obras antigas de engenharia com 

diferentes aspectos quanto à integridade física17. 

Portanto, no âmbito do EAP/LP, o exame da documentação histórica, na perspectiva da 

arqueologia da fonte indireta, torna-se fonte segura para avaliar, por exemplo, o potencial 

arqueológico histórico da faixa de influência de uma rota antiga ou de um cenário gerado por 

determinado ciclo histórico-econômico de expressão regional. 

No caso deste empreendimento, considerando o perímetro que circunscreve a área 

diretamente afetada, o meio físico-biótico contém geoindicadores arqueológicos de sítios 

indígenas georreferenciáveis em escala local. Do mesmo modo, o meio sociocultural não 

apresenta indicadores histórico-arqueológicos georreferenciáveis em escala local (isto é, na 

área diretamente afetada). 

d) Reconhecimento de terreno (levantamento extensivo não invasivo) 

Ainda na fase de licença prévia, em regiões arqueologicamente desconhecidas, a avaliação 

potencial de indícios e evidências arqueológicas deve exigir o reconhecimento de terreno18. 

Este procedimento propicia a leitura da gênese e composição do solo da área diretamente 

afetada, com a máxima potencialização das observações espontâneas e induzidas19, sem 

intervenções na matriz sedimentar ou coleta de materiais arqueológicos20. 

No reconhecimento de terreno pleno é estabelecida uma rota de caminhamento, com vértices 

marcados por locais assumidos como estratégicos e, portanto, posições georreferenciadas – 

PGs convenientemente registrados em ambiente eletrônico, por meio de imagens digitais e 

mapeamento apoiado por computador (sistemas CAD ou CAM).21 

Para os empreendimentos localizados em terrenos rurais, a estratégia construída para este 

modelo se vale de um roteiro para a potencialização das observações espontâneas e 

induzidas, com foco nas situações que facilitam a eventual descoberta de indícios ou 

                                                                                                                                                     

definida como a interpretação do documento histórico em confronto com a realidade do objeto (expressão material da cultura), 

fonte direta da Arqueologia. 

17
 Desde o aspecto ruiniforme, até edificações ainda ocupadas. 

18
 Sempre de caráter não interventivo. 

19
 Neste caso, na esteira dos princípios adotados neste planejamento estratégico, há que se tirar vantagem das oportunidades 

identificadas no ambiente, conforme será demonstrado anteriormente. 

20
 Nesta fase, a coleta de materiais apenas se justifica no caso de risco eminente à integridade física do achado; o IPHAN deve 

ser comunicado imediatamente. 

21
 Convém salientar que, na opção por esta estratégia metodológica, a eficácia das observações in situ depende do grau de 

conhecimento e experiência profissional do arqueólogo em conteúdos específicos de geoarqueologia. 



RELATÓRIO TÉCNICO DE ARQUEOLOGIA PREVENTIVA PROJETO SANTA QUITÉRIA 

LICENÇA AMBIENTAL PRÉVIA MAIO DE 2013 

 

evidências arqueológicas. O roteiro — apresentado adiante — é segmentado em três 

conteúdos básicos, assim entendidos:  

— compreensão do processo pedogenético local para a avaliação da matriz pedológica, na 

expectativa da existência de registros arqueológicos inseridos, considerando a composição 

do terreno; 

— observações espontâneas de superfície e subsuperfície, permitidas por agentes e 

processos naturais; 

— observações induzidas de superfície e subsuperfície, permitidas por agentes e processos 

artificiais, decorrentes do uso e ocupação do solo e estudos técnicos correlatos. 

3.2.1. Projeção do estudo de arqueologia preventiva nas fases de LI e LO 

Na perspectiva da continuidade do estudo de arqueologia preventiva (como neste caso), 

quaisquer procedimentos mitigatórios previstos para a fase de licença de instalação deverão 

se compatibilizar com o cronograma de implantação do empreendimento, de modo a garantir 

a integridade do patrimônio arqueológico. Em termos de metodologia, considerando os 

resultados do processo analítico da fase de licença prévia, deverão ser adotados 

procedimentos de mitigação adequados, com o propósito de impedir a formação de lacunas 

irreversíveis na arqueoinformação regional. 

As seguintes situações irão requerer a continuidade do estudo de arqueologia preventiva na 

fase de licença de instalação22: 

— a impossibilidade de conclusão segura e cabal acerca da existência de geoindicadores, 

indícios e evidências arqueológicas na área diretamente afetada pelo empreendimento, ainda 

na fase de licença prévia; esta situação é determinada pela baixa visibilidade da superfície do 

terreno ou do subsolo; 

— o estudo de arqueologia preventiva vinculado ao licenciamento ambiental deste 

empreendimento se enquadra nesta situação. 

— a presença de geoindicadores e indícios arqueológicos detectados no reconhecimento de 

terreno executado na fase de licença prévia; além de certos empreendimentos areolares, esta 

situação pode ser comum nos projetos que abrangem vários compartimentos ambientais e 

paisagísticos, tais como as obras lineares; — o estudo de arqueologia preventiva vinculado 

ao licenciamento ambiental deste empreendimento também se enquadra nesta situação. 

— a presença de evidências arqueológicas detectadas no reconhecimento de terreno 

executado na fase de licença prévia. — o estudo de arqueologia preventiva vinculado ao 

licenciamento ambiental deste empreendimento também se enquadra nesta situação. 

                                                

22
 Há de se considerar que existem municípios dotados de estudos arqueológicos acadêmicos bastante consolidados, fato que 

gerou o registro de dezenas ou, mesmo, centenas de sítios arqueológicos. Nessas unidades geográficas de gestão patrimonial 

as atenções devem ser redobradas, em função do elevado potencial arqueológico dos respectivos territórios. 
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A primeira e segunda situações apontarão para a necessidade do LEVANTAMENTO 

PROSPECTIVO (levantamento intensivo invasivo), seguido de PROSPECÇÕES DE 

AVALIAÇÃO, com o propósito de aprimorar o reconhecimento de terreno por meio da 

execução de sondagens controladas na matriz pedológica, em princípio arqueologicamente 

estéril, mas sob suspeita da presença de evidências arqueológicas, em função dos 

geoindicadores e dos indícios (especialmente na segunda situação). 

Em áreas de elevado e significativo potencial arqueológico — como neste caso — seria 

interessante prever duas atividades: além do levantamento prospectivo intensivo, deveria ser 

previsto o monitoramento da instalação das obras, considerando que a constelação dos furos 

de sondagem poderá não ser suficiente para definir com segurança, a ausência de materiais 

arqueológicos. 

A terceira situação não admite dúvidas: na efetiva presença de evidências arqueológicas, há 

de se executar o resgate e a inclusão social do patrimônio arqueológico, incorporando-o à 

arqueoinformação e à memória cultural da região, por meio da gestão estratégica do 

patrimônio arqueológico. 

No caso dos procedimentos de arqueologia preventiva relacionados com o licenciamento 

ambiental deste empreendimento, o simples levantamento extensivo (vistoria não 

interventiva) já detectou a presença de indícios e evidências de materiais arqueológicos na 

área diretamente afetada, como será demonstrado adiante. 

 

Acesso à área contida no perímetro previsto para a instalação das atividades minerárias. 

3.3. Processo Analítico de Reconhecimento de Terreno 

Como explicado anteriormente, considerando o modelo formulado por Morais, o estudo de 

arqueologia preventiva encaminhado na fase de licença prévia compreendeu um processo 

analítico que incluiu a leitura e a interpretação de vários fatores, convergindo para a 

potencialização de observações espontâneas e induzidas no âmbito de visita técnica de 

reconhecimento de terreno (levantamento extensivo). 
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São parâmetros do modelo e o resultado de sua aplicação: 

a) Compreensão do processo pedogenético local para a avaliação da matriz pedológica, na 

expectativa da existência de registros arqueológicos inseridos, considerando a composição 

do terreno; NO CASO DESTE EMPREENDIMENTO, FORAM NOTADOS: 

• Afloramentos de rocha e depósitos litólicos: se existentes, os materiais arqueológicos 

constituiriam agregados de objetos sujeitos a rearranjos intermitentes, misturados a escórias 

rochosas, pela ausência de matriz sedimentar. 

• Solo residual: se existentes, os materiais arqueológicos compareceriam na cota zero 

(superfície do terreno), sujeitos a rearranjos intermitentes (processos naturais ou induzidos); 

não se descartaria a possibilidade da presença de objetos enterrados (como as vasilhas de 

cerâmica ou elementos das fundações de construções antigas). 

• Colúvio: se existentes, o materiais arqueológicos compareceriam em cotas negativas, em 

pequena profundidade; se os processos erosivos prevalecessem, o eventual estrato 

arqueológico poderia se tornar superficial, comparecendo na cota zero. 

• Aluvião: se existentes, os materiais arqueológicos compareceriam em cotas negativas, em 

pequenas ou grandes profundidades; se os processos deposicionais prevalecessem, o 

estrato arqueológico poderia se tornar mais profundo. 

b) Observações espontâneas de superfície e subsuperfície permitidas por agentes e 

processo naturais; NO CASO DESTE EMPREENDIMENTO, FORAM NOTADOS: 

• Escoamento difuso: geralmente provoca a formação de superfícies de denudação areolares 

(erosão laminar). 

• Escoamento concentrado: conforme a sua intensidade provoca o surgimento de canaletas e 

canais que sulcam o terreno, conhecidos por ravinas e voçorocas. 

• Estruturas de bioturbação: principalmente formigueiros, cupinzeiros e tocas de pequenos 

animais. 

c) Observações induzidas de superfície e subsuperfície permitidas por agentes e processos 

artificiais decorrentes do uso e ocupação do solo; NO CASO DESTE EMPREENDIMENTO, 

FORAM NOTADOS: 

• Trilhas de gado: as mais comuns são produzidas por bovinos. 

• Supressão da cobertura vegeta l: quando ocorre a limpeza do terreno. 

• Práticas agrícolas: especialmente os procedimentos de gradagem, subsolagem e 

terraceamento. 
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3.3.1. Constatação de informações, indícios e evidências arqueológicas: 

a) Evolução do cenário local (avaliação do aspecto original da área diretamente afetada, com 

o reconhecimento das transformações motivadas pela variação do uso e ocupação do solo, 

convergindo para o quadro atual); NO CASO DESTE EMPREENDIMENTO, FOI NOTADO 

QUE: 

• De um modo geral, a alteração do aspecto original do terreno onde será instalado o projeto 

não foi suficiente para inviabilizar a sustentação de registros arqueológicos in situ, se 

eventualmente existentes. 

• Em alguns trechos, as feições originais do terreno onde será instalado o projeto estão bem 

preservadas, garantindo a sustentação de registros arqueológicos bem preservados in situ, 

se eventualmente existentes. 

b) Configuração do empreendimento (avaliação das características do empreendimento — 

implantação, ocupação e funcionamento —, considerando seu potencial de impacto sobre os 

registros arqueológicos da região); NO CASO DESTE EMPREENDIMENTO, FOI NOTADO 

QUE: 

• O empreendimento ocupará superfície extensa, distribuída por vários compartimentos 

topomorfológicos, com maior possibilidade de atingir e impactar registros arqueológicos, se 

eventualmente existentes. 

c) Indicadores arqueológicos (avaliação dos indicadores potenciais da presença de registros 

arqueológicos por meio de interpretações temáticas, com o apoio de disciplinas do meio 

físico-biótico e de fontes etnográficas, etno-históricas e históricas); NO CASO DESTE 

EMPREENDIMENTO, FOI NOTADO QUE: 

• O meio físico-biótico contém geoindicadores arqueológicos de sítios indígenas 

georreferenciáveis em escala local (área diretamente afetada). 

• O meio sociocultural não apresenta indicadores histórico-arqueológicos georreferenciáveis 

em escala local (área diretamente afetada). 

d) Informações acerca da existência de materiais arqueológicos (averiguação de informações 

orais ou fontes documentais sobre possíveis ocorrências de sítios ou materiais arqueológicos 

no local e sua região circunvizinha); neste caso foi notado que: 

• Embora considerando o potencial arqueológico significativo da (região), não há informações 

orais ou documentais sobre a existência de materiais arqueológicos na área onde o 

empreendimento será instalado, entendida como área diretamente afetada. 

3.3.2. Procedimentos de vistoria não interventiva: resultados obtidos e 
considerações 

Os procedimentos de levantamento extensivo ou vistoria não interventiva constituíram a 

primeira etapa das atividades de arqueologia preventiva. Para as demais fases, quando se 

incorporam as intervenções no terreno, torna-se necessária a emissão de portaria de 



RELATÓRIO TÉCNICO DE ARQUEOLOGIA PREVENTIVA PROJETO SANTA QUITÉRIA 

LICENÇA AMBIENTAL PRÉVIA MAIO DE 2013 

 

permissão de pesquisa pelo IPHAN, a partir da elaboração de projeto técnico-científico. No 

caso deste empreendimento, considerando o prosseguimento do estudo de arqueologia 

preventiva na fase subsequente do licenciamento ambiental, o projeto foi protocolado em sete 

bro de 2013 – registro de protocolo apresentado no Anexo XXVII. 

Trata-se do projeto intitulado ―Gestão Estratégica do Patrimônio Arqueológico na Área de 

Influência da Miner ação, Fosfato Santa Quitéria, Estado do Ceará‖, sob a coordenação 

técnico-científica de José Luiz de Morais. 

• Ocorrências arqueológicas detectadas 

Foram detectadas no perímetro da ADA duas ocorrências arqueológicas, a saber: 

— Ocorrência 1, UTM 24M; 415034; 9495295; SAD 69, altitude de 444 metros: moedor de 

quartzito. 

— Ocorrência 2, UTM 24M; 414981; 9493294; SAD 69, altitude de 445 metros: moedor de 

quartzito. 

Adicionalmente, foram detectadas na AID quatro outras ocorrências arqueológicas, quais 

sejam: 

— Ocorrência 3, UTM 24M; 415239; 9493200; SAD 69, altitude de 440 metros: moedor de 

quartzito. 

— Ocorrência 4, UTM 24M; 413588; 9495561; SAD 69, altitude de 556 metros: moedor de 

quartzito. 

— Ocorrência 5, UTM 24M; 408365; 9494769; SAD 69, altitude 415 metros: fragmento de 

lâmina de achado polida. 

— Ocorrência 6, UTM 24M; 396182; 9493544; SAD 69, altitude 324 metros: lâmina de 

achado polida. 

Uma ocorrência arqueológica foi detectada na Área de Influência Indireta (AII) do 

empreendimento no Município de Madalena.  

— Ocorrência 7, UTM 24M; 422087; 9475599; SAD 69, altitude 423 metros: cavidade com 

gravuras rupestres. 

• Descrição geral da situação 

Trata-se de uma lavra de fosfato localizada em área da Fazenda Itataia, Município de Santa 

Quitéria, Estado do Ceará, sendo proprietário Indústrias Nucleares do Brasil. Na área se 

pretende extrair diversos tipos de minerais. O local do empreendimento pertence ao Instituto 

Nuclear há mais de 50 anos; durante este período, a gleba vem sofrendo ações interventivas. 

No local já foi extraído, durante muito tempo, quartzito e outros minerais. 
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Hoje, um grande açude está construído na área. Esta construção, de grandes proporções, 

aconteceu na década de 90 pela construtora Azevedo & Travassos Engenharia. 

A área em questão é cercada por riachos, entre eles o riacho do Mulungu. A camada de solo 

é pouco espessa e há grande quantidade de rochas expostas no local do empreendimento. 

 

 

Localização das ocorrências detectadas 

• Ocorrência 1 

Pequeno seixo rolado em arenito silicificado, com sinais de lascamento em sua base. No 

lugar onde se encontrava este seixo foi encontrado, há algum tempo pelo antigo morador e 

funcionário da Fazenda Itataia, um bloco em quartzo aparentemente usado como moedor. 

Nenhuma outra evidência foi encontrada. 
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O achado está na área diretamente afetada pelo empreendimento, em meia encosta, com 

declive para o leste, em direção ao riacho Mulungu, margem direita, aproximadamente 100 

metros do riacho. 

Georreferenciamento da Ocorrência 1: UTM 24M; 415034; 9495295; SAD 69, altitude de 444 

metros. 

  

Ocorrência 1: vistoria na área do terreno. 

  

Ocorrência 1: material lítico detectado. 

• Ocorrência 2 

Bloco de quartzito usado como moedor apenas de um lado, foi encontrado às margens da 

represa na ADA do empreendimento. Á área em questão é usada atualmente para a 

agricultura de subsistência do morador da Fazenda Itataia. O solo fértil e úmido favorece a 

agricultura em meia encosta com declive para o sul, a aproximadamente 150 metros do 

riacho. A visibilidade da superfície do solo é boa; além disso, mais nada foi encontrado em 

superfície. 

Georreferenciamento da Ocorrência 2: UTM 24M; 414981; 9493294; SAD 69, altitude de 445 

metros. 
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Ocorrência 2, lítico moedor: registro das coordenadas com receptor de GPS. 

  

Ocorrência 2: lítico moedor 

Ocorrência 3 

Moedor em bloco de quartzito, usado de um lado, apenas, encontrado às margens da represa 

próxima a ADA do empreendimento, a 50 metros ao norte do riacho. 

A área em questão é usada atualmente para a agricultura de subsistência (plantio de feijão 

de corda) do morador da Fazenda Itataia. Com solo fértil e úmido, bom para a agricultura; a 

visibilidade da superfície do solo é boa, mas nada foi encontrado em superfície, além da peça 

citada. 

Georreferenciamento da Ocorrência 3: UTM 24M; 415239; 9493200; SAD 69, altitude de 440 

metros. 
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Registro de Coordenadas GPS da Ocorrência 3; caminhamento na área. 

  

Ocorrência 3: material lítico moedor. 

De acordo com informações colhidas junto às comunidades locais já havia registros 

arqueológicos conhecidos pela população, a saber: 

 

Ocorrência 4 

Bloco de quartzito usado como moedor; artefato usado de ambos os lados, com peso 

aproximado de 7 kg. Encontrada sobre laje exposta de quartzito. 

Próximo a essa área foi observada a existência de cavernas. Todas foram vistoriadas, mas 

nada foi encontrado. 

Georreferenciamento da Ocorrência 4: UTM 24M; 413588; 9495561; SAD 69, altitude de 556 

metros. 
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Vistoria na área da Ocorrência 4, sobre lajedos de quartzito. 

  

Vistoria na área da Ocorrência 4 – Material Lítico Moedor 

 

• Ocorrência 5, informação obtida junto à comunidade de Morrinhos, Município de Santa 

Quitéria. 

Trata-se da comunidade (assentamento) mais próxima do empreendimento. Em conversa 

com moradores locais foi apresentado à equipe de arqueologia um pequeno fragmento de 

machado polido. O Sr. Francisco Evaldo diz que encontrou tal fragmento junto à ―pedra de 

raio‖, entre diversos outros fragmentos de telhas. Pela descrição do Sr. Francisco, a área 

onde ele encontrou o material fica próxima à sede da Fazenda Itataia. 

Na ocasião da pesquisa, o Sr. Francisco Evaldo não pode acompanhar a equipe de 

arqueologia até a área do achado, ficando assim o registro de ocorrência arqueológica um 

pouco vago. 
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Fragmento de lâmina de machado polido 

  

Fragmento de lâmina de machado polido encontrado pelo Sr. Francisco Evaldo próximo à 

sede da Fazenda Itataia. 

 

• Ocorrência 6, informação obtida junto à comunidade de Riacho das Pedras, Município de 

Santa Quitéria. 

Próximo ao empreendimento, na localidade de Riacho das Pedras, um fragmento de lâmina 

de machado polida foi apresentado à equipe. O objeto foi encontrado pelo Sr. Raimundo 

Monteiro, conhecido como Raimundo Amanso. Segundo seu Raimundo, a pedra polida foi 

encontrada em área próxima ao riacho Irapuã, na comunidade de Riacho das Pedras. 
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Sr. Raimundo Monteiro com o material arqueológico encontrado por ele. 

  

Fragmento de lâmina de machado polida encontrado pelo Sr. Raimundo na Comunidade de 

Riacho das Pedras. 

• Ocorrência 7, informação obtida junto à comunidade do Distrito de Lagoa do Mato, 

Município de Itatira. 

Trata-se de gravuras arqueológicas esculpidas em rochas, na entrada de um conjunto de 

cavernas localizadas em Madalena. 

Segundo informações da comunidade local, trata-se de uma casa de índios. O lugar é pouco 

visitado, pois a comunidade acredita ser lá um local místico. Dizem que é uma caverna 

encantada. 

Moradores locais implantaram um pequeno cemitério na entrada da cavidade (não há muros, 

apenas enterramentos). 

Na ocasião da vistoria não foi possível identificar muitas gravuras, devido à quantidade de 

abelhas na entrada da caverna. 

  

Entrada principal para as cavidades com figuras rupestres. 



RELATÓRIO TÉCNICO DE ARQUEOLOGIA PREVENTIVA PROJETO SANTA QUITÉRIA 

LICENÇA AMBIENTAL PRÉVIA MAIO DE 2013 

 

  

Gravuras na entrada da cavidade 
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4. Patrimônio Edificado 

Liminarmente, convém explicar que a investigação abrangeu o entorno de ambientação do 

perímetro considerado como área de intervenção das atividades minerárias, abrangendo os 

seguintes locais: 

— Áreas urbanas e rurais do Município de Santa Quitéria, inclusive as localidades de Riacho 

das Pedras, Morrinhos e Queimados. 

— Distrito de Lagoa do Mato, no Município de Itatira. 

Os locais mencionados podem ser observados na imagem seguinte; na sequência serão 

apresentados os itens representativos do patrimônio edificado. 
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Localização das localidades pesquisadas. 

O núcleo urbano de Santa Quitéria, que não aparece na imagem, situa-se a noroeste do 

quadro; com traço roxo, o perímetro do empreendimento. 

4.1. Antecedentes históricos relacionados com a formação territorial  

Com o propósito de mais bem inserir os assuntos relacionados com o patrimônio edificado da 

área de influência do empreendimento são consolidados aspectos históricos ligados à 

formação territorial dos municípios de Santa Quitéria e Itatira. 

4.1.1. Município de Santa Quitéria 

Santa Quitéria é um município localizado na Mesorregião Noroeste Cearense, Microrregião 

Santa Quitéria. 
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Localiza-se a aproximadamente 220 km da capital, Fortaleza. Seu nome, de forte inspiração 

portuguesa, é homenagem a Santa Quitéria, mártir do século II nascida na então Lusitânia 

romana, hoje Portugal. 

De acordo com a historiografia local, no século XVIII os irmãos José Machado Freire e Miguel 

Machado Freire, conseguiram por sesmaria, seis léguas de terra as margens do rio Groaíras. 

Porém, foi em 1760 que João Pinto de Mesquita, que residia na Fazenda Jacurutu Velho, 

próximo de onde é hoje o Distrito de Malhada Grande, instalou uma fazenda para abrigar seu 

filho, João de Mesquita Pinto, recém-casado. Esta fazenda, localizada às margens do Riacho 

Cascavel, foi a primeira fazenda da região e se chamava Fazenda Cascavel. 

Outras casas foram sendo construídas ao redor da fazenda. Com o aumento da população, 

surgiu a necessidade de ser erigida uma capela, o que aconteceu nas proximidades de onde 

é hoje o cruzamento das ruas João Rodrigues Pinto e Adroaldo Martins. A família Pinto de 

Mesquita, desejando formar um povoado, fez doação do terreno próximo a foz do Riacho 

Cascavel, estabelecendo a condição de que seus descendentes teriam direito de edificar 

suas habitações nas terras doadas. 

Em março de 1823 o povoado é elevado a freguesia, unida à capela de Santa Quitéria. A 

comarca de Santa Quitéria foi criada em 1873, compreendendo os termos de Santa Quitéria 

e Tamboril; posteriormente tornaram-se independentes, sendo a de Santa Quitéria criada em 

1884 e a de Tamboril em 1874. A comarca foi primeiramente Tamboril, depois transferida a 

sede para Santa Quitéria em 1879. Era comarca de primeira entrância. A propósito da criação 

da freguesia, assim se refere o historiador Antônio Bezerra em sua obra ―Notas de Viagem‖, 

de 1965, p. 283: 

―Foi criada freguesia por Decreto de Março de 1823, a que se refere a Lei nº. 224 de 4 de 

janeiro de 1841. Tem dois distritos de paz: o de Santa Quitéria, criado pela Lei Orgânica de 

15 de outubro de 1827 e art. 2º. do Cód. do Processo, e o da Barra do Macaco, criado pela 

Lei nº. 327, de 6 de dezembro de 1850. Além deste, que são também distritos policiais, tem o 

do Videu, sobre a Serra das Matas. No município se encontram, a igreja-matriz da vila, criada 

por Decreto de 22 de março de 1823, e as capelas filiais da Barra do Macaco e do riacho dos 

Guimarães, a primeira no povoado cabeça do distrito do mesmo nome, e a segunda num 

pequeno arraial distante da vila 90 quilômetros ao nordeste‖. 

Quando o município foi criado, sendo desmembrado de Sobral em 1856, possuía uma área 

bem maior. 

Com o passar dos tempos foi perdendo parte de seu território para criação de outros 

municípios. Em 1929 perdeu o distrito de Riacho Guimarães para ser criado o Município de 

Cariré. Riacho Guimarães hoje é a cidade de Groaíras. Em 1951 perdeu parte de suas terras 

situadas na Serra das Matas para fazer parte do município de Monsenhor Tabosa. Em 1957 

foi a vez do então distrito de Hidrolândia se emancipar e, em 1990, o distrito de Senador 

Catunda também se tornou independente. 

Outras fontes, como a Fundação IBGE, relatam outros detalhes a respeito da história 

municipal. Excetuando-se o povoamento indígena, ignora-se quando se deram ao certo as 

primeiras penetrações na região em que se localiza atualmente o Município de Santa 
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Quitéria. Sabe-se, todavia, que na primeira década do século XVIII, o português Manuel 

Machado Freire adquiriu diversas sesmarias naquela área, não chegando, porém, a usufruí-

las. 

Foi o português João Pinto de Mesquita, vindo da capitania do Rio Grande do Norte, que ali 

instalou uma fazenda de criação, chamada Cascavel, nome de um riacho afluente do 

Jucurutu. Desejando formar um povoado, doou um terreno, com a condição de terem os seus 

filhos direito ao local necessário as respectivas habitações. Para patrimônio da capela, 

ofereceu as terras da fazenda Santa Clara. 

A povoação teve o nome de Cascavel até a conclusão do templo, que foi dedicado a Santa 

Quitéria. Daí, então, tomou o nome da santa, o qual perdura até hoje. Seu primeiro vigário foi 

o padre Francisco Gomes Parente. 

O mesmo citado autor, Antônio Bezerra, assim descreveu a Vila de Santa Quitéria de 1884: 

―Assentada sobre a margem ocidental do rio Jacurutu, numa planície em forma de ângulo que 

descreve o rio deste lado, conta a vila de Santa Quitéria umas 120 casas distribuídas na larga 

praça, em cujo centro se acha a igreja-matriz, em três ruas, das quais a melhor e bem 

edificada corre a esquerda do templo em rumo de sul a norte, e ainda em outras com largos 

intervalos em sentido contrário atravessando estas. Há aqui alguns prédios excelentes, 

construídos ao gosto moderno: portas altas e frentes terminadas em cimalha. Um edifício 

elegante que se vê ao lado oriental da praça, destinado a servir para a câmara municipal, 

está abandonado e tem necessariamente de cair à falta de um pequeno auxílio dos cofres 

provinciais, visto como faltando-lhe a coberta, as chuvas têm estragado as cadeiras do andar 

superior e ameaçam as paredes. É pena; não há melhor em outra parte. Está traçado com 

todas as regras de arte. O mercado, no extremo sul da rua mais extensa, não está ainda 

acabado, mas, no que se há feito, apresenta quartos de frentes elevadas, que prometem na 

conclusão um excelente edifício.  

Perto daqui se levantam diversas casas, pelo que noto que a vila se estende para este lado. 

É a primeira localidade que se lembrou de construir depois da seca de 1877, não sei se por 

lhe abundarem os recursos ou por influência de moradores de outros lugares a vila apresenta 

perspectivas alegre, e como sertão o seu território é um dos mais produtores da província. 

Tem duas escolas de instrução primária para ambos os sexos, regularmente frequentadas, e 

na Barra do Macaco, 60 quilômetros ao sul, o Sr. Raimundo Minervino Ramos, moço 

habilitado, mantém uma a seu esforço, onde recebem instrução numerosos alunos. A sua 

população é calculada atualmente em 10.000 almas, tendo tido antes da seca um terço a 

mais. As rendas provinciais arrecadadas pela Coletoria montaram no último ano a soma de 

5:510$498 réis‖. (―Notas de Viagem‖, Antônio Bezerra, 1965, 281). 

4.1.1.1. Genealogia municipal 

— Distrito criado com a denominação de Santa Quitéria, por provisão de 22-03-1823 e por 

ato provincial de 18-07-1882. 
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— Elevado à categoria de vila com a denominação de Santa Quitéria, pela lei provincial 782, 

de 27-08-1856, desmembrado de Sobral. Sede no núcleo de Santa Quitéria. Constituído do 

distrito-sede instalado em 05-10-1857. 

— Pelo ato estadual de 28-01-1899, é criado o distrito de Arraial do Videu e anexado ao 

Município de Santa Quitéria. 

— Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído de dois 

distritos Santa Quitéria e Arraial do Videu. 

— Pela lei estadual 2701, de 13-09-1929, o Município de Santa Quitéria adquiriu o extinto 

Município de Entre Rios e o distrito de Cajazeiras, como simples distrito. 

— Pelo decreto estadual 1931, de 20-05-1931, o Município de Santa Quitéria adquiriu o 

extinto município de Santa Cruz, como simples distrito. 

— O decreto estadual 1156, de 04-12-1933, refere-se a criação dos distritos de Madalena e 

Trapiá. 

— Em divisão administrativa referente ano de 1933, o município aparece constituído de oito 

distritos: 

Santa Quitéria, Arraial do Vídeo, Cajazeiras, Entre Rios, Madalena, Santa Cruz, Simimbu e 

Trapiá. 

— O decreto 1540, de 03-05-1935, desmembra do Município de Santa Quitéria o distrito de 

Santa Cruz e Simimbu, para formar o novo Município de Santa Cruz. 

— Em divisão territorial datada de 31-XII-1936, o município aparece constituído de oito 

distritos: Santa Quitéria, Cajazeiras, Entre Rios, Graça, Carnaubal, Madalena, Trapiá e Arraial 

do Videu, ex Arraial do Videu. 

— Em divisão territorial datada de 31-XII-1937, o município aparece constituído de seis 

distritos: Santa Quitéria, Cajazeiras, Entre Rios, Graça, Madalena, Trapiá e Videu; não 

figuram os distritos de Carnaubal e Graça. 

— Pelo decreto estadual 448, de 20-12-1938, é criado o distrito de Madalena, passou 

denominar-se Catunda; sob o mesmo decreto é extinto o distrito de Videu, sendo sua área 

anexado ao distrito de Catunda no Município de Santa Quitéria. 

— No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de cinco 

distritos: Santa Quitéria, Cajazeiras, Catunda, ex-Madalena, Entre Rios e Trapiá. 

— Pelo decreto-lei estadual 1114, de 30-12-1943, o distrito de Cajazeiras, passou a 

denominar-se Batoque e o distrito de Entre Rios a denominar-se Macaraú. . 

— Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de cinco distritos: 

Santa Quitéria, Batoque ex-Cajazeiras, Catunda, Macaraú ex-Entre Rios e Trapiá, assim 

permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1955. 



RELATÓRIO TÉCNICO DE ARQUEOLOGIA PREVENTIVA PROJETO SANTA QUITÉRIA 

LICENÇA AMBIENTAL PRÉVIA MAIO DE 2013 

 

— A lei estadual 3995, de 27-10-1957, desmembra do Município de Santa Quitéria o distrito 

de Batoque, elevado à categoria de município. 

— A lei estadual 4750, de 26-01-1960, desmembra do Município de Santo Quitéria o distrito 

de Macaraú, elevado à categoria de município. 

— Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de três distritos: 

Santa Quitéria, Catunda e Trapiá. 

— Pela lei municipal 6577, de 20-09-1963, é criado o distrito de Malhada Grande e anexado 

ao Município de Santa Quitéria. 

— A lei estadual 6752, de 05-11-1963, desmembra do Município de Santa Quitéria o distrito 

de Catunda, elevado à categoria de município com a denominação de Senador Catunda. 

— A lei estadual 6886, de 13-12-1963, desmembra do Município de Santa Quitéria o distrito 

de Malhada Grande, elevado à categoria de município. 

— A lei estadual 6972, de 19-12-1963, desmembra do Município de Santa Quitéria o distrito 

de Trapiá, elevado à categoria de município com a denominação de Otávio Lobo. 

— Pela lei municipal 7020, de 27-12-1963, é criado o distrito de Muribeca, anexado ao 

Município de Santa Quitéria. 

— Em divisão territorial datada de 31-12-1963, o município é constituído de dois distritos: 

Santa Quitéria e Muribeca. 

— Pela lei estadual 7162, de 14-01-1964, é criado o distrito de Areal, anexado ao Município 

de Santa Quitéria. 

— Pela lei estadual 7165, de 14-01-1964, é criado o distrito de Logradouro, anexado ao 

Município de Santa Quitéria. 

— Pela lei estadual 7152, de 14-01-1964, é criado o distrito de Raimundo Martins, anexado 

ao Município de Santa Quitéria. 

— Pela lei estadual 8339, de 14-12-1965, o Município de Santa Quitéria adquiriu os extintos 

municípios de Otávio Lobo, atual distrito de Trapiá, Senador Catunda, atual Catunda, 

Macaraú, Malhada Grande e Muribeca, como simples distritos. 

— Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é constituído de nove distritos: 

Santa Quitéria, Areal, Catunda, Logradouro, Macaraú, Malhada Grande, Muribeca, Raimundo 

Martins e Trapiá, assim permanecendo em divisão territorial datada de 18-VIII-1988. 

— A lei estadual 11772, de 27-12-1990, desmembra do Município de Santa Quitéria o distrito 

de Catunda, elevado à categoria de município com a denominação de Otávio Lobo. 

— Pela lei municipal 149, de 01-11-1990, o distrito de Areal passou a denominar-se Lisieux. 
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— Em divisão territorial datada de 1-VI-1995, o município é constituído de oito distritos: Santa 

Quitéria, Lisieux, Logradouro, Macaraú, Malhada Grande, Muribeca, Raimundo Martins e 

Trapiá, assim permanecendo em divisão territorial datada de 2005. 

4.1.1.2. Patrimônio edificado de valor histórico-cultural 

 Igreja Matriz de Santa Quitéria 

Tendo como padroeira Santa Quitéria, a igreja matriz foi construída por descendentes 

portugueses em homenagem a santa da mesma nacionalidade23. Localiza-se no centro da 

cidade de Santa Quitéria e, segundo relatos históricos, as primeiras edificações começaram 

ao redor da igreja, local então conhecido como Largo da Igreja. 

A igreja passou por várias reformas, algumas bastante drásticas, ao longo dos anos. A 

pequena capela em taipa-de-pilão, construída em local próximo à edificação atual, foi 

substituída, no início dos anos 1900 por outra, em alvenaria. De acordo com informações, em 

1990, houve um incêndio que praticamente destruiu a igreja. A imagem de Santa Quitéria 

exposta na igreja matriz não é a mesma original da época da construção. 

 

 

Santa Quitéria; à esquerda, óleo sobre madeira do século XVIII (Convento de Santo Antônio, 

                                                

23
 De acordo com o hagiológio português, Santa Quitéria é uma santa virgem e mártir do século II que viveu na Lusitânia e foi 

martirizada na Aquitânia (França atual). 
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Arquidiocese de Olinda e Recife, Pernambuco). À direita, imagem de Santa Quitéria, acervo 

do Palácio Nacional de Sintra, Portugal. O nome do município se deve à herança cultural e 

religiosa portuguesa. 

  

Igreja Matriz de Santa Quitéria, atualmente reformada, que foi vítima de atentado (incêndio) 

nos anos 90, encontra-se aberta diariamente. 

  

Interior da Igreja de Santa Quitéria; à esquerda altar principal com a imagem de Santa 

Quitéria; o altar secundário, ao lado esquerdo do jazigo do Monsenhor Luís Ximenes. 

 Largo da Matriz 

No Largo da Matriz se encontram alguns marcos que homenageiam o centenário do 

município como, também, homenagens a pessoas ilustres do município (famílias e políticos 

ilustres). 

No centro da praça existe um coreto construído nos anos 1990. Ao lado da praça está 

exposto um vagão de trem doado pela RFFSA ao Monsenhor Luís Ximenes; o curioso é que 

a ferrovia nunca passou pela cidade de Santa Quitéria (o vagão é apenas um presente para o 

padre, que era aficionado por trens). 
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Marco implantado pelo Poder Público no ano de 1956, em homenagem ao Centenário do 

Município. 

  

Marco em homenagem ao centenário da Igreja Matriz (Homenagem do Povo 7-9-1822-1922). 

  

Homenagem da Prefeitura ao centenário de nascimento do Dr. João Otávio Lobo, ilustre 
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político. 

  

Homenagem do Município de Santa Quitéria a um de seus filhos mais ilustres, Tomás 

Pompeu de Souza Brasil, o Senador Pompeu, nascido em Santa Quitéria em 6 de junho de 

1818. 

  

Vagão de trem doado pela extinta RFFSA ao Monsenhor Luís Ximenes. 

 

 Edifício da Câmara Municipal 

O edifício da Câmara de Vereadores do Município de Santa Quitéria localiza-se junto à Praça 

Senador Pompeu, descrito pelo historiógrafo Antônio Bezerra de Menezes, que visitou a 

cidade de Santa Quitéria no ano de 1884, como ―um edifício elegante que se vê ao lado 

oriental da praça, destinado a servir para a câmara municipal, está abandonado e tem 

necessariamente de cair à falta de um pequeno auxílio dos cofres provinciais, visto como 

faltando-lhe a coberta, as chuvas têm estragado as cadeiras do andar superior e ameaçam 

as paredes. É pena; não há melhor em outra parte. Está traçado com todas as regras de 

arte‖. (trecho do livro ―Notas de Viagem‖, 1965:283). 
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A princípio, a edificação foi cadeia pública e, depois, passou a alojar a Câmara de 

Vereadores, função até hoje presente. O prédio apresenta características originais da época 

de sua construção, salvo algumas mudanças na fachada, como instalações elétricas e 

hidráulicas (instalação de sistema de esgoto, banheiros e ar condicionado). De modo geral, 

encontra-se bem preservado. 

  

Edifício Dr. João Otavio Lobo, antiga Cadeia Pública, atualmente Câmara Municipal de 

Vereadores. 

 Outras edificações antigas 

Atualmente, a cidade de Santa Quitéria possui poucas casas da época de sua formação 

inicial; de acordo com informações da prefeitura, o município não possui um plano de 

preservação e de restauro para essas edificações. 

Na maioria dessas casas moram pessoas que pouco conhecem sobre a história de suas 

residências e da sua cidade; moradores mais antigos já faleceram e atualmente todas as 

casas antigas são habitadas por compradores atuais ou por herdeiros das antigas famílias. 

Ao que tudo indica, muitas das casas antigas foram totalmente descaracterizadas; grande 

parte foi demolida. 

A maior parte das que restaram estão em estado de abandono ou semiabandono. 

Seguem registros fotográficos de edificações mais antigas. 
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Residência à rua João Pinto de Mesquita, 130. Detalhes construtivos, tais como bandeira e 

almofadas na porta e ladrilhos hidráulicos no piso. 

  

Edificação semiabandonada à Rua João Pinto de Mesquita, 84. 

  

Edifício residencial à Praça Senador Pompeu, 68. Percebe-se que a maior parte das 
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construções foi implantada no alinhamento da calçada. 

  

Edificação à Praça Senador Pompeu, 48 – detalhe da platibanda mostrando a data de 1941. 

  

Edificação à Rua Adroaldo Martins, 490. 
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Edificação à Rua Adroaldo Martins, 400, 359 e 365. Na fachada da edificação, à direita, nota-

se singela ornamentação típica do art-nouveau. 

  

Prédios localizados no cruzamento da Rua Manoel Alves com a Rua Adroaldo Martins, 

Centro, ao lado do mercado Público. 

  

Edifício junto ao cruzamento das ruas Adroaldo Martins com a rua Antônio Saboia. 
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Edifício no cruzamento da Rua João Pinto de Mesquita com a Rua Manoel Alves s/n, onde 

residiu o Dr. João Otávio Lobo, médico e político ilustre de Santa Quitéria; placa em 

homenagem ao seu centenário de nascimento. 

  

Edifício à Rua João Pinto de Mesquita, 517, ao lado da Igreja Matriz. Balaustrada e acrotérios 

ornamentam a platibanda da fachada desta edificação. 
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Nas imagens Google Earth destacam-se os locais levantados; na segunda imagem, o 

quadrilátero marca o perímetro inicial da cidade. 
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Imagens Google Earth com a localização de itens do patrimônio edificado de Santa Quitéria. 

Um item representativo da arquitetura rural do Município de Santa Quitéria é a Fazenda 

Pirajá, assim comentada: 

 Sede da Fazenda Pirajá 
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Localiza-se nas coordenadas UTM 24 M 396182 9493544, a 354 metros de altitude, às 

margens da estrada que liga as cidades de Santa Quitéria e Itatira. 

A fazenda centenária e sua sede está em bom estado de conservação; não apresenta 

mudanças em sua estrutura arquitetônica, sendo conhecida como ponto turístico histórico da 

região. 

Atualmente a Fazenda Pirajá pertence à Sra. Maria Arlinda Lobo de Mesquita, que reside na 

área urbana de Santa Quitéria. 

 

 

Imagem Google Earth com a localização da Fazenda Pirajá. 

Santa Quitéria 



RELATÓRIO TÉCNICO DE ARQUEOLOGIA PREVENTIVA PROJETO SANTA QUITÉRIA 

LICENÇA AMBIENTAL PRÉVIA MAIO DE 2013 

 

  

Fazenda Pirajá, propriedade da Sra. Maria Arlinda Lobo de Mesquita. 

  

  

Ambientes e detalhes arquitetônicos da sede da Fazenda Pirajá. 

Como elementos da paisagem cultural rural do Município de Santa Quitéria, ainda se 

destacam os seguintes itens: 
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 Distrito de Riacho das Pedras 

Com alguns itens interessantes enquanto arquitetura vernacular. São apresentados alguns 

exemplos: 

  

Capela da localidade de Riacho das Pedras, Município de Santa Quitéria. 

  

Algumas edificações da área central da localidade de Riacho das Pedras. 

 Morrinhos e Queimados, Município de Santa Quitéria 

As comunidades de Morrinhos e Queimados são mais próximas da área de influência direta 

do empreendimento. 

Referem-se a assentamentos de ocupação mais recente. Em ambas aparentemente 

nenhuma edificação tem caráter histórico significativo. Abaixo serão apresentados registros 

fotográficos da localidade de Morrinhos. 
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Fazenda-Sede do Assentamento de Morrinhos, Município de Santa Quitéria. 

4.1.2. Município de Itatira 

O Município de Itatira é parte da Mesorregião do Norte Cearense, Microrregião de Canindé. O 

topônimo é de origem tupi e significa ―pedra áspera‖ (ita = pedra + tira = áspero), alusão ao 

relevo movimentado que abrange parte do território municipal. 

De acordo com dados da Fundação IBGE, os primeiros exploradores das férteis serranias 

conhecidas por serra da Samambaia foram os portugueses Antônio Ferreira Braga e 

Jerônimo Machado. O nome desse último acabou por se estender ao lugar — serra de 

Machado — em memória do arrojado desbravador. 

Na última década do século XVIII, um morador da fazenda Tatajuba, situada no sertão de 

Quixeramobim, de nome Antônio José de Souza, estabeleceu-se a leste da serra com uma 

pequena posse, por ele denominada sítio São Gonçalo; no local foi edificada uma pequena 

capela sob a invocação deste santo. 

Com a morte do proprietário e a retirada dos habitantes por ocasião da terrível seca que 

devastou os sertões do Ceará em 1825, a povoação e a capelinha foram abandonadas. 

Posteriormente, outros moradores sucederam aqueles, fundando novas povoações na serra 

do Machado. 

Com o crescimento da população, sempre e sempre aumentada com a vinda de agricultores 

atraídos pela fertilidade dos contrafortes serranos, consolidou-se o povoado de Belém, onde 

Antônio Alves Guerra mandou edificar uma capelinha dedicada ao Menino Deus, a qual, 

concluída em 1870, foi inaugurada e benta a 23 de dezembro do mesmo ano pelo padre 

Manuel Carlos da Silva Peixoto, professor do Seminário de Fortaleza. O patrimônio da capela 

de Belém se constituía de 400 braços de terras doadas por Antônio Alves Guerra e José 

Francisco de Brito, nas quais se constituiu lentamente a cidade. 
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4.1.2.1. Genealogia municipal 

— Distrito criado com a denominação de Belém, pelo ato provincial de 10-10-1873, 

subordinado ao Município de Quixeramobim. 

— Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Belém, figura no 

Município Quixeramobim, assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-12-

1936 e 31-12-1937. 

— Pelo decreto estadual 169, de 31-03-1938, retificado pelo decreto estadual 378, de 20-10-

1938, o distrito de Belém passou a denominar-se Belém do Quinim. 

— Pelo decreto estadual 1114, de 30-12-1943, o distrito de Belém passou a denominar-se 

Itatira. 

— Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito Itatira figura no Município de 

Quixeramobim. 

— Elevado à categoria de município com a denominação de Itatira, pela lei estadual 1153, de 

22-11-1951, desmembrado de Quixeramobim; sede no antigo distrito de Itatira. Constituído 

do distrito sede, instalado em 25-03-1959. 

— Pela lei estadual 2209, de 19-12-1953, é criado o distrito de Lagoa do Mato, anexado ao 

Município de Itatira. 

— Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de dois distritos: 

Itatira e Lagoa do Mato, assim permanecendo em divisão territorial datada de 31-XII-1963. 

— Pela lei estadual 7180, de 16-03-1964, é criado o distrito de Bandeira, anexado ao 

Município de Itatira. 

— Em divisão territorial datada de 3I-XII-1968, o município é constituído de três distritos: 

Itatira, Bandeira e Lagoa do Mato, assim permanecendo em divisão territorial datada de 18-

VIII-1988. 

— Pela lei municipal 303, de 24-04-1989, são criados os distritos de Cachoeira e Morro 

Branco, anexados ao Município de Itatira. 

— Em divisão territorial datada de 18-VIII-1988, o município é constituído de cinco distritos: 

Itatira, Bandeira, Cachoeira, Lagoa do Mato e Morro Branco, assim permanecendo em divisão 

territorial datada de 2005. 

O patrimônio edificado do Município de Itatira vem sendo paulatinamente substituído por 

construções novas. Não há plano de preservação patrimonial editado pelo município. O 

Distrito de Lagoa do Mato tem a igreja de Nossa Senhora do Carmo, cuja comemoração se 

dá no dia 16 de julho, um dos principais eventos culturais da região. 

Adiante seguem algumas imagens do Distrito de Lagoa do Mato, situado na área de 

influência do empreendimento. 
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Igreja do Distrito de Lagoa do Mato, no Município de Itatira. 

  

Entorno de ambientação da praça central do Distrito de Lagoa do Mato, em Itatira. 

  

Edificações antigas do núcleo urbano de Lagoa do Mato, Município de Itatira. 
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Reformas das ruas e demolição de residências antigas no Município de Itatira. 

O Município de Itatira vem investindo no ecoturismo, aproveitando o interessante patrimônio 

paisagístico existente no território municipal. Desse modo, são os principais atrativos naturais: 

— Casa de Pedra do olho d’água dos Carneiros 

— Furna de São José dos Guerra 

— Olho d’água de São Pedro 

— Pico Três Irmãos 

— Serra da Boa Vista 

— Serra do Machado 

— Serra Saco dos Sales 

— Serrote das Piabas 

— Serrote da Seriema 

— Serrote de São Joaquim 



RELATÓRIO TÉCNICO DE ARQUEOLOGIA PREVENTIVA PROJETO SANTA QUITÉRIA 

LICENÇA AMBIENTAL PRÉVIA MAIO DE 2013 

 

 

Serra da Boa Vista, patrimônio paisagístico de Itatira. [fonte: WM Image] 

 

Em primeiro plano, um dos logradouros do Distrito de Lagoa do Mato; ao fundo, a linha de 

horizonte do serrote de São Joaquim, patrimônio paisagístico do Município de Itatira. [fonte: 

WM Image] 
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5. Patrimônio Imaterial 

Conforme comparece na página eletrônica do IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, a Unesco define como patrimônio cultural imaterial como sendo ―as 

práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas — junto com os 

instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são associados — que as 

comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos reconhecem como parte 

integrante de seu patrimônio cultural‖. 

De fato, o patrimônio imaterial é transmitido de geração em geração e constantemente 

recriado pelas comunidades e grupos em função de seu ambiente, de sua interação com a 

natureza e de sua história, gerando um sentimento de identidade e continuidade, contribuindo 

assim para promover o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana. 

Como guardião formal dos assuntos relacionados com o patrimônio imaterial, o IPHAN 

instituiu o Programa Nacional do Patrimônio Imaterial – PNPI, instituído pelo Decreto 3551, de 

4 de agosto de 2000, que viabiliza projetos de identificação, reconhecimento, salvaguarda e 

promoção da dimensão imaterial do patrimônio cultural. É um programa de fomento que 

busca estabelecer parcerias com instituições dos governos federal, estadual e municipal, 

universidades, organizações não governamentais, agências de desenvolvimento e 

organizações privadas ligadas à cultura, à pesquisa e ao financiamento. 

Um dos instrumentos previstos no programa é o Inventário Nacional de Referências Culturais 

– INRC, que tem como objetivo produzir conhecimento sobre os domínios da vida social aos 

quais são atribuídos sentidos e valores e que, portanto, constituem marcos e referências de 

identidade para determinado grupo social. Contempla, além das categorias estabelecidas no 

Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial24, edificações associadas a certos usos, as 

significações históricas e as imagens urbanas, independentemente de sua qualidade 

arquitetônica ou artística. 

                                                

24
 De acordo com o Decreto 3551, de 4 de agosto de 2000, os bens registrados são inscritos nos Livros de Registro dos 

Saberes, das Celebrações, das Formas de Expressão e dos Lugares. Os saberes ou modos de fazer são atividades 

desenvolvidas por atores sociais conhecedores de técnicas e de matérias-primas que identificam um grupo social ou uma 

localidade. As celebrações são ritos e festividades associadas à religiosidade, à civilidade e aos ciclos do calendário, que 

participam fortemente da produção de sentidos específicos de lugar e de território. As forma de expressão são formas não 

linguísticas de comunicação associadas a determinado grupo social, traduzidas em manifestações musicais, cênicas, plásticas, 

lúdicas ou literárias. Lugares são espaços onde ocorrem práticas e atividades de naturezas variadas, tanto cotidianas quanto 

excepcionais, que constituem referência para a população. 
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De acordo com informações publicadas pelo IPHAN não há ações já concluídas, relacionadas 

com a produção do Inventário de Referências Culturais – INRC25, para o Estado do Ceará. 

Encontra-se em andamento a produção relacionada com a Região do Cariri. 

Ainda com relação ao patrimônio imaterial, o órgão federal tem investido nos chamados 

―Planos de Salvaguarda de Bens Culturais‖, cujo objetivo é apoiar a continuidade desses 

bens de modo sustentável, investindo na melhoria das condições sociais e materiais da 

transmissão e reprodução que possibilitam a sua existência. De acordo com o IPHAN, o 

conhecimento gerado durante os processos de inventário e registro é o que permite identificar 

de modo bastante preciso as formas mais adequadas de salvaguarda. Essas formas podem ir 

desde a ajuda financeira a detentores de saberes específicos com vistas à sua transmissão, 

até, por exemplo, a organização comunitária ou a facilitação de acesso a matérias primas. O 

programa Nacional do Patrimônio Imaterial já realizou alguns Planos de Salvaguarda, quais 

sejam: Arte Kusiwa – Pintura Corporal e Arte Gráfica Wajãpi, Samba de Roda do Recôncavo 

Baiano, Ofício das Paneleiras de Goiabeiras e Viola-de-Cocho. 

5.1. Saberes populares 

Nos dias de hoje, Santa Quitéria possui poucos artesãos e este artesanato está ligado às 

necessidades cotidianas dos moradores. Pequenos artesãos de objetos em couro foram 

citados pelos moradores, mas nenhum deles foi encontrado. Embora funcionários da 

Secretária de Cultura do município não destacarem os saberes da comunidade local, uma 

investigação na área mais próxima ao empreendimento demonstrou a existência de 

pequenos artesãos, conforme demonstrado em seguida. 

5.1.1. Os tapetes da Dona Zefinha 

A Sra. Josefa Alves Ferreira, 69 anos, aposentada, fabrica tapetes há mais de 10 anos. 

Moradora do assentamento de Morrinhos, dona Josefa diz ter aprendido sozinha a costurar 

tapetes. O material usado na fabricação é doado pelo seu filho, que mora na capital, 

Fortaleza. 

Dona Zefinha, como é conhecida, costura em uma maquina antiga, manual e em péssimas 

condições de uso; faz tapetes todos os dias e consegue uma renda de 50 reais a mais no seu 

salário de aposentada. 

Utiliza como matéria prima retalhos, linha e panos. 

                                                

25
 O Inventário Nacional de Referências Culturais – INRC é uma metodologia de pesquisa desenvolvida pelo IPHAN que tem 

como objetivo produzir conhecimento sobre os domínios da vida social aos quais são atribuídos sentidos e valores e que, 

portanto, constituem marcos e referências de identidade para determinado grupo social. Contempla, além das categorias 

estabelecidas no Registro, edificações associadas a certos usos, a significações históricas e a imagens urbanas, 

independentemente de sua qualidade arquitetônica ou artística. A delimitação da área do inventário ocorre em função das 

referências culturais presentes num determinado território. Essas áreas podem ser reconhecidas em diferentes escalas, ou seja, 

podem corresponder a uma vila, a um bairro, a uma zona ou mancha urbana, a uma região geográfica culturalmente 

diferenciada ou mesmo a um conjunto de segmentos territoriais. 
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Comunidade assentamento de Morrinhos 

  

Tapetes fabricados pela Sra. Josefa Alves Ferreira, a dona Zefinha. 

 

Dona Zefinha e sua máquina de costura. 
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5.1.2. O mobiliário do Seu Raimundo 

Para produzir artesanalmente bancos, banquetas, cadeiras e tudo que houver a necessidade, 

o Seu Raimundo usará a sua criatividade, como se diz por lá. 

O Sr. Raimundo Monteiro, mais conhecido como Seu Raimundo Amanso, de 71 anos de 

idade, morador da pequena localidade de Riacho das Pedras, em Santa Quitéria, constrói 

bancos e cadeiras, usando madeira extraída da caatinga e couro de gado como assento 

flexível. Ele diz ter aprendido a fazer tudo isso sozinho; a necessidade fez com que ele 

aprendesse a construir seus próprios móveis. 

Tudo que for necessário ele constrói em madeira como, por exemplo, rolamentos para 

carroças. O Sr. Raimundo vende uma cadeira ou outra, quase todos os meses e, com isso, 

lucra aproximadamente 35 reais por mês. 

Como matéria prima, Seu Raimundo utiliza madeiras extraídas da caatinga, couro bovino e 

caprino, além de pregos. 

  

Raimundo Monteiro, com rolamento fabricado com madeira retirada da caatinga 
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Cadeira e banco fabricados com madeira extraída da caatinga e couro. 

5.1.3. Os bichos do Seu Nelson 

Morador do Distrito de Lagoa do Mato, no vizinho Município de Itatira, o Sr. Antônio Genésio 

de Oliveira, 67 anos, mais conhecido como Seu Nelson, não foi encontrado; apenas sua 

esposa.  

Seu Nelson faz artesanato em madeiras que coleta na caatinga. Começou a entalhar em 

madeira há vários anos, sem orientação de ninguém, apenas usando a sua criatividade. 

Entalha diversos objetos: colheres de pau, bonecos, brinquedos; mas ele é mais conhecido 

por entalhar figuras de animais. 

Conhecido em toda a região, vários de seus artesanatos estão expostos em diversos lugares, 

como bares e casas espalhados pela comunidade. De acordo com sua esposa, atualmente 

Seu Nelson parou de entalhar, e mora em área rural afastada do Distrito de Lagoa do Mato. 

Como matéria prima, Seu Nelson utiliza madeira coletada na caatinga e tinta; para entalhar, 

utiliza facas de diversos tamanhos. 
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Peças entalhadas pelo Sr. Antônio Genésio de Oliveira, o Seu Nelson. 

  

Muitas peças entalhadas pelo Seu Nelson encontram-se em estabelecimentos comerciais. 
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5.2. Tradição e religiosidade 

A figura do sertanejo cavaleiro é muito presente no cotidiano da região de Santa Quitéria. 

Vaquejadas, provas do laço e manifestações religiosas católicas como, por exemplo, Folia de 

Reis e São João, são realizadas todos os anos, tanto no Município de Santa Quitéria, como 

também em Itatira. Na ocasião da pesquisa não foi possível fazer documentação fotográfica 

de festas populares da localidade. 

  

O vaqueiro Raimundo da Silva, 45 anos, conduzindo o gado nas proximidades da área de 

influência do empreendimento. 

5.3. Outros eventos culturais 

5.3.1. Município de Santa Quitéria 

— Mês de Maio, mês das mães 

— Dia da padroeira Santa Quitéria, 22 de maio 

— Folia de Reis, de 25 de dezembro a 6 de Janeiro 

5.3.2. Município de Itatira 

A arte cênica tem papel social importante nos dias atuais junto à comunidade de Itatira. O 

grupo atualmente conhecido como Teatro Dependere, antigamente Teatro de Cultura Mágica, 

inicialmente investiu em projeto para diminuir índices de evasão escolar, com expressivo 

impacto positivo. 

Como eventos culturais se destacam, no âmbito municipal: 

— Festa de São José, 19 de março; 

— Festa do Sagrado Coração de Jesus, 15 de junho; 

— Festival de Quadrilhas de Itatira, 27 de junho; 
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— Festa de Nossa Senhora do Carmo, 16 de julho; 

— Festa de Nossa Senhora da Conceição, 8 de dezembro; 

— Festa do Menino Jesus, 25 de dezembro. 
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6. Avaliação de Impactos sobre o Patrimônio 
Arqueológico 

Suportes normativos: 

Artigos 3º e 4º da portaria IPHAN 230/2002. 

Para melhor avaliar os impactos sobre o patrimônio arqueológico há de se ter em mente os 

conceitos e definições formulados pela Arqueologia como disciplina, entendidos em conjunto 

com os aspectos legais que regem a matéria (prerrogativas técnico-científicas, acadêmicas e 

jurídicas). Consolidados os principais aspectos do diagnóstico arqueológico, conviria discorrer 

sobre os conceitos técnico-científicos e jurídicos de impacto ambiental sobre o patrimônio 

arqueológico adotados no modelo de estudo de arqueologia preventiva proposto por José 

Luiz de Morais. 

É oportuno lembrar que o banco de recursos culturais arqueológicos é de natureza finita. 

Constituído por objetos tomados individualmente ou em conjunto, os materiais arqueológicos 

integram estruturas in situ inseridas em horizontes pedológicos ou pacotes sedimentares — 

que, neste caso, assumem o estatuto de matriz arqueológica —, ou coleções ex situ 

depositadas em reservas técnicas de museus e instituições congêneres. Elementos naturais 

modificados pelo homem que permitam melhor compreender as relações homem/meio na 

construção da paisagem ou as conexões espaciais inter-sítios, também são considerados 

recursos arqueológicos. 

Enquanto medida cautelar, além de permitir o reconhecimento de eventuais registros 

arqueológicos na iminência dos impactos decorrentes das obras, a adoção de um programa 

de gestão estratégica, como o proposto adiante, irá fornecer os subsídios necessários para a 

avaliação da condição física e da significância científica de cada um deles. Isto porque o 

modelo inclui o conceito de prospecção (avaliação do grau de significância do achado 

liminarmente entendido como de valor arqueológico). 

A propósito dos impactos sobre o patrimônio arqueológico, assim se manifesta o diploma 

normativo editado pelo IPHAN: 

Portaria IPHAN 230/2002 

Art. 3º - A avaliação dos impactos do empreendimento do patrimônio arqueológico regional 

será realizada com base no diagnóstico elaborado, na análise das cartas ambientais 

temáticas (geológicas, geomorfológicas, hidrográficas, de declividade e vegetação) e nas 

particularidades técnicas das obras. 

6.1. Condição Física de Registros Arqueológicos 

O registro arqueológico, constituído pelo conjunto contextualizado de expressões materiais 

da cultura, é uma fonte fidedigna de conhecimentos sobre as populações do passado. Tal 
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premissa se aplica liminarmente aos povos indígenas que ocuparam o território brasileiro há 

milhares de anos. Porém, a sequência de ocupações, com os respectivos modos de 

produção e arranjos territoriais, acaba por comprometer a integridade original dos 

testemunhos das ocupações mais antigas. De fato, um dos principais problemas que permeia 

a preservação do patrimônio arqueológico é a definição de classes de conservação de sítios, 

seguida da correta inserção de cada um deles. Neste estudo de arqueologia preventiva, o 

estabelecimento de classes de conservação se baseia no modelo proposto por Morais, a 

partir de investigações correntes na bacia do rio Paranapanema26. 

Muitas vezes entendida como leitura do estado de conservação, a avaliação das condições 

físicas dos registros arqueológicos é essencial no momento do achamento e das vistorias 

subsequentes (geralmente na fase de reconhecimento de terreno ou levantamento 

arqueológico prospectivo). Isto também vale nos momentos da execução sequencial dos 

procedimentos de campo (prospecção e escavação). 

O assunto tem sido objeto de controvérsia e debate envolvendo partidários da valorização 

dos chamados ―sítios de superfície‖ que, com justa razão, advogam a sua importância, 

embora possam ser liminarmente considerados ―destruídos‖. Sem prejuízo do grau de 

significância, a análise e a classificação da condição física de registros arqueológicos se 

fazem a partir de duas premissas que podem interagir: a) a integridade (ou a ausência) da 

matriz arqueológica, assim entendido o solo ou o pacote sedimentar, considerando a 

profundidade da inserção dos estratos arqueológicos; b) o ambiente aquático artificialmente 

induzido pela formação de reservatórios, especialmente no caso de usinas hidrelétricas. 

Esta estratégia deve considerar aspectos do manejo dos registros, especialmente o momento 

da análise e classificação; ou seja: à época da primeira anotação e das vistorias 

subsequentes, na ausência de qualquer tipo de intervenção (técnicas arqueológicas 

invasivas), e à época de cada intervenção, se mantidos blocos testemunhos classificáveis. 

As vistorias e avaliações sucessivas permitirão a inserção dos registros arqueológicos em 

classes assim descritas: 

Classes Descrição 

Matriz bem conservada Garante satisfatoriamente a trama de 

relações entre as microestruturas 

arqueológicas legíveis e mapeáveis em 

escala adequada, viabilizando várias 

                                                

26
 A classificação originalmente proposta por José Luiz de Morais parte dos estudos de Arqueologia realizados ao longo do rio 

Paranapanema, especialmente as investigações de salvamento arqueológico relacionadas com as UHEs Taquaruçu, Canoas I, 

Canoas II, Piraju e Ourinhos. Em princípio, a classificação não é necessariamente vinculada ao grau de significância dos 

registros arqueológicos, pois, embora tido como mal conservado, um registro pode proporcionar respostas relevantes às 

questões definidas pela investigação. Por outro lado, há de se destacar a importância da avaliação das condições físicas de 

registros arqueológicos em situações sub judice. A classificação que previa inserções em categorias sequenciadas de ―A‖ a ―G‖ 

foi posteriormente modificada pela agregação de novos parâmetros. 
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interpretações de cunho paleoetnográfico, 

inclusive detalhes dos solos de habitação, 

indícios e testemunhos discretos de várias 

naturezas. As perturbações espontâneas 

(processos erosivos, deposicionais e 

bioturbação) e induzidas (decorrentes do uso 

e ocupação do solo) são pouco significativas. 

Matriz razoavelmente conservada Garante a trama de relações entre 

macroestruturas arqueológicas legíveis e 

mapeáveis em escala adequada, viabilizando 

algumas interpretações de cunho 

paleoetnográfico, tais como os perímetros de 

núcleos de solo antropogênico. As 

perturbações espontâneas e induzidas 

tendem a ser significativas, embora 

diminuam com a profundidade em cotas 

negativas.  

Matriz mal conservada Garante precariamente a trama de relações 

entre macroestruturas arqueológicas, 

prejudicando as interpretações de cunho 

paleoetnográfico. As perturbações 

espontâneas e induzidas são muito 

significativas, eventualmente diminuindo com 

a profundidade em cotas negativas. 

Matriz suprimida 

 

A supressão da matriz, decorrente de 

procedimentos invasivos drásticos, provoca a 

remoção ou a desarticulação irreversível, 

parcial ou total, de estruturas arqueológicas. 

Neste caso, o registro arqueológico será 

considerado parcial ou totalmente destruído. 

Matriz soterrada O soterramento da matriz, decorrente da 

disposição de materiais (como nos aterros, 

por exemplo), resulta na formação de 

estratos artificiais sobre registros 

arqueológicos anteriormente aflorantes ou 

naturalmente inseridos em horizontes de solo 

ou pacotes sedimentares. Embora não 

necessariamente haja a destruição de 

estruturas arqueológicas, o acesso a elas 

poderá se tornar impossível. 

Matriz ausente Situação que viabiliza a contínua 

redeposição de objetos pela agregação ou 
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dispersão motivadas por perturbações 

espontâneas e induzidas, que agem 

diretamente sobre materiais arqueológicos. A 

ausência da matriz sedimentar dada por 

fatores naturais (como no caso de materiais 

arqueológicos sobre pisos rochosos, 

situação típica das oficinas de lascamento) 

não desqualifica o registro arqueológico, 

embora limite as investigações a parâmetros 

específicos, na ausência de estratificação. 

 

As próximas categorias decorrem de situações bastante específicas, ligadas ao barramento 

de cursos d’água que provocam a formação de reservatórios. Embora não se apliquem a 

todas as situações abrangidas por estudos de arqueologia preventiva, devem ser vivamente 

consideradas em função do crescente número de empreendimentos do setor hidrelétrico que 

causam grandes impactos sobre o patrimônio arqueológico. Frisa-se, de antemão, a falta de 

conhecimento sobre os efeitos do afogamento de estruturas arqueológicas frente a situações 

que envolvem variáveis específicas, como a natureza de sítios ou o tipo de reservatório (de 

controle de vazão ou a fio d’ água). Portanto, a descrição dos efeitos do afogamento de 

registros arqueológicos ainda é bastante especulativa. 

Registro arqueológico de faixa de depleção Nos reservatórios, o deplecionamento da 

água (fazendo oscilar o nível da lâmina), o 

embate das ondas ou, mesmo, a deposição 

de lençóis de sedimentos nas margens, 

afetam os registros arqueológicos 

alcançados pelo estabelecimento da nova 

orla. O deslocamento e a redeposição de 

materiais arqueológicos podem ser 

motivados pelo movimento turbilhonar das 

águas durante a depleção ou pelo 

solapamento de barrancos, que provoca 

desmoronamentos remontantes. Também 

pode ocorrer o soterramento de registros 

arqueológicos pelo assoreamento de leitos 

rasos, principalmente nos braços 

correspondentes aos vales alagados de 

afluentes menores, onde o deplecionamento 

afeta superfícies mais extensas. 

Registro arqueológico submerso Não se sabe exatamente quais serão os 

efeitos do enchimento de reservatórios sobre 

os registros arqueológicos afogados: 

correntes de fundo poderão dispersar 

indícios e evidências arqueológicas, 
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redepositando materiais, ou, ainda, o 

assoreamento poderá soterrá-los sob 

espessas camadas de lama, embora 

conservando a posição das evidências27. Em 

algumas situações, o retraimento 

excepcional da cota remansada abaixo do 

nível mínimo operacional tem revelado 

registros arqueológicos bem conservados no 

que se refere aos macro-vestígios — como 

urnas funerárias — que não teriam 

sobrevivido à crescente mecanização das 

práticas agrícolas, justificando a necessidade 

de investimentos na pesquisa deste 

assunto28. 

 

6.2. Impactos Ambientais sobre o Patrimônio Arqueológico 

Por impacto sobre o patrimônio arqueológico se entende o conjunto de alterações que 

impacto sobre o patrimônio arqueológico a obra projetada (ou o uso do solo) venha causar 

nos bens arqueológicos e ao seu contexto, impedindo que a herança cultural das gerações 

passadas seja transmitida às gerações futuras. 

No caso da arqueologia preventiva, mitigar significa criar as condições necessárias para a 

produção de conhecimento científico sobre os processos culturais ocorridos no passado por 

meio da recuperação e análise dos registros arqueológicos e da leitura das paisagens de 

interesse para a Arqueologia. Significa também criar condições de preservação ex situ, 

especialmente no caso dos sítios arqueológicos indígenas pré-históricos29, conforme 

estabelece a norma legal em vigor. O planejamento e a execução de estudos de arqueologia 

preventiva são medidas mitigatórias. 

Medida compensatória é aquela adotada quando da destruição do registro arqueológico sob 

quaisquer circunstâncias, antes que fossem encaminhadas as medidas mitigadoras de 

                                                

27
 De fato, a avaliação deste tipo de impacto é, hoje, altamente especulativa. A equipe do Projeto Paranapanema vem 

encaminhando estudos nesse sentido: os remanescentes arquitetônicos do sítio arqueológico Engenho do Salto (resgate 

arqueológico da UHE Piraju), hoje localizados à profundidade de 14 metros, foram monitorados por arqueólogos especializados 

em arqueologia subaquática, com o propósito de verificar os efeitos do afogamento, que ocorreu em outubro de 2002; o 

monitoramento aconteceu dois anos após o enchimento do reservatório. 

28
 Situações levantadas por José Luiz de Morais e Neide Barrocá Faccio nos reservatórios de Jurumirim e Capivara (rio 

Paranapanema). Considerando a importância do assunto, o IPHAN editou a portaria 28/2003. 

29
 Dos sítios arqueológicos remanescentes das ocupações indígenas, os sambaquis, em face de sua significância científica e 

cultural, devem ser preferencialmente preservados in situ. 
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caráter preventivo. No caso do comprometimento inevitável de estruturas construídas (ruínas, 

por exemplo) há de se pensar na adoção de medidas mitigatórias que garantam a 

preservação ex situ do que for possível, seguidas da necessária medida compensatória em 

função da perda de um bem que, muitas vezes, reveste-se de caráter monumental (nos 

termos do decreto-lei 25/1937), ou com grande significado para a memória e identidade 

regional. 

De acordo com a classificação usual (geralmente constante na matriz de impactos de 

EIAs/RIMAs ou RAPs), os impactos sobre o patrimônio arqueológico, enquanto recurso 

ambiental de valor cultural não renovável, podem assim ser entendidos: 

Natureza: negativo São primordialmente 

negativos30, pois resultam 

em dano à qualidade de seu 

estado físico in natura. 

Ocorrência: potencial São potenciais, pois 

constituem alterações 

passíveis de ocorrer em 

função da execução de 

atividades ou processos. 

Incidência: direto 

indireto 

São predominantemente 

diretos, pois, normalmente 

resultam da relação imediata 

de causa e efeito; em 

algumas situações externas 

à área diretamente afetada, o 

impacto poderá ser indireto. 

Abrangência: local 

regional 

São locais, pois afetam o 

próprio sítio e suas 

imediações; vistos no 

conjunto, especialmente em 

grandes empreendimentos, a 

abrangência é 

caracteristicamente regional. 

Temporalidade: Imediato São imediatos, pois os 

efeitos se manifestam no 

                                                

30
 Alguns impactos ditos ―positivos‖ podem ser vislumbrados na iminência da realização do empreendimento. Trata-se do 

conjunto de ações levadas a efeito na fase de planejamento, cujos resultados podem reverter em benefício do patrimônio 

arqueológico regional. Por exemplo, o levantamento topográfico proporciona o georreferenciamento dos registros arqueológicos 

achados ao acaso; a abertura de picadas, quando restrita à supressão localizada da vegetação arbustiva, pode evidenciar 

testemunhos com pouca visibilidade em função da cobertura vegetal. 
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de médio 

de longo prazo 

instante em que se dá a 

ação; em algumas situações 

externas à área diretamente 

afetada, o impacto poderá 

ser de médio ou longo prazo. 

Duração: permanente São permanentes, pois, uma 

vez executada a ação, os 

efeitos não cessam, 

continuando a se manifestar 

em horizonte temporal 

conhecido. 

Reversibilidade: irreversível Os impactos sobre o 

patrimônio arqueológico são 

irreversíveis, pois, quando da 

ocorrência, é impossível 

reverter à situação original. 

Relevância: muito relevante Considerando seu significado 

científico e o estatuto 

jurídico, os impactos sobre o 

patrimônio arqueológico 

tendem a ser muito 

relevantes. 

Magnitude: alta Os impactos sobre o 

patrimônio arqueológico têm 

alta magnitude, 

especialmente na área 

diretamente afetada. 

Mitigabilidade: mitigável 

não mitigável 

São mitigáveis quando as 

estruturas arqueológicas são 

passíveis de remoção 

sistemática e controlada por 

meio de estratégia de 

preservação ex situ, isto é, 

configurando investigação 

científica per se (resgate 

arqueológico). Neste caso, a 

medida mitigadora permite o 

abrandamento do impacto. 

Quando for impossível a 

remoção sistemática e 

controlada, o impacto é não 

mitigável, exigindo reparação 
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do dano ao patrimônio por 

meio de medida 

compensatória. 

Valoração: alto São altos, pois tendem a ser 

muito relevantes frente à 

situação diagnosticada (no 

caso, considerado o grau de 

significância de cada registro 

arqueológico). 

 

Por outro lado, considerando que as estruturas arqueológicas se definem pela trama de 

relações que articulam cada elemento com os demais, os impactos tendem a agir em dois 

segmentos: 

a) na peça arqueológica per se — uma vasilha ou um fragmento de cerâmica, uma peça 

lítica, um sepultamento etc., que podem se quebrar, sofrer escoriações ou se desarticular; 

b) na matriz arqueológica (solo, colúvio ou aluvião), ambiente que contém e sustenta as 

peças arqueológicas, garantindo a manutenção da trama de relações entre elas (ou seja, as 

estruturas arqueológicas). 

Desse modo, os principais impactos sobre os registros arqueológicos podem ser assim 

qualificados: 

Desarticulação: Resultante de ações que provocam o 

desmonte predatório de estruturas 

arqueológicas inseridas em horizontes 

pedológicos ou pacotes sedimentares 

(principalmente no caso de sítios indígenas 

pré-históricos) ou de estruturas 

arquitetônicas de valor histórico (no caso dos 

sítios arqueológicos históricos). Os 

elementos do registro arqueológico ficam 

total ou parcialmente desestruturados. 

Soterramento: Resultante de ações que provocam a 

disposição de materiais estranhos sobre 

matrizes ou estruturas arqueológicas ou 

sobre remanescentes arquitetônicos de valor 

histórico. 

O registro arqueológico fica mascarado por 

soterramento induzido artificialmente. 
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Exposição: Resultante de ações que direta ou 

indiretamente provocam o afloramento de 

estruturas arqueológicas pela remoção 

induzida da matriz (solo, colúvio ou aluvião), 

tornando- as vulneráveis. No caso dos sítios 

arqueológicos históricos, provocar a 

exposição das fundações pode comprometer 

a estrutura arquitetônica. O registro 

arqueológico exposto acaba por perder sua 

matriz de sustentação. 

Afogamento: Resultante de ações que provocam a 

inundação temporária ou permanente de 

estruturas arqueológicas de superfície ou 

subsuperfície. Na maior parte das vezes, 

trata-se da formação de reservatórios de 

usinas hidrelétricas, quando a sobrelevação 

e o deplecionamento da lâmina d’água 

inunda porções de terreno anteriormente 

subaéreas, tornando-as subaquáticas. Os 

efeitos do afogamento são ainda bastante 

especulativos, variando entre a dispersão de 

materiais arqueológicos, redeposição ou 

soterramento sob as camadas de lama 

formadas no fundo dos reservatórios. 

 

No próximo item são colocados os conteúdos relacionados com o programa mitigatório e as 

diretrizes para a sua execução, considerando as características do empreendimento em fase 

de licenciamento ambiental. 
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7. Programa Mitigatório 

O relatório técnico resultante do processo analítico aponta que há indícios ou evidências de 

materiais arqueológicos nas áreas vistoriadas, especialmente onde foi possível observar a 

superfície do terreno ou o subsolo, por meio de observações espontâneas e induzidas. 

Todavia, parcelas de terreno não apresentaram condições de visibilidade suficientes para 

garantir a inexistência de materiais arqueológicos na cota zero (superfícies revestidas por 

densa camada de vegetação) ou em cotas negativas (colúvios mais espessos e aluviões). 

Corroborando esta afirmação, a área diretamente afetada abrange compartimentos 

topomorfológicos e ambientais que sugerem potencial arqueológico positivo. 

Desse modo, embora o estudo de arqueologia preventiva (EAP), em sua fase inicial, sugira a 

concessão da licença ambiental prévia (LP), ele deve prosseguir na solicitação e vigência da 

licença ambiental de instalação (LI). Portanto, na perspectiva da salvaguarda do patrimônio 

arqueológico, fica sugerido o planejamento e a execução de um projeto de levantamento 

prospectivo e avaliação, no âmbito de um programa de gestão estratégica do patrimônio 

arqueológico, conforme as diretrizes estabelecidas neste relatório. 

A apresentação e aprovação desse projeto pelo IPHAN serão condicionantes para a 

concessão da licença ambiental de instalação (LI) pelo órgão licenciador ambiental. A 

execução do projeto deverá ser compatibilizada com a agenda do empreendimento, 

maximizando as medidas de acautelamento necessárias. 

7.1. Gestão Estratégica do Patrimônio Arqueológico 

A medida mitigadora prevista para a fase de LICENÇA DE INSTALAÇÃO deste 

empreendimento é o planejamento e execução de um projeto de LEVANTAMENTO 

PROSPECTIVO E AVALIAÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO sustentado pelo 

modelo no qual esta metodologia de trabalho se assenta.  

O método considera a inserção do levantamento prospectivo — enquanto conjunto de 

atividades essencialmente técnicas, compondo um módulo executivo — no bojo da gestão 

estratégica do patrimônio arqueológico, cujos objetivos programáticos fundamentais são: 

• Obter informações sobre os sistemas regionais de povoamento indígena e das frentes de 

expansão da sociedade nacional, considerando as expressões materiais da cultura contidas 

nos registros arqueológicos da área de influência do empreendimento, incorporando-as à 

memória regional e nacional, evitando as perdas patrimoniais em face da sua construção. 

• Registrar, do ponto de vista da arqueologia, o ambiente e o território de manejo de recursos 

ambientais dos sistemas regionais de povoamento indígena e das frentes de expansão da 

sociedade nacional, reconhecendo a sucessão das paisagens produzidas no cenário da área 

de influência do empreendimento. 
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7.1.1. ORGANIZAÇÃO DA GESTÃO ESTRATÉGICA DO PATRIMÔNIO 

ARQUEOLÓGICO 

A partir das premissas dadas pelos objetivos gerais, a estrutura do projeto LEVANTAMENTO 

PROSPECTIVO E AVALIAÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO enquanto módulo 

executivo, fica assim definida: 

• Objetivos 

a) Aprofundar a busca de dados relacionados com a arqueoinformação regional considerando 

as fontes secundárias disponíveis, o levantamento de peças arqueológicas em museus e 

instituições regionais e os dados primários obtidos na fase de licença prévia. 

b) Definir e caracterizar compartimentos topomorfológicos de acordo com o potencial 

arqueológico, equacionando as interpretações temáticas compatíveis (geoindicadores 

arqueológicos, fontes etno-históricas e históricas). 

c) Intensificar o reconhecimento da paisagem e de terreno nos compartimentos com potencial 

arqueológico positivo, convergindo para os procedimentos de levantamento prospectivo e 

prospecção nos módulos de terreno com grande potencial arqueológico. 

d) Avaliar os resultados, propondo, alternativamente: 

— o encerramento do estudo de arqueologia preventiva, na ausência de materiais 

arqueológicos na área diretamente afetada; 

— o monitoramento arqueológico das frentes de obras, considerando o elevado potencial 

arqueológico da área diretamente afetada; 

— o resgate de sítios arqueológicos por meio de escavações arqueológicas; neste caso, o 

perímetro de cada sítio será georreferenciado e interditado até que se executem os 

procedimentos de coleta sistemática de materiais arqueológicos e amostras 

geoarqueológicas e arqueométricas. 

• Escopo 

Atividades de pré-levantamento prospectivo: 

a) Compatibilização das atividades de levantamento prospectivo com o cronograma da obra. 
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b) Averiguação do potencial arqueológico da área diretamente afetada pelo empreendimento, 

a partir da interpretação de cartas temáticas e definição de geoindicadores ou outros 

indicadores arqueológicos. 

c) Indicação dos compartimentos topomorfológicos e ambientais com potencial arqueológico 

positivo, com visita técnica de reconhecimento da paisagem e do terreno. 

d) Avaliação intermediária da situação do patrimônio arqueológico na área diretamente 

afetada. 

Atividades de levantamento prospectivo: 

a) Delimitação dos módulos de levantamento amostral, com adensamento suficiente nos 

locais de elevado potencial arqueológico. 

b) Definição da constelação de posições georreferenciadas para a execução das sondagens 

de subsolo. 

c) Registro digital, leitura e análise das matrizes sondadas, com coleta comprobatória de 

materiais arqueológicos, caso necessário. 

d) Avaliação final da situação do patrimônio arqueológico na área diretamente afetada. 

Durante a fase de licença ambiental de instalação, a qualquer momento deve ser considerada 

a possibilidade de interdição temporária de áreas na presença de materiais arqueológicos 

que, pelo grau de significância científica, devam ser resgatados. Neste caso, será definido um 

perímetro de interdição do local. Embora temporária, a interdição será mantida até que a 

ocorrência seja avaliada. Se desprovidos de maior significância científica, os materiais serão 

coletados imediatamente e curados de acordo com as rotinas do laboratório de arqueologia. 

Se suficientemente significativos para caracterizar um sítio arqueológico, a área permanecerá 

interditada até que se promova o resgate pleno, mediante projeto de RESGATE E 

CURADORIA DE MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS a ser protocolado no IPHAN, na sequência 

do estudo de arqueologia preventiva. 

7.1.1.1. Educação patrimonial para a inclusão social de trabalhadores 

Em sua forma tradicional, a EDUCAÇÃO PATRIMONIAL se configura como instrumento de 

socialização dos conhecimentos adquiridos por meio da arqueologia: a interação entre os 

especialistas e o grande público garante o retorno do conhecimento às comunidades 

atingidas pelo empreendimento. A socialização da arqueoinformação gerada se dá por meio 

de propostas piloto de inclusão social de segmentos da comunidade, instrumentalizada por 

publicações dirigidas a públicos específicos, mostra itinerante modulada em painéis, kit de 

materiais arqueológicos para circulação e manejo, seminários temáticos e oficinas, dentre 

outras atividades. 

Em linhas gerais, a metodologia da educação patrimonial se aplica a partir do bem cultural, 

de acordo com as seguintes etapas: 
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• Identificação do bem cultural: observação e análise (material, dimensões, formas, 

elementos, cores, texturas, organização, usos, funções, valores, espaços, movimentos, etc.); 

atividades/exercícios: utilização e desenvolvimento dos sentidos (visão, olfato, audição, gosto 

e tato); comparação; memória; extrapolação e questionamento. 

• Registro do bem cultural: atividade de registro da identificação; atividades/exercícios: 

desenhos, fotografias, relatos escritos ou gravados, maquetes, filmes, atividades de pesquisa 

e coleta de dados; entrevistas com pessoas envolvidas e da sociedade (idosos, professores, 

donas de casa, jornalistas etc.); consulta a arquivos, bibliotecas, cartórios e jornais; registro 

de todas as informações materiais e simbólicas, históricas e culturais do objeto estudado. 

• Valorização e apropriação: interpretação e comunicação do observado e registrado. É a 

culminância da apropriação da experiência vivenciada. É neste momento que se faz a 

interpretação e comunicação de tudo o que foi percebido e registrado. É quando se manifesta 

a capacidade criativa e se acrescenta ao conhecimento adquirido um juízo de valor. Isto pode 

acontecer por meio de exposições, vivências, dramatizações, elaboração de textos, livros, 

murais, atividades de recreação e lazer. 

Especialmente nos projetos de prospecção arqueológica é necessário que se planeje e 

execute ação de educação patrimonial voltada para os trabalhadores do empreendimento, de 

modo a instruí-los em assuntos relacionados com o achado fortuito de materiais 

arqueológicos. Trata-se, de fato, de ação de educação patrimonial para a inclusão social de 

trabalhadores. Neste caso, há de se considerar algumas especificidades em termos de 

objetivos e escopo. 

• Objetivo 

Estimular a devolução de conhecimentos e a inclusão social do patrimônio arqueológico, 

integrando a arqueoinformação no circuito dos trabalhadores da obra. 

• Escopo 

a) Elaboração de folder com informações básicas sobre os propósitos da Arqueologia. 

b) Preleção de palestras de integração e treinamento voltadas para os trabalhadores da obra, 

com apresentação e manejo de kit de materiais arqueológicos. 

c) Organização de diálogos sobre arqueologia preventiva, nos moldes dos DDSs – diálogos 

diários de segurança, envolvendo os trabalhadores e o pessoal da equipe em campo. 
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1 - OBJETIVO 
 
Descrever a sistemática de operação do aparelho coletor e a amostragem de ar e posterior 
encaminhamento para preparação e posterior determinação de radionuclídeos específicos das séries 
radioativas naturais. 
 
 
2 - CAMPO DE APLICAÇÃO 
 
Este documento aplica-se aos serviços de monitoração ambiental, estudo de local para 
descontaminação e descomissionamento de unidades da INB. 
 
 
3 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
 
• PSQ-DRM-04-03 - Revisão 1 - Procedimento - Emissão de Instruções Operacionais 
• MANUAL DE OPERAÇÃO – Energética Indústria e Comércio Ltda. 
 
 
4 - DEFINIÇÕES E SIGLAS  
 
4.1 Definições 
 
Hi-Vol – “high volume” – aparelho capaz de coletar grande volume de ar 
 
4.2 Siglas 
 
INB – Indústrias Nucleares do Brasil S. A. 
DRM – Diretoria de Recursos Minerais 
UTM – Unidade de Tratamento de Minérios 
MA – Monitoração Ambiental 
CPRAC.M – Coordenação de Segurança e Proteção Radiológica em Caldas 
PSQ – Procedimento do Sistema de Qualidade 
IO – Instrução Operacional 
 
 
5 - RESPONSABILIDADES 
 
O Responsável Técnico (Supervisor de Radioproteção) da instalação responde pela execução desta 
Instrução Operacional. 
As responsabilidades emissão de boletins e alteração desta IO, ficam a cargo dos analistas (técnicos 
químicos), lotados permanentemente ou não neste Laboratório. 
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6 - METODOLOGIA 
 
6.1 Recursos  Materiais/Equipamentos 
 
6.1.1 Hi-Vol, fornecido pela Empresa Energética Indústria e Comércio Ltda. 
6.1.2 Termômetro 
6.1.3 Barômetro 
6.1.4 Mangueiras flexíveis 
6.1.5 Carta registradora 
6.1.6 Chave de fenda 
6.1.7 Pano seco e limpo 
6.1.8 Balança analítica, precisão de 0,1 mg 
6.1.9 Papel de filtro de fibra de vidro específico 
6.1.10 Calculadora ou planilha eletrônica 
 
6.2 Calibração do Aparelho 
 
A curva de calibração primária é obtida de empresa autorizada pela CNEN 
OBS.: Não instalar filtro no porta-filtro durante a calibração. 
 
6.2.1 – O equipamento pode ser calibrado de maneira simples e segura mediante o uso do kit de 
calibração, no próprio local de operação, contendo os seguintes componentes: 

• placa (tampa) adaptadora 
• orifício de calibração (semelhante a um caneco invertido) 
• conjunto de 5 placas circulares de resistência, respectivamente com 5, 7, 10, 13 e 18 furos 
• manômetro em “U” contendo um líquido indicador de densidade 1,0 (água com corante) e 

uma “curva” de calibração primária 
6.2.2 – Anotar, no formulário de calibração, os seguintes dados iniciais: 

• Identificação do Hi-Vol 
• Identificação do kit de calibração 
• Local e data da calibração 

6.2.3 – Determinar, com termômetro, a temperatura ambiente no local (Ta) e anotar 
6.2.4 – Determinar, com barômetro, a pressão atmosférica no local (Pa) e anotar; pode ser usada a 
de uma fonte próxima 
6.2.5 – Substituir a tampa do porta-filtro pela placa adaptadora do kit; apertar bem com as 4 porcas 
de aperto; colocar então a placa de resistência número 18 sobre a sede circular da placa adaptadora; 
em seguida, montar o orifício de calibração (o copo invertido) sobre a placa de resistência, 
apertando-o com sua rosca de acoplamento 
OBS.: para esta operação não é necessário remover o conjunto porta-filtro/motor da casinhola,  
basta levantar a tampa 
6.2.6 – Verificar se a mangueira entre a parte inferior do cilindro e o registrador de vazão está 
conectada 
6.2.7 – Instalar o manômetro em “U” pendurando-o numa das laterais da casinhola; soltar a porca 
da escala e ajustar o zero da mesma com o nível do líquido (após abrir ambas as torneiras do 
manômetro); apertar a porca da escala 
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6.2.8 – Conectar o manômetro em “U” à tomada de pressão (espigão) do copo do orifício de 
calibração, mediante a mangueira flexível 
6.2.9 – Instalar uma nova carta 
6.2.10 – A pena  do registrador de vazão deve manter-se no zero da carta quando o motor estiver 
desligado; ligar o Hi-Vol (duas ou três e verificar se a pena volta ao zero); é permitido dar uns 
tapinhas de leve no registrador a fim de que a pena percorra os últimos mm de volta ao zero 
6.2.11 – Ligar o motor e deixar funcionar por uns 5 minutos 
6.2.12 – Registrar no formulário o ∆H (cm ou pol. de água) indicado no manômetro, na coluna ‘2’; 
o ∆H é a soma das deflexões de ambos os lados do manômetro 
6.2.13 – Ainda com o motor ligado, pegar a chave de fenda, introduzir na fenda da ferragem 
quadrada no centro do registrador e girar a carta um pouquinho (5 mm) no sentido horário 
6.2.14 – Desligar o motor e mudar a placa de resistência para uma com o próximo número de furos 
em ordem decrescente (número 13) 
6.2.15 –  Ligar o motor e certificar que a pena atingiu sua posição de equilíbrio 
6.2.16 – Registrar no formulário, coluna ‘2’ a depressão do manômetro (∆H), para a placa de 
número 13 
6.2.17 – Repetir os passos dos itens 6.2.13, 6.2.14, 6.2.15 e 6.2.16 para as placas de resistência 
restantes 
6.2.18 – Retirar a carta do registrador e anotar nela os mesmos dados iniciais anotados no 
formulário; a seguir identificar os cincos patamares traçados pela pena correspondestes às placas e 
anotar no formulário, coluna ‘5’ 
6.2.19 – Com os valores de ∆H (coluna ‘2’) de cada placa, efetuar os cálculos, coluna ‘3’ do 
formulário 
6.2.20 – Com os valores da coluna ‘3’, efetuar os cálculos da coluna ‘4’ do formulário 
6.2.21 – Com os valores de ∆D (coluna ‘5’), efetuar os cálculos da coluna ‘6’ do formulário 
6.2.22 – Traçar a curva de calibração do Hi-Vol plotando os valores da coluna ‘6’ (Y) versus os 
valores da coluna ‘4’ (X), ou calcular a regressão linear, a inclinação (a2) e a interseção (b2) da reta, 
cujos valores serão usados para calcular o volume de amostra 
 

Cálculo coluna ‘3’ Cálculo coluna ‘4’ Coluna ‘6’ 

 
onde 
∆H : é a soma das deflexões de ambos os lados do manômetro 
∆D :  deflexão da pena na carta registradora 
Pp : 760 mm Hg 
Pa : pressão atmosférica local 
Tp : 298 K 
Ta : temperatura média ambiente no local da amostragem 
a1 : inclinação da reta (regressão linear) de calibração primária do Hi-Vol 
b1 : interseção da reta (regressão linear) de calibração primária do Hi-Vol 
 

6.3 Operação do Aparelho e Coleta da Amostra 
 

Pp
Tp

Ta
PaΔH ∗∗ 
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6.3.1 – Verificar se a data da calibração do Hi-Vol não está expirada; se estiver, calibrá-lo de acordo 
com o item 6.2 
6.3.2 – Instalar o equipamento no local previsto para amostragem 
6.3.3 – Pesar um filtro para amostragem, identificar e envolvê-lo em protetor de plástico ou de 
papel 
6.3.4 – Retirar o cadeado, levantar a tampa superior e abrir a porta da casinhola; manter a tampa 
levantada com a escora de alumínio que se encontra ao lado do porta-filtro 
6.3.5 – Soltar as 4 porcas de aperto do porta-vidro e retirar a tampa de alumínio 
6.3.6 – Colocar com cuidado (bem centralizado) um filtro novo, com o lado rugoso para cima, 
diretamente sobre a tela de arame; colocar novamente a tampa de alumínio; a fim de evitar que o 
filtro cole no porta-filtro, usar um pouco de talco industrial 
6.3.7 – Apertar as 4 porcas de maneira a evitar vazamento nas bordas; evitar apertá-las demais pois 
pode danificar o porta-filtro 
6.3.8 – Limpar qualquer acúmulo de poeira ao redor do filtro com um pano úmido 
6.3.9 – Fechar a tampa superior da casinhola e colocar o cadeado 
6.3.10 – Verificar que todas as tomadas estejam no seu lugar, ou seja: 
• que o moto-aspirador esteja conectado 
• que o registrador de vazão esteja conectado 
• que o aparelho esteja ligado a uma fonte de alimentação externa (110 V) 

6.3.10 – Verificar que a mangueira esteja conectada e sem vazamentos no cilindro e no registrador 
de vazão e que não fique estrangulada ao fechar a porta 
6.3.11 – Preparar o registrador de vazão: 
• limpar qualquer excesso de tinta ou umidade no interior do mesmo, mediante um pano limpo e 

seco 
• trocar a carta e, caso necessário, também a pena, e girar a carta até a hora desejada 
• movimentar a pena várias vezes para certificar se realmente está deixando um traço adequado 

na carta 
6.3.12 – Preparar o programador de tempo: 
• retirar a tampa do programador, apertando ambas as laterais simultaneamente 
• a estrela situada na parte inferior à direita deve conter um só parafuso; caso houver mais de um, 

retirar os excedentes e guardá-los como sobressalentes 
• abaixar normalmente a alavanca de liga-desliga durante uns poucos segundos para comprovar 

que o aparelho esteja funcionando adequadamente (o moto-aspirador gira e a pena se desloca na 
carta); esta alavanca situa-se horizontalmente embaixo do círculo indicador (dial) 

• para dar início a uma amostragem de 24 horas, girar o dial até o parafuso da estrela começar a 
acionar a  alavanca de liga-desliga; o acionamento da alavanca pelo parafuso está projetado 
para durar 24 horas, ou seja, 360 graus de giro do dial; após este período, o parafuso se move, 
desativando a alavanca e portanto desligando o aparelho 

• caso desejar iniciar a amostragem em outro dia, girar a estrela até que faltem tantas pontas da 
estrela quanto o número de dias até o começo da medição; a ponta da estrela que possui 
parafuso é a que indica o dia em que começará a medição 

6.3.13 – Fechar a tampa do programador e a porta da casinhola 
6.3.14 – Após a medição, abrir a tampa e a porta dianteira do Hi-Vol, retirar a tampa de alumínio 
do porta-filtro, soltando as 4 porcas, e finalmente remover o filtro com cuidado para não perder 
material 
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6.3.15 – Retirar, junto com o filtro, a carta do registrador e escrever nela a data e o número do Hi-
Vol 
6.3.16 – Fechar a tampa e a porta com cadeado 
6.3.17 – Levar o filtro, dobrado ao meio e colocá-lo num protetor de plástico ou de papel, para 
pesagem final no laboratório, bem coma a carta para determinação do volume de ar amostrado 
6.3.18 – Encaminhar o filtro ao laboratório de análises. 
 
6.4 Cálculo do Volume de Ar Amostrado 
 
6.4.1 – Ter em mãos a carta gráfica com o registro, a curva de calibração secundária do Hi-Vol 
(variáveis ‘a2’ e ‘b2’), o tempo decorrido de amostragem, temperatura média e pressão barométrica 
durante a amostragem 
6.4.2 – Estimar a vazão média nos intervalos do traçado da carta durante todo o período de 
amostragem 
6.4.3 – Somar os tempos, em minutos, decorridos de cada intervalo, checando com o tempo medido 
com o horâmetro 
6.4.4 – Para cada intervalo na carta, determinar a vazão média correspondente a partir da curva de 
calibração secundária do Hi-Vol ou pela equação: 
 

onde 
Qp : vazão média, m3/min 
a2 : inclinação da reta (regressão linear) de calibração secundária do Hi-Vol 
∆H : é a soma das deflexões de ambos os lados do manômetro 
Pa : pressão barométrica média durante a amostragem, mm de Hg 
Ta : temperatura ambiente média durante a amostragem, graus K 
Tp : 298 K 
Pp : 760 mm Hg 
b2 : interseção da reta (regressão linear) de calibração secundária do Hi-Vol 

6.4.5 – De posse das vazões médias de cada intervalo, multiplicar a vazão pelo tempo 
correspondente de cada intervalo de tempo (em minutos): 

Vi = Qpi x t     (Vi : volume de ar amostrado no intervalo   Qpi : vazão média   t : tempo, em 
min) 
6.4.6 – Após calcular os volumes de todos os intervalos, somar os mesmos, resultando no volume 
total de ar amostrado [Vt (m3/min) = ΣVi]. 
 
6.5 Cálculo da Massa de Material Particulado Total em Suspensão 
 

PTS = (Mf – Mi) x 106                         PTSR = PTS x Pa x Tp 
Vt                                                          Ta x Pp 

onde 
PTS : concentração mássica de material particulado total em suspensão, em µg /m3 
PTSR : concentração real nas condições de amostragem, em µg/m3 
Mf : peso final do filtro, em g 
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Mi : peso inicial do filtro, em g 
106 : conversão de g para µg 
Pa : pressão barométrica média durante a amostragem, em mm de Hg 
Ta : temperatura ambiente média durante a amostragem, em graus K 
Tp : 298 K 
Pp : 760 mm Hg  

 
6.6 Troca de Escovas do Hi-Vol 
 
6.6.1 – Retirar o conjunto porta-filtro/cilindro da casinhola 
6.6.2 – Soltar os 6 parafusos que unem o cilindro ao funil 
6.6.3 – Soltar a porca do ‘prensa –cabo’ de saída do fio elétrico do cilindro 
6.6.4 – Empurrar suavemente o fio elétrico para o interior do cilindro uns 15-20 cm 
6.6.5 – Retirar o moto-aspirador pela parte superior do cilindro 
6.6.6 – Retirar as braçadeiras das escovas; limpar com um pano ou pincel; trocar as escovas 
6.6.7 – Montar tudo de volta cuidadosamente, evitando que o fio fique próximo às paredes do motor 
em movimento 
6.6.8 – Ligar o motor com uma voltagem reduzida (50 a 60V) durante uns 30 minutos para amaciar 
corretamente as escovas. 
 
 
7 - MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
• Ler todo o procedimento antes de efetuar qualquer operação com os instrumentos. 
• Evitar que os instrumentos sofram choques mecânicos. 
• É aconselhável deixar os instrumentos ligados por um tempo para estabilização, em média 5 

minutos, antes de calibrá-los. 
 
 
8. REGISTRO DA QUALIDADE 
 

Registro da 
Qualidade 

Responsável 
pela Coleta 

Forma de 
Indexação 

Local de 
Arquivo 

Forma de 
Armazenamento 

Tempo de 
Retenção 

Disposição 
Final 

Pasta de 
“Calibração de 
Amostradores 
de Alto-Fluxo” 

 

Amostrador 

Técnico 
Radioproteçã

o 

Consecutivo 

Arquivo 
Ambiental 

Arquivo da 
Radioproteção 

Pasta Suspensa 02 anos Arquivo 
Morto 

 
 
9 - ANEXOS 
 
• Anexo I – Planilha de Calibração de Amostrador de Ar Alto Fluxo
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Anexo I – Planilha de Calibração de Amostrador de Ar Alto Fluxo 

PLANILHA DE CALIBRAÇÃO DE AMOSTRADOR DE AR ALTO FLUXO

PONTO Nº__________________________________

(a) (b) (1) (2) (3) (4) (5) (6)

Placa
Nº Voltagem

Leitura
Rotâmetro

∆H
(cm H2O)

Pp
Tp

Ta
PaΔH ∗∗

(X)











−∗∗ 1

1

b
Pp
Tp

Ta
PaΔH

a
1

(m3 padrão/min)

∆D
(deflexão)

(Y)

Pp
Tp

Ta
PaΔD ∗∗

18 100
18 90
18 80
18 70
13 100
13 90
13 80
13 70
10 100
10 90
10 80
10 70
7 100
7 90
7 80
7 70
5 100
5 90
5 80
5 70

DADOS DE CALIBRAÇÃO
HI-VOL Nº ROTÂMETRO Nº KIT DE CALIBRAÇÃO Nº

BOMBA Nº DIAL INICIAL DIAL FINAL

Pp:   760 mmHg Pa:                                          mm Hg a1:
Tp:   298 K Ta:                                          K b1:

NOME DATA LOCAL

REGRESSÃO LINEAR
Inclinação da reta (a2) Interseção da reta (b2) Coeficiente de correlação (r)

DADOS DA AMOSTRAGEM
Leit. Rotâmetro Dial inicial Dial final ∆H   (cm H2O) Qp  (m3/min)

Ta (temperatura) Pa (pressão) mmHg Filtro vazio Filtro c/ amostra Vt  (m3)
ºC K
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1 - OBJETIVO 
 
Descrever a sistemática de operação de coleta de amostras de águas de superfície, que são 
encaminhadas para preparação e posterior determinação de radionuclídeos específicos das séries 
radioativas naturais, e de elementos estáveis. 
Não se aplica às determinações de OD e DBO. 
 
 
2 - CAMPO DE APLICAÇÃO 
 
Este documento aplica-se aos serviços de monitoração ambiental, estudo de local para 
descontaminação e descomissionamento de unidades da INB. 
 
 
3 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
 
• PSQ-DRM-04-03 - Revisão 1 - Procedimento - Emissão de Instruções Operacionais 
 
 
4 - DEFINIÇÕES E SIGLAS  
 
4.1 Definições 
 
Não Aplicável 
 
4.2 Siglas 
 
INB – Indústrias Nucleares do Brasil S. A. 
DRM – Diretoria de Recursos Minerais 
UTM – Unidade de Tratamento de Minérios 
MA – Monitoração Ambiental 
CPRAC.M – Coordenação de Segurança e Proteção Radiológica em Caldas 
PSQ – Procedimento do Sistema de Qualidade 
IO – Instrução Operacional 
OD – Oxigênio Dissolvido 
DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 
EXTLISTA – Listagem de coletas de amostras externas 
COLLISTA – Caderno de coletas de amostras internas 
CADCAL – Caderno de amostras internas 
EPI – Equipamento de Proteção Individual 
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5 - RESPONSABILIDADES 
 
O Responsável Técnico (Supervisor de Radioproteção) da instalação responde pela execução desta 
Instrução Operacional. 
As responsabilidades emissão de boletins e alteração desta IO, ficam a cargo dos analistas (técnicos 
químicos), lotados permanentemente ou não neste Laboratório. 
 
 
6 - METODOLOGIA 
 
6.1 Recursos  Materiais/Equipamentos 
 
6.1.1 Ficha de Coleta de Água de Superfície 
6.1.2 Frasco pescador de polietileno ou polipropileno, com corda de nylon 
OBS.: O frasco pescador é um frasco de polietileno ou polipropileno, com capacidade de 5 l, 
cortado na parte lateral superior, do lado da tampa, aproximadamente 5 cm de comprimento, 
dispondo de corda de nylon para arremesso e recuperação. 
6.1.3 Frasco de coleta de 5 litros, de PVC, com tampa rosqueável 
6.1.4 Pincel para retro projetor 
6.1.5 Microcomputador com Impressora e o Software dBASE IV 
6.1.6 Automóvel utilitário tipo Toyota. 
 
6.2 Coleta da Amostra 
 
6.2.1 - Coletar águas passantes, preferencialmente a montante da posição do amostrista, evitando-se 
turvá-las 
6.2.2 - Coletar aproximadamente um quarto do volume do frasco pescador, águas passantes, fazer o 
ambiente agitando a água para que entre em contato com as paredes interna do frasco, descartando-a 
em seguida; repetir este procedimento por mais duas vezes 
6.2.3 - Fazer também o ambiente no frasco de coleta, com tampa rosqueável, por três vezes 
6.2.4 - Coletar águas passantes com o frasco pescador e despejar no frasco com tampa, cujo 
ambiente já tenha sido feito, até enchê-lo completamente, fechando com a tampa de rosca, e 
verificando se hão há vazamento 
6.2.5 - Proceder à identificação da amostra, escrevendo no frasco, com pincel para retroprojetar, 
código da amostra e data de coleta 
6.2.6 - Fazer as observações na Ficha de Coleta de Água de Superfície, sobre as condições locais no 
momento da coleta (cor, turbidez, chuva, água do barranco Tc...) 
6.2.7 - Ao chegar ao laboratório, preencher o arquivo computacional COLQUIM.dbf, com os dados 
de cadastro da amostra, a saber: Número Seqüencial (ano, mês, dia, ordem do dia), data da coleta, 
ponto, material que será analisado, fração (particulado ou solúvel), determinações a serem 
realizadas 
6.2.8 - Executar o programa COLQUIMT.prg, que grava o cadastro da amostra nos arquivos das 
análises solicitadas 
6.2.9 - Executar o programa COLLISTA.prg (para as amostras internas) ou o programa 
EXTLISTA.prg, (para as amostras externas) que gera uma listagem das análises 
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6.2.10 - Encaminhar a amostra, juntamente com a Ficha de Coleta de Água de Superfície 
parcialmente preenchida e a listagem do item 6.2.9, ao laboratório ambiental, para preparação e 
análise. 
7 - MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
Uma vez conhecidos os locais, número e destinação das amostras, de acordo com o plano de coleta, 
preparam-se todos os itens necessários, desde o veículo e materiais utilizados na coleta 
(equipamentos de segurança) até as embalagens. 
 
 
8 - REGISTROS DA QUALIDADE 
 

Registro da 
Qualidade 

Responsável 
pela Coleta 

Forma de 
Indexação 

Local de 
Arquivo 

Forma de 
Armazenamento 

Tempo de 
Retenção 

Disposição 
Final 

Caderno de 
Laboratório Amostrista Data/Local Laboratório 

Ambiental Pasta Suspensa 2 anos Arquivo 
Morto 

 
 
9 - ANEXOS 
 
• Anexo 1 – Ficha de Coleta de Água de Superfície 
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Anexo 1 – Ficha de Coleta de Água de Superfície 

 

FICHA DE COLETA DE ÁGUA DE SUPERFÍCIE

PONTO: DATA: HORÁRIO:

VOLUME FILTRADO:                                                 (LITROS) pH:

MASSA DO PARTICULADO:                                                                                  (GRAMAS)

PROCEDIMENTOS:
- FAZER AMBIENTE NO COLETOR E NO FRASCO
- COLETAR CINCO LITROS (COMPOSTA MENSAL)   UM LITRO

(SEMANAL)  UM LITRO   (ESPECIAL)
- OBSERVAR CONDIÇÕES DA ÁGUA E DO FUNDO

(COR,  TURBIDEZ,  SUSPENSÃO,  VOLUME)
- FILTRAR
- ENVIAR PARA ANÁLISE

DATA: ASS:

                                                               PARTICULADO E SOLÚVEL

Th  228 Th 230 Th 232

U Th Ra 226 Ra 228 Pb 210 MP SO4

K Na Fe Mn Ca Al F Ba Mg Cl

TOTAL

Th  228 Th 230 Th 232

pH U Th Ra 226 Ra 228 Pb 210 ALFA

BETA OD DBO TURB. ACIDEZ LIVRE SO4

K Na Fe Mn Ca Al F Ba Mg Cl

      OBSERVAÇÕES

                                                                                          Ass:    _______________________________
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1 - OBJETIVO 
 
Descrever a sistemática de operação para determinação do nível de água e, para coleta de amostras 
de águas subterrâneas, em poços perfurados para esse fim, encaminhadas para preparação e 
posterior determinação de radionuclídeos específicos das séries radioativas naturais, e de elementos 
estáveis. 
 
 
2 - CAMPO DE APLICAÇÃO 
 
Este documento aplica-se aos serviços de monitoração ambiental, estudo de local para 
descontaminação e descomissionamento de unidades da INB. 
 
 
3 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
 
• PSQ-DRM-04-03 - Revisão 1 - Procedimento - Emissão de Instruções Operacionais 
 
 
4 - DEFINIÇÕES E SIGLAS  
 
4.1 Definições 
 
Não Aplicável 
 
4.2 Siglas 
 
INB – Indústrias Nucleares do Brasil S. A. 
DRM – Diretoria de Recursos Minerais 
UTM – Unidade de Tratamento de Minérios 
MA – Monitoração Ambiental 
CPRAC.M – Coordenação de Segurança e Proteção Radiológica em Caldas 
PSQ – Procedimento do Sistema de Qualidade 
IO – Instrução Operacional 
N.A. – Nível de Água 
EXTLISTA – Listagem de coletas de amostras externas 
COLLISTA – Caderno de coletas de amostras internas 
CADCAL – Caderno de amostras internas 
 
 
5 - RESPONSABILIDADES 
 
O Responsável Técnico (Supervisor de Radioproteção) da instalação responde pela execução desta 
Instrução Operacional. 
As responsabilidades emissão de boletins e alteração desta IO, ficam a cargo dos analistas (técnicos 
químicos), lotados permanentemente ou não neste Laboratório. 
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6 - METODOLOGIA 
 
6.1 Recursos  Materiais/Equipamentos 
 
6.1.1 Ficha de Coleta de Águas Subterrâneas 
6.1.2 Tubo de PVC pescador com corda de nylon 
OBS.: O tubo de PVC pescador é um tubo com aproximadamente 5 cm de diâmetro por 1 metro de 
comprimento, fechado ao fundo com uma esfera vedada com fibra de vidro e resina. Na 
extremidade oposta (aberta) em três furos, prende-se uma corda de nylon para arremesso e 
recuperação. 
6.1.3 Frasco de coleta de 5 litros, de PVC, com tampa rosqueável 
6.1.4 Medidor de nível de profundidade 
6.1.5 Pincel para retro projetor 
6.1.6 Régua plástica de 50 cm 
6.1.7 Microcomputador com Impressora e o Software dBASE IV 
6.1.8 Automóvel utilitário tipo Toyota. 
 
6.2 Coleta da Amostra 
 
6.2.1 - Verificar as condições externas do poço de coleta (se choveu ou está chovendo; observar se 
entrou água da chuva no poço ou, se tiver poça de água de chuva; verificar o nível, etc.) 
6.2.2 - Fazer a medida do nível da água existente no poço, a partir da borda revestida com tubo de 
PVC, descendo o fio condutor do NA, até entrar em contato com a água, quando a lâmpada, 
localizada a extremidade oposta do fio, se apaga 
6.2.3 - Com uma régua de 50 cm, medir a extensão do fio 
6.2.4 - Anotar na Ficha de Coleta de Águas Subterrâneas os dados dos itens 6.2.1 e 6.2.2 e 6.2.3 e o 
método utilizado (campo OBSERVAÇÕES/OBS) 
6.2.5 - Atirar o tubo pescador dentro do poço; coletar a água, aproximadamente um quarto do 
volume do tubo, e fazer o ambiente, agitando a água para que entre em contato com as paredes     
internas do tubo, descartando-a em seguida 
6.2.6 - Repetir o procedimento do item 6.2.5 por mais duas vezes 
6.2.7 - Fazer também o ambiente no frasco de coleta e na tampa rosqueável, por 3 vezes 
6.2.8 - Coletar a água do poço com o tubo pescador, e despejar no frasco cujo ambiente já tenha 
sido feito, até enchê-lo completamente, tampando-o, rosqueando-o e verificando se não há 
vazamento 
6.2.9 - Proceder à identificação da amostra, anotando no frasco, com um pincel para retro projetor, a 
data, hora e código do local 
6.2.10 - Ao chegar ao laboratório, preenche-se o arquivo computacional COLQUIM.dbf, com os 
dados de cadastro da amostra, a saber: Número Seqüencial (ano, mês, dia, ordem do dia) data da 
coleta, ponto, material que será analisado, fração (particulado ou solúvel), determinações a serem 
realizadas 
6.2.11 - Executar o programa COLQUIMT.prg, que grava o cadastro da amostra nos arquivos das 
análises solicitadas 
6.2.12 - Executar o programa COLLISTA.prg (para as amostras internas) ou o programa 
EXTLISTA.prg, (para as amostras externas) que gera uma listagem das análises 
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6.2.13 - Encaminhar a amostra, juntamente com a Ficha de Coleta de Águas Subterrâneas 
parcialmente preenchida e a listagem referida no item 6.2.12, ao laboratório ambiental, para a  
preparação e análise. 
7 - MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
• Uma vez conhecidos os locais, número e destinação das amostras, de acordo com o plano de 

coleta, preparam-se todos os itens necessários, desde o veículo e materiais utilizados na coleta 
(equipamentos de segurança) até as embalagens. 

• Antes de começar a coletar a amostra, verificar se não há animais nocivos por perto. 
 
 
8 - REGISTROS DA QUALIDADE 
 

Registro da 
Qualidade 

Responsável 
pela Coleta 

Forma de 
Indexação 

Local de 
Arquivo 

Forma de 
Armazenamento 

Tempo de 
Retenção 

Disposição 
Final 

Caderno de 
Laboratório Amostrista Data/Local Laboratório 

Ambiental Pasta Suspensa 2 anos Arquivo 
Morto 

 
 
9 - ANEXOS 
 
• Anexo 1 – Ficha de Coleta de Águas Subterrâneas 
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Anexo 1 – Ficha de Coleta de Águas Subterrâneas 
 

  
 

FICHA DE COLETA DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

PONTO DATA HORA N.A. pH OBSERVAÇÕES ASS

PONTO VOLUME FILTRADO MASSA DE PARTICULADO ASS

DETERMINAÇÕES PARTICULADO SOLÚVEL TOTAL
ALFA TOTAL
BETA TOTAL
URÂNIO
TÓRIO
Ra-226
Ra-228
Pb-210
POTÁSSIO
FERRO
MANGANÊS
FLUORETO
ALUMÍNIO
CÁLCIO
SULFATO
BÁRIO
SÓDIO

PROCEDIMENTOS:
- MEDIR O NÍVEL DE ÁGUA
- FAZER AMBIENTE NO PESCADOR E FRASCO DE COLETA
- COLETAR CINCO LITROS
- ANOTAR CONDIÇÕES DO FURO E DA ÁGUA (ÁGUA BARRENTA, TURVA)
- FILTRAR
- ENVIAR PARA ANÁLISE
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1 - OBJETIVO 
 
Descrever a sistemática de operação de coleta e preparação de amostras de solos para a 
determinação de radionuclídeos específicos das séries radioativas naturais, com a finalidade de 
cálculo de dose à população. 
 
 
2 - CAMPO DE APLICAÇÃO 
 
Este documento aplica-se aos serviços de monitoração ambiental, estudo de local para 
descontaminação e descomissionamento de unidades da INB. 
 
 
3 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
 
• PSQ-DRM-04-03 - Revisão 1 - Procedimento - Emissão de Instruções Operacionais 
 
 
4 - DEFINIÇÕES E SIGLAS  
 
4.1 Definições 
 
Não Aplicável 
 
4.2 Siglas 
 
INB – Indústrias Nucleares do Brasil S. A. 
DRM – Diretoria de Recursos Minerais 
UTM – Unidade de Tratamento de Minérios 
MA – Monitoração Ambiental 
CPRAC.M – Coordenação de Segurança e Proteção Radiológica em Caldas 
PSQ – Procedimento do Sistema de Qualidade 
IO – Instrução Operacional 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 
EPI – Equipamento de Proteção Individual 
EXTLISTA – Listagem de coletas de amostras externas 
COLLISTA – Caderno de coletas de amostras internas 
 
 
5 - RESPONSABILIDADES 
 
O Responsável Técnico (Supervisor de Radioproteção) da instalação responde pela execução desta 
Instrução Operacional. 
As responsabilidades para emissão de boletins e alteração desta IO, ficam a cargo dos analistas 
(técnicos químicos), lotados permanentemente ou não neste Laboratório. 
 



 IO-UTM-MA-01 Rev.: 00 Pág.: 3 de 7 

 
 

 
ESTE DOCUMENTO POSSUI CONTROLE DE CÓPIAS,  SENDO PROIBIDA SUA REPRODUÇÃO 

 

6 - METODOLOGIA 
 
6.1 Recursos  Materiais/Equipamentos 
 
6.1.1 Ficha de Coleta de Solo 
6.1.2 Enxada 
6.1.3 Saco plástico de 40 x 60 x 0,20 
6.1.4 Pincel para retro projetor/caneta 
6.1.5 Barbante 
6.1.6 Faca ou canivete 
6.1.7 Etiquetas auto-adesivas 
6.1.8 Cintilômetro – SPP2 
6.1.9 Microcomputador com Impressora e o Software dBASE IV 
6.1.10 Automóvel utilitário tipo Toyota 
6.1.11 Peneira ABNT 25, abertura 0,71 mm, Tyler 24 
6.1.12 Pincel (trincha comum 5 cm largura) 
6.1.13 Almofariz, com pistilo de porcelana 
6.1.14 Frasco de polietileno ou poliuretano, com capacidade de 40 e 150 ml 
6.1.15 Espátula grande 
6.1.16 Balança de topo eletrônica Toledo “Exata 2”, capacidade de 5 kg, escala até a 3a casa 
decimal de kg, ou similar 
6.1.17 Estufa 
6.1.18 Capela com exaustão 
 
6.2 Coleta da Amostra 
 
6.2.1 - Com o auxílio de uma enxada, cavar entre 10 a 15 cm de profundidade no ponto de 
amostragem; se o solo for associado a produto agrícola, este deverá ser coletado onde foi feita a 
coleta do produto agropecuário 
6.2.2 - Recolher, no mínimo, 2 kg de amostra em um saco plástico 
6.2.3 - Anotar no saco plástico o ponto, a data da coleta e o produto agrícola associado 
6.2.4 - Transcrever as identificações acima para a Ficha de Coleta de Solo, anotando também o tipo 
de solo 
6.2.5 - Com o cintilômetro, medir em torno do local amostrado e anotar na Ficha de Coleta de Solo 
6.2.6 - Fechar a boca do saco plástico, amarrando com barbante 
6.2.7 - Etiquetar, anotando data, hora e código da amostra (que deve informar o local, tipo de 
amostra e determinação a que se destina). 
6.2.8 - Retornando ao laboratório, preencher o arquivo computacional COLQUIM.dbf, com os 
dados de cadastro da amostra, a saber: Número Seqüencial (ano, mês, dia, ordem do dia) data da 
coleta, ponto, material que será analisado, determinações a serem realizadas 
6.2.9 - Executar o programa COLQUIMT.prg, que grava o cadastro da amostra nos arquivos das 
análises solicitadas 
6.2.10 - Executar o programa COLLISTA.prg (para as amostras internas) ou o programa 
EXTLISTA.prg, (para as amostras externas) que gera uma listagem das análises 
6.2.11 - Encaminhar os sacos plásticos com as amostras, juntamente com a Ficha de Coleta de Solo 
parcialmente preenchida e a listagem do item 6.2.10, ao Laboratório Ambiental. 
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6.3 Preparação da Amostra 
 
6.3.1 - Tomar uma bandeja de alumínio previamente limpa e seca, anotar na mesma o número ou 
código do ponto 
6.3.2 - Pesar a bandeja e anotar o peso na Ficha de Coleta de Solo 
6.3.3 - Transferir a amostra de solo a ser preparada para a bandeja 
6.3.4 - Pesar e anotar o peso da amostra úmida na Ficha de Coleta de Solo 
6.3.5 - Secar em estufa a 100ºC, até secagem total do material (12 horas ou mais) 
6.3.6 - Após a secagem, esperar a bandeja esfriar (em torno de 2 horas), e em seguida pesar 
novamente. Descontar o peso da bandeja vazia, previamente anotado, e anotar o peso do material 
seco, na Ficha de Coleta de Solo 
6.3.7 - Transferir a amostra de solo seca para uma almofariz limpo e seco 
6.3.8 - Com a ajuda de um pistilo, ir macerando e pulverizando a amostra, transferindo-a para uma 
outra bandeja 
6.3.9 - Passar a amostra pulverizada por uma peneira de malha de 80 mesh, (abertura 0,71 mm, 
Tyler 24) até se obter a quantidade necessária para o pedido de análise: 

• Mínimo de 10 g de amostra de solo para pedido de destruição 
• Mínimo de 80 g de amostra de solo para pedido de lixiviação 
• Mínimo de 90 g de amostra de solo para pedido de destruição e lixiviação 

6.3.10 - Após reduzir a granulometria e homogeneizar, guardar as amostras num frasco de 
polietileno com tampa, com capacidade de 40 ou 150 ml 
6.3.11 - Afixar etiquetas nos frascos com número do ponto, data da coleta, material, peso da 
amostra, e o pedido de análise 
6.3.12 - Preencher os dados no arquivo dBASE ‘CADCAL.dbf’ 
6.3.13 - Encaminhar para análise, acompanhada da Ficha de Coleta de Solo. 
OBS.: Guardar o restante da amostra não pulverizada em saco ou frasco plástico, identificado com 
etiqueta, o ponto e a data da coleta. 
 
 
7 - MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
• Usar EPI. 
• Uma vez conhecidos os locais, número e destinação das amostras, de acordo com o plano de 

coleta, preparam-se todos os itens necessários, desde o veículo e materiais utilizados na coleta, 
inclusive os equipamentos de segurança. 

• Manter as bancadas, equipamentos, materiais, etc. limpos e descontaminados. 
• Os materiais deverão ser limpos com detergente, solução ácida e água destilada. 
• Tomar cuidados com nivelamento da balança. 
• Antes de começar a coletar a amostra, verificar se não há animais nocivos por perto. 
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8 - REGISTROS DA QUALIDADE 
 

Registro da 
Qualidade 

Responsável 
pela Coleta 

Forma de 
Indexação 

Local de 
Arquivo 

Forma de 
Armazenamento 

Tempo de 
Retenção 

Disposição 
Final 

Caderno de 
Laboratório Amostrista Data/Local Laboratório 

Ambiental Pasta Suspensa 2 anos Arquivo 
Morto 

 
 
9 - ANEXOS 
 
 Anexo 1 – Ficha de Coleta de Solo (frente) 
 Anexo 2 – Ficha de Coleta de Solo (verso) 
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FICHA DE COLETA DE SOLO 
Ponto:                                                                                          Data: 
Massa úmida: Massa seca: 
Fração 80 #  : Massa da Lixívia: 
Volume HCL (lix 1): Volume final (lix 1): 
Volume HCL (lix 2): Volume final (lix 2): 
 
PRODUTO ASSOCIADO ( produto, data de coleta e ponto): 
 
 
PROCEDIMENTOS DATA ASSINATURA 
COLETAR 2 QUILOS   
ANOTAR CONDIÇÕES DO SOLO   
ANOTAR CONDIÇÕES DO LOCAL E BARRANCO   
PESAR   
SECAR EM ESTUFA   
SEPARAR   
PENEIRAR   
PESAR   
LIXIVIAR 16 HORAS (LIX 1)   
LIXIVIAR 08 HORAS (LIX 2)   

LIX 1 

Vol. Recebido:  VOLUME DATA ASSINATURA 
Na, K e SO4    

Mn, Al, Fe e Ca    
Vol. Completado A: URÂNIO    

TÓRIO    
Ra226  Ra228    

LIX 2 

Vol. Recebido:  VOLUME DATA ASSINATURA 
Na, K e SO4    

Mn, Al, Fe e Ca    
Vol. Completado A: URÂNIO    

TÓRIO    
Ra226  Ra228    

 
OBSERVAÇÕES: 
 
 
 
 
pH:  
 
 
 
 
 

 

ANEXO 1 



 IO-UTM-MA-01 Rev.: 00 Pág.: 7 de 7 

 
 

 
ESTE DOCUMENTO POSSUI CONTROLE DE CÓPIAS,  SENDO PROIBIDA SUA REPRODUÇÃO 

 

 
Observações (lixiviação): 
 
 
LIX 1: 
 
 
LIX 2: 
 
 

ATAQUE MÉTODO MASSA 
ATACADA 

VOLUME 
ELEVADO 

DATA 
RECEBIDA ASSINATURA 

K      
Na 
SO4 
Mn      
Al 
Ca 
Fe 
Ba 
Mo 
Zr 
F 
U      
Th 

Ra 226 
Ra 228 
Pb 210 

 
OBSERVAÇÕES (ATAQUE): 
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1 - OBJETIVO 
 
Descrever a sistemática de operação de coleta e preparação de amostras de sedimentos de fundo de 
rios e de barragens, os que são trazidos pela ação da erosão das chuvas, para e a determinação de 
radionuclídeos específicos das séries radioativas naturais, com a finalidade de cálculo de dose à 
população e de elementos estáveis. 
 
 
2 - CAMPO DE APLICAÇÃO 
 
Este documento aplica-se aos serviços de monitoração ambiental, estudo de local para 
descontaminação e descomissionamento de unidades da INB. 
 
 
3 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
 
• PSQ-DRM-04-03 - Revisão 1 - Procedimento - Emissão de Instruções Operacionais 
 
 
4 - DEFINIÇÕES E SIGLAS  
 
4.1 Definições 
 
Não Aplicável 
 
4.2 Siglas 
 
INB – Indústrias Nucleares do Brasil S. A. 
DRM – Diretoria de Recursos Minerais 
UTM – Unidade de Tratamento de Minérios 
MA – Monitoração Ambiental 
CPRAC.M – Coordenação de Segurança e Proteção Radiológica em Caldas 
PSQ – Procedimento do Sistema de Qualidade 
IO – Instrução Operacional 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 
EXTLISTA – Listagem de coletas de amostras externas 
COLLISTA – Caderno de coletas de amostras internas 
CADCAL – Caderno de amostras internas 
EPI – Equipamento de Proteção Individual 
 
 
5 - RESPONSABILIDADES 
 
O Responsável Técnico (Supervisor de Radioproteção) da instalação responde pela execução desta 
Instrução Operacional. 
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As responsabilidades para emissão de boletins e alteração desta IO, ficam a cargo dos analistas 
(técnicos químicos), lotados permanentemente ou não neste Laboratório. 
 
 
6 - METODOLOGIA 
 
6.1 Recursos  Materiais/Equipamentos 
 
6.1.1 Ficha de Coleta de Sedimento 
6.1.2 Corda de nylon 
6.1.3 Saco plástico de 40 x 60 x 0,20 
6.1.4 Pincel para retro projetor/ Caneta 
6.1.5 Barbante 
6.1.6 Faca ou canivete 
6.1.7 Coletor de Sedimento em aço inóx, com alça 
6.1.8 Cintilômetro – SPP2 
6.1.9 Microcomputador com Impressora e o Software dBASE IV 
Automóvel utilitário tipo Toyota 
6.1.10 Peneira ABNT 25, abertura 0,71 mm, Tyler 24 
6.1.11 Pincel (trincha comum 5 cm largura) 
6.1.12 Almofariz, com pistilo de porcelana 
6.1.13 Frasco de polietileno ou poliuretano, com capacidade de 40 e 150 ml 
6.1.14 Etiquetas auto colante 
6.1.15 Espátula grande 
6.1.16 Balança de topo eletrônica Toledo “Exata 2”, capacidade de 5 kg, escala até a 3a casa 
decimal de kg 
6.1.17 Estufa 
6.1.18 Capela com exaustão 
 
6.2 Coleta da Amostra 
 
6.2.1 - Com um pincel para retro projetor, anotar no saco plástico o ponto, data da coleta e local da 
amostra 
6.2.2 - Anotar na Ficha de Coleta de Sedimento os dados acima 
6.2.3 - Lançar na água o coletor de sedimento em aço inox., com alça, na qual é amarrada uma 
corda de nylon, até que atinja o fundo do ponto de amostragem 
6.2.4 - Puxar lentamente a corda, de forma que o sedimento superficial seja introduzido no coletor, 
trazendo-o à superfície 
6.2.5 - Despejar o máximo possível do sobrenadante, sem descartar o sedimento 
6.2.6 - Transferir o sedimento para o saco plástico 
6.2.7 - Repetir a operação, itens 6.2.3 a 6.2.6, no mesmo local, alguns centímetros acima do nível 
anteriormente coletado, a fim de adquirir o sedimento superficial e evitar a possível turvação da 
água, após revolver o fundo, até atingir, no mínimo, 2 kg de amostra 
6.2.8 - Fechar a boca do saco plástico, amarrando com barbante 
6.2.9 - Fazer a leitura com cintilômetro na beira do ponto onde foi coletada a amostra do sedimento 
6.2.10 - Anotar a leitura na Ficha de Coleta de Sedimento 
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6.2.11 - Retornando ao laboratório, preenche-se o arquivo computacional COLQUIM.dbf, com os 
dados de cadastro da amostra, a saber: Número Seqüencial (ano, mês, dia, ordem do dia) data da 
coleta, ponto, material que será analisado, determinações a serem realizadas 
6.2.12 - Executar o programa COLQUIMT.prg, que grava o cadastro da amostra nos arquivos das 
análises solicitadas 
6.2.13 - Executar o programa COLLISTA.prg (para as amostras internas) ou o programa 
EXTLISTA.prg, (para as amostras externas) que gera uma listagem das análises 
6.2.14 - Encaminhar os sacos plásticos com as amostras, juntamente com a Ficha de Coleta de 
Sedimento parcialmente preenchida e a listagem do item 6.2.13, ao Laboratório Ambiental. 
 
6.3 Preparação da Amostra 
 
6.3.1 - Tomar uma bandeja de alumínio previamente limpa e seca, anotar na mesma o número ou 
código do ponto 
6.3.2 - Pesar a bandeja e anotar o peso na Ficha de Coleta de Sedimento 
6.3.3 - Após homogeneização, transferir a amostra de sedimento a ser preparada para a bandeja 
6.3.4 - Pesar e anotar o peso da amostra úmida na Ficha de Coleta de Sedimento 
6.3.5 - Secar em estufa a 100ºC, até secagem total do material (12 horas ou mais) 
6.3.6 - Após a secagem, esperar a bandeja esfriar (em torno de 2 horas), e em seguida pesar 
novamente. Descontar o peso da bandeja vazia, previamente anotado, e anotar o peso do material 
seco, na Ficha de Coleta de Sedimento 
6.3.7 - Transferir a amostra de sedimento seca para uma almofariz limpo e seco 
6.3.8 - Com a ajuda de um pistilo, ir macerando e pulverizando a amostra, transferindo-a para uma 
outra bandeja 
6.3.9 - Passar a amostra pulverizada por uma peneira de malha de 80 mesh, (abertura 0,71 mm, 
Tyler 24) até se obter a quantidade necessária para o pedido de análise: 

• Mínimo de 10 g de amostra de sedimento para pedido de destruição 
• Mínimo de 80 g de amostra de sedimento para pedido de lixiviação 
• Mínimo de 90 g de amostra de sedimento para pedido de destruição e lixiviação 

6.3.10 - Após reduzir a granulometria e homogeneizar, guardar as amostras num frasco de 
polietileno com tampa, com capacidade de 40 ou 150 ml 
6.3.11 - Afixar etiquetas nos frascos com número do ponto, data da coleta, material, peso da 
amostra, e o pedido de análise 
6.3.12 - Preencher os dados no arquivo dBASE CADCAL-DBF 
6.3.13 - Encaminhar para análise, acompanhada da Ficha de Coleta de Sedimento. 
OBS.: Guardar o restante da amostra não pulverizada em saco ou frasco plástico, identificado com 
etiqueta, o ponto e a data da coleta. 
 
 
7 - MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
• Usar EPI. 
• Uma vez conhecidos os locais, número e destinação das amostras, de acordo com o plano de 

coleta, preparam-se todos os itens necessários, desde o veículo e materiais utilizados na coleta, 
inclusive os equipamentos de segurança. 

• Manter as bancadas, equipamentos, materiais, etc. limpos e descontaminados. 
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• Os materiais deverão ser limpos com detergente, solução ácida e água destilada. 
• Tomar cuidados com nivelamento da balança. 
• Antes de começar a coletar a amostra, verificar se não há animais nocivos por perto. 
 
 
8 - REGISTROS DA QUALIDADE 
 

Registro da 
Qualidade 

Responsável 
pela Coleta 

Forma de 
Indexação 

Local de 
Arquivo 

Forma de 
Armazenamento 

Tempo de 
Retenção 

Disposição 
Final 

Caderno de 
Laboratório Amostrista Data/Local Laboratório 

Ambiental Pasta Suspensa 2 anos Arquivo 
Morto 

 
 
9 - ANEXOS 
 
 Anexo 1 – Ficha de Coleta de Sedimento (frente) 
 Anexo 2 – Ficha de Coleta de Sedimento (verso) 
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FICHA DE COLETA DE SEDIMENTO 
Ponto: Data: 
Massa úmida: Massa seca: 
Fração 80 # : Massa da Lixívia: 
Volume HCL (lix 1): Volume final (lix 1): 
Volume HCL (lix 2): Volume final (lix 2): 

 
PROCEDIMENTOS: 
- COLETAR 2 QUILOS 
- ANOTAR CONDIÇÕES DO CURSO D´AGUA (cor, turbidez, volume e velocidade) 
- ANOTAR CONDIÇÕES DO SEDIMENTO 
- ANOTAR CONDIÇÕES DO LOCAL E BARRANCO 
- PESAR 
- SECAR EM ESTUFA 
- PESAR 
- SEPARAR 
- PENEIRAR 
- PESAR 
- LIXIVIAR 16 HORAS (LIX 1) 
- LIXIVIAR 08 HORAS (LIX 2) 

DATA ASSINATURA 

 

LIX 1 

Vol. Recebido:  VOLUME DATA ASSINATURA 
    

Na, K e SO4    
Mn, Al, Fe e Ca    

Vol. Completado A: URÂNIO    
TÓRIO    

Ra226  Ra228    

LIX 2 

Vol. Recebido:  VOLUME DATA ASSINATURA 
Na, K e SO4    

Mn, Al, Fe e Ca    
Vol. Completado A: URÂNIO    

TÓRIO    
Ra226  Ra228    

 
OBSERVAÇÕES: 
 
 
 

pH:  
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Observações (lixiviação): 
 
 
LIX 1: 
 
 
LIX 2: 
 
 

ATAQUE MÉTODO MASSA 
ATACADA 

VOLUME 
ELEVADO 

DATA 
RECEBIDA ASSINATURA 

K      
Na 
SO4 
Mn      
Al 
Ca 
Fe 
Ba 
Mo 
Zr 
F 
U      
Th 

Ra 226 
Ra 228 
Pb 210 

 
OBSERVAÇÕES (ATAQUE): 
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1 - OBJETIVO 
 
Esta instrução visa sistematizar a coleta (pesca) e preparação de amostras de peixes em geral para a 
determinação de radionuclídeos específicos das séries radioativas naturais, com a finalidade de 
cálculo de dose à população, em períodos e freqüências nos pontos predeterminados pelo Programa 
de Monitoração Ambiental. 
 
 
2 - CAMPO DE APLICAÇÃO 
 
Este documento aplica-se aos serviços de monitoração ambiental, estudo de local para 
descontaminação e descomissionamento de unidades da INB. 
 
 
3 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
 
• PSQ-DRM-04-03 - Revisão 1 - Procedimento - Emissão de Instruções Operacionais 
 
 
4 - DEFINIÇÕES E SIGLAS  
 
4.1 Definições 
 
Não Aplicável 
 
4.2 Siglas 
 
INB – Indústrias Nucleares do Brasil S. A. 
DRM – Diretoria de Recursos Minerais 
UTM – Unidade de Tratamento de Minérios 
MA – Monitoração Ambiental 
CPRAC.M – Coordenação de Segurança e Proteção Radiológica em Caldas 
PSQ – Procedimento do Sistema de Qualidade 
IO – Instrução Operacional 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 
EPI – Equipamento de Proteção Individual 
COLLISTA – Caderno de coletas de amostras internas 
EXTLISTA – Listagem de coletas de amostras externas 
 
 
5 - RESPONSABILIDADES 
 
O Responsável Técnico (Supervisor de Radioproteção) da instalação responde pela execução desta 
Instrução Operacional. 
As responsabilidades emissão de boletins e alteração desta IO, ficam a cargo dos analistas (técnicos 
químicos), lotados permanentemente ou não neste Laboratório. 
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6 - METODOLOGIA 
 
6.1 Recursos  Materiais/Equipamentos 
 
6.1.1 Ficha de Produtos Agropecuários 
6.1.2 Cesta de sombrite 
6.1.3 Saco plástico reforçado, capacidade de 5 Kg/ barbante 
6.1.4 Pincel para retro projetor / Caneta 
6.1.5 Massa (mistura consistente de farinha de trigo e água) usada com isca para lambari, carpa 

etc. 
6.1.6 Lambari usado como isca para traíra 
6.1.7 Vara de pescar com os acessórios tipo: anzol, linha chumbada, Tc 
6.1.8 Automóvel utilitário tipo Toyota 
6.1.9 Barco a remo tipo madeira ou alumínio 
6.1.10 Peneira ABNT 25, abertura 0,71 mm, Tyler 24 
6.1.11 Pincel (trincha comum 5 cm largura) 
6.1.12 Almofariz, com pistilo de porcelana 
6.1.13 Frasco de polietileno ou poliuretano 
6.1.14 Etiquetas auto-adesivas 
6.1.15 Faca de cozinha 
6.1.16 Assadeira retangular de vidro resistente a temperaturas em torno de 450º C (tipo pyrex) 
6.1.17 Espátula grande 
6.1.18 Balança de topo eletrônica Toledo “Exata 2”, capacidade de 5 kg, escala até a 3a casa 
decimal de kg, ou similar 
6.1.19 Forno Lavoisier com dispositivo eletrônico para controle automático da temperatura 
6.1.20 Capela com exaustão 
6.1.21 Microcomputador com Impressora e o Software dBASE IV e os Programas COLQUIM.dbf, 
COLQUIMT.prg, COLLISTA.prg. e EXTLISTA.prg 
 
6.2 Coleta de Amostras de Peixe 
 
6.2.1 – Com um pincel para retro projetor, anotar em sacos plásticos o ponto e a data da coleta; 
anotar esses dados na Ficha de Produtos Agropecuários  
6.2.2 – Ao chegar ao local da coleta, prender ao barco a remo, por uma aba, uma cesta de sombrite 
de modo que ela fique dentro da água 
6.2.3 – Dirigir-se ao ponto onde se fará a pescaria utilizando um anzol com isca de massa de farinha 
de trigo 
6.2.4 – Lançar a vara e, ao sentir o peixe morder a isca, puxar lentamente, retirar o peixe e colocá-lo 
em no saco plástico identificado, amarrando-o com barbante 
6.2.5 – Colocar o saco plástico na cesta presa ao barco 
6.2.6 – Colocar outra isca para nova pescaria, e repetir os passos dos itens 6.2.4 e 6.2.5 
6.2.7 – Ao final do dia, colocar um lambari como isca em alguns anzóis para pescar traíra e lançá-lo 
na água 
6.2.8 – Direcionar o barco para a margem, com os anzóis na água; prender as varas (ou linhadas) 
nas proximidades da margem e deixar ficar durante toda noite 
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6.2.9 – No dia seguinte pela manhã, recolher as varas, retirar as traíras e colocá-las no saco plástico 
identificado com o ponto e a data da coleta, amarrando-o com barbante 
6.2.10 – Para se conseguir a quantidade necessária de peixes, ou seja, aproximadamente 800 g de 
lambari, carpa etc., e 500 g de traíra, gasta-se em média de dois a três dias. Os peixes coletados 
deverão ser congelados em freezer, até atingir o peso necessário para preparação e análise 
6.2.11 – Retornando ao laboratório, preencher o arquivo computacional COLQUIM.dbf, com os 
dados de cadastro da amostra, a saber: Número Seqüencial (ano, mês, dia, ordem do dia) data da 
coleta, ponto, material que será analisado, determinações a serem realizadas 
6.2.12 – Executar o programa COLQUIMT.prg, que grava o cadastro da amostra nos arquivos das 
análises solicitadas 
6.2.13 – Executar o programa COLLISTA.prg (para as amostras internas) ou o programa 
EXTLISTA.prg, (para as amostras externas) que gera uma listagem das análises 
6.2.14 – Enviar para preparação, acompanhada da ficha e da listagem das análises (6.2.13) 
 
6.3 Preparação de Amostras de Peixe 
 
6.3.1 – Na sala de preparação, pesar os peixes (cada tipo em separado) com escamas e vísceras e 
anotar o peso 
6.3.2 – Retirar as escamas e vísceras e pesar novamente 

• Se o peso for superior a 500 g, retirar os filés, pesar e anotar o peso na ficha 
• Se o peso for inferior a 500 g, anotar o peso na ficha 

6.3.3 – Secar em estufa a 50ºC, até secagem total do material (24 horas ou mais), em assadeira 
retangular de vidro resistente ao calor 
6.3.4 – Retirar da estufa, esperar esfriar; pesar e anotar na ficha o peso do material seco 
6.3.5 – Transferir a amostra para assadeira retangular de vidro resistente à temperatura em torno de 
450º C (tipo pyrex) e levar ao forno Lavoisier com controlador automático de temperatura; pesar a 
assadeira vazia 
6.3.6 – Calcinar a 450º C, até que as cinzas apresentem-se claras (48 horas ou mais) 
6.3.7 – Depois deste período, desligar o forno e esperar duas horas para retirar a amostra 
6.3.8 – Retirar do forno, esperar esfriar completamente; pesar e anotar na ficha o peso das cinzas 
6.3.9 – Pulverizar a amostra em almofariz, até que toda ela passe pela peneira de 0,71 mm; 
homogeneizar bem e guardar num frasco de polietileno com tampa 
6.3.10 – Afixar etiqueta no frasco com número do ponto, data da coleta, material e peso de cinzas 
6.3.11 – Preencher os dados no arquivo CADCAL-dbf (dBASE) 
6.3.12 – Encaminhar para análise, juntamente com a ficha. 
 
 
7 - MEDIDAS PREVENTIVAS 
 
• Usar EPI. 
• Uma vez conhecidos os locais, número e destinação das amostras, de acordo com o plano de 

coleta, preparam-se todos os itens necessários, desde o veículo e materiais utilizados na coleta, 
inclusive os equipamentos de segurança. 

• Manter as bancadas, equipamentos, materiais, etc. limpos e descontaminados. 
• Os materiais deverão ser limpos com detergente, solução ácida e água destilada. 
• Tomar cuidados com nivelamento da balança. 
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• Antes de começar a coletar a amostra, verificar se não há animais nocivos por perto. 
• Executar a pulverização das cinzas em capela com exaustão. 
8 - REGISTROS DA QUALIDADE 
 

Registro da 
Qualidade 

Responsável 
pela Coleta 

Forma de 
Indexação 

Local de 
Arquivo 

Forma de 
Armazenamento 

Tempo de 
Retenção 

Disposição 
Final 

Caderno de 
Laboratório Amostrista Data/Local Laboratório 

Ambiental Pasta Suspensa 2 anos Arquivo 
Morto 

 
 
9 - ANEXOS 
 
• Anexo I - Ficha de Produtos Agropecuários 
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Anexo I - Ficha de Produtos Agropecuários  

 

F I C H A  D E  P R O D U T O S   A G R O P E C U Á R I O S
PONTO: DATA: HORÁRIO:

MATERIAL: VARIEDADE:

PLANTIO ASSOCIADO (produto, data de coleta e ponto):

IRRIGAÇÃO SIM NÃO PERÍODO DECOLHEITA:

PONTO DE IRRIGAÇÃO:

M A S S A S

ÚMIDO: SECO: P/ POLÔNIO: CINZA:

PROCEDIMENTOS DATA: ASS:

Coletar 5quilos

Coletar produtos associados (anotar obs.)

Limpeza (lavar,separar,descascar,etc...)

Pesagem úmida

Secagem em estufa

Pesagem seca (separação para Po-210)

Calcinação (anotar observações)

Homogeinização (anotar observações)

Calcinação (anotar observações)

Pesagem de cinza

Enviar para analise

pH Alfa
Total

Beta
Total U Th Ra-226 Ra-228 Pb-210

K Fe Mn F Al Ca SO4 CI Ba

OBSERVAÇÕES:
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O anexo será apresentado em CD. 
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1. Introdução 

A AIRSERVICES foi contratada pela ARCADIS logos S.A. com a finalidade de efetuar através 

de modelagem matemática para avaliar a  dispersão das emissões atmosféricas provenientes 

do Projeto Santa Quitéria, do Consórcio Santa Quitéria, a ser instalado no município de Santa 

Quitéria, CE, para produção de ácido sulfúrico, ácido fosfórico, MAP granulado, fosfato 

bicálcico, superfosfato simples, superfosfato triplo e concentrado de urânio. Este documento 

é parte integrante do EIA/RIMA do Projeto Santa Quitéria, em atendimento ao processo de 

licenciamento ambiental sob análise do IBAMA.  

Para avaliar os impactos potenciais na qualidade do ar decorrentes das atividades descritas 

foi empregada modelagem matemática, utilizando o programa ISC-AERMOD View fornecido 

pela Lakes Environmental, versão 8.1, processado em plataforma Windows, que permite a 

interface com o modelo AERMOD (AMS/EPA Regulatory Model), programa desenvolvido nos 

EUA e aceito pela U.S. EPA para o desenvolvimento de estudos desta natureza. 

Para elaboração dos arquivos meteorológicos foram empregados dados obtidos a partir de 

simulação adotando um ano de dados, obtidos com o modelo MM5 para o local onde será 

instalado o empreendimento. 

2. Objetivos 

O objetivo específico do projeto é estimar as concentrações ao nível do solo do poluente 

Material Particulado (MP), Óxidos de Nitrogênio, Óxidos de Enxofre nas áreas de influência 

do Projeto Santa Quitéria, em diversos pontos (receptores) distribuídos nas Áreas 

Diretamente Afetadas (ADA) e Área de Influência Direta (AID) do meio físico. 

O estudo contempla as emissões de óxidos de nitrogênio, óxidos de enxofre e material 

particulado das fontes fixas, bem como, emissões fugitivas geradas pela lavra da mina, 

circulação de veículos, transferência de material e pilhas de estocagem. 

3. Metodologia Empregada para a Modelagem 
Matemática 

3.1. Modelagem Matemática 

A utilização de modelos matemáticos como ferramenta para os estudos de dispersão 

atmosférica, para avaliação do impacto das emissões sobre a qualidade do ar, depende de 

diversos fatores, como por exemplo: 
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 A disponibilidade, qualidade e quantidade de dados básicos disponíveis, tais como os 

dados de emissões, meteorológicos, qualidade do ar, etc; 

 Detalhamento dos sistemas e das condições de operações que serão avaliadas; 

 Limitação dos recursos disponíveis para configuração e o uso dos modelos. 

 

Em geral os modelos de dispersão são aplicados com melhores resultados em áreas com 

topografia e meteorologia relativamente simples, uma vez que essas variáveis podem tornar 

as simulações extremamente difíceis. Os modelos empregados nos casos mais complexos 

são comumente desenvolvidos para um local ou processo específico e não devem ser 

utilizados de forma generalizada. 

A partir dos dados preliminares disponíveis no momento da realização do estudo, e 

utilizando-se um modelo baseado na função da distribuição Normal ou Gaussiana para 

liberação contínua e dispersão dos poluentes na atmosfera, podem ser estimadas as 

máximas concentrações ao nível do solo para os principais poluentes que serão gerados pelo 

empreendimento, em diferentes pontos das áreas de influência do empreendimento. 

Em geral, os modelos de dispersão podem ser divididos em duas categorias: Modelos 

Analíticos e Modelos Numéricos. 

De uma maneira geral, os modelos Gaussianos têm propiciado interpretações adequadas 

para a grande maioria dos problemas encontrados até agora, razão pela qual eles têm sido 

utilizados pelas agências de controle ambiental e em diversas organizações no mundo. 

3.1.1. Modelos Analíticos 

Os modelos analíticos utilizados nos estudos de dispersão são todos baseados na função da 

distribuição Normal ou Gaussiana. Eles são de fácil aplicação e são baseados na hipótese de 

que a distribuição da concentração na seção transversal em relação à direção do vento é 

considerada como sendo Gaussiana (ver Figura 3.1-1). Esta hipótese tem sido parcialmente 

comprovada na prática através de experiências para condições meteorológicas típicas 

(simples) e tempos médios de uma hora ou pouco mais. Por serem de fácil aplicação e de 

pouca exigência em termos de recursos computacionais, os modelos Gaussianos têm sido 

utilizados com maior frequência para subsidiar os estudos de dispersão atmosférica. 
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Figura 3.1-1 - Pluma Gaussiana e Distribuição das Concentrações 

Fonte: Milton Beychok, 2007. 

3.1.2. Modelos Numéricos 

Modelos numéricos são, em geral, bem mais complexos e, portanto mais exigentes em 

termos de recursos computacionais. Sendo assim, esses modelos são utilizados somente 

quando há necessidade de interpretar situações complexas envolvendo reações secundárias 

provocadas pelas emissões e quando se deseja conhecer melhor o fenômeno de transportes 

dos poluentes na atmosfera. 

3.2. Limitações 

 Os modelos utilizados são conservadores no que tange ao cálculo de concentrações 

médias. 

 Os valores adotados para os parâmetros de dispersão baseiam-se em experimentos 

realizados em terreno aproximadamente plano e com baixa rugosidade superficial. 

 Valores maiores de rugosidade superficial implicam em maior turbulência mecânica e, 

portanto, em menores concentrações ambientais do que as estimadas. 

 

Nos modelos utilizados não são introduzidas correções referentes aos processos de 

transformação de poluentes por reações químicas e processos físicos na atmosfera (chuvas, 

adsorção, absorção, etc). 

Também não são introduzidas correções relativas aos processos de absorção na vegetação 

e no solo. 
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3.3. Vantagens e Desvantagens dos Modelos Analíticos 

As vantagens e desvantagens do uso de um modelo de dispersão qualquer dependem 

diretamente dos objetivos do trabalho a ser realizado e da qualidade dos dados disponíveis e 

necessários para a utilização correta do modelo. 

No presente estudo podem ser mencionadas as seguintes vantagens e desvantagens do uso 

dos modelos de dispersão Gaussiana. 

Vantagens: 

 Possibilidade ampla de comparação dos resultados obtidos com outros estudos similares; 

 Confiabilidade dos resultados teóricos obtidos, especialmente na caracterização das 

situações críticas de dispersão (máximas concentrações no ambiente); 

 Possibilidade de comparação entre os resultados obtidos e os padrões de qualidade do 

ar ou níveis de referência para diferentes intervalos de tempo; 

 Disponibilidade de software para microcomputadores de fácil e rápida utilização, idênticos 

aos utilizados pela EPA/USA; e 

 Disponibilidade de dados de entrada de boa qualidade, representativos do local e 

condições do estudo. 

 

Desvantagens:  

 As concentrações são assumidas constantes ao longo do tempo, ou seja, as condições 

de transporte da pluma são consideradas constantes para cada conjunto de dados de 

entrada; 

 A variabilidade espacial dos parâmetros meteorológicos não é totalmente incorporada 

diretamente nos modelos; 

 Os modelos não podem ser usados para poluentes reativos ou secundários, quando se 

pretende fazer superposição das contribuições de fontes individuais em um receptor 

qualquer. 

3.4. Programa ISC-AERMOD View  

Para a avaliação dos impactos das emissões atmosféricas objeto deste estudo, foi utilizado o 

programa ISC-AERMOD View fornecido pela Lakes Environmental (nº de série 

ISCAY0003140), processado em plataforma Windows, que permite a interface com os 

modelos analíticos ISCST3 (Industrial Source Complex - Short Term), AERMOD (AMS/EPA 

Regulatory Model). Estes programas foram desenvolvidos nos EUA e são aceitos pela U.S. 

EPA para o desenvolvimento de estudos desta natureza.  

Todos os modelos citados possuem a concepção Gaussiana de pluma (a distribuição das 

emissões é considerada Gaussiana nas direções vertical e lateral para cada seção 

transversal perpendicular ao eixo da pluma e a jusante da fonte, em relação à direção do 

vento considerada) e são recomendados para ser utilizados em estudos desta natureza.  

Dentre os modelos disponíveis no programa, optou-se pela utilização do modelo 

computacional AERMOD, que permite calcular as concentrações em pontos de coordenadas 
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espaciais (x,y,z), previamente especificadas pelo usuário, resultante da contribuição aditiva 

de várias fontes, para as mais diversas condições meteorológicas de dispersão. O modelo 

permite diversas opções de processamento dos dados disponíveis, e a seguir são 

apresentadas aquelas de maior relevância: 

 Avaliar a dispersão de diversos tipos de poluentes; 

 Trabalhar com múltiplas e diversificada tipologia de fontes simultaneamente (fontes 

pontuais, tocha, área, volume e linha); 

 Podem-se obter resultados para uma fonte ou grupos de fontes; 

 As taxas de emissões podem ser variadas em função do mês, estação do ano, hora do 

dia, etc.; 

 Permite utilizar o efeito aerodinâmico Downwash; 

 Possui dois tipos de arquivos meteorológicos, um que contém dados meteorológicos de 

superfície e outro que considera diversos níveis de altura dentro da camada limite; 

 Para aplicações que envolvem terrenos com elevações possui pré-processador 

(AERMAP). 

 

Para ilustrar o trabalho elaborado, utilizou-se a opção do software Contour Plot Files 

(PLOTFILE), para construir as figuras “isolinhas” ou curvas de isoconcentrações para as 

principais emissões avaliadas a partir dos resultados calculados pelo ISCST3, as quais se 

denominam “isopletas”. 

3.5. Premissas Adotadas no uso do Programa de Modelagem 

No presente estudo foi utilizada a versão 8.1 do ISC-AERMOD View, modelo AERMOD, para 

determinar as concentrações de Partículas Totais em Suspensão (PTS), Óxidos de Nitrogênio 

(NOx) e Óxidos de Enxofre (SOx) ao nível do solo em diversos receptores, considerando-se 

as fontes de emissão do Projeto Santa Quitéria, os dados disponibilizados pelo 

empreendedor e a legislação de qualidade do ar vigente. 

As emissões geradas pelas fontes serão lançadas para a atmosfera na forma de emissões 

provenientes de fontes fixas a fugitivas geradas durante a operação do empreendimento. A 

dispersão dessas emissões foi avaliada em uma rede estabelecida para o programa, cujos 

receptores automáticos variaram em função do espaçamento empregado e em 24 receptores 

discretos, abrangendo uma área equivalente a 50 km2, com espaçamento da grade de 500 

metros e refinamento de 100 metros nas áreas mais próximas às fontes. 

Além das informações sobre as fontes de emissão, dados meteorológicos e topografia, 

apresentados adiante neste relatório, a execução da modelagem depende de diversos 

“Parâmetros de Controle” necessários para processamento dos dados de entrada (input) e 

das saídas (output) do programa. 

As opções e controles especificados foram: 

 Ambiente Rural; 

 Unidades da Concentração - µg/m3; 

 Cálculo de Concentração Média em tempos específicos para o poluente avaliado; 
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 Usar as rotinas de processo para calmaria; 

 Simulações foram efetuadas considerando grupo de fontes; 

 As concentrações foram assumidas constantes ao longo do tempo; 

 Incorporar os efeitos de terreno elevado. 

 

A condição de área rural foi adotada em função da localização da empresa é devido à 

densidade populacional da cidade de Santa Quitéria, onde será instalado o empreendimento. 

A densidade populacional de Santa Quitéria é de 10,04 habitantes/km² (IBGE 2010), inferior 

ao valor de 750 habitantes/km², adotado pela U.S.EPA, com base no trabalho de Irwin (1978), 

que define o limite entre área urbana e rural. 

Outro método para determinação do coeficiente em urbano ou rural baseia-se em uma área 

delimitada por uma circunferência com 3 km de raio a partir do empreendimento. Caso neste 

raio, mais de 50% da ocupação corresponda a áreas residenciais, urbanas ou comerciais, a 

região é caracterizada como urbana. Para a unidade em questão, a região do entorno do 

empreendimento é caracterizada como rural como pode ser observado na Figura 3.5-1. 

  

Figura 3.5-1 – Caracterização do Entorno do Empreendimento 

Fonte: Google Earth. 
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Não foram considerados de modo conservador efeitos de deposição em via seca ou úmida, 

de modo a avaliar o maior impacto dos poluentes na região, uma vez que estes parâmetros 

atuariam na remoção da atmosfera dos parâmetros avaliados. Esta é uma pratica adotada 

nacional e internacionalmente quando se trata de transportes para distâncias menores que 50 

km. 

4. Dados de Entrada para o Estudo de Dispersão 

Os principais fatores que influenciam na dispersão de poluentes na atmosfera são: regime de 

emissão, meteorologia, topografia e ocupação do solo, dessa forma, os dados utilizados para 

elaboração do estudo de dispersão foram agrupados como dados de fonte, dados 

meteorológicos, receptores e topografia. 

4.1. Dados das Fontes de Emissão 

Na simulação foram consideradas as fontes que estarão em operação na fase mais crítica do 

empreendimento. As emissões de implantação foram consideradas na avaliação do impacto 

local com as respectivas medidas mitigadoras. 

As simulações foram efetuadas com base em informações das fontes fixas definidas e 

caracterizadas para o Projeto Santa Quitéria e das emissões fugitivas obtidas conforme 

Inventário de Fontes de Emissão com memorial de cálculo, apresentado no Anexo I, 

elaborado a partir de informações, desenhos, fornecidos pelo Consórcio Santa Quitéria e 

fatores de emissão do AP42 da U.S. EPA. 

A caldeira auxiliar não foi considerada porque só irá operar em caso de manutenção e no 

início de operação do processo do ácido sulfúrico, estima-se que haverá operação por curtos 

períodos, de 2 a 3 dias, uma vez ao ano. 

Para a fonte 2, da produção de ácido sulfúrico, foi considerada de modo conservador toda 

emissão de névoa ácida como SOx. 

As emissões estimadas para as vias não pavimentadas foram estimadas como fonte linha 

tipo volume, sendo a distribuição das emissões feitas proporcionais à extensão das vias, 

considerando maior peso para a rua externa, uma vez que concentrará grande parte da 

movimentação de matérias-primas e produtos da unidade. 

As emissões da mina foram simuladas como fonte open pit, uma vez que as emissões não 

ocorrerão no topo do morro ao longo dos anos. Este topo será removido ao longo do 

processo, entretanto a topografia utilizada leva em conta as elevações atuais. Este tipo de 

fonte permite a simulação desconsiderando o morro, que deixará de existir. O valor da 

emissão considerou tanto as emissões da explosão quanto aquela emissão fugitiva 

acarretada em função da transferência de material entre máquinas e veículos. 

A pilha de estéril foi simulada considerando a emissão em função da área na qual está 

compreendida a própria pilha de estéril, bem como a de seleção. Também são acrescidas a 

esta fonte as emissões em virtude do processo de transferência de material. 
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A elevação das fontes foi determinada pelo próprio modelo a partir dos arquivos de topografia 

utilizados como base de dados.  

As emissões fugitivas foram dispostas nas áreas onde ocorrem, envolvendo toda a área ou 

localizada em uma parte do processo, quando são mais pontuais. 

Cabe ressaltar que não foram identificados empreendimentos que contribuem com emissões 

significativas próximas ao empreendimento. 

Separadamente foram simuladas as emissões das fontes de material particulado proveniente 

da unidade de urânio, fontes 16 e 17.  
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Tabela 4.1-1 - Dados das Fontes Fixas de Emissão do Empreendimento 

Identificação das 
Fontes 

Localização das Fontes Caracterização das Fontes Taxa de Emissão (g/s) 

Fonte Descrição 

Coordenadas – UTM Elevação 

(m) 

Altura 
da Fonte 

(m) 

Temperatura 

dos Gases 

(K) 
(1)

 

Velocidade 

dos Gases 
(m/s) 

(1)
 

Vazão 

(m
3
/s) 

(1)
 

Diâmetro 
Chaminé 

(m) 

MP
(1)

 NOx
(1)

 SOx
(1)

 

X Y 

1 
Reação - 
Fosfórico 

415142.1 9495400.6 450.0 30 308 20 7,2634 0,68 0,54 - - 

2 Sulfúrico 415303.3 9495355.6 458.5 60 353 32 71,78 1,69 - - 67,56 

3 
Tail Gas  - 
Granulação 
MAP/SAM 

415128.6 9494873.6 453.0 30.00 328.00 20.00 86,0105 2.34 5,61 3,06 - 

4 
Secador – 
MAP/SAM 

415089.0 9494891.0 453.0 30.00 338.00 20.00 40,2124 1.60 2,58 4,44 - 

5 
Resfriador – 
MAP/SAM 

415114.9 9494872.3 453.0 30.00 328.00 20.00 30,3494 1.39 2,01 - - 

6 
Granulador – 
MAP/SAM 

415089.5 9494930.2 453.0 30.00 328.00 20.00 11,0835 0.84 0,73 - - 

7 
Filtro de 
Mangas – 
MAP/SAM 

415096.0 9494871.9 453.0 20.00 328.00 28.00 13,7247 0.79 0,91 - - 

8 Reação - SSP 415223.5 9495077.9 450.0 30.00 338.00 20.00 8,3708 0.73 0,53 - - 

9 Reação - TSP 415146.8 9495019.3 450.0 30.00 338.00 20.00 14,4765 0.96 0,92 - - 

10 
Calcário – 
Fosfato 
Bicálcico 

415198.7 9494782.4 461.0 20.00 328.00 20.00 1,4137 0.30 0,09 - - 

11 Reação – 
Fosfato 

415199.1 9494774.7 461.0 30.00 338.00 20.00 11,6176 0.86 0,75 - - 
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Identificação das 
Fontes 

Localização das Fontes Caracterização das Fontes Taxa de Emissão (g/s) 

Fonte Descrição 

Coordenadas – UTM 
Elevação 

(m) 

Altura 
da Fonte 

(m) 

Temperatura 

dos Gases 

(K) 
(1)

 

Velocidade 

dos Gases 
(m/s) 

(1)
 

Vazão 

(m
3
/s) 

(1)
 

Diâmetro 
Chaminé 

(m) 

MP
(1)

 NOx
(1)

 SOx
(1)

 

X Y 

Bicálcico 

12 
Fornalha – 
Fosfato 
Bicálcico 

415247.5 9494773.2 461.0 50.00 453.00 20.00 36,7708 1.53 7,00 3,61 - 

13 
Secador – 
Fosfato 
Bicálcico 

415202.8 9494763.6 461.0 46.00 393.00 20.00 30,3494 1.39 1,67 - - 

14 

Filtro de 
Mangas – 
Fosfato 
Bicálcico 

415207.0 9494742.3 461.0 20.00 338.00 20.00 8,3708 0.73 0,53 - - 

16 
Reações - 
Urânio 

415289.9 9495569.7 460.0 10.00 373.00 20.00 3,3238 0.46 0,003 - - 

17 
Secagem - 
Urânio 

415260.5 9495545.5 460.0 10.00 373.00 20.00 1,7106 0.33 0,002 - - 

Fonte: Consórcio Santa Quitéria, 2013. 
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Tabela 4.1-2 - Dados das Fontes Fugitiva de Emissão do Empreendimento 

Identificação das Fontes Localização das Fontes Caracterização das Fontes 
Taxas de Emissões 

das Fontes (g/s) 

Código Descrição 

Coordenadas – UTM 

Elevaçã
o 

Altura  
(m) 

  

MP NOx 
(m) 

Comprimento 
(m) 

Largu
ra (m) 

X Y 

   

Mina Mina 413.975 9.495.530 470 10 700 315 0,7422 
0,135

4 

PILH_ENXOFRE Pilha de Enxofre 415.199 9.495.308 455 11 114 30 0,007699 - 

PILHA_BENE Pilha de Homogeneização 414.981 9.495.524 471 12,5 400 58 0,044221 - 

PILHA_ESTER Pilha de Estéril e Seleção 414.114 9.496.287 468 80 500 115 0,725894 - 

ROCHA_FILT1 Pilha de Rocha Filtrada 415.129 9.495.325 450 9,7 75 25 0,0044 - 

ROCHA_FILT2 Pilha de Rocha Filtrada 415.167 9.495.323 452 9,7 75 25 0,0044 - 

BRITAGEM Fugitiva na Área de Britagem 414.744 9.495.559 459 11 128 10 0,278667 - 

TRANS_ENX Fugitiva na Área de Enxofre 415.240 9.495.318 457 5 19 3 0,007755 - 

TRANS_PFOSF 
Fugitiva na Área de Rocha 
Filtrada 

415.152 9.495.323 451 9,7 70 3 0,010009 - 

TRANS_FOSF 
Fugitiva na Área de Ácido 
Fosfórico 

415.152 9.495.328 451 5 58 2 0,007308 - 
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Identificação das Fontes Localização das Fontes Caracterização das Fontes 
Taxas de Emissões 

das Fontes (g/s) 

Código Descrição 

Coordenadas – UTM 

Elevaçã
o 

Altura  
(m) 

  

MP NOx 
(m) 

Comprimento 
(m) 

Largu
ra (m) 

X Y 

   

TRANS_FOSSF 
Fugitiva na Área de 
Dessulfatalção 

415.168 9.495.386 451 5 9 2 0,000313 - 

RUA_MINAS 
Rua Próxima a Mina e Pilha de 
Estéril 

413.886 9.495.634 563 2,55 1499 9 1,105693 - 

RUA_EXTERNA Rua para Saída da Unidade 415.301 9.494.473 452 2,55 2460 9 4,117251 - 

RUA_GESSOS Rua para a Pilha de Gesso 415.339 9.495.456 476 2,55 1042 9 0,826335 - 

RUA_FABR Ruas da Fábrica 414.891 9.495.562 474 2,55 3118 9 2,434949 - 

RUA_FAB2 Ruas da Fábrica 415.062 9.495.154 456 2,55 286 9 0,228494 - 

Fonte: Consórcio Santa Quitéria, 2013. 
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4.2. Dados Meteorológicos 

Pelo conceito de pluma Gaussiana, observa-se que há inúmeros fatores que afetam a 

dispersão dos poluentes na atmosfera, uma vez que alteram a sua distribuição na pluma, 

além de modificarem o próprio comportamento da mesma, como por exemplo, o regime de 

ventos, o perfil de temperatura, a altura da camada de mistura e a classe de estabilidade. 

4.2.1. Regime de Ventos 

Os ventos, em associação com a classe de estabilidade atmosférica e o perfil vertical de 

temperatura do ar, agem diretamente sobre o comportamento da pluma (direção e forma), na 

diluição dos poluentes na atmosfera, bem como sobre a altura efetiva da pluma. Outro 

aspecto relevante é o perfil vertical dos ventos, isto é, a variação da velocidade dos ventos 

em função da altura. O perfil varia em função de outros fatores, tais como topografia, 

rugosidade do solo e radiação solar. A importância desse fator meteorológico está na 

determinação do comportamento e da diluição da pluma, à medida que esta ganha altura. 

4.2.2. Temperatura 

A temperatura é um fator meteorológico importante sob vários aspectos. A variação diária da 

temperatura ambiente determina a troca de calor entre o solo e a atmosfera no período 

noturno (radiação terrestre), sendo um fator expressivo na formação da altura da camada de 

mistura. O perfil vertical da temperatura, por sua vez, é determinante na ascensão da pluma e 

na formação da camada de mistura. 

4.2.3. Altura da Camada de Mistura 

A altura da camada de mistura, ou altura da camada de inversão, determina a altura limite de 

ascensão da pluma. A inversão térmica ocorre devido à radiação terrestre no período 

noturno, comum em cidades com amplitudes térmicas diárias expressivas, o que ocasiona o 

resfriamento da camada de ar superficial que, ao amanhecer, estará a uma temperatura 

inferior à da camada de ar superior, que já terá sido aquecida pelos primeiros raios solares. 

Dessa forma, a pluma não conseguirá ascender, pois encontrará um perfil vertical de 

temperatura invertido. A Figura 4.2-1 apresenta os comportamentos de uma pluma sujeita a 

diferentes perfis verticais de temperatura. 
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Figura 4.2-1  Perfil Vertical de Temperatura e o Comportamento da Pluma   

Fonte: Ahrens, 2009. 

NOTAS: Linha Tracejada = perfil vertical de temperatura adiabática (normal);  

Linha Contínua = perfil vertical de temperatura em ocorrência; 

 a) Condição instável = Pluma tipo “LOOPING” ;  

b) Condição neutra = Pluma tipo “CONING” ; 

c) Condição estável = Pluma tipo “FANNING”;  

d) Condição de inversão (estável para neutra) = Pluma tipo “LOFTING”;  

e) Condição de inversão (instável para estável) = Pluma tipo “FUMIGATION”;  

f) Condição de inversão (neutra para estável) = Pluma tipo “TRAPPING”.  

4.2.4. Categoria de Estabilidade Atmosférica 

Categoria ou Classe de Estabilidade Atmosférica é um "estado meteorológico", determinado 

pela inter-relação dos fatores expostos anteriormente, em especial a velocidade dos ventos, a 

insolação (no período diurno) e a nebulosidade (nos períodos noturno e diurno).  



Arcadis OS 0767.12 Agosto 2013                                                                                                              ARCADIS logos 15 

As classes de estabilidade atmosférica determinam o comportamento da pluma e a diluição 

dos poluentes. Os principais autores (Pasquill, Gifford e Turner) estabelecem 6 classes, que 

vão de A a F (ou de 1 a 6, respectivamente), sendo: 

A = instável  

B = moderadamente instável  

C = levemente instável  

D = neutra  

E = moderadamente estável 

F = estável 

4.2.5. Arquivo Meteorológico Empregado nas Simulações 

O arquivo meteorológico utilizado nas simulações foi gerado pelo modelo prognóstico de 

mesoescala MM5 Processed Met Data (Mesocale Model version 6), desenvolvido pela 

Pennsylvania State University em conjunto com o National Center for Atmospheric Research 

(PSU/NCAR). Para a geração do arquivo são necessários: as coordenadas de localização do 

empreendimento, o país e a zona horária em que o mesmo se encontra, além do período que 

os dados devem ser gerados.  

Os dados são gerados a partir de uma simulação global das condições climáticas e depois 

refinados para o local de interesse utilizando para tanto equações conservadoras (massa, 

momento e energia) que descrevem o comportamento das variáveis climáticas e dados de 

redes de estações meteorológicas locais.  

O arquivo meteorológico foi fornecido pela empresa Lakes Environmetal, que simulou as 

condições climáticas para o local onde será instalado o empreendimento. Os dados são 

referentes ao ano de 2011 e possuem uma resolução de 12 km.  

Como os dados gerados foram obtidos do ponto de grade onde está localizado o 

empreendimento, sendo considerados como dados locais, condição na qual são aceitos 1 

ano de dados. Segundo a referida empresa canadense em seus cursos, este procedimento é 

aceito para estudos dessa natureza. 

Foram empregados dados simulados em virtude da demanda do modelo de dispersão que 

necessita de uma série de variáveis não monitoradas nas estações localizadas na região e 

em função da distância das mesmas, acima do raio considerado na simulação. O modelo 

utilizado é comumente empregado para estudos de dispersão e é recomentado pelo órgão 

ambiental americano U.S.EPA. 

De modo geral, os dados simulados não serão iguais aos medidos nas estações 

climatológicas, em função da própria natureza diversa dos dados, bem como das 

especificidades locais. Na região de estudo a especificidade mais relevante é representada 

relevo elevado localizado na parte nordeste do futuro empreendimento. Como resultante 

verifica-se pequenas diferenças no comportamento dos ventos. Contudo o comportamento da 

rosa dos ventos gerada pelos dados simulados assemelha-se a direção dos ventos 
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observada em Canindé-Cangati (estação mais próxima ao empreendimento), que apresenta 

uma predominância de ventos provenientes do leste, com baixa incidência de ventos 

provenientes de norte, sul e oeste. A velocidade média observada foi igual a 5,5 m/s dentro 

da faixa predominante na região, variando de 1 a 7 m/s, de acordo com o diagnóstico do 

clima. 

Os dados gerados pelo modelo MM5 foram processados pelo aplicativo AERMET do modelo 

AERMOD, gerando os arquivos de entrada no formato a ser utilizado programa para 

estimativa da dispersão. O Gráfico 4.2-1 apresenta a rosa dos ventos gerada pelo modelo, 

enquanto a descrição das variáveis dos arquivos de entrada é apresentada a seguir.  

Quadro 4.2-1 - Descrição de dados do arquivo StaQt.PFL 

Field Description 

001 Year 

002 Month 

003 Day 

004 Hour 

005 Measurement Height (m) 

006 1, if this is the last (highest) level for this hour, or 0 otherwise 

007 Wind Direction at the Current Level (degrees from north) 

008 Wind Speed at the Current Level (m/s) 

009 Temperature at the Current Level (°C) 

010 Standard Deviation of the Wind Direction fluctuations (degrees) 

011 Standard Deviation of the Vertical Wind Speed Fluctuations (m/s) 

Fonte: MM5 Processed Met Data (Mesocale Model version 6) – Lakes Enviromental,2013 

Quadro 4.2-2 - Descrição de dados do arquivo StaQt.SFC 

Field Description 

001 Year 

002 Month 

003 Day 

004 Julian Day 

005 Hour 

006 Sensible Heat Flux (W/m
2
) 
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Field Description 

007 Surface Friction Velocity (m/s) 

008 Convective Velocity Scale (m/s) 

009 Vertical Potential Temperature Gradient above PBL 

010 Height of Convectively-Generated Boundary Layer - PBL (m) 

011 Height of Mechanically-Generated Boundary Layer - SBL (m) 

012 Monin-Obukhov Length (m) 

013 Surface Roughness Length (m) 

014 Bowen Ratio 

015 Albedo 

016 Wind Speed (m/s) 

017 Wind Direction (degrees) 

018 Reference Height for Ws and Wd (m) 

019 Temperature (K) 

020 Reference Height for Temp (m) 

021 Precipitation Code (0-45) 

022 Precipitation Rate (mm/hr) 

023 Relative Humidity (%) 

024 Surface Pressure (mb) 

025 Cloud Cover (tenths) 

Fonte: MM5 Processed Met Data (Mesocale Model version 6) – Lakes Enviromental, 2013 
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Gráfico 4.2-1 - Rosa dos ventos para o local do empreendimento.  

Fonte: AREMOD – Lakes Enviromental, 2013 

4.3. Topografia e Receptores Automáticos 

A dispersão das emissões de material particulado foi avaliada em uma grade estabelecida 

para o programa, constituída de 10.201 receptores automáticos abrangendo uma área 

equivalente a um retângulo de 50 por 50 quilômetros com resolução de 500 metros. No 

interior desse retângulo foi definida uma grade refinada de 3 por 7 quilômetros, com 

resolução de 100 metros, conforme apresentado na Tabela 4.3-1, onde está localizado o 

empreendimento e as Áreas Diretamente Afetada, de Influência Direta e Indireta do meio 

físico. 

A topografia foi obtida a partir do banco de dados digital de interferometria de radar 

(utilizando iluminação por microondas) pela Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), 

projeto internacional coordenado pela NASA – National Aeronautics and Space 

Administration e NGA - National Geospatial-Intelligence Agency. (Figura 4.3-1). 

Os dados SRTM também foram empregados para a caracterização da geomorfologia no 

capítulo do diagnóstico referente a este tópico.  
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Figura 4.3-1 – Topografia do Local 

Fonte:Air Services – AERMOD, 2013 
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Tabela 4.3-1 – Receptores Automáticos 

Grade 

Coordenada 

Xi  

(UTM) 

Coordenada 

Xf  

(UTM) 

Coordenada 

Yi 

(UTM) 

Coordenada 

Yf 

(UTM) 

Receptores Automáticos 

Resolução 500 m 
390.442 440.442 9.469.850 9.519.850 

Receptores Automáticos 

Resolução 100 m 
435.442 485.442 9.514.850 9.564.850 

Fonte: Air Services – AERMOD, 2013 

Além dos receptores automáticos definidos anteriormente, as simulações foram efetuadas 

também para 24 receptores discretos, cujas coordenadas são apresentadas na Tabela 4 e na 

Figura 4.3-2. 

Tabela 4.3-2 – Receptores Discretos 

IDENTIFICAÇÀO DO PONTO Coordenadas (UTM)  

Ponto 1 – Limite da Área Industrial 415034.0 9492875.9 

Ponto 2 – Limite da Área Industrial 413445.1 9493085.2 

Ponto 3 – Limite da Área Industrial 412203.9 9493680.3 

Ponto 4 – Limite da Área Industrial 412650.3 9494707.4 

Ponto 5 – Limite da Área Industrial 413742.7 9494969.5 

Ponto 6 – Limite da Área Industrial 413761.9 9495527.9 

Ponto 7 – Limite da Área Industrial 413597.7 9496002.7 

Ponto 8 – Limite da Área Industrial 413644.2 9496615.6 

Ponto 9 – Limite da Área Industrial 414943.1 9496219.2 

Ponto 10 – Limite da Área Industrial 414829.4 9495769.5 

Ponto 11 – Limite da Área Industrial 415436.6 9495600.6 

Ponto 12 – Limite da Área Industrial 415878.7 9495499.5 

Ponto 13 – Limite da Área Industrial 416566.8 
9495334.5 

Ponto 14 – Limite da Área Industrial 417165.6 9495307.9 

Ponto 15 – Limite da Área Industrial 416752.5 9494319.6 

Ponto 16 – Limite da Área Industrial 415993.7 9493982.5 

Ponto 17– Limite da Área Industrial 415950.8 9493017.0 
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IDENTIFICAÇÀO DO PONTO Coordenadas (UTM)  

Ponto 18 - Lagoa do Mato 424791.0 9486123.0 

Ponto 19 - Riacho das Pedras 394807.0 9493272.0 

Ponto 20 - Queimados 409009.0 9494003.0 

Ponto 21 - Morrinhos 408347.0 9494795.0 

Fonte: Air Services – AERMOD, 2013 

 

Figura 4.3-2 – Localização dos Pontos Discretos  

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

4.4. Edificações Localizadas na Unidade (Efeito Downwash) 

Nas simulações efetuadas, através de modelagem matemática, considerou-se o efeito 

Downwash, provocado pelas edificações da empresa próximas às fontes avaliadas, que 

podem acarretar através das zonas de baixa pressão e dos vórtices formados junto às 
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paredes em uma rápida mistura dos poluentes, aumentando a sua concentração junto ao 

solo. Na Figura 4.4-1 estão apresentados os principais prédios e pilhas contemplados neste 

estudo.  

 

Figura 4.4-1 - Prédios e Pilhas Consideradas no estudo de Dispersão 

Fonte: Air Services – AERMOD, 2013 

5. Referenciais Adotados e Resultados Obtidos 

5.1. Referenciais Adotados 

Para avaliação do poluente material particulado (MP), são adotados como referência os 

padrões de Qualidade do Ar estabelecidos na Resolução CONAMA no 03 de 28/06/90, que 

contempla os parâmetros: Dióxido de Enxofre (SO2), Partículas Totais em Suspensão (PTS), 

Partículas Inaláveis (PI), Fumaça, Monóxido de Carbono (CO), Ozônio (O3) e Dióxido de 

Nitrogênio (NO2), e são apresentados na Tabela 5.1-1. 
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Tabela 5.1-1 – Padrões Nacionais de Qualidade do Ar - Resolução CONAMA n.º 003/90 

Poluente 
Tempo de 

Amostragem 

Padrão Primário 

(g/m
3
) 

Padrão Secundário 

(g/m
3
) 

Método de 

Medição 

Partículas totais em 
suspensão 

24 horas (1) 

MGA (2) 

240 

80 

150 

60 

Amostrador de 
grandes volumes 

Dióxido de enxofre 
24 horas (1) 

MAA (3) 

365 

80 

100 

40 
Pararosanilina 

Monóxido de carbono 
1 hora (1) 

8 horas (2) 

40.000 (35 ppm) 

10.000 (9 ppm) 

40.000 (35 ppm) 

10.000 (9 ppm) 

Infra-vermelho 
não dispersivo 

Ozônio 1 hora (1) 160 160 
Quimiolumines-

cência 

Fumaça 
24 horas (1) 

MAA (3) 

150 

60 

100 

40 
Refletância 

Partículas inaláveis 
24 horas (1) 

MAA (3) 

150 

50 

150 

50 

Separação 
inercial/filtração 

Dióxido de nitrogênio 
1 hora (1) 

MAA (3) 

320 

100 

190 

100 

Quimiolumines-
cência 

(1) não deve ser excedido mais que uma vez ao ano. 

(2) média geométrica anual. 

(3) média aritmética anual. 

Fonte: Resolução CONAMA no 03/90. 

5.2. Resultados Obtidos 

Na Tabela 5.2-1 e na Tabela 5.2-2são apresentadas para os poluentes simulados as 

concentrações máximas junto ao solo nos receptores automáticos e discretos localizados no 

raio de 25 km do empreendimento. 

Os resultados para as fontes 16 e 17 emissoras de material particulado, simuladas 

separadamente estão apresentadas nas Tabela 5.2-3 e Tabela 5.2-4. 
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Tabela 5.2-1 – Concentrações máximas de PTS ao nível do solo nos receptores automáticos 

CONCENTRAÇÕES MÁXIMAS AO NÍVEL DO SOLO (µg/m
3
) 

 NOx SOx MP 

NOx 1 Hora e MP e SOx 24 Horas 

1ª Máxima 
(coordenadas  X e 

Y) 

271,121 

X=413742 

Y=9495450 

199,919 

X=416142 

Y=9495350 

197,960  

X=415042 

Y=9494650 

2ª Máxima 
(coordenadas  X e 

Y) 

173,637 

X=414342 

Y=9495750 

136,308 

X=415042 

Y=9495750) 

177,843  

X=415042 

Y=9494650 

3ª Máxima 
(coordenadas  X e 

Y) 

165,296 

X=415242 

Y=9494750 

130,888 

X=415042 

Y=9495750 

174,293 

X=415042 

Y=9494650 

Padrão Primário 320 365 240 

Padrão 
Secundário 

190 100 150 

Média Anual 

1ª Máxima 
(coordenadas  X e 

Y) 

25,76 

X=415042 

Y=9494850 

38,316 

X=414842 

Y=9495550 

83,135 

X=415042 

Y=9494850 

Padrão Primário 100 80 80 

Padrão 
Secundário 

100 40 60 

PNQA - Padrão Nacional de Qualidade do Ar – Padrão Primário (Resolução CONAMA no 03/90) 

Tabela 5.2-2 – Concentrações máximas (µg/m
3
) de PTS ao nível do solo nos receptores 

discretos 

Receptores 
Discretos 

NOx SOx MP 

1 Hora Média Anual 24 Horas 
Média 
Anual 

24 Horas 
Média 
Anual 

Ponto 01 12,317 0,132 11,156 0,362 8,787 1,178 

Ponto 02 12,664 0,492 14,322 1,314 9,852 1,471 

Ponto 03 9,071 0,671 13,990 2,652 6,679 1,743 

Ponto 04 12,687 1,267 17,788 5,269 7,985 3,202 

Ponto 05 32,117 3,588 34,139 11,276 22,843 8,749 

Ponto 06 238,013 2,463 36,247 12,257 26,224 8,121 
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Receptores 
Discretos 

NOx SOx MP 

1 Hora Média Anual 24 Horas 
Média 
Anual 

24 Horas 
Média 
Anual 

Ponto 07 42,181 1,775 28,952 11,349 27,856 6,300 

Ponto 08 27,174 0,893 26,055 7,490 17,324 3,346 

Ponto 09 34,950 0,257 61,198 5,652 37,657 1,896 

Ponto 10 41,757 1,255 82,741 27,915 72,013 10,419 

Ponto 11 25,724 0,223 18,848 0,697 48,432 5,077 

Ponto 12 8,421 0,108 7,795 0,788 14,993 2,390 

Ponto 13 21,823 0,046 93,691 0,570 4,058 0,187 

Ponto 14 80,493 0,044 77,156 0,421 8,589 0,1518 

Ponto 15 35,778 0,076 17,826 0,363 8,649 0,301 

Ponto 16 90,836 0,180 6,233 0,376 26,342 0,722 

Ponto 17 16,611 0,067 8,299 0,227 9,842 0,842 

Ponto 18 2,557 0,007 1,376 0,033 1,161 0,030 

Ponto 19 2,345 0,038 1,1306 0,227 0,518 0,110 

Ponto 20 5,568 0,261 6,123 1,380 2,756 0,707 

Ponto 21 7,149 0,236 4,518 1,311 1,783 0,644 

Padrão Primário 320 100 365 80 240 80 

Padrão Secundário 190 100 100 40 150 60 

PNQA - Padrão Nacional de Qualidade do Ar (Resolução CONAMA no 03/90) 

 

Tabela 5.2-3 – Concentrações máximas de PTS ao nível do solo nos receptores automáticos 

para as Fontes 16 e 17 da unidade de urânio 

CONCENTRAÇÕES MÁXIMAS AO NÍVEL DO SOLO (µg/m
3
) 

 MP 

MP 24 Horas 

1ª Máxima (coordenadas  X e Y) 

1,039 

X=415242 

Y=9495550 

2ª Máxima (coordenadas  X e Y) 

1,027 

X=415242 

Y=9495550 
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3ª Máxima (coordenadas  X e Y) 

1,018 

X=415242 

Y=9495550 

Padrão Primário 240 

Padrão Secundário 150 

Média Anual 

1ª Máxima (coordenadas  X e Y) 

0,641 

X=415242 

Y=9495550) 

Padrão Primário 80 

Padrão Secundário 60 

PNQA - Padrão Nacional de Qualidade do Ar – Padrão Primário (Resolução CONAMA no 03/90) 

Tabela 5.2-4 – Concentrações máximas (µg/m
3
) de PTS ao nível do solo nos receptores 

discretos - Fonte 16 e 17 

Receptores Discretos 

MP 

24 Horas Média Anual 

Ponto 01 0,003 0.000 

Ponto 02 0,003 0.000 

Ponto 03 0,002 0,000 

Ponto 04 0,003 0,000 

Ponto 05 0,006 0,001 

Ponto 06 0,003 0,001 

Ponto 07 0,003 0,001 

Ponto 08 0,004 0,002 

Ponto 09 0,021 0,018 

Ponto 10 0,060 0,003 

Ponto 11 0,073 0,000 

Ponto 12 0,015 0,000 

Ponto 13 0,002 0,000 

Ponto 14 0,002 0,000 

Ponto 15 0,002 0,000 

Ponto 16 0,004 0,000 

Ponto 17 0,003 0,000 
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Receptores Discretos 

MP 

24 Horas Média Anual 

Ponto 18 0,001 0,000 

Ponto 19 0,000 0,000 

Ponto 20 0,001 0,000 

Ponto 21 0,001 0,000 

Padrão Primário 240 80 

Padrão Secundário 150 60 

PNQA - Padrão Nacional de Qualidade do Ar (Resolução CONAMA no 03/90) 

As máximas concentrações foram obtidas considerando a operação do empreendimento com 

as medidas de controle para redução das emissões fugitivas de material particulado e 

operando em sua máxima capacidade. Não foram observadas outras fontes de emissão 

antrópica significativas na região que contribuíssem para maior impacto na qualidade do ar. 

As concentrações máximas de PTS foram obtidas através da simulação empregando fontes 

fixas e fugitivas. O cálculo das emissões fugitivas foi realizado com base em fatores e 

protocolos da U.S.EPA que, segundo o referido órgão ambiental, podem causar resultados 

muito conservadores quando adotados para simulação empregando modelos em estado 

permanente como o AERMOD utilizado neste estudo. 

Avaliando os resultados obtidos verifica-se que:  

 A máxima concentração de  NOx é igual a 271,1 ug/m³ e representa 85% do padrão 

primário para limite de exposição de 1 hora; 

 A máxima concentração de SOx é igual a 199,9 ug/m³ e representa 55% do padrão 

primário para limite de exposição de 24 horas; 

 A máxima concentração de MP é igual a 198,0 ug/m³ e representa 83% do padrão 

primário para limite de exposição de 24 horas; 

 

As maiores concentrações junto ao solo obtida para os poluentes NOx, SOx e MP não 

ultrapassam os padrões primários da Resolução CONAMA no 03/90. Uma vez que os pontos 

de máxima concentração encontram-se na área industrial, estes estão sujeitos aos referidos 

padrões primários. Os padrões secundários são limites para os quais se prevê o mínimo 

efeito adverso â saúde e ao meio ambiente e se aplicam geralmente às áreas de proteção 

ambiental Observa-se através das isopletas, que correspondem às curvas de concentração 

para cada poluente, que este parâmetro diminui sensivelmente com o distanciamento da 

unidade, estando os máximos valores localizados predominantemente próximos às fontes, 

aos morros locais e às maiores pilhas de material. 

Uma vez que as máximas concentrações estão localizadas junto ao limite industrial e no 

interior da ADA, de modo geral, as áreas externas às unidades industriais atendem também o 

padrão secundário de qualidade do ar. 
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Quando avaliada as concentrações em comunidades locais representadas pelos pontos 

discretos 18 a 21, os valores estimados a partir do modelo demonstram a queda da 

concentração, possuindo ordem de grandeza bastante inferior tanto ao padrão primário 

quanto ao secundário de qualidade do ar, representando no máximo 6% do padrão 

secundário para o poluente SOx. 

Foi realizado em 2011 um monitoramento da qualidade do ar no local do Projeto Santa 

Quitéria, conforme apresentado no Diagnóstico Ambiental. O resultados obtidos em 7 dias de 

monitoramento para os parâmetros NOx e SOx e em 4 campanhas de 7 dias para MP 

mostraram que para o período avaliado as concentrações de NOx e SOx foram baixas, não 

atingindo valores significativos frente aos padrões vigentes. Para o poluente material 

particulado, foi observada uma elevação da concentração com o decorrer dos meses, 

associada à estiagem no local. Esta contribuição ocorre muitas vezes em função do aumento 

da ressuspensão de poeiras pela ação dos ventos e apresenta certa variabilidade entre os 

pontos monitorados. Segundo os resultados obtidos, a média geométrica dos pontos e 

campanhas realizadas é igual a 17,8 ug/m³, sendo a maior média (25,4 ug/m³) obtida para o 

ponto 1. 

O emprego da média do monitoramento efetuado como background da região, associado às 

concentrações máximas de MP estimadas no modelo, elevariam a uma concentração de MP 

de 223,4 ug/m³, que poderá ser o maior impacto local. Cabe ressaltar que somando os 

resultados do monitoramento aos valores estimados para aos pontos discretos a 

concentração máxima seria da ordem de 93% do padrão primário. Os pontos discretos foram 

comparados com o padrão primário por estarem na área industrial com exceção dos pontos 

discretos, que representam as comunidades locais e não ultrapassam os padrões 

secundários mesmo considerando a concentração ambiente (background). 

Para visualização das variações das concentrações ao nível do solo nos períodos de 

exposição (24h e média anual) são apresentadas nas figuras abaixo as isolinhas de 

concentração (isopletas), que correspondem às curvas de concentração do parâmetro 

avaliado e a sua distribuição nas áreas de influência do empreendimento. 
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Figura 5.2-1 – Concentrações máximas de MP (ug/m³) – 24h 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Figura 5.2-2 – Concentrações máximas de MP (ug/m³) – média anual 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Figura 5.2-3 – Concentrações máximas de SOx (ug/m³) – 24h 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Figura 5.2-4 – Concentrações máximas de SOx (ug/m³) – média anual 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Figura 5.2-5 – Concentrações máximas de NOx (ug/m³) – 24h 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Figura 5.2-6 – Concentrações máximas de NOx (ug/m³) – média anual 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Figura 5.2-7 – Concentrações máximas de MP (ug/m³) fonte 16 e 17 – 24h 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Figura 5.2-8 – Concentrações máximas de MP (ug/m³) fonte 16 e 17 – média anual 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Anexo I. Inventário de Fontes de Emissão 
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1. Introdução 

O presente anexo tem por finalidade estimar as taxas de emissões do poluente Material 

Particulado (MP), Óxidos de Nitrogênio (NOx) e Óxidos de Enxofre (SOx), a serem geradas 

por fontes de emissão que sertão instaladas no empreendimento e que foram consideradas 

no Estudo de Dispersão Atmosférica. 

2. Cálculos das Estimativas de Emissões 

No item a seguir são apresentadas as estimativas de emissão fugitiva de material particulado 

nas pilhas, pontos de transferência que estão fora de prédios, mina e tráfego de veículos nas 

vias locais. As demais emissões provenientes da futura unidade foram fornecidas pelo 

Consórcio Santa Quitéria. As emissões apresentadas neste texto foram obtidas com base em 

fatores de emissão da agência ambiental norte americana, dados fornecidos pelo Consórcio e 

similaridade com projetos realizados na área.  

2.1. Emissões de Material Particulado e Óxidos de Nitrogênio 
Provenientes da Mineração  

As emissões de material particulado ocorrem na etapa de mineração em várias etapas do 

processo, como o desmonte do minério, transferências de produtos, emissão pelo tráfego de 

veículos, ou ainda no armazenamento do material. Neste item será tratado apenas o 

desmonte dos minérios, as demais emissões serão avaliadas separadamente. 

A lavra da rocha ocorrerá tanto por ação mecânica através de escavação, quanto pela 

detonação com emprego de explosivos. Isso ocorrerá em função das diferenças de classe no 

maciço rochoso. Nesta etapa do projeto não foi definida caracterização das classes para a 

área a ser explorada, de modo que a mina foi tratada como um todo. Os explosivos poderão 

ser do tipo anfo a granel ou gelatinosos tipo emulsão. O empreendedor informou que deverá 

ser adotado o tipo anfo. 

Segundo documentos do compêndio da U.S.EPA, AP42, não foram apresentados fatores de 

emissão para detonação de rochas em função do pequeno número de testes realizados para 

tal finalidade. Ressalta-se também que os fatores para mineração de carvão não são 

representativos para a operação aqui avaliada em função das grandes diferenças entre os 

processos.  

Entretanto, em função da ausência de dados mais confiáveis, foram empregados os fatores 

para exploração de carvão, de modo a evitar que esta fonte não fosse considerada apesar do 

alto grau de incerteza destas estimativas.  
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Fator de Emissão MP = 0,00022*(A)^1,5 kg/detonação 

Fator de Emissão NOx = 8 kg/toneladas de explosivos para material ANFO 

onde: 

A é igual à área (m²) 

A área de detonação foi estimada para cada furo como 20,25 m² com base nas informações 

do empreendedor. Considerando que em um ano toda a área máxima da mina (220.000 m², 

conforme planta) será detonada e que essa detonação será realizada uma vez em cada 

ponto no ano, o total de furos será de 10.864 furos ou detonações. Essas emissões 

ocorreram em períodos curtos de tempo e em partes da área da mina, intermitentemente, por 

um curto período de tempo, entretanto, uma vez que o estudo de dispersão avalia uma 

emissão contínua em estado permanente, o valor foi determinado considerando toda a área e 

período de operação. 

Material Particulado: 

E = 0,00022*(20,25)^1,5*10.864 = 217,8 kg 

E = 217,8/220.000 *1.000 = 0,99 g/m² 

E = 0,99 / 335 / 24/ 3.600 = 3,42.10-5 g/m²/s 

A massa de explosivo foi determinada com base na informação de 45 kg por furo. 

NOx: 

Massa = 45/1000*10.864 = 489 toneladas de explosivo 

NOx = 489 *8 = 3.911 kg NOx 

NOx = 3.911 / 220.000 = 0,018 kg/m² 

NOx = 0,018*1.000/335/24/3600 = 6,14*10-7 g/m²/s 

2.2. Emissões de Material Particulado Provenientes de Vias Não 
Pavimentadas 

O movimento de automóveis, utilitários, caminhões, máquinas e equipamentos nas vias não 

pavimentadas para movimentação de material são uma fonte considerável de poeira, 

causada pelo atrito dos pneus com a superfície e ressuspensão de material depositado nas 

vias. Essas emissões das vias de tráfego não pavimentadas foram estimadas empregando-se 

as equações, expressão empírica recomendada pela U.S. E.P.A. (United States 

Environmental Protection Agency), no item 13.2.2.2 – Emissions Calculation And Correction 

Parameters – sub capítulo 13.2.2 – Unpaved Roads, capítulo 13 - Miscellaneous Sources do 

AP 42, Fifth Edition, Volume I Chapter 13: Miscellaneous Sources (Final Section – November 

2006), específica para vias de tráfego não pavimentadas em áreas industriais, apresentada a 

seguir:  
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Equação (1) 

 

onde: 

E = emissão de material particulado em lb/VKT (libras por milhas percorridas por veículos) 

k = constante empírica; 

a = constante empírica; 

b = constante empírica;  

s = quantidade de sedimentos no leito da via (%); 

W = peso médio (toneladas) dos veículos que trafegam pela via. 

 

A equação exige que seja considerado o peso médio de todos os veículos que viajam pela 

estrada. 

 

Figura 2.2-1 - Constantes para a equação 1ª 

Fonte: U.S.EPA. 

Para estimativa de emissões em vias não pavimentadas, foi aplicada a equação (1a), 

considerando: 

1) Constante k = 4,9 conforme Table 13.2.2-2 – Industrial Roads (PM-30/PTS) 

2) Constante a = 0,7 conforme Table 13.2.2-2 – Industrial Roads (PM-30/PTS) 
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3) Constante b =0,45 conforme Table 13.2.2-2 – Industrial Roads (PM-30/PTS) 

4) s = 10 % (porcentagem média de material particulado sedimentado no leito de 

estradas não pavimentadas em instalações mineradora, pedreiras, lavras, conforme Table 

13.2.2-1 Typical Silt Content Values of Surface Material on Unpaved Roads); 

5) W = 22 toneladas ou 22.000 kg ou 24,25 ton (peso médio dos veículos, estimado com 

base nas informações de veículos, pesos e materiais movimentados informados pelo 

empreendedor); 

6) Fator de conversão de lb/VMT (libras por milhas trafegada) para g/VKT (gramas por 

km trafegado) 

Portanto: 

Emissão = 4,9*((10/12)^0,7)*((24,25/3)^0,45)*281,9 = 3.113,72 g/VKT (gramas por 

quilômetros percorridos por veículos) 

Foi estimada a quilometragem percorrida por veículos igual a aproximadamente 1.491.145 km 

por ano. Este valor foi determinado com base no consumo de combustíveis informado pelo 

Consórcio e igual a 400.000 litros de óleo diesel por ano e consumo médio 3,17 km/L, 

autonomia adotada com base em caminhões pesados apresentada no 1º Inventário Nacional 

de Emissões Atmosféricas por Veículos Automotores Rodoviários, Ministério do Meio 

Ambiente, 2011 e incremento de 223.145 km, percurso estimado considerando capacidade 

dos caminhões, aumento da quantidade de matérias-primas e produtos e distância percorrida 

dentro da unidade, dados fornecidos pelo empreendedor. 

Para essa quilometragem média, foi estimada a taxa de emissão de material particulado em 

quilogramas por hora igual a: 

Emissão em Vias Não Pavimentadas: = (1.491.145*3.113,72)/(365*24)/1000 = 530,02 kg/h 

Foram considerados o total de dias em um ano para viabilizar a segunda etapa dos cálculos 

que desconsidera os dias nos quais houve precipitação. A Equação 2 dada pela U.S.EPA 

apresenta a remoção destes valores. Os dados de precipitação foram obtidos junto à estação 

meteorológica do CPTEC localizada em Santa Quitéria, CE, reportados de 3 em 3 horas. 

Foram identificados 149 dias com precipitação acima do índice dado pelo documento da 

U.S.EPA, cujo valor é igual ou maior que 0,254 mm.  

Equação (2) 

 

onde: 

Eext= taxa de emissão com a exclusão dos dias chuvosos; 

E = taxa de emissão calculada kg/h 
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P = número de dias chuvosos 

 

Eext= 530,02*[(365-149) / 365] = 313,66 kg/h ou 87,12 g/s  

 

Como mecanismos de controle das emissões a empresa adotará a limitação da velocidade de 

tráfego pelas vias e a umidificação regular das vias com carros pipas. Foi adotada uma 

eficiência de redução das emissões de 90% com base no documento 13.2.4.4 – Controls – 

sub capítulo 13.2.4 – Aggregate Handling and Storage Piles, Chapter 13: Miscellaneous 

Sources do AP 42, Fifth Edition, Volume I (Final Section – November 2006), que prevê 

reduções dessa ordem de grandeza para fontes que adotem medidas de controle. 

Sendo assim, a emissão das vias será igual a: 

Taxa de Emissão em Vias Não Pavimentadas = 8,71 g/s 

A emissão foi distribuída proporcionalmente pelas vias da unidade, considerando maior peso 

para a rua que liga a unidade a estrada de acesso ao local. 

2.3. Emissões de Material Particulado Provenientes de Operações de 
Transferência de Minério 

Emissões de material particulado ocorrem em vários pontos nos ciclos de descarga, 

estocagem e transferência de minérios, tais como o carregamento de material para a pilha, 

retomada de minério da pilha, transferência entre correias, carregamento de silos, entre 

outros, bem como o movimento de caminhões e equipamentos nos pátios de estocagem. 

As emissões de transferência foram estimadas empregando-se expressão empírica 

recomendada pela U.S. E.P.A. (United States Environmental Protection Agency), no item 

13.2.4.3 – Predictive Emission Factor Equations – sub capítulo 13.2.4 – Aggregate Handling 

and Storage Piles, Chapter 13: Miscellaneous Sources do AP 42, Fifth Edition, Volume I (Final 

Section – November 2006), apresentada a seguir: 

 

onde: 

E = fator de emissão (kg/toneladas); 

k = multiplicador de tamanho de partícula (adimensional); 

U = velocidade média do vento, metros por segundo (m/s); 

M = teor de umidade do material (%). 
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O multiplicador relativo ao tamanho de partícula (“k” na equação) varia de acordo com faixa 

de tamanho de partícula (diâmetro aerodinâmico), como apresentado na Figura 2.3-1. 

 

Figura 2.3-1 - Multiplicador por tamanho de partícula. 

Fonte: U.S.EPA 

Segundo informado pelo empreendedor, os processos que estarão sujeitos à ação dos 

ventos, serão o processo de britagem e moagem da rocha fosfática, processo do ácido 

fosfórico, processo do enxofre, do ácido sulfúrico e preparação dos insumos. Destes, o 

processo do ácido sulfúrico não envolve material particulado. 

Estes processos envolvem transferência entre correias transportadoras, alimentação de 

operações unitárias, formação de pilhas, descarregamento de máquinas e veículos, entre 

outras.  

A etapa de britagem e moagem da rocha fosfática foi avaliada até o início da etapa de 

moagem, na qual é inserida grande quantidade de água, teor de aproximadamente 40%, 

funcionando como controle das emissões.  

Os galpões de cura e armazenamento de produtos e matérias-primas são fechados e não 

haverá ação de ventos no local. O carregamento de produtos possui um sistema de controle, 

assim como, segundo o empreendedor, as unidades de processamento de superfosfato 

simples, triplo, fosfato bicálcico, mono amônio fosfato e sulfato de amônio, 

Para cada ponto de transferência foi aplicada a equação supracitada, considerando: 

 k igual a 0,74, fator mais conservador que engloba os maiores tamanhos de partículas; 

 U igual a 5,5 m/s (velocidade média de vento de acordo com o arquivo meteorológico 

utilizado no estudo de dispersão); 

 M igual a:  

 5% umidade da rocha fosfática antes da moagem 

 12% umidade da rocha fosfática após filtragem 

 4% de umidade do enxofre 

 2% de umidade da cal hidratada 

 

Para estimativas das Taxas de Emissão (kg/h) foram empregadas às vazões mássicas de 

cada operação. Na Tabela 2.3-1 são apresentadas as emissões das etapas de transferência 

de material que ocorrem em áreas abertas. Não foram estimadas as emissões na parte úmida 

do processo de britagem. 
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Para este tipo de emissão fugitiva, será realizado a etapa de umectação nos pontos de 

transferência da área de britagem e correias transportadoras. Foi considerada eficiência de 

90% com base no item 13.2.4.4 – Controls – sub capítulo 13.2.4 – 

AggregateHandlingandStorage Piles, Chapter 13: MiscellaneousSources do AP 42, 

FifthEdition, Volume I (Final Section – November 2006). 

Tabela 2.3-1 - Memórias de Cálculo de cada ponto de transferência 

Pontos de Transferência Material k M 
Vazão 

Massica 
(t/h) 

Emissão (kg/h) 

Britagem 

Caminhão Moega rocha 0,74 5 489,6 0,529 

Alimentador Peneira rocha 0,74 5 465,12 0,502 

Peneira  Britador rocha 0,74 5 440,64 0,476 

Alimentador Correia rocha 0,74 5 24,48 0,026 

Peneira  Correia rocha 0,74 5 24,48 0,026 

Britador Correia rocha 0,74 5 440,64 0,476 

Correia  Correia rocha 0,74 5 489,6 0,529 

Correia Peneira rocha 0,74 5 489,6 0,529 

Peneira Britador rocha 0,74 5 342,72 0,370 

Peneira  Correia rocha 0,74 5 146,88 0,159 

Britador Correia rocha 0,74 5 342,72 0,370 

Correia Peneira rocha 0,74 5 489,6 0,529 

Peneira  Correia rocha 0,74 5 342,72 0,370 

Peneira  Correia rocha 0,74 5 146,88 0,159 

Correia Sorter rocha 0,74 5 342,72 0,370 

Sorter Britador rocha 0,74 5 205,6 0,222 

Sorter Correia rocha 0,74 5 137,1 0,148 

Britador Peneira rocha 0,74 5 205,6 0,222 

Peneira  Correia rocha 0,74 5 205,6 0,222 

Correia Pilha rocha 0,74 5 137,1 0,148 

Correia Correia rocha 0,74 5 205,6 0,222 

Correia Empilhadeira rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Empilhadeira Pilha rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Pilha Retomador rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Retomador Correia rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Correia Correia rocha 0,74 5 352,5 0,381 
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Pontos de Transferência Material k M 
Vazão 

Massica 
(t/h) 

Emissão (kg/h) 

Correia Moega rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Moega Alimentador rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Alimentador Correia rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Correia Moinho rocha 0,74 5 352,5 0,381 

Total 10,034 

Área do Enxofre 

Alimentação Moega enxofre 0,74 4 63,026 0,093 

Moega Esteira enxofre 0,74 4 63,026 0,093 

Esteira Tanque enxofre 0,74 4 63,039 0,093 

Silo Esteira cal 0,74 2 0,013 0,000 

Total 0,279 

Rocha Filtrada 

Filtro Estocagem rocha 0,74 12 113,6 0,036 

Total 0,036 

Rocha Filtrada – Processo Fosfórico 

Armazenamento Moega rocha 0,74 12 118,5 0,038 

Moega Correia rocha 0,74 12 118,5 0,038 

Correia Correia rocha 0,74 12 118,5 0,038 

Correia Silo rocha 0,74 12 118,5 0,038 

Silo  Correia rocha 0,74 12 118,5 0,038 

Correia Correia rocha 0,74 12 118,5 0,038 

Correia Tanque rocha 0,74 12 118,5 0,038 

Total 0,263 

Cal e Sílica – Processo Fosfórico 

Bag Silo cal  0,74 2 0,953 0,004 

Silo Correia cal  0,74 2 0,953 0,004 

Correia Tanque cal  0,74 2 0,953 0,004 

Bag Silo sílica 0,74 2 0,012 0,000 

Silo Correia sílica 0,74 2 0,012 0,000 

Correia Tanque sílica 0,74 2 0,012 0,000 

Total 0,011 

Mina 
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Pontos de Transferência Material k M 
Vazão 

Massica 
(t/h) 

Emissão (kg/h) 

Pás carregadeiras Caminhões Rocha 0,74 5 2.448 2,645 

Total 2,645 

Pilha Estéril 

Caminhões Pilha Estéril Rocha 0,74 5 1.958,4 2,116 

Caminhões Pilha Seleção Rocha 0,74 5 137,1 0,148 

Total 2,264 

Fonte: AirServices, 2013. 

Sendo assim a emissão será igual a: 

 Britagem – 10,03 kg/h ou 2,78 g/s após controle – 0,28 g/s 

 Enxofre – 0,28 kg/h ou 0,08 g/s 

 Pilha de Rocha Filtrada – 0,04 kg/h ou 0,01 g/s 

 Fosfórico Rocha Filtrada – 0,26 kg/h ou 0,07 g/s 

 Fosfórico Cal e Sílica – 0,01 kg/h ou 0,003 g/s 

 Mina – 2,64 kg/h ou 0,73 g/s 

 Pilha de Estéril - – 2,26 kg/h ou 0,63 g/s 

 

2.4. Emissões Geradas pela Ação de Ventos sobre as Pilhas de 
Minério 

As emissões de poeiras geradas pela ação de ventos sobre as pilhas foram estimadas 

empregando-se correlações recomendadas pela U.S.E.P.A. (United States Environmental 

Protection Agency), no item 13.2.5 – Industrial Wind, Chapter 13: Miscellaneous Sources, AP 

42, Fifth Edition, Volume I (Final Section – November 2006): Há no documento AP42 um item 

para processamento de rocha fosfática, porém não se aplica ao tópico tratado neste item. 

As correlações e fatores foram obtidos através de experimentos de campo em pilhas de 

carvão e outros materiais com diversos tipos de características físicas e formas agregadas 

expostos a túneis de vento portáteis. Esses testes demonstraram que em determinadas 

velocidades de vento, o material fino, sujeito a erosão, sofrerá descamação natural da 

superfície, reduzindo o potencial de erosão da pilha, até que essa pilha seja removida ou 

receba nova camada de material. 

Dessa forma, a quantidade de partículas emitidas, geradas pela erosão do vento em pilhas 

de armazenamento aberta e expostas às intempéries, podem ser estimadas empregando-se 

as seguintes correlações: 
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Equação 3 

 

onde:   

k = multiplicador por tamanho de partícula; 

N = número de distúrbios por ano; 

Pi = potencial de erosão correspondente a velocidades mais altas observadas (ou prováveis) 

do vento para o período que compreende os distúrbios. 

 

O Fator k é obtido a partir da Figura 2.4-1. 

 

Figura 2.4-1 - Multiplicador por tamanho de partícula.  

Fonte: U.S. E.P.A.(United States Environmental Protection Agency) - item 13.2.5 – Industrial Wind, 

Chapter 13:  Miscellaneous Sources, AP 42. 

O cálculo do Pi (Potencial de Erosão) para uma superfície seca e exposta é dado pela 

Equação 4: 

Equação 4 

 

onde: 

u* = velocidade de fricção (m/s) 

ut = limite da velocidade de fricção (m/s) 
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Na Figura 2.4-2 são apresentados valores típicos de ut para alguns tipos de materiais. 

 

Figura 2.4-2 - Valores típicos de ut. 

Fonte: U.S. E.P.A. (United States Environmental Protection Agency) - item 13.2.5 – Industrial Wind, 

Chapter 13:  Miscellaneous Sources do AP 42. 

Para avaliação da ação da erosão provocada pelo vento pode ser utilizado o modelo de pilha 

cônica ou oval, que considera ângulo de repouso de 37º e topo reto, considerando uma razão 

altura/base de 0,2. A Figura 2.4-3 apresenta os tipos de pilha e ação do vento sobre as 

mesmas. 

 

Figura 2.4-3 - Ação dos ventos sobre a pilha tipo B2 
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Fonte: U.S. E.P.A. (United States Environmental Protection Agency) - item 13.2.5 – Industrial Wind, 

Chapter 13:  Miscellaneous Sources do AP 42., November 2006 

 

Figura 2.4-4 - Porcentagem de cada tipo de subarea 

Fonte: U.S. E.P.A. (United States Environmental Protection Agency) - item 13.2.5 – Industrial Wind, 

Chapter 13:  Miscellaneous Sources do AP 42. November 2006 

Para avaliação das emissões foram empregados dados de velocidade do vento fornecidos 

pela Lakes Environmental para o ano de 2011 gerado pelo modelo MM5, mesmo arquivo 

utilizado para o estudo de dispersão da unidade. A Rosa dos Ventos é apresentada no 

Gráfico 2.4-1. 
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Gráfico 2.4-1 - Rosa dos ventos para o ano de 2011. 

Fonte: AERMOD - Lakes Environmetal, 2013 

Quando as velocidades de vento não forem obtidas a uma altura de 10 metros o valor deve 

ser corrigido adotando a equação 5, sendo z a altura medida: 

Para obter a velocidade de fricção para cada subdivisão da pilha empregar a equação 6 

 

com 
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onde: 

u10 é a velocidade corrigida para 10 m de altura 

Os cálculos das velocidades de fricção foram desenvolvidos na seguinte sequência: 

1) Foi determinada a maior velocidade de vento medida em cada dia do ano; 

2) A velocidade estimada para altura de 14 metros foi corrigida para altura de 10 m; 

3) 3 Foi determinado o tipo de pilha do empreendimento com base no seu formato e 

direção do vento. De acordo com as características da unidade foi adotada a Pilha tipo B2; 

4) Foram calculadas as velocidades de fricção para cada área de pilha considerando as 

razões us/ur iguais a 0,2, 0,6, 0,9 e 1,1; 

5) Foram definidos os períodos de distúrbio, quando a velocidade de fricção calculada foi 

superior ao limiar de velocidade de fricção; 

6) Foram calculados os potenciais de erosão considerando a velocidade de fricção e a 

velocidade limite de fricção para cada uma das razões 0,2, 0,6, 0,9 e 1,1. Uma vez que não 

foi está disponível a velocidade limite para cada tipo de material, foi adotado de modo 

conservador o menor valor dado pelo documento do AP42, cujos testes foram realizados para 

carvão com pequena granulometria, material diverso do avaliado neste estudo, de modo que 

estas emissões devem estar superdimensionadas; 

7) Com base nas proporções dadas pela Tabela 2.4-1 para a Pilha tipo B2 foram 

consideradas as proporções de cada potencial de erosão para as razões 0,2, 0,6, 0,9 e 1,1, 

levando em consideração a área de exposição de cada pilha avaliada; 

8) As emissões foram obtidas considerando os potenciais de erosão e a constante k 

igual a 1, valor mais conservador e maior diâmetro aerodinâmico disponível (30 um). 

As emissões foram estimadas para a pilha de homogeneização ou beneficiamento que 

recebe a rocha fosfática, para as duas pilhas de rocha filtrada, para a pilha de enxofre, para a 

pilha de estéril e para a pilha de seleção (rejeito da homogeneização). A pilha de gesso não 

foi considerada devido a sua elevada umidade, aproximadamente 35%, de modo que as 

equações não se aplicam a materiais úmidos. As demais pilhas não foram consideradas por 

estarem dentro de galpões. A pilha de seleção foi considerada juntamente com a pilha de 

estéril, conforme informação do fornecedor. 

As áreas de exposição das pilhas foram estimadas com base no comprimento, na altura, na 

largura das mesmas, conforme Tabela 2.4-1 e Figura 2.4-5, na qual H é a hipotenusa. Para a 

pilha de estéril e seleção, a área sujeita erosão foi considerada como 10% da área total da 

pilha, estimada em aproximadamente 576.500 m2, conforme planta apresentada. Isto se deve 

à revegetação de cada camada de 10 metros de altura, evitando assim a ação dos ventos. 

Para este caso a forma da pilha seria a de um trapézio com ângulo de 34 a 37 graus. A 

emissão foi considerada na altura final da pilha, estimada pelo empreendedor em 80 metros. 

Foi adotado o procedimento da U.S.EPA, mesmo para as pilhas que não possuem 
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características bastante semelhantes aos do documento guia, em função de ausência de uma 

estimativa mais precisa. 

 

Figura 2.4-5 – Dimensões da pilha  

Fonte: AirServices 

Tabela 2.4-1 - Cálculo das áreas das pilhas 

Pilhas  

Dimensões (metros) 

Área (m
2
) 

B A C H 

Homogeneização 58 12,5 400 31,6 25.988 

Enxofre 30 11 114 18,6 4.571 

Rocha Filtrada 1 25 9,7 75 15,8 2.616 

Rocha Filtrada 2 25 9,7 75 15,8 2.616 

Fonte: AirServices, 2013 

A seguir são apresentadas as planilhas de cálculos das taxas de emissão por distúrbio base 

de cálculo para taxas de emissão geradas pela ação de ventos sobre as pilhas. As 

estimativas levaram em consideração a emissão média anual, considerando que o 

empreendimento terá uma parada de 30 dias consecutivos para manutenção. 

Os resultado obtidos demonstram uma emissão de: 

 Pilha de Homogeneização = 1,59 kg/h ou 0,44 g/s 

 Pilha de Estéril e Seleção = 3,52 kg/h ou 0,98 g/s 

 Pilha de Enxofre = 0,28 kg/h ou 0,08 g/s 

 Pilha de Rocha Filtrada 1 = 0,16 kg/h ou 0,04 g/s 

 Pilha de Rocha Filtrada 2 = 0,16 kg/h ou 0,04 g/s 

 

Ressalta-se que segundo o AP42 essa emissão ocorre em períodos intermitentes e, portanto, 

o uso direto em estudos de dispersão em estado permanente, como AERMOD, causam 

imprecisões, superestimando os impactos. 
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Como meio de controle das emissões as pilhas passarão por processo de umectação através 

da instalação de pontos de aspersão junto a cada pilha. De acordo com o documento 

13.2.4.4 – Controls – sub capítulo 13.2.4 – Aggregate Handling and Storage Piles, Chapter 

13: Miscellaneous Sources do AP 42, Fifth Edition, Volume I (Final Section – November 

2006), há uma eficiência de até 90% nos processos que sofrem controle, principalmente se 

for utilizado agentes químicos como surfactantes. Foi adotada eficiência de 90% com base 

nas umectação constante e nos resultados conservadores desta estimativa principalmente 

quando associada a modelos de dispersão em estado permanente. Deste modo que a 

emissão será de : 

 Pilha de Homogeneização = 0,16 kg/h ou 0,04 g/s 

 Pilha de Estéril e Seleção = 0,35 kg/h ou 0,10 g/s 

 Pilha de Enxofre = 0,03 kg/h ou 0,01 g/s 

 Pilha de Rocha Filtrada 1 = 0,02 kg/h ou 0,004 g/s 

 Pilha de Rocha Filtrada 2 = 0,02 kg/h ou 0,004 g/s 
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Tabela 2.4-2 - Cálculo de Emissão Fugitiva da Pilha ”Filtrado” 

Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

1 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

2 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

3 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

4 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 37,397 

5 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

6 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 5616,226 

7 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 1907,482 

8 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 280,077 

9 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

10 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

11 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 84,255 

12 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 2985,659 

13 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 3180,723 

14 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1129,750 

15 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 37,397 

16 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 60,321 

17 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 219,077 

18 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 219,077 

19 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

20 3,9 3,735 0,075 0,224 0,336 0,411 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

21 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

22 3,8 3,639 0,073 0,218 0,328 0,400 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

23 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

24 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 37,397 

25 3,7 3,543 0,071 0,213 0,319 0,390 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

26 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 84,255 

27 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 2794,986 

28 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 2249,311 

29 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 461,790 

30 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 586,600 

31 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 109,200 

32 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 135,154 

33 4,9 4,692 0,094 0,282 0,422 0,516 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

34 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

35 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 461,790 

36 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 60,321 

37 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

38 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 2608,704 

39 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 2076,201 

40 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 1276,515 

41 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

42 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 109,200 

43 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 341,370 

44 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

45 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

46 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 2985,659 

47 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

48 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

49 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 249,072 

50 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 84,255 

51 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

52 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 280,077 

53 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

54 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 219,077 

55 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 135,154 

56 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

57 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

58 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

59 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 84,255 

60 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

61 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

62 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 60,321 

63 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

64 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

65 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 249,072 

66 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

67 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 1907,482 

68 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

69 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 162,118 

70 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

71 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 135,154 

72 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

73 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

74 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 109,200 

75 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

76 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

77 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

78 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

79 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

80 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 60,321 

81 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 37,397 

82 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 219,077 

83 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 190,093 

84 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

85 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

86 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 987,376 

87 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 987,376 

88 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

89 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 2249,311 

90 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

91 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

92 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

93 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 135,154 

94 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 162,118 

95 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 1276,515 

96 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 60,321 

97 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 3180,723 

98 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

99 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 987,376 

100 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 219,077 

101 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 2794,986 

102 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 60,321 

103 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

104 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 1743,154 

105 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 5372,862 

106 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 190,093 

107 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

108 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 2249,311 

109 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 1907,482 

110 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

111 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 987,376 

112 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

113 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

114 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

115 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

116 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 37,397 

117 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

118 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

119 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

120 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

121 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

122 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

123 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

124 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 2985,659 

125 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 2794,986 

126 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 4004,889 

127 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1129,750 

128 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 6569,979 

129 9,4 9,002 0,180 0,540 0,810 0,990 0,000 0,002 10,986 23,008 0,000 0,001 1,648 0,690 6119,180 

130 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 4443,316 

131 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 4443,316 

132 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 7500,077 

133 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 4443,316 

134 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

135 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

136 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

137 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

138 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1129,750 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

139 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 1907,482 

140 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

141 11,2 10,725 0,215 0,644 0,965 1,180 0,000 3,209 21,121 39,734 0,000 1,637 3,168 1,192 15687,010 

142 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 15074,717 

143 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 3792,261 

144 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 1743,154 

145 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 12720,542 

146 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 13294,836 

147 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 4004,889 

148 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 6569,979 

149 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

150 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 9474,267 

151 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 9474,267 

152 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 8966,470 

153 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 5863,980 

154 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

155 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 2076,201 

156 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

157 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 11600,452 

158 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 4669,117 

159 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

160 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 7500,077 

161 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 715,801 

162 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

163 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

164 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 12155,747 

165 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 5133,890 

166 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 15074,717 

167 11,4 10,917 0,218 0,655 0,983 1,201 0,000 3,642 22,420 41,850 0,000 1,858 3,363 1,256 16940,094 

168 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 4899,308 

169 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 3380,178 

170 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 2985,659 

171 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 12720,542 

172 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

173 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 461,790 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

174 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 5372,862 

175 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 5863,980 

176 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 3380,178 

177 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 5133,890 

178 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 5616,226 

179 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 1743,154 

180 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 2076,201 

181 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 4443,316 

182 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

183 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 5616,226 

184 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 7030,278 

185 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 5616,226 

186 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 3792,261 

187 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

188 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 1907,482 

189 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 461,790 

190 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 2608,704 

191 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 21625,128 

192 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

193 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 7030,278 

194 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 10518,360 

195 11,5 11,013 0,220 0,661 0,991 1,211 0,000 3,864 23,082 42,928 0,000 1,971 3,462 1,288 17580,886 

196 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 5616,226 

197 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 280,077 

198 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

199 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

200 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

201 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 10518,360 

202 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 6569,979 

203 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 5616,226 

204 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 9474,267 

205 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 13294,836 

206 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 13878,630 

207 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 11600,452 

208 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

209 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 9991,564 

210 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

211 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 7030,278 

212 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

213 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 3792,261 

214 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

215 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

216 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 219,077 

217 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 3792,261 

218 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 12720,542 

219 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 7500,077 

220 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 5372,862 

221 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 2985,659 

222 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 1743,154 

223 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 2794,986 

224 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

225 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 7500,077 

226 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 5863,980 

227 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 7030,278 

228 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 9991,564 

229 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 7030,278 

230 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 7030,278 

231 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 5863,980 

232 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

233 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 5616,226 

234 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 10518,360 

235 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 8966,470 

236 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 5372,862 

237 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 5133,890 

238 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 11054,656 

239 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 1907,482 

240 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 6569,979 

241 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 12155,747 

242 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 8966,470 

243 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 7030,278 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

244 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 5372,862 

245 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 5133,890 

246 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 10518,360 

247 12,2 11,683 0,234 0,701 1,051 1,285 0,000 5,527 27,958 50,829 0,000 2,819 4,194 1,525 22332,417 

248 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 7500,077 

249 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 7500,077 

250 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 11054,656 

251 11,6 11,108 0,222 0,666 1,000 1,222 0,000 4,090 23,753 44,018 0,000 2,086 3,563 1,321 18231,177 

252 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

253 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 10518,360 

254 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

255 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

256 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

257 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

258 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 9474,267 

259 11,7 11,204 0,224 0,672 1,008 1,232 0,000 4,320 24,432 45,121 0,000 2,203 3,665 1,354 18890,968 

260 13,1 12,545 0,251 0,753 1,129 1,380 0,000 7,941 34,848 61,914 0,000 4,050 5,227 1,857 29125,500 

261 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 21625,128 

262 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 13878,630 

263 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 12720,542 

264 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 9474,267 

265 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

266 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 5863,980 

267 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

268 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

269 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 11600,452 

270 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 12155,747 

271 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 4899,308 

272 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 4443,316 

273 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

274 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 5133,890 

275 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

276 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 2985,659 

277 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

278 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 12155,747 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

279 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 12720,542 

280 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 12155,747 

281 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

282 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 8468,173 

283 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

284 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 3380,178 

285 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 715,801 

286 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 280,077 

287 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 190,093 

288 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

289 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

290 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 190,093 

291 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 84,255 

292 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 84,255 

293 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 249,072 

294 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 190,093 

295 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

296 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 2608,704 

297 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 6569,979 

298 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 3180,723 

299 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

300 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 2249,311 

301 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 4004,889 

302 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 1907,482 

303 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

304 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 15,483 

305 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

306 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 280,077 

307 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 2608,704 

308 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 2985,659 

309 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 9474,267 

310 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 5863,980 

311 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 1276,515 

312 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

313 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

314 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 7979,375 

315 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 5372,862 

316 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 5372,862 

317 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 4669,117 

318 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 6569,979 

319 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 5133,890 

320 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 2249,311 

321 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 1743,154 

322 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 2076,201 

323 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1129,750 

324 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 715,801 

325 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

326 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

327 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 987,376 

328 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 2076,201 

329 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1129,750 

330 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 162,118 

331 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 1743,154 

332 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 3792,261 

333 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 2608,704 

334 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 2076,201 

335 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 2794,986 

336 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 586,600 

337 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

338 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 341,370 

339 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

340 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 6569,979 

341 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

342 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 4221,907 

343 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 1583,217 

344 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 1276,515 

345 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 162,118 

346 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 249,072 

347 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 1743,154 

348 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 987,376 
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Dia 
Veloc. 

Máx.  (m/s) 
u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 
(g/m²) 

P1,1    
(g/m²) 

P0,2 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P1,1 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P - Considerando a 
Área da Pilha (g) 

349 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 162,118 

350 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 987,376 

351 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 3380,178 

352 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 461,790 

353 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 280,077 

354 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 2249,311 

355 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 849,393 

356 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 1427,671 

357 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 3180,723 

358 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 3584,024 

359 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 3792,261 

360 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 2426,812 

361 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 2608,704 

362 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

363 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 280,077 

364 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 84,255 

365 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 2608,704 

Total (g/ano) 1.403.533,33 

Fonte: AirServices, 2013 

 

Tabela 2.4-3 - Cálculo de Emissão Fugitiva da Pilha “Processamento” 

Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

1 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

2 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

3 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

4 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 371,541 

5 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

6 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 55797,711 

7 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 18951,010 

8 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 2782,587 

9 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

10 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

11 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 837,084 

12 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 29662,795 

13 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 31600,775 

14 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 11224,170 

15 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 371,541 

16 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 599,295 

17 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 2176,554 

18 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 2176,554 

19 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

20 3,9 3,735 0,075 0,224 0,336 0,411 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

21 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

22 3,8 3,639 0,073 0,218 0,328 0,400 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

23 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

24 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 371,541 

25 3,7 3,543 0,071 0,213 0,319 0,390 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

26 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 837,084 

27 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 27768,438 

28 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 22347,110 

29 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 4587,921 

30 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 5827,923 

31 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 1084,907 

32 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 1342,766 

33 4,9 4,692 0,094 0,282 0,422 0,516 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

34 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

35 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 4587,921 

36 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 599,295 

37 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

38 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 25917,705 

39 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 20627,248 

40 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 12682,291 

41 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

42 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 1084,907 

43 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 3391,541 

44 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

45 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 

46 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 29662,795 

47 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

48 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

49 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 2474,553 

50 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 837,084 

51 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

52 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 2782,587 

53 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

54 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 2176,554 

55 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 1342,766 

56 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

57 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

58 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

59 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 837,084 

60 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

61 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

62 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 599,295 

63 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

64 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

65 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 2474,553 

66 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 

67 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 18951,010 

68 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

69 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 1610,660 

70 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

71 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 1342,766 

72 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

73 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

74 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 1084,907 

75 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

76 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

77 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

78 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

79 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

80 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 599,295 

81 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 371,541 

82 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 2176,554 

83 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 1888,590 

84 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

85 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

86 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 9809,673 

87 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 9809,673 

88 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

89 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 22347,110 

90 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

91 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

92 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

93 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 1342,766 

94 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 1610,660 

95 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 12682,291 

96 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 599,295 

97 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 31600,775 

98 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 

99 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 9809,673 

100 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 2176,554 

101 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 27768,438 

102 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 599,295 

103 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

104 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 17318,395 

105 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 53379,872 

106 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 1888,590 

107 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

108 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 22347,110 

109 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 18951,010 

110 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

111 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 9809,673 

112 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

113 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

114 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

115 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

116 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 371,541 

117 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

118 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

119 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

120 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

121 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

122 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

123 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

124 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 29662,795 

125 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 27768,438 

126 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 39788,931 

127 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 11224,170 

128 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 65273,335 

129 9,4 9,002 0,180 0,540 0,810 0,990 0,000 0,002 10,986 23,008 0,000 0,001 1,648 0,690 60794,602 

130 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 44144,750 

131 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 44144,750 

132 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 74513,938 

133 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 44144,750 

134 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

135 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

136 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

137 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

138 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 11224,170 

139 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 18951,010 

140 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

141 11,2 10,725 0,215 0,644 0,965 1,180 0,000 3,209 21,121 39,734 0,000 1,637 3,168 1,192 155851,855 

142 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 149768,671 

143 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 37676,456 

144 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 17318,395 

145 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 126379,728 

146 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 132085,395 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

147 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 39788,931 

148 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 65273,335 

149 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

150 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 94127,700 

151 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 94127,700 

152 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 89082,690 

153 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 58259,174 

154 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 

155 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 20627,248 

156 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

157 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 115251,534 

158 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 46388,095 

159 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

160 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 74513,938 

161 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 7111,550 

162 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

163 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

164 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 120768,441 

165 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 51005,656 

166 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 149768,671 

167 11,4 10,917 0,218 0,655 0,983 1,201 0,000 3,642 22,420 41,850 0,000 1,858 3,363 1,256 168301,363 

168 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 48675,064 

169 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 33582,378 

170 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 29662,795 

171 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 126379,728 

172 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 

173 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 4587,921 

174 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 53379,872 

175 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 58259,174 

176 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 33582,378 

177 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 51005,656 

178 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 55797,711 

179 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 17318,395 

180 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 20627,248 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

181 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 44144,750 

182 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 

183 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 55797,711 

184 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 69846,447 

185 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 55797,711 

186 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 37676,456 

187 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

188 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 18951,010 

189 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 4587,921 

190 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 25917,705 

191 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 214847,595 

192 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 

193 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 69846,447 

194 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 104500,858 

195 11,5 11,013 0,220 0,661 0,991 1,211 0,000 3,864 23,082 42,928 0,000 1,971 3,462 1,288 174667,686 

196 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 55797,711 

197 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 2782,587 

198 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

199 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

200 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 

201 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 104500,858 

202 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 65273,335 

203 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 55797,711 

204 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 94127,700 

205 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 132085,395 

206 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 137885,440 

207 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 115251,534 

208 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

209 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 99267,089 

210 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

211 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 69846,447 

212 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

213 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 37676,456 

214 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

215 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

216 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 2176,554 

217 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 37676,456 

218 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 126379,728 

219 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 74513,938 

220 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 53379,872 

221 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 29662,795 

222 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 17318,395 

223 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 27768,438 

224 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

225 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 74513,938 

226 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 58259,174 

227 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 69846,447 

228 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 99267,089 

229 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 69846,447 

230 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 69846,447 

231 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 58259,174 

232 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

233 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 55797,711 

234 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 104500,858 

235 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 89082,690 

236 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 53379,872 

237 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 51005,656 

238 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 109829,006 

239 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 18951,010 

240 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 65273,335 

241 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 120768,441 

242 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 89082,690 

243 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 69846,447 

244 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 53379,872 

245 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 51005,656 

246 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 104500,858 

247 12,2 11,683 0,234 0,701 1,051 1,285 0,000 5,527 27,958 50,829 0,000 2,819 4,194 1,525 221874,575 

248 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 74513,938 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

249 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 74513,938 

250 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 109829,006 

251 11,6 11,108 0,222 0,666 1,000 1,222 0,000 4,090 23,753 44,018 0,000 2,086 3,563 1,321 181128,389 

252 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 

253 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 104500,858 

254 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

255 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

256 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

257 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

258 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 94127,700 

259 11,7 11,204 0,224 0,672 1,008 1,232 0,000 4,320 24,432 45,121 0,000 2,203 3,665 1,354 187683,471 

260 13,1 12,545 0,251 0,753 1,129 1,380 0,000 7,941 34,848 61,914 0,000 4,050 5,227 1,857 289364,472 

261 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 214847,595 

262 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 137885,440 

263 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 126379,728 

264 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 94127,700 

265 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 

266 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 58259,174 

267 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

268 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

269 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 115251,534 

270 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 120768,441 

271 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 48675,064 

272 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 44144,750 

273 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

274 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 51005,656 

275 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

276 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 29662,795 

277 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

278 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 120768,441 

279 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 126379,728 

280 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 120768,441 

281 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

282 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 84132,060 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

283 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 

284 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 33582,378 

285 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 7111,550 

286 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 2782,587 

287 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 1888,590 

288 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

289 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

290 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 1888,590 

291 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 837,084 

292 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 837,084 

293 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 2474,553 

294 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 1888,590 

295 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 

296 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 25917,705 

297 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 65273,335 

298 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 31600,775 

299 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

300 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 22347,110 

301 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 39788,931 

302 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 18951,010 

303 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

304 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 153,823 

305 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

306 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 2782,587 

307 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 25917,705 

308 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 29662,795 

309 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 94127,700 

310 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 58259,174 

311 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 12682,291 

312 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

313 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

314 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 79275,809 

315 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 53379,872 

316 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 53379,872 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

317 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 46388,095 

318 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 65273,335 

319 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 51005,656 

320 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 22347,110 

321 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 17318,395 

322 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 20627,248 

323 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 11224,170 

324 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 7111,550 

325 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

326 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

327 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 9809,673 

328 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 20627,248 

329 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 11224,170 

330 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 1610,660 

331 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 17318,395 

332 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 37676,456 

333 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 25917,705 

334 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 20627,248 

335 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 27768,438 

336 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 5827,923 

337 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

338 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 3391,541 

339 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 

340 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 65273,335 

341 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

342 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 41945,029 

343 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 15729,403 

344 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 12682,291 

345 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 1610,660 

346 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 2474,553 

347 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 17318,395 

348 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 9809,673 

349 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 1610,660 

350 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 9809,673 
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Dia 
Veloc. 
Máx. 
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 (m/s) 
u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

351 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 33582,378 

352 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 4587,921 

353 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 2782,587 

354 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 22347,110 

355 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 8438,800 

356 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 14184,035 

357 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 31600,775 

358 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 35607,606 

359 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 37676,456 

360 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 24110,596 

361 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 25917,705 

362 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

363 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 2782,587 

364 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 837,084 

365 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 25917,705 

Total (g/ano) 55.455,08 

Fonte: AirServices, 2013 

 

Tabela 2.4-4 - Cálculo de Emissão Fugitiva da Pilha “Estéril” 

Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

1 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

2 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

3 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

4 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 822,044 

5 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

6 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 123453,806 

7 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 41929,574 

8 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 6156,543 

9 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

10 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

11 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 1852,068 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

12 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 65629,661 

13 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 69917,490 

14 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 24833,752 

15 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 822,044 

16 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 1325,955 

17 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 4815,678 

18 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 4815,678 

19 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

20 3,9 3,735 0,075 0,224 0,336 0,411 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

21 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

22 3,8 3,639 0,073 0,218 0,328 0,400 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

23 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

24 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 822,044 

25 3,7 3,543 0,071 0,213 0,319 0,390 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

26 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 1852,068 

27 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 61438,351 

28 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 49443,530 

29 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 10150,887 

30 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 12894,424 

31 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 2400,384 

32 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 2970,904 

33 4,9 4,692 0,094 0,282 0,422 0,516 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

34 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

35 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 10150,887 

36 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 1325,955 

37 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

38 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 57343,559 

39 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 45638,293 

40 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 28059,880 

41 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

42 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 2400,384 

43 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 7503,869 

44 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

45 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

46 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 65629,661 

47 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

48 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

49 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 5475,009 

50 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 1852,068 

51 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

52 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 6156,543 

53 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

54 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 4815,678 

55 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 2970,904 

56 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

57 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

58 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

59 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 1852,068 

60 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

61 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

62 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 1325,955 

63 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

64 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

65 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 5475,009 

66 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 

67 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 41929,574 

68 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

69 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 3563,626 

70 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

71 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 2970,904 

72 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

73 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

74 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 2400,384 

75 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

76 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

77 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

78 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

79 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

80 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 1325,955 

81 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 822,044 

82 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 4815,678 

83 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 4178,551 

84 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

85 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

86 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 21704,143 

87 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 21704,143 

88 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

89 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 49443,530 

90 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

91 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

92 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

93 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 2970,904 

94 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 3563,626 

95 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 28059,880 

96 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 1325,955 

97 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 69917,490 

98 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 

99 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 21704,143 

100 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 4815,678 

101 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 61438,351 

102 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 1325,955 

103 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

104 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 38317,373 

105 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 118104,277 

106 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 4178,551 

107 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

108 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 49443,530 

109 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 41929,574 

110 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

111 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 21704,143 

112 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 

113 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

114 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

115 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

116 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 822,044 

117 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

118 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

119 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

120 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

121 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

122 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

123 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

124 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 65629,661 

125 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 61438,351 

126 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 88033,986 

127 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 24833,752 

128 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 144418,855 

129 9,4 9,002 0,180 0,540 0,810 0,990 0,000 0,002 10,986 23,008 0,000 0,001 1,648 0,690 134509,549 

130 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 97671,343 

131 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 97671,343 

132 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 164863,917 

133 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 97671,343 

134 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

135 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

136 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

137 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

138 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 24833,752 

139 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 41929,574 

140 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

141 11,2 10,725 0,215 0,644 0,965 1,180 0,000 3,209 21,121 39,734 0,000 1,637 3,168 1,192 344826,055 

142 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 331366,860 

143 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 83360,084 

144 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 38317,373 

145 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 279618,250 

146 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 292242,177 

147 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 88033,986 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

148 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 144418,855 

149 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

150 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 208259,846 

151 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 208259,846 

152 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 197097,638 

153 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 128899,853 

154 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

155 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 45638,293 

156 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

157 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 254996,847 

158 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 102634,799 

159 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

160 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 164863,917 

161 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 15734,478 

162 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

163 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

164 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 267203,140 

165 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 112851,266 

166 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 331366,860 

167 11,4 10,917 0,218 0,655 0,983 1,201 0,000 3,642 22,420 41,850 0,000 1,858 3,363 1,256 372370,896 

168 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 107694,774 

169 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 74301,836 

170 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 65629,661 

171 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 279618,250 

172 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

173 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 10150,887 

174 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 118104,277 

175 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 128899,853 

176 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 74301,836 

177 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 112851,266 

178 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 123453,806 

179 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 38317,373 

180 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 45638,293 

181 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 97671,343 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
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u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 
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(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

182 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

183 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 123453,806 

184 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 154536,978 

185 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 123453,806 

186 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 83360,084 

187 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

188 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 41929,574 

189 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 10150,887 

190 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 57343,559 

191 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 475355,577 

192 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

193 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 154536,978 

194 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 231210,713 

195 11,5 11,013 0,220 0,661 0,991 1,211 0,000 3,864 23,082 42,928 0,000 1,971 3,462 1,288 386456,542 

196 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 123453,806 

197 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 6156,543 

198 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

199 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

200 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

201 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 231210,713 

202 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 144418,855 

203 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 123453,806 

204 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 208259,846 

205 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 292242,177 

206 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 305074,921 

207 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 254996,847 

208 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

209 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 219630,871 

210 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

211 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 154536,978 

212 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

213 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 83360,084 

214 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

215 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 
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P0,9 
considerando % 
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P1,1 
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da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 
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216 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 4815,678 

217 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 83360,084 

218 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 279618,250 

219 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 164863,917 

220 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 118104,277 

221 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 65629,661 

222 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 38317,373 

223 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 61438,351 

224 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

225 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 164863,917 

226 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 128899,853 

227 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 154536,978 

228 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 219630,871 

229 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 154536,978 

230 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 154536,978 

231 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 128899,853 

232 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

233 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 123453,806 

234 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 231210,713 

235 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 197097,638 

236 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 118104,277 

237 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 112851,266 

238 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 242999,371 

239 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 41929,574 

240 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 144418,855 

241 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 267203,140 

242 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 197097,638 

243 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 154536,978 

244 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 118104,277 

245 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 112851,266 

246 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 231210,713 

247 12,2 11,683 0,234 0,701 1,051 1,285 0,000 5,527 27,958 50,829 0,000 2,819 4,194 1,525 490902,942 

248 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 164863,917 

249 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 164863,917 
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P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 
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250 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 242999,371 

251 11,6 11,108 0,222 0,666 1,000 1,222 0,000 4,090 23,753 44,018 0,000 2,086 3,563 1,321 400751,006 

252 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

253 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 231210,713 

254 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

255 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

256 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

257 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

258 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 208259,846 

259 11,7 11,204 0,224 0,672 1,008 1,232 0,000 4,320 24,432 45,121 0,000 2,203 3,665 1,354 415254,286 

260 13,1 12,545 0,251 0,753 1,129 1,380 0,000 7,941 34,848 61,914 0,000 4,050 5,227 1,857 640225,996 

261 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 475355,577 

262 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 305074,921 

263 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 279618,250 

264 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 208259,846 

265 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

266 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 128899,853 

267 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

268 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

269 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 254996,847 

270 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 267203,140 

271 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 107694,774 

272 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 97671,343 

273 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

274 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 112851,266 

275 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

276 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 65629,661 

277 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

278 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 267203,140 

279 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 279618,250 

280 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 267203,140 

281 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

282 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 186144,248 

283 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

284 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 74301,836 

285 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 15734,478 

286 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 6156,543 

287 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 4178,551 

288 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

289 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

290 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 4178,551 

291 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 1852,068 

292 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 1852,068 

293 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 5475,009 

294 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 4178,551 

295 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 

296 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 57343,559 

297 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 144418,855 

298 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 69917,490 

299 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

300 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 49443,530 

301 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 88033,986 

302 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 41929,574 

303 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

304 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 340,336 

305 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

306 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 6156,543 

307 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 57343,559 

308 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 65629,661 

309 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 208259,846 

310 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 128899,853 

311 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 28059,880 

312 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

313 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

314 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 175399,674 

315 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 118104,277 

316 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 118104,277 

317 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 102634,799 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

318 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 144418,855 

319 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 112851,266 

320 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 49443,530 

321 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 38317,373 

322 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 45638,293 

323 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 24833,752 

324 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 15734,478 

325 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

326 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

327 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 21704,143 

328 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 45638,293 

329 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 24833,752 

330 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 3563,626 

331 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 38317,373 

332 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 83360,084 

333 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 57343,559 

334 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 45638,293 

335 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 61438,351 

336 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 12894,424 

337 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

338 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 7503,869 

339 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 

340 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 144418,855 

341 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

342 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 92804,405 

343 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 34801,690 

344 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 28059,880 

345 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 3563,626 

346 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 5475,009 

347 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 38317,373 

348 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 21704,143 

349 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 3563,626 

350 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 21704,143 

351 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 74301,836 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ (m/s) 
u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 
(m/s) 

u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 (m/s) 
P0,2 

(g/m²) 
P0,6 

(g/m²) 
P0,9 

(g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 considerando 
% da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha 

(g) 

352 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 10150,887 

353 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 6156,543 

354 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 49443,530 

355 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 18671,051 

356 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 31382,526 

357 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 69917,490 

358 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 78782,701 

359 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 83360,084 

360 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 53345,285 

361 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 57343,559 

362 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

363 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 6156,543 

364 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 1852,068 

365 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 57343,559 

Total (g/ano) 122.695,73 

Fonte: AirServices, 2013 

 

Tabela 2.4-5 - Cálculo de Emissão Fugitiva da Pilha “Enxofre” 

Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

1 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

2 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

3 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

4 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 65,350 

5 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

6 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 9814,138 

7 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 3333,252 

8 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 489,423 

9 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

10 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

11 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 147,233 

12 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 5217,324 

13 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 5558,191 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

14 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1974,195 

15 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 65,350 

16 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 105,409 

17 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 382,829 

18 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 382,829 

19 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

20 3,9 3,735 0,075 0,224 0,336 0,411 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

21 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

22 3,8 3,639 0,073 0,218 0,328 0,400 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

23 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

24 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 65,350 

25 3,7 3,543 0,071 0,213 0,319 0,390 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

26 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 147,233 

27 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 4884,130 

28 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 3930,584 

29 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 806,959 

30 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 1025,061 

31 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 190,822 

32 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 236,176 

33 4,9 4,692 0,094 0,282 0,422 0,516 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

34 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

35 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 806,959 

36 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 105,409 

37 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 

38 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 4558,609 

39 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 3628,082 

40 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 2230,661 

41 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

42 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 190,822 

43 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 596,531 

44 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

45 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

46 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 5217,324 

47 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

48 4,1 3,926 0,079 0,236 0,353 0,432 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

49 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 435,244 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

50 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 147,233 

51 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

52 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 489,423 

53 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

54 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 382,829 

55 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 236,176 

56 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

57 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

58 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

59 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 147,233 

60 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

61 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

62 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 105,409 

63 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

64 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

65 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 435,244 

66 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

67 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 3333,252 

68 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

69 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 283,296 

70 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

71 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 236,176 

72 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

73 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

74 5,6 5,363 0,107 0,322 0,483 0,590 0,000 0,000 0,000 1,392 0,000 0,000 0,000 0,042 190,822 

75 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

76 4,8 4,597 0,092 0,276 0,414 0,506 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

77 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

78 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

79 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

80 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 105,409 

81 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 65,350 

82 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 382,829 

83 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 332,180 

84 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

85 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

86 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 1725,402 

87 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 1725,402 

88 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

89 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 3930,584 

90 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

91 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

92 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

93 5,7 5,458 0,109 0,328 0,491 0,600 0,000 0,000 0,000 1,722 0,000 0,000 0,000 0,052 236,176 

94 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 283,296 

95 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 2230,661 

96 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 105,409 

97 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 5558,191 

98 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

99 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 1725,402 

100 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 382,829 

101 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 4884,130 

102 5,4 5,171 0,103 0,310 0,465 0,569 0,000 0,000 0,000 0,769 0,000 0,000 0,000 0,023 105,409 

103 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

104 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 3046,095 

105 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 9388,869 

106 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 332,180 

107 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

108 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 3930,584 

109 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 3333,252 

110 5 4,788 0,096 0,287 0,431 0,527 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

111 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 1725,402 

112 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

113 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

114 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

115 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

116 5,3 5,075 0,102 0,305 0,457 0,558 0,000 0,000 0,000 0,477 0,000 0,000 0,000 0,014 65,350 

117 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

118 4,2 4,022 0,080 0,241 0,362 0,442 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

119 4,4 4,213 0,084 0,253 0,379 0,463 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

120 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

121 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

122 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

123 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

124 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 5217,324 

125 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 4884,130 

126 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 6998,388 

127 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1974,195 

128 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 11480,784 

129 9,4 9,002 0,180 0,540 0,810 0,990 0,000 0,002 10,986 23,008 0,000 0,001 1,648 0,690 10693,030 

130 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 7764,524 

131 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 7764,524 

132 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 13106,094 

133 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 7764,524 

134 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 

135 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

136 5,1 4,884 0,098 0,293 0,440 0,537 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

137 4,7 4,501 0,090 0,270 0,405 0,495 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

138 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1974,195 

139 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 3333,252 

140 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

141 11,2 10,725 0,215 0,644 0,965 1,180 0,000 3,209 21,121 39,734 0,000 1,637 3,168 1,192 27412,443 

142 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 26342,485 

143 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 6626,830 

144 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 3046,095 

145 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 22228,655 

146 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 23232,212 

147 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 6998,388 

148 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 11480,784 

149 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

150 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 16555,916 

151 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 16555,916 

152 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 15668,560 

153 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 10247,079 

154 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 

155 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 3628,082 

156 4,5 4,309 0,086 0,259 0,388 0,474 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

157 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 20271,341 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

158 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 8159,101 

159 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

160 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 13106,094 

161 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 1250,835 

162 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

163 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

164 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 21241,698 

165 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 8971,274 

166 11,1 10,629 0,213 0,638 0,957 1,169 0,000 2,999 20,485 38,696 0,000 1,529 3,073 1,161 26342,485 

167 11,4 10,917 0,218 0,655 0,983 1,201 0,000 3,642 22,420 41,850 0,000 1,858 3,363 1,256 29602,160 

168 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 8561,351 

169 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 5906,731 

170 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 5217,324 

171 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 22228,655 

172 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 

173 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 806,959 

174 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 9388,869 

175 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 10247,079 

176 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 5906,731 

177 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 8971,274 

178 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 9814,138 

179 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 3046,095 

180 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 3628,082 

181 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 7764,524 

182 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 

183 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 9814,138 

184 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 12285,139 

185 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 9814,138 

186 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 6626,830 

187 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

188 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 3333,252 

189 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 806,959 

190 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 4558,609 

191 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 37789,075 

192 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 

193 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 12285,139 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

194 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 18380,428 

195 11,5 11,013 0,220 0,661 0,991 1,211 0,000 3,864 23,082 42,928 0,000 1,971 3,462 1,288 30721,918 

196 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 9814,138 

197 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 489,423 

198 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 

199 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 

200 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 

201 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 18380,428 

202 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 11480,784 

203 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 9814,138 

204 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 16555,916 

205 10,8 10,342 0,207 0,621 0,931 1,138 0,000 2,389 18,628 35,657 0,000 1,219 2,794 1,070 23232,212 

206 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 24252,369 

207 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 20271,341 

208 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

209 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 17459,872 

210 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

211 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 12285,139 

212 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

213 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 6626,830 

214 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

215 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

216 6 5,746 0,115 0,345 0,517 0,632 0,000 0,000 0,000 2,792 0,000 0,000 0,000 0,084 382,829 

217 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 6626,830 

218 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 22228,655 

219 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 13106,094 

220 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 9388,869 

221 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 5217,324 

222 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 3046,095 

223 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 4884,130 

224 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

225 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 13106,094 

226 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 10247,079 

227 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 12285,139 

228 10,2 9,768 0,195 0,586 0,879 1,074 0,000 1,274 15,146 29,927 0,000 0,650 2,272 0,898 17459,872 

229 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 12285,139 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
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P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

230 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 12285,139 

231 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 10247,079 

232 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

233 9,2 8,810 0,176 0,529 0,793 0,969 0,000 0,000 10,032 21,407 0,000 0,000 1,505 0,642 9814,138 

234 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 18380,428 

235 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 15668,560 

236 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 9388,869 

237 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 8971,274 

238 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 19317,584 

239 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 3333,252 

240 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 11480,784 

241 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 21241,698 

242 10 9,576 0,192 0,575 0,862 1,053 0,000 0,933 14,054 28,120 0,000 0,476 2,108 0,844 15668,560 

243 9,6 9,193 0,184 0,552 0,827 1,011 0,000 0,297 11,974 24,661 0,000 0,152 1,796 0,740 12285,139 

244 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 9388,869 

245 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 8971,274 

246 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 18380,428 

247 12,2 11,683 0,234 0,701 1,051 1,285 0,000 5,527 27,958 50,829 0,000 2,819 4,194 1,525 39025,035 

248 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 13106,094 

249 9,7 9,289 0,186 0,557 0,836 1,022 0,000 0,451 12,481 25,506 0,000 0,230 1,872 0,765 13106,094 

250 10,4 9,959 0,199 0,598 0,896 1,096 0,000 1,631 16,272 31,786 0,000 0,832 2,441 0,954 19317,584 

251 11,6 11,108 0,222 0,666 1,000 1,222 0,000 4,090 23,753 44,018 0,000 2,086 3,563 1,321 31858,277 

252 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 

253 10,3 9,863 0,197 0,592 0,888 1,085 0,000 1,451 15,705 30,850 0,000 0,740 2,356 0,925 18380,428 

254 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

255 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

256 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

257 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

258 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 16555,916 

259 11,7 11,204 0,224 0,672 1,008 1,232 0,000 4,320 24,432 45,121 0,000 2,203 3,665 1,354 33011,236 

260 13,1 12,545 0,251 0,753 1,129 1,380 0,000 7,941 34,848 61,914 0,000 4,050 5,227 1,857 50895,686 

261 12,1 11,587 0,232 0,695 1,043 1,275 0,000 5,278 27,236 49,662 0,000 2,692 4,085 1,490 37789,075 

262 10,9 10,438 0,209 0,626 0,939 1,148 0,000 2,589 19,238 36,657 0,000 1,320 2,886 1,100 24252,369 

263 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 22228,655 

264 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 16555,916 

265 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
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u* 0,2 
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P0,6 
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da pilha (g/m²) 

P0,9 
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da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

266 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 10247,079 

267 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

268 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

269 10,5 10,055 0,201 0,603 0,905 1,106 0,000 1,815 16,848 32,734 0,000 0,925 2,527 0,982 20271,341 

270 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 21241,698 

271 8,9 8,523 0,170 0,511 0,767 0,937 0,000 0,000 8,666 19,102 0,000 0,000 1,300 0,573 8561,351 

272 8,7 8,331 0,167 0,500 0,750 0,916 0,000 0,000 7,798 17,629 0,000 0,000 1,170 0,529 7764,524 

273 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

274 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 8971,274 

275 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

276 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 5217,324 

277 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

278 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 21241,698 

279 10,7 10,246 0,205 0,615 0,922 1,127 0,000 2,194 18,026 34,670 0,000 1,119 2,704 1,040 22228,655 

280 10,6 10,151 0,203 0,609 0,914 1,117 0,000 2,002 17,433 33,696 0,000 1,021 2,615 1,011 21241,698 

281 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

282 9,9 9,480 0,190 0,569 0,853 1,043 0,000 0,769 13,521 27,236 0,000 0,392 2,028 0,817 14797,805 

283 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

284 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 5906,731 

285 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 1250,835 

286 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 489,423 

287 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 332,180 

288 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

289 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

290 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 332,180 

291 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 147,233 

292 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 147,233 

293 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 435,244 

294 5,9 5,650 0,113 0,339 0,508 0,621 0,000 0,000 0,000 2,422 0,000 0,000 0,000 0,073 332,180 

295 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

296 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 4558,609 

297 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 11480,784 

298 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 5558,191 

299 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 

300 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 3930,584 

301 8,5 8,140 0,163 0,488 0,733 0,895 0,000 0,000 6,965 16,209 0,000 0,000 1,045 0,486 6998,388 
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P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
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da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

302 7,4 7,086 0,142 0,425 0,638 0,779 0,000 0,000 2,999 9,314 0,000 0,000 0,450 0,279 3333,252 

303 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

304 5,2 4,980 0,100 0,299 0,448 0,548 0,000 0,000 0,000 0,197 0,000 0,000 0,000 0,006 27,056 

305 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

306 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 489,423 

307 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 4558,609 

308 8 7,661 0,153 0,460 0,689 0,843 0,000 0,000 5,033 12,882 0,000 0,000 0,755 0,386 5217,324 

309 10,1 9,672 0,193 0,580 0,870 1,064 0,000 1,102 14,596 29,017 0,000 0,562 2,189 0,871 16555,916 

310 9,3 8,906 0,178 0,534 0,802 0,980 0,000 0,000 10,505 22,201 0,000 0,000 1,576 0,666 10247,079 

311 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 2230,661 

312 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 

313 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

314 9,8 9,385 0,188 0,563 0,845 1,032 0,000 0,608 12,997 26,365 0,000 0,310 1,950 0,791 13943,649 

315 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 9388,869 

316 9,1 8,714 0,174 0,523 0,784 0,959 0,000 0,000 9,568 20,626 0,000 0,000 1,435 0,619 9388,869 

317 8,8 8,427 0,169 0,506 0,758 0,927 0,000 0,000 8,228 18,359 0,000 0,000 1,234 0,551 8159,101 

318 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 11480,784 

319 9 8,618 0,172 0,517 0,776 0,948 0,000 0,000 9,113 19,857 0,000 0,000 1,367 0,596 8971,274 

320 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 3930,584 

321 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 3046,095 

322 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 3628,082 

323 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1974,195 

324 6,6 6,320 0,126 0,379 0,569 0,695 0,000 0,000 0,769 5,278 0,000 0,000 0,115 0,158 1250,835 

325 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

326 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

327 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 1725,402 

328 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 3628,082 

329 6,9 6,608 0,132 0,396 0,595 0,727 0,000 0,000 1,540 6,695 0,000 0,000 0,231 0,201 1974,195 

330 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 283,296 

331 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 3046,095 

332 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 6626,830 

333 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 4558,609 

334 7,5 7,182 0,144 0,431 0,646 0,790 0,000 0,000 3,316 9,876 0,000 0,000 0,497 0,296 3628,082 

335 7,9 7,565 0,151 0,454 0,681 0,832 0,000 0,000 4,672 12,255 0,000 0,000 0,701 0,368 4884,130 

336 6,5 6,224 0,124 0,373 0,560 0,685 0,000 0,000 0,529 4,832 0,000 0,000 0,079 0,145 1025,061 

337 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 
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Dia 
Veloc. 
Máx.  
(m/s) 

u10+ 
(m/s) 

u* 0,2 
(m/s) 

u* 0,6 (m/s) 
u* 0,9 
(m/s) 

u* 1,1 
(m/s) 

P0,2 
(g/m²) 

P0,6 
(g/m²) 

P0,9 (g/m²) 
P1,1    

(g/m²) 

P0,2 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,6 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P0,9 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P1,1 
considerando % 
da pilha (g/m²) 

P - Considerando 
a Área da Pilha (g) 

338 6,3 6,033 0,121 0,362 0,543 0,664 0,000 0,000 0,075 3,977 0,000 0,000 0,011 0,119 596,531 

339 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

340 9,5 9,097 0,182 0,546 0,819 1,001 0,000 0,148 11,476 23,828 0,000 0,075 1,721 0,715 11480,784 

341 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

342 8,6 8,235 0,165 0,494 0,741 0,906 0,000 0,000 7,377 16,913 0,000 0,000 1,107 0,507 7377,620 

343 7,2 6,895 0,138 0,414 0,621 0,758 0,000 0,000 2,389 8,228 0,000 0,000 0,358 0,247 2766,610 

344 7 6,703 0,134 0,402 0,603 0,737 0,000 0,000 1,815 7,193 0,000 0,000 0,272 0,216 2230,661 

345 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 283,296 

346 6,1 5,841 0,117 0,350 0,526 0,643 0,000 0,000 0,000 3,174 0,000 0,000 0,000 0,095 435,244 

347 7,3 6,991 0,140 0,419 0,629 0,769 0,000 0,000 2,690 8,765 0,000 0,000 0,403 0,263 3046,095 

348 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 1725,402 

349 5,8 5,554 0,111 0,333 0,500 0,611 0,000 0,000 0,000 2,066 0,000 0,000 0,000 0,062 283,296 

350 6,8 6,512 0,130 0,391 0,586 0,716 0,000 0,000 1,274 6,210 0,000 0,000 0,191 0,186 1725,402 

351 8,2 7,852 0,157 0,471 0,707 0,864 0,000 0,000 5,780 14,174 0,000 0,000 0,867 0,425 5906,731 

352 6,4 6,129 0,123 0,368 0,552 0,674 0,000 0,000 0,297 4,398 0,000 0,000 0,045 0,132 806,959 

353 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 489,423 

354 7,6 7,278 0,146 0,437 0,655 0,801 0,000 0,000 3,642 10,452 0,000 0,000 0,546 0,314 3930,584 

355 6,7 6,416 0,128 0,385 0,577 0,706 0,000 0,000 1,017 5,738 0,000 0,000 0,153 0,172 1484,282 

356 7,1 6,799 0,136 0,408 0,612 0,748 0,000 0,000 2,098 7,704 0,000 0,000 0,315 0,231 2494,799 

357 8,1 7,757 0,155 0,465 0,698 0,853 0,000 0,000 5,402 13,521 0,000 0,000 0,810 0,406 5558,191 

358 8,3 7,948 0,159 0,477 0,715 0,874 0,000 0,000 6,166 14,839 0,000 0,000 0,925 0,445 6262,944 

359 8,4 8,044 0,161 0,483 0,724 0,885 0,000 0,000 6,561 15,517 0,000 0,000 0,984 0,466 6626,830 

360 7,7 7,374 0,147 0,442 0,664 0,811 0,000 0,000 3,977 11,040 0,000 0,000 0,597 0,331 4240,760 

361 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 4558,609 

362 4,6 4,405 0,088 0,264 0,396 0,485 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

363 6,2 5,937 0,119 0,356 0,534 0,653 0,000 0,000 0,000 3,569 0,000 0,000 0,000 0,107 489,423 

364 5,5 5,267 0,105 0,316 0,474 0,579 0,000 0,000 0,000 1,074 0,000 0,000 0,000 0,032 147,233 

365 7,8 7,469 0,149 0,448 0,672 0,822 0,000 0,000 4,320 11,641 0,000 0,000 0,648 0,349 4558,609 

Total (g/ano) 9.753,87 

Fonte: AirServices, 2013 
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Projeto Santa Quiteria - Consequencias

Modelagens

001.H-26 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,1 bar

Temperature 626 degC

Mass Inventory 4,85 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Location
Elevation 1 m

Concentration of Interest 1252 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 4,85 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\001.H-26 1%Path:

1 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m

2 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,11 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 612,94

 29,02

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,11 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\001.H-26 1%Path:

3 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 612,94

 29,02

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

4 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\001.H-26 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 28,531530,4598s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\001.H-26 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 3,645524,14024s

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\001.H-26 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction

5 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

002.H-26 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Fireball Parameters
[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,1 bar

Temperature 626 degC

Mass Inventory 4,85 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3305 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\002.H-26 50%Path:

6 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Location of release Open air release

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 4,85 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

7 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,11 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 612,94

 29,02

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,11 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\002.H-26 50%Path:

8 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 612,94

 29,02

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\002.H-26 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) =Exposure 13,727314,9762s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\002.H-26 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) =Exposure 2,183842,3737s

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\002.H-26 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

003.H-27 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,0001 bar

Temperature 626 degC

Mass Inventory 4,85 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 1,5 m

Concentration of Interest 1252 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 4,85 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\003.H-27 1%Path:
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m

12 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,62

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 625,99

 4,80

1.96376E-004

600,00

4,80

1,01

625,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,95

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\003.H-27 1%Path:
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 625,99

 4,80

1.96376E-004

600,00

4,80

1,01

625,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\003.H-27 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\003.H-27 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\003.H-27 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

004.H-27 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,0001 bar

Temperature 626 degC

Mass Inventory 4,85 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 1,5 m

Concentration of Interest 3305 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 4,85 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\004.H-27 50%Path:
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,62

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 625,99

 4,80

1.96376E-004

600,00

4,80

1,01

625,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 4,85 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  626,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,95

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\004.H-27 50%Path:
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Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 625,99

 4,80

1.96376E-004

600,00

4,80

1,01

625,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\004.H-27 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) =Exposure No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\004.H-27 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\004.H-27 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity =Exposure 0,60,6fraction
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

005.H-28 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,0001 bar

Temperature 420 degC

Mass Inventory 8,93 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1252 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 8,93 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\005.H-28 1%Path:
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Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m
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Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 0,00

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 10.000,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\005.H-28 1%Path:
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Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 0,00

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 10.000,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\005.H-28 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 44,524448,4343s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\005.H-28 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 6,451477,50599s

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\005.H-28 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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 174.749

Phast 6.7

006.H-28 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,0001 bar

Temperature 420 degC

Mass Inventory 8,93 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3305 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 8,93 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\006.H-28 50%Path:
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Phast 6.7

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m
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Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 0,00

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 10.000,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\006.H-28 50%Path:
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Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 0,00

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 10.000,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\006.H-28 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) 600 25,812827,3698s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) 600 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\006.H-28 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) 600 3,602854,10279s

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\006.H-28 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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 174.749

Phast 6.7

007.H-29 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,0001 bar

Temperature 420 degC

Mass Inventory 8,93 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 1,5 m

Concentration of Interest 1252 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 8,93 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\007.H-29 1%Path:
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 174.749

Phast 6.7

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m
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 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,62

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 4,21

2.23726E-004

600,00

4,21

1,01

419,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,95

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\007.H-29 1%Path:
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Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 4,21

2.23726E-004

600,00

4,21

1,01

419,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\007.H-29 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\007.H-29 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1252) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\007.H-29 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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 174.749

Phast 6.7

008.H-29 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier SULFUR DIOXIDE

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,0001 bar

Temperature 420 degC

Mass Inventory 8,93 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 1,5 m

Concentration of Interest 3305 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 8,93 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\008.H-29 50%Path:
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[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5036 m

North(1) -828 m
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Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,62

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 4,21

2.23726E-004

600,00

4,21

1,01

419,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 8,93 kg

- Pressure 1,01 bar

- Temperature  420,00 degC

Material SULFUR DIOXIDE

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,95

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\008.H-29 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 419,99

 4,21

2.23726E-004

600,00

4,21

1,01

419,99

0,60

0,00

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\008.H-29 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) 600 No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) 600 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\008.H-29 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3305) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\008.H-29 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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Phast 6.7

009.H-48 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier HYDROGEN FLUORIDE

Scenario
Building Wake Effect None

Vessel/Tank
Release Type Continuous

Location
Elevation 0 m

Concentration of Interest 400 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund Bund present

Bund Area 40 m2

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Number of Release Segments 1

Fluid Phase(1) Vapor

Discharge Velocity(1) 1,33E-6 m/s

Duration of Discharge(1) 600 s

Final Temperature(1) 38 degC

Release Rate(1) 0,0001078 kg/s

Pre-Dilution Air Rates(1) 0 kg/s

Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 2,23E4 kg

Model Risk Effects for Vertical Jet Fires Do not model vertical jet fires

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\009.H-48 1%Path:

41 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749
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[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4897 m

North(1) -804 m

42 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\009.H-48 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\009.H-48 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\009.H-48 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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Phast 6.7

010.H-48 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier HYDROGEN FLUORIDE

Scenario
Building Wake Effect None

Vessel/Tank
Release Type Continuous

Location
Elevation 0 m

Concentration of Interest 1891 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund Bund present

Bund Area 40 m2

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Number of Release Segments 1

Fluid Phase(1) Vapor

Discharge Velocity(1) 1,33E-6 m/s

Duration of Discharge(1) 600 s

Final Temperature(1) 38 degC

Release Rate(1) 0,0001078 kg/s

Pre-Dilution Air Rates(1) 0 kg/s

Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 2,23E4 kg

Model Risk Effects for Vertical Jet Fires Do not model vertical jet fires

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\010.H-48 50%Path:
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Phast 6.7

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4897 m

North(1) -804 m
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Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\010.H-48 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) =Exposure No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\010.H-48 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\010.H-48 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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011.H-49 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier HYDROGEN FLUORIDE

Scenario
Building Wake Effect None

Vessel/Tank
Release Type Continuous

Location
Elevation 0 m

Concentration of Interest 400 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund Bund present

Bund Area 40 m2

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Number of Release Segments 1

Fluid Phase(1) Vapor

Discharge Velocity(1) 1,33E-6 m/s

Duration of Discharge(1) 600 s

Final Temperature(1) 38 degC

Release Rate(1) 0,0001078 kg/s

Pre-Dilution Air Rates(1) 0 kg/s

Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 2,23E4 kg

Model Risk Effects for Vertical Jet Fires Do not model vertical jet fires

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\011.H-49 1%Path:
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[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4897 m

North(1) -804 m
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Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\011.H-49 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\011.H-49 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\011.H-49 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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012.H-49 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier HYDROGEN FLUORIDE

Scenario
Building Wake Effect None

Vessel/Tank
Release Type Continuous

Location
Elevation 0 m

Concentration of Interest 1891 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund Bund present

Bund Area 40 m2

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Number of Release Segments 1

Fluid Phase(1) Vapor

Discharge Velocity(1) 1,33E-6 m/s

Duration of Discharge(1) 600 s

Final Temperature(1) 38 degC

Release Rate(1) 0,0001078 kg/s

Pre-Dilution Air Rates(1) 0 kg/s

Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 2,23E4 kg

Model Risk Effects for Vertical Jet Fires Do not model vertical jet fires

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\012.H-49 50%Path:
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[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4897 m

North(1) -804 m
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\012.H-49 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) =Exposure No HazardNo Hazards

=Exposure

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) 600 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\012.H-49 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) 600 No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\012.H-49 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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013.H-50 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier HYDROGEN FLUORIDE

Scenario
Building Wake Effect None

Vessel/Tank
Release Type Continuous

Location
Elevation 0 m

Concentration of Interest 400 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund Bund present

Bund Area 80 m2

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Number of Release Segments 1

Fluid Phase(1) Vapor

Discharge Velocity(1) 1,277E-6 m/s

Duration of Discharge(1) 600 s

Final Temperature(1) 38 degC

Release Rate(1) 0,0002071 kg/s

Pre-Dilution Air Rates(1) 0 kg/s

Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 4,46E4 kg

Model Risk Effects for Vertical Jet Fires Do not model vertical jet fires

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\013.H-50 1%Path:
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[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4897 m

North(1) -804 m
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\013.H-50 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\013.H-50 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (400) =Exposure No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\013.H-50 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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014.H-50 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier HYDROGEN FLUORIDE

Scenario
Building Wake Effect None

Vessel/Tank
Release Type Continuous

Location
Elevation 0 m

Concentration of Interest 1891 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund Bund present

Bund Area 80 m2

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Number of Release Segments 1

Fluid Phase(1) Vapor

Discharge Velocity(1) 1,277E-6 m/s

Duration of Discharge(1) 600 s

Final Temperature(1) 38 degC

Release Rate(1) 0,0002071 kg/s

Pre-Dilution Air Rates(1) 0 kg/s

Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 4,46E4 kg

Model Risk Effects for Vertical Jet Fires Do not model vertical jet fires

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\014.H-50 50%Path:
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[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4897 m

North(1) -804 m
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\014.H-50 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) 600 No HazardNo Hazards

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) 600 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\014.H-50 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (1891) 600 No HazardNo Hazards

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\014.H-50 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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015.H-51 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 76,2 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 251,24

3.70071E+001

600,00

13,52

9,99

24,99

1,00

0,10

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,31

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 251,24

3.70071E+001

600,00

13,52

9,99

24,99

1,00

0,10

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,31

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 332,277304,903s

UFL       (250000) 18,75 11,553411,3763s

LFL       (160000) 18,75 22,557221,8005s

LFL Frac  (160000) 18,75 22,557221,8005s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9812170,982295s

LFL       (160000) 18,75 0,9077770,926204s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9077770,926204s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 332,427307,637s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 117,005116,85kW/m2

Radiation Level 12,5 99,834299,7367kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 22,557221,8005ppm

Furthest Extent 160000 22,557221,8005ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9077770,926204ppm

Furthest Extent 160000 0,9077770,926204ppm
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 26,723725,8696bar

Overpressure 0,1 23,141422,4703bar

Overpressure 0,3 16,56216,2268bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 4,802524,10361kg

Used Flammable Mass 4,802524,10361kg

Overpressure Radius 16,723715,8696m

Distance to:

 - Ignition Source 2020m

 - Cloud Front/Centre 2020m

 - Explosion Centre 1010m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 4,802524,10361kg

Used Flammable Mass 4,802524,10361kg

Overpressure Radius 13,141412,4703m

Distance to:

 - Ignition Source 2020m

 - Cloud Front/Centre 2020m

 - Explosion Centre 1010m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 4,802524,10361kg

Used Flammable Mass 4,802524,10361kg

Overpressure Radius 6,561996,22684m

Distance to:

 - Ignition Source 2020m

 - Cloud Front/Centre 2020m

 - Explosion Centre 1010m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\015.H-51 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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016.H-51 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 76,2 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 251,24

3.70071E+001

600,00

13,52

9,99

24,99

1,00

0,10

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,31

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 251,24

3.70071E+001

600,00

13,52

9,99

24,99

1,00

0,10

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,31

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 210,186206,97s

UFL       (250000) 18,75 11,553411,3763s

LFL       (160000) 18,75 22,557221,8005s

LFL Frac  (160000) 18,75 22,557221,8005s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9812170,982295s

LFL       (160000) 18,75 0,9077770,926204s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9077770,926204s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 210,45208,723s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction =Exposure HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 117,005116,85kW/m2

Radiation Level 12,5 99,834299,7367kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 22,557221,8005ppm

Furthest Extent 160000 22,557221,8005ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9077770,926204ppm

Furthest Extent 160000 0,9077770,926204ppm
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 26,723725,8696bar

Overpressure 0,1 23,141422,4703bar

Overpressure 0,3 16,56216,2268bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 4,802524,10361kg

Used Flammable Mass 4,802524,10361kg

Overpressure Radius 16,723715,8696m

Distance to:

 - Ignition Source 2020m

 - Cloud Front/Centre 2020m

 - Explosion Centre 1010m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 4,802524,10361kg

Used Flammable Mass 4,802524,10361kg

Overpressure Radius 13,141412,4703m

Distance to:

 - Ignition Source 2020m

 - Cloud Front/Centre 2020m

 - Explosion Centre 1010m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 4,802524,10361kg

Used Flammable Mass 4,802524,10361kg

Overpressure Radius 6,561996,22684m

Distance to:

 - Ignition Source 2020m

 - Cloud Front/Centre 2020m

 - Explosion Centre 1010m

73 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\016.H-51 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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017.H-52 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 15,24 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,15

1.02971E+000

600,00

38,53

7,85

17,36

1,00

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 78,60

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,15

1.02971E+000

600,00

38,53

7,85

17,36

1,00

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 78,60

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 63,217861,4715s

UFL       (250000) 18,75 1,954921,94664s

LFL       (160000) 18,75 3,080323,04849s

LFL Frac  (160000) 18,75 3,080323,04849s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9995010,999514s

LFL       (160000) 18,75 0,9981910,998292s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9981910,998292s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 63,28461,5919s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 23,625523,6066kW/m2

Radiation Level 12,5 20,14920,1353kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 3,080323,04849ppm

Furthest Extent 160000 3,080323,04849ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9981910,998292ppm

Furthest Extent 160000 0,9981910,998292ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\017.H-52 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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018.H-52 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 15,24 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,15

1.02971E+000

600,00

38,53

7,85

17,36

1,00

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 78,60

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,15

1.02971E+000

600,00

38,53

7,85

17,36

1,00

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 78,60

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) 600 34,379432,109s

UFL       (250000) 18,75 1,954921,94664s

LFL       (160000) 18,75 3,080323,04849s

LFL Frac  (160000) 18,75 3,080323,04849s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9995010,999514s

LFL       (160000) 18,75 0,9981910,998292s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9981910,998292s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 34,422132,0755s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 23,625523,6066kW/m2

Radiation Level 12,5 20,14920,1353kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 3,080323,04849ppm

Furthest Extent 160000 3,080323,04849ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9981910,998292ppm

Furthest Extent 160000 0,9981910,998292ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\018.H-52 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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019.H-53 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,3 bar

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 76,2 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

87 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m

88 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,34

 184,65

5.98398E-001

600,00

184,65

1,01

21,34

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,34

 184,65

5.98398E-001

600,00

184,65

1,01

21,34

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

90 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 40,934540,4413s

UFL       (250000) 18,75 1,271941,26406s

LFL       (160000) 18,75 2,119512,09159s

LFL Frac  (160000) 18,75 2,119512,09159s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 1,000391,00037s

LFL       (160000) 18,75 1,001471,00134s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,001471,00134s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 41,158840,4579s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 14,641314,6677kW/m2

Radiation Level 12,5 12,819512,8498kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 2,119512,09159ppm

Furthest Extent 160000 2,119512,09159ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,001471,00134ppm

Furthest Extent 160000 1,001471,00134ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\019.H-53 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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020.H-53 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,3 bar

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 76,2 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,34

 184,65

5.98398E-001

600,00

184,65

1,01

21,34

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,34

 184,65

5.98398E-001

600,00

184,65

1,01

21,34

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 20,22918,5875s

UFL       (250000) 18,75 1,271941,26406s

LFL       (160000) 18,75 2,119512,09159s

LFL Frac  (160000) 18,75 2,119512,09159s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 1,000391,00037s

LFL       (160000) 18,75 1,001471,00134s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,001471,00134s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 20,245218,5937s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:

=Exposure

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 14,641314,6677kW/m2

Radiation Level 12,5 12,819512,8498kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 2,119512,09159ppm

Furthest Extent 160000 2,119512,09159ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,001471,00134ppm

Furthest Extent 160000 1,001471,00134ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\020.H-53 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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021.H-54 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,3 bar

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 15,24 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,95

 165,59

2.14195E-002

600,00

165,59

1,01

21,95

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,95

 165,59

2.14195E-002

600,00

165,59

1,01

21,95

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 4,477344,37344s

UFL       (250000) 18,75 0,2715380,271548s

LFL       (160000) 18,75 0,4581850,456175s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,4581850,456175s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 1,000021,00002s

LFL       (160000) 18,75 1,000091,00008s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,000091,00008s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 4,477244,37346s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 3,391793,40276kW/m2

Radiation Level 12,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,4581850,456175ppm

Furthest Extent 160000 0,4581850,456175ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,000091,00008ppm

Furthest Extent 160000 1,000091,00008ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\021.H-54 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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022.H-54 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Pipe
Internal Diameter 15,24 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:
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System Absolute

East(1) 4915 m

North(1) -1126 m

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Pressurized Gas

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 0,3 bar

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Vapor

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,95

 165,59

2.14195E-002

600,00

165,59

1,01

21,95

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 1,31 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Pressurized gas

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

 21,95

 165,59

2.14195E-002

600,00

165,59

1,01

21,95

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) 600 2,777422,72605s

UFL       (250000) 18,75 0,2715380,271548s

LFL       (160000) 18,75 0,4581850,456175s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,4581850,456175s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 1,000021,00002s

LFL       (160000) 18,75 1,000091,00008s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,000091,00008s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 2,77742,72608s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 3,391793,40276kW/m2

Radiation Level 12,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,4581850,456175ppm

Furthest Extent 160000 0,4581850,456175ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,000091,00008ppm

Furthest Extent 160000 1,000091,00008ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\022.H-54 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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023.H-55 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Supplied

User defined averaging time 600 s

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

Use Burst Pressure No - Use release pressure for fireball

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

111 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 1412,321202,45s

UFL       (250000) 18,75 53,648650,1028s

LFL       (160000) 18,75 77,785769,691s

LFL Frac  (160000) 18,75 77,785769,691s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 11s

LFL       (160000) 18,75 11s

LFL Frac  (160000) 18,75 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 975,268789,707s

Fireball Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Fireball Flame Status HazardHazard

Radiation Effects: Fireball Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 425,435421,28kW/m2

Radiation Level 12,5 169,763167,176kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Fireball Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 77,785769,691ppm

Furthest Extent 160000 77,785769,691ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 11ppm

Furthest Extent 160000 11ppm

Explosion Effects: Early Explosion

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

Early Explosions are assumed to be centered at the release location

Explosion Model Used : TNT

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 120000120000kg

Distance (m) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 398,585398,585bar

Overpressure 0,1 313,207313,207bar

Overpressure 0,3 156,395156,395bar

Used Mass (kg) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 65017,865017,8bar

Overpressure 0,1 65017,865017,8bar

Overpressure 0,3 65017,865017,8bar
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 345,591321,809bar

Overpressure 0,1 277,128256,097bar

Overpressure 0,3 151,386135,408bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 33522,929642kg

Used Flammable Mass 33522,929642kg

Overpressure Radius 319,613306,77m

Distance to:

 - Ignition Source 7060m

 - Cloud Front/Centre 25,977715,0386m

 - Explosion Centre 25,977715,0386m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 33522,929642kg

Used Flammable Mass 33522,929642kg

Overpressure Radius 251,15241,059m

Distance to:

 - Ignition Source 7060m

 - Cloud Front/Centre 25,977715,0386m

 - Explosion Centre 25,977715,0386m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 33522,929642kg

Used Flammable Mass 33522,929642kg

Overpressure Radius 125,408120,369m

Distance to:

 - Ignition Source 7060m

 - Cloud Front/Centre 25,977715,0386m

 - Explosion Centre 25,977715,0386m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\023.H-55 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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024.H-55 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Supplied

User defined averaging time 600 s

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

Use Burst Pressure No - Use release pressure for fireball

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:
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[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

122 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 870,685725,408s

UFL       (250000) 18,75 53,648650,1028s

LFL       (160000) 18,75 77,785769,691s

LFL Frac  (160000) 18,75 77,785769,691s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 11s

LFL       (160000) 18,75 11s

LFL Frac  (160000) 18,75 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 136,006135,216s

Fireball Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Fireball Flame Status HazardHazard

Radiation Effects: Fireball Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 425,435421,28kW/m2

Radiation Level 12,5 169,763167,176kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Fireball Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 77,785769,691ppm

Furthest Extent 160000 77,785769,691ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 11ppm

Furthest Extent 160000 11ppm

Explosion Effects: Early Explosion

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

Early Explosions are assumed to be centered at the release location

Explosion Model Used : TNT

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 120000120000kg

Distance (m) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 398,585398,585bar

Overpressure 0,1 313,207313,207bar

Overpressure 0,3 156,395156,395bar

Used Mass (kg) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 65017,865017,8bar

Overpressure 0,1 65017,865017,8bar

Overpressure 0,3 65017,865017,8bar
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 345,591321,809bar

Overpressure 0,1 277,128256,097bar

Overpressure 0,3 151,386135,408bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 33522,929642kg

Used Flammable Mass 33522,929642kg

Overpressure Radius 319,613306,77m

Distance to:

 - Ignition Source 7060m

 - Cloud Front/Centre 25,977715,0386m

 - Explosion Centre 25,977715,0386m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 33522,929642kg

Used Flammable Mass 33522,929642kg

Overpressure Radius 251,15241,059m

Distance to:

 - Ignition Source 7060m

 - Cloud Front/Centre 25,977715,0386m

 - Explosion Centre 25,977715,0386m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 33522,929642kg

Used Flammable Mass 33522,929642kg

Overpressure Radius 125,408120,369m

Distance to:

 - Ignition Source 7060m

 - Cloud Front/Centre 25,977715,0386m

 - Explosion Centre 25,977715,0386m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\024.H-55 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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025.H-56 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 1,5 m

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:
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[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,62

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 500,00

1.23469E-001

600,00

388,51

5,45

-17,29

0,86

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 1,47

 0,03

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,95

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 500,00

1.23469E-001

600,00

388,51

5,45

-17,29

0,86

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 1,46

 0,03

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11,989510,4251s

UFL       (250000) 18,75 0,403760,404393s

LFL       (160000) 18,75 0,7020470,701336s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,7020470,701336s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 1,51,5s

LFL       (160000) 18,75 1,500011,50001s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,500011,50001s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11,999410,435s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 7,60857,60439kW/m2

Radiation Level 12,5 7,148017,14801kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,7020470,701336ppm

Furthest Extent 160000 0,7020470,701336ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,500011,50001ppm

Furthest Extent 160000 1,500011,50001ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\025.H-56 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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026.H-56 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 1,5 m

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:
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[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,62

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 500,00

1.23469E-001

600,00

388,51

5,45

-17,29

0,86

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 1,47

 0,03

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,95

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 500,00

1.23469E-001

600,00

388,51

5,45

-17,29

0,86

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 1,46

 0,03

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure No HazardNo Hazards

UFL       (250000) 18,75 0,403760,404393s

LFL       (160000) 18,75 0,7020470,701336s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,7020470,701336s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 1,51,5s

LFL       (160000) 18,75 1,500011,50001s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,500011,50001s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure No HazardNo Hazards

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 7,60857,60439kW/m2

Radiation Level 12,5 7,148017,14801kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,7020470,701336ppm

Furthest Extent 160000 0,7020470,701336ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,500011,50001ppm

Furthest Extent 160000 1,500011,50001ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\026.H-56 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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027.H-57 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Liquid

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Tank Head 3 m

Location
Elevation 0,5 m

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:
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Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 78,842378,6469s

UFL       (250000) 18,75 2,519632,50251s

LFL       (160000) 18,75 3,931073,87998s

LFL Frac  (160000) 18,75 3,931073,87998s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,4991740,499202s

LFL       (160000) 18,75 0,4970780,497255s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,4970780,497255s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 78,956978,8001s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 30,0830,0541kW/m2

Radiation Level 12,5 25,689825,6725kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 3,931073,87998ppm

Furthest Extent 160000 3,931073,87998ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,4970780,497255ppm

Furthest Extent 160000 0,4970780,497255ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\027.H-57 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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028.H-57 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,2E5 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Liquid

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Tank Head 3 m

Location
Elevation 0,5 m

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,2E5 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:
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Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 120.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 48,436350,1334s

UFL       (250000) 18,75 2,519632,50251s

LFL       (160000) 18,75 3,931073,87998s

LFL Frac  (160000) 18,75 3,931073,87998s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,4991740,499202s

LFL       (160000) 18,75 0,4970780,497255s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,4970780,497255s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 48,527750,1426s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 30,0830,0541kW/m2

Radiation Level 12,5 25,689825,6725kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 3,931073,87998ppm

Furthest Extent 160000 3,931073,87998ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,4970780,497255ppm

Furthest Extent 160000 0,4970780,497255ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\028.H-57 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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029.H-58 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

Use Burst Pressure No - Use release pressure for fireball

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:
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[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 821,748720,798s

UFL       (250000) 18,75 31,31630,1674s

LFL       (160000) 18,75 44,030141,494s

LFL Frac  (160000) 18,75 44,030141,494s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 11s

LFL       (160000) 18,75 11s

LFL Frac  (160000) 18,75 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 487,469408,128s

Fireball Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Fireball Flame Status HazardHazard

Radiation Effects: Fireball Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 262,724260,417kW/m2

Radiation Level 12,5 99,605297,821kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Fireball Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 44,030141,494ppm

Furthest Extent 160000 44,030141,494ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 11ppm

Furthest Extent 160000 11ppm

Explosion Effects: Early Explosion

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

Early Explosions are assumed to be centered at the release location

Explosion Model Used : TNT

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 3000030000kg

Distance (m) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 251,093251,093bar

Overpressure 0,1 197,308197,308bar

Overpressure 0,3 98,522798,5227bar

Used Mass (kg) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 16254,516254,5bar

Overpressure 0,1 16254,516254,5bar

Overpressure 0,3 16254,516254,5bar
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 212,654208,306bar

Overpressure 0,1 169,676166,429bar

Overpressure 0,3 90,739589,5147bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 8293,387672,21kg

Used Flammable Mass 8293,387672,21kg

Overpressure Radius 200,642195,502m

Distance to:

 - Ignition Source 4040m

 - Cloud Front/Centre 12,012712,8046m

 - Explosion Centre 12,012712,8046m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 8293,387672,21kg

Used Flammable Mass 8293,387672,21kg

Overpressure Radius 157,663153,624m

Distance to:

 - Ignition Source 4040m

 - Cloud Front/Centre 12,012712,8046m

 - Explosion Centre 12,012712,8046m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 8293,387672,21kg

Used Flammable Mass 8293,387672,21kg

Overpressure Radius 78,726876,7101m

Distance to:

 - Ignition Source 4040m

 - Cloud Front/Centre 12,012712,8046m

 - Explosion Centre 12,012712,8046m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\029.H-58 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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030.H-58 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

Use Burst Pressure No - Use release pressure for fireball

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:
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[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 244,85

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,38

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 487,717437,086s

UFL       (250000) 18,75 31,31630,1674s

LFL       (160000) 18,75 44,030141,494s

LFL Frac  (160000) 18,75 44,030141,494s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 11s

LFL       (160000) 18,75 11s

LFL Frac  (160000) 18,75 11s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 61,564760,7725s

Fireball Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Fireball Flame Status HazardHazard

Radiation Effects: Fireball Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 262,724260,417kW/m2

Radiation Level 12,5 99,605297,821kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Fireball Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 44,030141,494ppm

Furthest Extent 160000 44,030141,494ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 11ppm

Furthest Extent 160000 11ppm

Explosion Effects: Early Explosion

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

Early Explosions are assumed to be centered at the release location

Explosion Model Used : TNT

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 3000030000kg

Distance (m) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 251,093251,093bar

Overpressure 0,1 197,308197,308bar

Overpressure 0,3 98,522798,5227bar

Used Mass (kg) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 16254,516254,5bar

Overpressure 0,1 16254,516254,5bar

Overpressure 0,3 16254,516254,5bar
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 212,654208,306bar

Overpressure 0,1 169,676166,429bar

Overpressure 0,3 90,739589,5147bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 8293,387672,21kg

Used Flammable Mass 8293,387672,21kg

Overpressure Radius 200,642195,502m

Distance to:

 - Ignition Source 4040m

 - Cloud Front/Centre 12,012712,8046m

 - Explosion Centre 12,012712,8046m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 8293,387672,21kg

Used Flammable Mass 8293,387672,21kg

Overpressure Radius 157,663153,624m

Distance to:

 - Ignition Source 4040m

 - Cloud Front/Centre 12,012712,8046m

 - Explosion Centre 12,012712,8046m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 8293,387672,21kg

Used Flammable Mass 8293,387672,21kg

Overpressure Radius 78,726876,7101m

Distance to:

 - Ignition Source 4040m

 - Cloud Front/Centre 12,012712,8046m

 - Explosion Centre 12,012712,8046m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\030.H-58 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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031.H-59 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 38,1 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,93

7.67839E+000

600,00

22,27

9,18

22,24

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,88

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,93

7.67839E+000

600,00

22,27

9,18

22,24

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,88

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 163,247156,024s

UFL       (250000) 18,75 5,197915,146s

LFL       (160000) 18,75 8,078077,92447s

LFL Frac  (160000) 18,75 8,078077,92447s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9963520,996529s

LFL       (160000) 18,75 0,9863450,987659s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9863450,987659s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 163,508156,211s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 58,117958,0556kW/m2

Radiation Level 12,5 49,643949,6014kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 8,078077,92447ppm

Furthest Extent 160000 8,078077,92447ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9863450,987659ppm

Furthest Extent 160000 0,9863450,987659ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\031.H-59 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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032.H-59 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Flammable
Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 38,1 mm

Line length 1 m

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:
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Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,93

7.67839E+000

600,00

22,27

9,18

22,24

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,88

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,93

7.67839E+000

600,00

22,27

9,18

22,24

1,00

0,04

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 76,88

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 101,575101,406s

UFL       (250000) 18,75 5,197915,146s

LFL       (160000) 18,75 8,078077,92447s

LFL Frac  (160000) 18,75 8,078077,92447s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9963520,996529s

LFL       (160000) 18,75 0,9863450,987659s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9863450,987659s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 101,96101,721s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 58,117958,0556kW/m2

Radiation Level 12,5 49,643949,6014kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 8,078077,92447ppm

Furthest Extent 160000 8,078077,92447ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9863450,987659ppm

Furthest Extent 160000 0,9863450,987659ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\032.H-59 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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033.H-60 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 7,62 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 248,57

2.11568E-001

600,00

54,30

6,59

12,09

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,50

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

181 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 248,57

2.11568E-001

600,00

54,30

6,59

12,09

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,50

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 27,00625,6448s

UFL       (250000) 18,75 0,9072740,905916s

LFL       (160000) 18,75 1,442431,43341s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,442431,43341s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,999890,999893s

LFL       (160000) 18,75 0,9996040,999622s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9996040,999622s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 27,042225,6576s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 11,577711,5705kW/m2

Radiation Level 12,5 10,153410,1534kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,442431,43341ppm

Furthest Extent 160000 1,442431,43341ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9996040,999622ppm

Furthest Extent 160000 0,9996040,999622ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\033.H-60 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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034.H-60 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 7,62 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 248,57

2.11568E-001

600,00

54,30

6,59

12,09

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,50

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 248,57

2.11568E-001

600,00

54,30

6,59

12,09

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,50

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 9,7458,73362s

UFL       (250000) 18,75 0,9072740,905916s

LFL       (160000) 18,75 1,442431,43341s

LFL Frac  (160000) 18,75 1,442431,43341s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,999890,999893s

LFL       (160000) 18,75 0,9996040,999622s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9996040,999622s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 9,746368,73456s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

=Exposure Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 11,577711,5705kW/m2

Radiation Level 12,5 10,153410,1534kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 1,442431,43341ppm

Furthest Extent 160000 1,442431,43341ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9996040,999622ppm

Furthest Extent 160000 0,9996040,999622ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\034.H-60 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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035.H-61 1%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Liquid

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Tank Head 3 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 3979 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:
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Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 81,759779,7745s

UFL       (250000) 18,75 2,541482,52752s

LFL       (160000) 18,75 3,977933,9335s

LFL Frac  (160000) 18,75 3,977933,9335s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9991580,999183s

LFL       (160000) 18,75 0,9970040,99717s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9970040,99717s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (3979) =Exposure 81,875179,9996s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 30,106730,0808kW/m2

Radiation Level 12,5 25,698625,6802kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 3,977933,9335ppm

Furthest Extent 160000 3,977933,9335ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9970040,99717ppm

Furthest Extent 160000 0,9970040,99717ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\035.H-61 1%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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036.H-61 50%

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier AMMONIA

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Liquid

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Tank Head 3 m

Location
[Elevation 1 m]

Concentration of Interest 1,276E4 ppm

Averaging time associated with Concentration Toxic

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:
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Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 4807 m

North(1) -1154 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 10,00 bar

- Temperature  25,00 degC

Material AMMONIA

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-33,40

 250,99

1.76755E+000

600,00

62,27

1,01

24,69

0,60

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 81,13

 0,82

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) 600 48,081146,0259s

UFL       (250000) 18,75 2,541482,52752s

LFL       (160000) 18,75 3,977933,9335s

LFL Frac  (160000) 18,75 3,977933,9335s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 11s

UFL       (250000) 18,75 0,9991580,999183s

LFL       (160000) 18,75 0,9970040,99717s

LFL Frac  (160000) 18,75 0,9970040,99717s

Distance to Equivalent Toxic Dose

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:

Toxic Calculation Method = Mixture Probit

Concentration(ppm) Reference Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

User Conc (12756) =Exposure 48,195246,0699s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 30,106730,0808kW/m2

Radiation Level 12,5 25,698625,6802kW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2
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Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 3,977933,9335ppm

Furthest Extent 160000 3,977933,9335ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 160000 0,9970040,99717ppm

Furthest Extent 160000 0,9970040,99717ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\036.H-61 50%Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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037.H-79

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

First Thermodynamic Specification Temperature given

Second Thermodynamic Specification Saturated

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Vessel/Tank
Vessel Shape Cylindrical

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m

Bleve Parameters
[Ground Reflection Ground Burst]

[Ideal Gas Modeling Model as real gas]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\037.H-79Path:
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Consequence Results

Explosion effects: BLEVE

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\037.H-79Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 3000030000kg

Distance (m) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 114,61114,61bar

Overpressure 0,1 89,064889,0648bar

Overpressure 0,3 48,095948,0959bar

Used Mass (kg) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 3000030000bar

Overpressure 0,1 3000030000bar

Overpressure 0,3 3000030000bar

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\037.H-79Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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038.H-80

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 76,2 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,68

2.22799E+001

600,00

36,37

5,39

14,24

1,00

0,07

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 150,23

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,68

2.22799E+001

600,00

36,37

5,39

14,24

1,00

0,07

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 150,23

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 11,962711,7369s

LFL       (17776,4) 18,75 91,682288,0487s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 91,682288,0487s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,9488730,952363s

LFL       (17776,4) 18,75 00s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 00s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 99,331999,0673kW/m2

Radiation Level 12,5 75,527575,3892kW/m2

Radiation Level 37,5 61,5361,4541kW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno
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Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 91,682288,0487ppm

Furthest Extent 17776,4 91,682288,0487ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 00ppm

Furthest Extent 17776,4 00ppm
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 117,94103,179bar

Overpressure 0,1 102,31689,646bar

Overpressure 0,3 73,619964,79bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 161,935105,236kg

Used Flammable Mass 161,935105,236kg

Overpressure Radius 72,940163,1793m

Distance to:

 - Ignition Source 9080m

 - Cloud Front/Centre 9080m

 - Explosion Centre 4540m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 161,935105,236kg

Used Flammable Mass 161,935105,236kg

Overpressure Radius 57,31649,646m

Distance to:

 - Ignition Source 9080m

 - Cloud Front/Centre 9080m

 - Explosion Centre 4540m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 161,935105,236kg

Used Flammable Mass 161,935105,236kg

Overpressure Radius 28,619924,79m

Distance to:

 - Ignition Source 9080m

 - Cloud Front/Centre 9080m

 - Explosion Centre 4540m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\038.H-80Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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039.H-81

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 15,24 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,90

7.84963E-001

600,00

44,35

4,80

10,16

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 152,18

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,90

7.84963E-001

600,00

44,35

4,80

10,16

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 152,18

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 2,31212,29303s

LFL       (17776,4) 18,75 7,50067,1624s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 7,50067,1624s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,9979460,998041s

LFL       (17776,4) 18,75 0,9326140,946707s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 0,9326140,946707s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 21,53821,5013kW/m2

Radiation Level 12,5 16,638716,6196kW/m2

Radiation Level 37,5 13,735613,7252kW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno
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Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 7,50067,1624ppm

Furthest Extent 17776,4 7,50067,1624ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 0,9326140,946707ppm

Furthest Extent 17776,4 0,9326140,946707ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\039.H-81Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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040.H-82

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 3E4 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 3 m

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 3E4 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:
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[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 3,06

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-31,88

 363,75

1.46691E-001

600,00

210,38

4,29

5,58

0,88

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 30.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  2,54

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-31,88

 363,75

1.46691E-001

600,00

210,38

4,29

5,58

0,88

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,6594050,659879s

LFL       (17776,4) 18,75 3,027032,97654s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 3,027032,97654s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 2,999982,99998s

LFL       (17776,4) 18,75 2,998152,99829s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 2,998152,99829s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 12,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

223 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 3,027032,97654ppm

Furthest Extent 17776,4 3,027032,97654ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 2,998152,99829ppm

Furthest Extent 17776,4 2,998152,99829ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\040.H-82Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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041.H-83

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,1E4 kg

Scenario
Scenario Type Catastrophic rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Location
[Elevation 1 m]

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,1E4 kg

Use Burst Pressure No - Use release pressure for fireball

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:
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[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 149,30

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 149,00

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Catastrophic ruptureScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 149,30

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

n/a

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 149,00

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

228 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 26,789825,9088s

LFL       (17776,4) 18,75 147,332135,728s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 147,332135,728s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 11s

LFL       (17776,4) 18,75 00s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 00s

Fireball Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Fireball Flame Status HazardHazard

Radiation Effects: Fireball Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 345,712342,916kW/m2

Radiation Level 12,5 177,036175,409kW/m2

Radiation Level 37,5 32,402129,6317kW/m2

Radiation Effects: Fireball Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno
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Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 147,332135,728ppm

Furthest Extent 17776,4 147,332135,728ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 00ppm

Furthest Extent 17776,4 00ppm

Explosion Effects: Early Explosion

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

Early Explosions are assumed to be centered at the release location

Explosion Model Used : TNT

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 1100011000kg

Distance (m) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 288,214288,214bar

Overpressure 0,1 226,477226,477bar

Overpressure 0,3 113,088113,088bar

Used Mass (kg) at Overpressure Levels

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 9990,469990,46bar

Overpressure 0,1 9990,469990,46bar

Overpressure 0,3 9990,469990,46bar
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 281,246277,251bar

Overpressure 0,1 224,682221,47bar

Overpressure 0,3 151,07140,765bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 7684,097368,86kg

Used Flammable Mass 7684,097368,86kg

Overpressure Radius 264,069260,407m

Distance to:

 - Ignition Source 5050m

 - Cloud Front/Centre 17,177516,8435m

 - Explosion Centre 17,177516,8435m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 7684,097368,86kg

Used Flammable Mass 7684,097368,86kg

Overpressure Radius 207,504204,627m

Distance to:

 - Ignition Source 5050m

 - Cloud Front/Centre 17,177516,8435m

 - Explosion Centre 17,177516,8435m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 883,816828,481kg

Used Flammable Mass 883,816828,481kg

Overpressure Radius 50,389749,3153m

Distance to:

 - Ignition Source 140130m

 - Cloud Front/Centre 100,6891,4496m

 - Explosion Centre 100,6891,4496m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\041.H-83Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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042.H-84

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,1E4 kg

Scenario
Scenario Type Leak

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 10 mm

Building Wake Effect None

Location
Elevation 4 m

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,1E4 kg

Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:
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[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 3,26

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-31,88

 363,75

1.46691E-001

600,00

210,38

4,29

5,58

0,88

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

LeakScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  2,83

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-31,88

 363,75

1.46691E-001

600,00

210,38

4,29

5,58

0,88

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,6620750,662492s

LFL       (17776,4) 18,75 3,085573,03468s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 3,085573,03468s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 3,999983,99998s

LFL       (17776,4) 18,75 3,998113,99824s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 3,998113,99824s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 12,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno
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Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 3,085573,03468ppm

Furthest Extent 17776,4 3,085573,03468ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 3,998113,99824ppm

Furthest Extent 17776,4 3,998113,99824ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\042.H-84Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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043.H-85

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure specified

Storage Pressure - gauge 17,5 bar

Mass Inventory 1,1E4 kg

Scenario
Scenario Type Relief valve

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 25,4 mm

Building Wake Effect None

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 25,4 mm

Line length 1 m

Location
Elevation 4 m

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Vertical

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,1E4 kg

Fireball Parameters

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:
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[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Relief valveScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 18,51 bar

- Temperature  66,11 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 3,26

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-11,26

 395,11

2.43287E+000

600,00

204,05

10,19

42,20

1,00

0,03

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Relief valveScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 18,51 bar

- Temperature  66,11 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  2,83

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-11,26

 395,11

2.43287E+000

600,00

204,05

10,19

42,20

1,00

0,03

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,0424090,0449998s

LFL       (17776,4) 18,75 0,7773850,770436s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 0,7773850,770436s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 6,076566,04097s

LFL       (17776,4) 18,75 10,603810,4593s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 10,603810,4593s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction VerticalVertical

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 15,798515,6608kW/m2

Radiation Level 12,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno
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Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 0,7773850,770436ppm

Furthest Extent 17776,4 0,7773850,770436ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 10,603810,4593ppm

Furthest Extent 17776,4 10,603810,4593ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\043.H-85Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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044.H-86

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,1E4 kg

Scenario
Scenario Type Relief valve

Phase to be Released Vapor

Hole Diameter 25,4 mm

Building Wake Effect None

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 25,4 mm

Line length 1 m

Location
Elevation 4 m

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Vertical

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,1E4 kg

Fireball Parameters

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:
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[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Relief valveScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 3,26

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-27,10

 362,23

9.45211E-001

600,00

213,86

3,78

7,84

1,00

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Relief valveScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  2,83

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-27,10

 362,23

9.45211E-001

600,00

213,86

3,78

7,84

1,00

0,02

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 0,00

 0,00

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,02877310,0309451s

LFL       (17776,4) 18,75 0,5088530,512952s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 0,5088530,512952s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 5,355845,3281s

LFL       (17776,4) 18,75 8,299818,16021s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 8,299818,16021s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status HazardHazard

Flame Direction VerticalVertical

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 8,676838,56kW/m2

Radiation Level 12,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Level 37,5 Not ReachedNot ReachedkW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

249 264 of Date: 24/08/2013 Time: 22:16:29



SUMMARY REPORT Unique Audit Number:    

Study Folder:    Projeto Santa Quiteria - Consequencias

 174.749

Phast 6.7

Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 0,5088530,512952ppm

Furthest Extent 17776,4 0,5088530,512952ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 8,299818,16021ppm

Furthest Extent 17776,4 8,299818,16021ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\044.H-86Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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045.H-87

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,1E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 76,2 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,1E4 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,68

2.22799E+001

493,72

36,37

5,39

14,24

1,00

0,07

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 150,23

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,68

2.22799E+001

493,72

36,37

5,39

14,24

1,00

0,07

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 150,23

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 11,962711,7369s

LFL       (17776,4) 18,75 91,682288,0487s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 91,682288,0487s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,9488730,952363s

LFL       (17776,4) 18,75 00s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 00s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 99,331999,0673kW/m2

Radiation Level 12,5 75,527575,3892kW/m2

Radiation Level 37,5 61,5361,4541kW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno
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Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 91,682288,0487ppm

Furthest Extent 17776,4 91,682288,0487ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 00ppm

Furthest Extent 17776,4 00ppm
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Explosion Effects: Late Ignition

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:

Explosion Model Used : TNT

Explosion Location Criterion: Cloud Center

All distances are measured from the Source

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Maximum Distance (m) at Overpressure Level

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Overpressure 0,07 117,94103,179bar

Overpressure 0,1 102,31689,646bar

Overpressure 0,3 73,619964,79bar

Supplementary Data at 0,07 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 161,935105,236kg

Used Flammable Mass 161,935105,236kg

Overpressure Radius 72,940163,1793m

Distance to:

 - Ignition Source 9080m

 - Cloud Front/Centre 9080m

 - Explosion Centre 4540m

Supplementary Data at 0,1 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 161,935105,236kg

Used Flammable Mass 161,935105,236kg

Overpressure Radius 57,31649,646m

Distance to:

 - Ignition Source 9080m

 - Cloud Front/Centre 9080m

 - Explosion Centre 4540m

Supplementary Data at 0,3 bar

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Supplied Flammable Mass 161,935105,236kg

Used Flammable Mass 161,935105,236kg

Overpressure Radius 28,619924,79m

Distance to:

 - Ignition Source 9080m

 - Cloud Front/Centre 9080m

 - Explosion Centre 4540m
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Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\045.H-87Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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046.H-88

Base Case

DataCASE Name:

User-Defined Data

Material
Material Identifier GLP

Material to Track GLP

Type of Vessel Saturated Liquid (Equilibrium vapor/liquid)

Pressure Specification Pressure not used

Temperature 25 degC

Mass Inventory 1,1E4 kg

Scenario
Scenario Type Line rupture

Phase to be Released Liquid

Building Wake Effect None

Specify Pump Head No pump head supplied

Tank Head 3 m

Number of Excess Flow Valves 0

Number of Non-Return Valves 0

Number of Shut-Off Valves 0

Pipe
Internal Diameter 15,24 mm

Line length 1 m

Location
[Elevation 1 m]

Use ERPG averaging time ERPG not selected

Use IDLH averaging time IDLH not selected

Use STEL averaging time STEL not selected

Supply a user defined averaging time Not supplied

Bund
Status of Bund No bund present

[Type of Bund Surface Concrete]

[Bund Height 0 m]

[Bund Failure Modeling Bund cannot fail]

Indoor/Outdoor
Location of release Open air release

Outdoor Release Direction Horizontal

Flammable
Explosion Method TNT

Jet Fire Method Cone Model

Dispersion
Late Ignition Location No ignition location

Mass Inventory of material to Disperse 1,1E4 kg

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:
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Fireball Parameters
[Mass Modification Factor 3]

[Calculation method for fireball DNV Recommended]

[TNO model flame temperature 1727 degC]

Toxic Parameters
Indoor Calculations Selected

[Wind Dependent Exchange Rate Case Specified]

[Building Exchange Rate 4 /hr]

[Tail Time 1800 s]

[Cut-off fraction of toxic load for exposure time calculation 0,05 fraction]

[Cut-off concentration for exposure time calculations 0 fraction]

Geometry
Shape Point

Dimension 2D

System Absolute

East(1) 5027 m

North(1) -923 m
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Global Weathers\Per卲do Diurno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)

Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only)

 2,40

n/a

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

C

m/s

m/s

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,90

7.84963E-001

600,00

44,35

4,80

10,16

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 152,18

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):

Global Weathers\Per卲do Noturno

CALCULATED QUANTITIES

Fixed Duration sn/a

Line ruptureScenario

Inventory 11.000,00 kg

- Pressure 7,20 bar

- Temperature  25,00 degC

Material GLP

USER-DEFINED QUANTITIES

DISCHARGE DATA for Weather:

Stagnation data (data at upstream end for long pipe):

- Fluid State Saturated liquid

Wind Speed at Height (Calculated)  1,68

Wind Speed:  

Pasquill Stability:  

 4,00

E

m/s

m/s

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:
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Mass Flow of Air (Vent from Vapor Space only) n/a

Mass Flowrate

Release Duration

 - Droplet Diameter

 - Velocity

 - Temperature

 - Liquid Mass Fraction

 - Vena Contracta Velocity (exit velocity for pipe releases)

 - Pressure

 - Temperature

 - Discharge Coefficient

 - Expanded Radius

-34,65

 159,90

7.84963E-001

600,00

44,35

4,80

10,16

1,00

0,01

fraction

degC

degC

bar

m/s

m/s

kg/s

s

m

um 152,18

 0,70

Orifice or pipe exit data (before atmospheric expansion):

Final data (after atmospheric expansion):
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Consequence Results

Distance to Concentration Results

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:

The height for user defined concentrations is the user defined height 1 m

All toxic results are reported at the toxic effect height 1 m

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Concentration(ppm) Averaging Time Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 2,31212,29303s

LFL       (17776,4) 18,75 7,50067,1624s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 7,50067,1624s

Concentration(ppm) Averaging Time Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

UFL       (97270,2) 18,75 0,9979460,998041s

LFL       (17776,4) 18,75 0,9326140,946707s

LFL Frac  (17776,4) 18,75 0,9326140,946707s

Jet Fire Hazard

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:

Jet fire method used: Cone model - DNV recommended

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Jet Fire Status TruncatedTruncated

Flame Direction HorizontalHorizontal

Radiation Effects: Jet Fire Ellipse

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:

This table gives the distances to the specified radiation levels

for each jet fire listed in the above hazard table

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Radiation Level 4 21,53821,5013kW/m2

Radiation Level 12,5 16,638716,6196kW/m2

Radiation Level 37,5 13,735613,7252kW/m2

Radiation Effects: Jet Fire Distance

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:

Radiation Level (kW/m2)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno
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Flash Fire Envelope

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:

All flammable results are reported at the cloud centreline height

Distance (m)

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 7,50067,1624ppm

Furthest Extent 17776,4 7,50067,1624ppm

Heights (m) for above distances

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Furthest Extent 17776,4 0,9326140,946707ppm

Furthest Extent 17776,4 0,9326140,946707ppm

Weather Conditions

\Projeto Santa Quiteria - Consequencias\Modelagens\046.H-88Path:

Per卲do NoturnoPer卲do Diurno

Wind Speed 44m/s

Pasquill Stability EC

Surface Roughness Length 951951mm

Surface Roughness Parameter 0,1700080,170008

Atmospheric Temperature 2527degC

Surface Temperature 2527degC

Relative Humidity 0,60,6fraction
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Projeto Santa Quitéria

Pilha de Gesso

Mina

e Rejeitos

Usina

Hipótese Acidental H-79: Vazamento de GLP Devido à Ruptura Catastrófica do Caminhão-Tanque Durante a Operação de Abastecimento dos Vasos de
Pressão Presentes na Central de GLP da Unidade

N

O L

S

Escala 1:10.000

Mapeamento de Vulnerabilidade

Limites do Projeto Santa Quitéria

-100%NoturnoFlashfire

-100%DiurnoFlashfire

48,09 m50%Diurno/NoturnoFireball

89,06 m1%Diurno/NoturnoFireball

Distância
Alcançada IndicadorProbabilidade

de FatalidadePeríodoEfeito Físico

VCE Diurno/Noturno 1% -

VCE Diurno/Noturno 50% -



Projeto Santa Quitéria

Pilha de Gesso

Mina

gem de Rejeitos

Usina

Hipótese Acidental H-80: Grande Vazamento de GLP em Fase Líquida a Partir das Linhas e Equipamentos Presentes no Sistema de Abastecimento dos
Vasos de Pressão Presentes na Central de GLP da Unidade

N

O L

S

Escala 1:10.000

Mapeamento de Vulnerabilidade

Limites do Projeto Santa Quitéria

92,25 m100%NoturnoFlashfire

88,09 m100%DiurnoFlashfire

61,45 m50%Diurno/NoturnoJato de Fogo

75,39 m1%Diurno/NoturnoJato de Fogo

Distância
Alcançada IndicadorProbabilidade

de FatalidadePeríodoEfeito Físico

VCE Diurno/Noturno 1% 102,3 m

VCE Diurno/Noturno 50% 73,6 m



Projeto Santa Quitéria

Pilha de Gesso

Mina

 de Rejeitos

Usina

Hipótese Acidental H-83: Vazamento de GLP Devido à Ruptura Catastrófica dos Vasos de Pressão Presentes na Central de GLP da Unidade

N

O L

S

Escala 1:10.000

Mapeamento de Vulnerabilidade

Limites do Projeto Santa Quitéria

-100%NoturnoFlashfire

-100%DiurnoFlashfire

29,63 m50%Diurno/NoturnoFireball

175,4 m1%Diurno/NoturnoFireball

Distância
Alcançada IndicadorProbabilidade

de FatalidadePeríodoEfeito Físico

VCE Diurno/Noturno 1% -

VCE Diurno/Noturno 50% -



Projeto Santa Quitéria

Pilha de Gesso

Mina

Pilha de Estéril

Usina

Hipótese Acidental H-87: Grande Vazamento de GLP em Fase Líquida a Patir das Linhas e Equipamentos Presentes no Trecho Desde os Vasos de
Pressão até o Ponto de Consumo

N

O L

S

Escala 1:10.000

Mapeamento de Vulnerabilidade

Limites do Projeto Santa Quitéria

92,25 m100%NoturnoFlashfire

88,09 m100%DiurnoFlashfire

61,45 m50%Diurno/NoturnoJato de Fogo

75,39 m1%Diurno/NoturnoJato de Fogo

Distância
Alcançada IndicadorProbabilidade

de FatalidadePeríodoEfeito Físico

VCE Diurno/Noturno 1% 102,3 m

VCE Diurno/Noturno 50% 73,6 m
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